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RESUMO 

Esta pesquisa trata do ativismo de mulheres como lideranças de 

movimentos sociais, levando-se em conta as suas semelhanças e 

diferenças em função das suas condições étnicas (negras e não negras), 
tempo de militância e tipo de movimento social. Para esta análise, foi 

utilizado o conceito de “minorias ativas” de S. Moscovici, que considera 

que, ao lado de mecanismos de conformação social, existem também 

processos de contestação de valores. Os movimentos sociais são vistos, 

assim, como espaços de contestação e suas lideranças como minorias 

ativas. Além deste referencial teórico, foi feita uma contextualização do 

movimento feminista no Brasil, enfatizando as contradições internas em 

função da questão étnica negra. 

Palavras-chave: mulher negra e ativismo – mulher negra e feminismo – 

feminismo e minorias ativas 

 

ABSTRACT 

This research deals with the activism of women as leaders of social 

movements, taking into account the similarities and differences across 

their ethnic conditions (black and not black), militancy period and type 

of social movement. For this analysis, we used the concept of "active 
minorities" S. Moscovici, who believes that, alongside mechanisms of 

social conformity, there are also values of dispute processes. Social 

movements are seen, as well as defense of spaces and their leaders as 

active minorities. In this theoretical framework, we contextualize the 

feminist movement in Brazil was made, emphasizing the internal 
contradictions in the light of black ethnicity. 

Keywords: black woman and activism - black women and feminism - 

feminism and active minorities 
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Introdução 

Esta dissertação trata das trajetórias de mulheres negras como 

lideranças em movimentos e organizações sociais em bairros periféricos 

de São Paulo. A escolha deste tema deveu-se a uma série de 

inquietações pessoais e profissionais. A primeira vinha  desde minha 

infância, que eu não entendia o porque havia diferença de conduta 

entre eu e o meu irmão. Era explicado que eu era menina e ele, menino, 

bem assim cresci, com muita indignação. 

Além desta diferenciação de gênero, sou a penúltima filha, sendo, me 

antecede três mulheres que foram direcionadas para serem mães, 

donas de casa e esposas e observei que era muito árdua a rotina que 

lhes eram colocadas, além destas atribuições todas são trabalhadoras, 

uma jornada múltipla.  

Diante deste cenário fui estudar e trabalhar para custear meus estudos 

cursei a Faculdade  de Serviço Social, fui a primeira mulher formada na 

minha família.  

Com a minha profissão, assistente social, tive meu primeiro estagio na 

Favela de Heliópolis no processo de reurbanização, nos anos 80 no auge 

dos movimentos sociais,  onde pude perceber  a importância da 

organização que as mulheres exerciam nos bastidores do movimento de 

moradores de Heliópolis – a UNAS. 

A divisão era assim: os homens iam para a negociação junto ao órgão 

púbico e a mulherada fica com a responsabilidade da organização da 

comunidade 
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Isso era percebido no logo da minha atuação; nos mutirões 

habitacionais, nas reuniões  de pós ocupação dos conjuntos 

habitacionais, enfim sempre eram mulheres  e na sua grande  maioria 

eram mulheres negras. 

Esta inquietação reverberou na pesquisa que desenvolvo  na academia; 

a participação destas mulheres em suas comunidades e porque deste 

envolvimento visceral. 

 A trajetória das mulheres negras nos movimentos sociais, foi uma 

temática  com um caminho árduo, trazendo um novo desafio, pois a 

escassez bibliografia contribuiu para superar este  grande obstáculo. 

A dissertação  está dividida em cinco capítulos. 

No capitulo I, intitulado “Mulher negra: matrizes de opressão e 

resistência” aborda-se a subjetividade que a mulher negra traz na 

conjuntura  histórico do Brasil, a opressão que foi cristalizada neste 

percurso e a matrifocalidade das famílias negras, sendo  o intermediário  

na resistência à opressão. 

 O conceito de “interseccionalidade”  é o que esta abordando  

metodologicamente a questão das matrizes de opressões  que a mulher 

negra sofre , assim,  a somatória das opressões de gênero, raça e classe 

serão especificadas  para tratar do lugar determinado a mulher negra.  

Já no segundo capitulo acercar-se a visão classista de gênero; como o 

capitalismo abarcou a mão de obra feminina, o direito ao voto e  direitos 

civis, a religião determinando o papel  da mulher e  as fases do 

movimento feminista no Brasil, além do movimento feminista negro e a 

sua divergência do movimento feminista. 

 No terceiro capitulo o tema focado é a participação e o ativismo da 

mulher negra, onde há sua participação e quais as formas de 
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participação, tendo como norte referencial a pesquisa de Leonardo  

Avritzer demonstrando as formas de participação e associação.  

Neste capitulo também discorre sobre o conceito de “paridade 

participativa” como uma meta para a justiça social da autora Nancy 

Fraser, que define paridade participativa como um conjunto de arranjos 

sociais que possibilitam a todos os membros da sociedade interagir uns 

com os outros de forma igualitaria.   

 E o Ativismo da mulher negra  como Minorias Ativas  de Serge Moscovi, 

que retrata um modo de comportamento num espaço reflexivo e 

interpretativo, de tomada de consciência que se estende à ação, neste 

contexto, mulheres negras são minorias ativas na medida que inovam, 

ao criar estrategias para liderar. 

No quarto capitulo ocorre a analise das entrevistas, que foram 

realizadas com mulheres negras lideranças  que atuam ou atuaram em  

de Movimento Popular, Movimento de Direitos Humanos, Movimento 

Negro, enfocando os seus históricos de vida e as suas militâncias nos 

anos 1980/90 e nos dias de hoje. 

Na conclusão deste trabalho ficam importantes  pontos que merecem 

ser refletidas. Uma delas se refere a situação de que a participação 

política destas mulheres ser construída a partir do lugar imposto pela 

opressão interseccional (gênero, classe e etnia) e, em alguns momentos, 

assumindo o papel que lhe é reservado de ser a responsável pelo cuidar 

dos filhos e do bem estar da família. À medida que as políticas públicas 

não são suficientes para atender a contento estas demandas, estas 

mulheres se organizaram a partir de uma indignação com a qualidade 

dos serviços oferecidos e posteriormente com a articulação de grupos e 

organizações que vão atuar nestas áreas.  

Algo  impactante que eu percebi neste trabalho foi a garra e a força que 

estas mulheres apresentaram em seus históricos de vida.  
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Em sua grande maioria apresentam um universo de adversidade, onde 

o seu contexto são recheados de vulnerabilidade social e como 

conseguem lidar com maestria para conduzir a vida de sua família e de 

seu meio social. Como diz o ditado, com um limão, conseguem fazer 

várias limonadas. Por isto, a compreensão desta experiência de ativismo 

destas mulheres negras é fundamental para se entender a luta da 

mulher negra para além das dimensões tradicionalmente definidas 

como movimento feminista ou movimento negro. 
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Capítulo I - Mulher negra: matrizes de opressão e 

resistência 

1.1 – Mulher negra: subjetividade da resistência 

Os estudos sobre a mulher negra brasileira apontam para as 

construções identitárias de um sujeito inserido em um contexto de 

brutal opressão. Esta identidade se constitui a partir da confluência de 

duas matrizes de opressão: a de gênero e a de raça. Machismo e 

racismo constroem, assim, um lugar específico para a mulher negra 

que, a partir daí busca constituir uma subjetividade de resistência. Para 

Salete Joaquim, 

A história da mulher negra é a história da assimilação dos 
padrões e relações da mulher branca. É a história da submissão 
ideológica a um grupo étnico que se fez hegemônico. Nesta 
perspectiva, é a história de uma identidade étnica negada em 
atenção às circunstâncias de vida apresentadas ao grupo negro. 
(SALETE JOAQUIM, 2014: p. 194) 

Para a autora, a origem deste processo de assimilação é encontrada no 

passado escravagista brasileiro quando mulher negra e homem negro 

são reduzidos à condição de mercadoria. Esta negação dos africanos 

escravizados como seres humanos implica em uma negação das suas 

subjetividades. Por isto, observam-se tentativas de reconstrução destas 

subjetividades em diversos momentos, como ações de resistência a 

opressão. Ainda segundo Salete Joaquim: 

A trajetória da raça negra e da sua cultura no Brasil tem sido 
marcada pelo binômio repressão/resistência cultural. A música 
popular e os quilombos, originalmente, foram espaços simbólicos 
de negros e história da rejeição/aceitação das religiões afro, como 
o candomblé, pela sociedade nacional. Eles são exemplos 
ilustrativos dos mecanismos e estratégias utilizados pelos negros 
para fazer frente a repressão e a ela sobreviver. (SALETE 
JOAQUIM, 2001: pp. 24-25) 
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O que se observa, portanto, é que a resistência à opressão é uma 

constante na subjetividade em construção da mulher negra. O processo 

histórico de transição do sistema escravista para o de mão de obra 

assalariada cristalizou determinadas posições sociais, com grande 

desvantagem para a mulher negra no Brasil. Conforme afirma Clóvis 

Moura (1994), o capitalismo brasileiro se formou a partir da 

acumulação de riquezas obtida via a exploração da mão de obra 

escravizada – entre outros fatos, Moura lembra que os recursos que 

eram empregados no tráfico de africanos, quando este foi proibido pela 

Lei Eusébio de Queiroz (1850), foram redirecionados para alguns 

investimentos em infraestrutura local – e que, diante da inexistência de 

uma massa de recursos interna (a produção agroexportadora era 

destinada a exportação), bem como a um mercado consumidor interno 

de grande monta, a opção colocada para as elites foi a associação 

dependente ao grande capital transnacional, naquela época 

hegemonizada pela Inglaterra. 

O que ocorreu é que uma situação cristalizada do período da 

escravização de africanos e descendentes colocou a mulher negra na 

situação do segmento social mais vulnerável. Entretanto, determinadas 

características que apontavam para uma organização familiar distinta 

sinalizavam para possibilidades de constituição desta resistência. 

Ressaltamos aqui a constatação de Salete Joaquim: 

As mulheres descendentes de africanos no Brasil tiveram uma 
organização familiar diferente. Já não existiam , como na 
sociedade Yorubá, na África, grandes famílias formadas a volta 
do pai polígamo, na qual as crianças viviam com a mãe enquanto 
o homem vivia com cada mulher alternadamente. Uma família 
gravitando em torno da mãe não fez mais que consolidar o 
sentimento de independência das mulheres. Eram elas que 
mandavam em casa, e com elas viviam os filhos e pais diferentes. 
Estas mulheres eram muito ativas: vendiam nos mercados e nas 
ruas alimentos cozidos, idênticos aos da África, tais como os 
acarajés, que eram feitos de farinha de feijão; o untuoso caruru, 
feito a base de quiabos; a cocada, preparada com polpa de coco; e 
outras iguarias doces ou salgadas, que eram o orgulho da 
cozinha da Bahia. (SALETE JOAQUIM, 2001: p. 24) 
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Associado a estas singularidades culturais, destacamos também o fato 

de que no processo de transição do escravismo para o sistema de mão 

de obra assalariada, a mão de obra do homem negro escravizado foi 

substituída pela do imigrante dentro da política de branqueamento da 

sociedade patrocinada pelo Estado brasileiro, conforme demonstra 

Lilian Schartz (1993).  

Nesta situação, as mulheres negras foram elementos centrais na 

sobrevivência das famílias negras, ao entrarem no mercado de serviços 

domésticos. A matrifocalidade das famílias negras se torna, aqui, 

elemento central na resistência à opressão. O protagonismo feminino 

negro se constitui, assim, como uma prática de resistência que tanto 

articula dimensões originárias da matriz africana que são mobilizadas 

como resposta necessária de sobrevivência a um mecanismo de 

opressão constituído historicamente. 

Tal situação evidencia a situação de grande opressão, expressa 

principalmente pelo que Lélia Gonzales (apud BARRETO, 2005) chama 

de “imagens de controle”. Para Gonzales, as imagens de controle da 

mulher negra se referem ao seu corpo – há uma dissociação do corpo da 

mulher negra da sua subjetividade = o seu corpo é apropriado pelo 

outro para uso para o trabalho; para a maternidade (como é o caso das 

mucamas, mulheres negras escravizadas usadas para amamentar os 

filhos das mulheres brancas) e para o prazer sexual do outro.  

Por conta disto, Gonzales considera que as representações da “mãe 

preta”, da “doméstica” e da “mulata”, embora singulares, são partes de 

um mesmo processo de controle imagético. Segundo Raquel Barreto 

(2005):  

Na sua avaliação da condição das mulheres escravas, Lélia 
pontua de imediato que a sua “condição” feminina não suavizou 
o trabalho dessas mulheres, que atuaram em duas funções: 
trabalhadora do eito e a mucama. A primeira seria definida como 
escrava produtiva e outra como responsável pela manutenção da 
“casa grande” e ainda com a dimensão da exploração sexual. 
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Lélia lembra o seu papel na luta de resistência cotidiana, na 
liderança de quilombos, como cooperadora e organizadora de 
fugas ou revoltas. (BARRETO, 2005: p.38) 

Gonzales também afirma que este processo de controle se naturaliza e 

internaliza. 

O que se opera no Brasil não é apenas uma discriminação 
efetiva; em termos de representações mentais sociais que se 
reforçam e reproduzem de diferentes maneiras, o que se observa 
é um racismo cultural que leva, tanto algozes como vítimas, a 
considerarem natural o fato de a mulher em geral e a negra, em 
particular, desempenharem papéis sociais desvalorizados em 
termos de população economicamente ativa. (GONZALES, 1979) 

Se estes mecanismos de opressão atuam de forma intensa, a resistência 

e a busca pela reconstrução de subjetividades próprias também 

ocorrem. Conforme Salete Joaquim (2014) afirma: 

Saber-se mulher negra é viver a experiência de ter a sua 
identidade étnica negada, mas é também e, sobretudo, a 
experiência de comprometer-se a resgatar a sua história e 
recriar-se em suas possibilidades. (p. 200) 

O conceito de imagens de controle é aprofundado por Patricia Collins e 

se torna uma referência nos Women’s Studies nos Estados Unidos. 

Segundo a pensadora, as matrizes de dominação estão estruturadas em 

eixos raciais, de gênero e de classe e os indivíduos podem experimentar 

e resistir à opressão nos níveis da biografia pessoal, nível grupal ou 

comunitário gerado pelo contexto racial, de classe ou de gênero e o nível 

sistêmico das instituições sociais. (COLLINS, 1990). 

Collins defende que o “feminismo negro” articula todos estes níveis 

como local de dominação e de resistência, pois a biografia pessoal da 

mulher negra a coloca na interface das opressões de classe, gênero e 

raça; as suas relações grupais e comunitárias ocorrem num contexto de 

discriminação racial, de gênero e classe e, finalmente, as instituições 

sociais são sistemicamente constituídas para a manutenção desse 

poder que a oprime. 
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Diante disto, a consciência política da mulher negra é formada a partir 

deste contexto específico da opressão interseccional. 

1.2 - Matrizes de opressão e interseccionalidade. 

As especificidades da condição da mulher negra trazem dificuldades 

para que este tema seja tratado no movimento feminista e no 

movimento negro. No movimento feminista, a variável raça ou etnia é 

dissolvida dentro da categoria mais ampla de gênero e no movimento 

negro, a variável gênero é dissolvida na categoria raça e etnia.  

No campo do movimento feminista, é importante destacar as 

contribuições de pensadoras feministas negras como Hazel Carby, 

Patrícia Hill Collins, Patrícia Williams e Kimberlé Crenshaw. Dentre 

destas, destacamos o trabalho de Patrícia Hill Collins que trata da 

articulação das opressões de gênero, raça e classe. 

Collins (1990) propõe o conceito de “matrizes de opressão” como uma 

abordagem metodológica específica para tratar do lugar determinado a 

mulher negra. Segundo a autora, as opressões de gênero, raça e classe 

não são somatórias de processos de poder distintos, mas se combinam 

e se sintetizam em forma própria de poder que reserva lugares e 

trajetórias específicas às mulheres negras. 

Pensar as opressões sintetizadas impede que se hierarquize ou se 

aponte relações determinantes de uma sobre outra. Daí que a autora 

não trabalha com a ideia de “conjunto de opressões”, mas sim matrizes 

de opressão – isto é, matrizes distintas de um sistema opressor 

unificado que se coloca sobre a mulher negra.  

Dentro desta perspectiva é que surge o conceito de “interseccionalidade” 

proposto por Kimberle Crenshaw: 

A interseccionalidade é uma conceituação do problema que 
busca capturar as conseqüências estruturais e dinâmicas da 
interação entre dois ou mais eixos da subordinação. Ela trata 
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especificamente da forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a 
opressão de classe e outros sistemas discriminatórios criam 
desigualdades básicas que estruturam as posições relativas de 
mulheres, raças, etnias, classes e outras. (CRENSHAW, 2002: 
177). 

Em outro texto, Crenshaw faz uma analogia da interseccionalidade com 

um cruzamento de trânsito: 

Consider an analogy to traffic in an intersection, coming and 
going in all four directions. Discrimination, like traffic through an 
intersection, may flow in one direction, and it may flow in 
another. If an accident happens in an intersection, it can be 
caused by cars traveling from any number of directions and, 
sometimes, from all of them. Similarly, if a Black woman is 
harmed because she is in an intersection, her injury could result 
from sex discrimination or race discrimination. . . . But it is not 
always easy to reconstruct an accident: Sometimes the skid 
marks and the injuries simply indicate that they occurred 
simultaneously, frustrating efforts to determine which driver 
caused the harm. (CRENSHAW, 1989)1 

As feridas que ocorrem na mulher negra não podem, portanto, ser 

atribuídas a um determinado tipo de opressão específica, mas sim ao 

conjunto deles. O que o conceito de interseccionalidade aponta é que o 

lugar específico imposto à mulher negra é que a faz ser objeto deste tipo 

particular de opressão. 

Este conceito possibilita que ao mesmo tempo se pense que há 

particularidades nas trajetórias dos sujeitos mulheres negras diante das 

formas que cada uma delas sofre com tais matrizes de opressão, tais 

trajetórias não são dissociadas de um processo coletivo. E também que 

                                       

1 Considere uma analogia com o tráfego em um cruzamento, veículos indo e vindo em 
todas as quatro direções. A discriminação como o tráfego em um cruzamento, pode 
fluir numa direção, ou em outra. Se ocorre um acidente em uma intersecção, que pode 
ser causado por automóveis que se deslocam a partir de qualquer número de direções 
e, às vezes, por todos eles. Da mesma forma, se uma mulher negra é prejudicada 
porque ela está em um cruzamento, sua lesão pode resultar de discriminação sexual 
ou discriminação racial. . . . Mas nem sempre é fácil reconstruir um acidente: Às 
vezes, as marcas de derrapagem e os ferimentos simplesmente indicam que ocorreram 
simultaneamente, assim são frustrantes os esforços para determinar qual motorista 
causou o dano. (T.L.A.) 
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não é possível segmentar as matrizes de opressão ou mesmo 

hierarquizá-las, de forma que o feminismo negro luta contra todas elas 

ao mesmo tempo. 

Luiza Bairros, a este respeito, afirma que: 

Raça, gênero, classe social, orientação sexual reconfiguram-se 
mutuamente formando [...] um mosaico que só pode ser 
entendido em sua multidimensionalidade. [...] Considero essa 
formulação particularmente importante não apenas pelo que ela 
nos ajuda a entender diferentes feminismos, mas pelo que ela 
permite pensar em termos dos movimentos negro e de mulheres 
negras no Brasil. Este seria fruto da necessidade de dar 
expressão a diferentes formas da experiência de ser negro (vivida 
através do gênero) e de ser mulher (vivida através da raça) o que 
torna supérfluas discussões a respeito de qual seria a prioridade 
do movimento de mulheres negras: luta contra o sexismo ou 
contra o racismo? - já que as duas dimensões não podem ser 
separadas. Do ponto de vista da reflexão e da ação políticas uma 
não existe sem a outra. (BAIRROS, 1995: p. 461). 

Estas matrizes de opressão, estruturantes do autoritarismo social que 

permeia as relações sociais, configuram-se o que o filósofo Hegel chama 

de ser-para-os-outros que tem como prática política o que Paulo Freire 

chama de “cultura do silêncio”.  

Só é possível compreender a cultura do silêncio se a tomarmos 
como uma totalidade que é, ela própria, parte de um todo maior. 
Neste todo maior devemos reconhecer também a cultura ou 
culturas que determinam a voz da cultura do silêncio. (...) A 
compreensão da cultura do silêncio pressupõe uma análise da 
dependência enquanto fenômeno relacional que acarreta diversas 
formas de ser, de pensar, de expressão, tanto da cultura do 
silêncio quanto da cultura que tem voz. A sociedade dependente 
é, por definição, uma sociedade silenciosa. Sua voz não é 
autêntica, mas apenas um eco da voz da metrópole – em todos os 
aspectos, a metrópole fala, a sociedade dependente ouve. O 
silêncio da sociedade-objeto face à sociedade metropolitana se 
reproduz nas relações desenvolvidas no interior da primeira. 
Suas elites, silenciosas frente à metrópole, silenciam, por sua 
vez, seu próprio povo. Apenas quando o povo da sociedade 
dependente rompe as amarras da cultura do silêncio e conquista 
o seu direito de falar – quer dizer, apenas quando mudanças 
estruturais radicais transformam a sociedade dependente – é que 
esta sociedade como um todo pode deixar de ser silenciosa face a 
sociedade metropolitana. (FREIRE, 1976: pp. 70-71) 
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A cultura do silêncio, segundo Paulo Freire, se manifesta pela percepção 

que a ordem dada das coisas é natural, inclusive a condição de 

subalternidade de quem está nela inserido e, portanto, não há a 

reivindicação do direito de fala porque há uma introjeção de que não se 

deve falar, por se perceber como um ser para os outros e não um ser 

para si. (FREIRE, 2006: p. 73) 

Esta prática se deve a uma “quase aderência” ou “quase imersão” a 

realidade objetiva de subalternização, o que gera uma consciência semi-

intransitiva, segundo Paulo Freire. Esta consciência semi-intransitiva 

ao mesmo tempo em que se apercebe das condições de subalternização 

social, não consegue percebê-la estruturalmente, fora das condições 

cotidianas fragmentárias que se apresentam, por isto, não tem uma 

visão crítica do problema, apesar de percebê-lo empiricamente. (idem, p. 

78) 

As relações de opressão, desta forma, se naturalizam, e a 

transcendência possível dentro da consciência semi-intransitiva do 

oprimido não é a condição de oprimido no sentido coletivo pela superação 

da relação de opressão, mas da sua condição particular de oprimido, o 

que pode apontar para uma perspectiva dele, oprimido, também um dia 

ser opressor. Por esta razão, que Freire afirma em Pedagogia do 

Oprimido (1976), a ideia de que ninguém liberta ninguém, ninguém se 

liberta sozinho, os homens se libertam em comunhão. O que significa 

na analogia de Crenshaw, não que os condutores deveriam desviar da 

mulher negra oprimida que está no cruzamento, mas que ela, assim 

como os que conduzem os veículos, saia destes lugares. 

Entretanto, Ina Kerner coloca algumas ponderações quanto a teoria da 

interseccionalidade de Crenshaw. Segundo Kerner, é necessário ampliar 

o espectro da análise das opressões múltiplas que se abarcam sobre a 

mulher negra para além da dimensão da interseccionalidade, embora 
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ela não deva ser negada. Kerner propõe um modelo (inspirado em 

Foucault) que diferencia uma dimensão epistêmica “que abarca o 

conhecimento racista, sexista e seus discursos correspondentes” 

(KERNER, 2012: p. 40); uma dimensão institucional “referente as 

formas institucionalizadas de racismo e sexismo” (idem) e uma 

dimensão pessoal “que, além de posicionamentos individuais a respeito 

de identidade ou da subjetividade, também abrange ações individuais e 

interações pessoais” (ibidem).. 

Para construir este modelo, Kerner propõe abordar as relações das 

opressões de raça, gênero e classe em quatro modos: semelhanças, 

diferenças, acoplamentos e cruzamentos. (ou intersecções).  

Eu defendo a tese de que um modelo que abarque semelhanças, 
diferenças, ligações e intersecções tem efeitos muito mais 
benéficos para a compreensão das relações entre racismo e 
sexismo do que a tentativa de formular a relação em apenas uma 
dimensão e reduzi-la a um único termo como o da 
interseccionalidade ou interdependência. Por isto, semelhanças, 
diferenças, ligações e intersecções devem ser justapostas em vez 
de serem tratadas como alternativas teóricas. (idem, p. 48) 

No modo das semelhanças entre racismo e sexismo, Kerner afirma que 

ambas as matrizes de opressão se assentam em uma “naturalização das 

categorias raça e sexo” que sustentariam uma naturalização das 

diferenças. “É desta forma que temos que lidar tanto com a imagem do 

‘eterno feminino’ como a figura do ‘eterno judeu’.” (idem, p. 49)  

Estes mitos, segundo Kerner, servem para, tanto nos casos de racismo 

e sexismo, legitimar formas de estratificação e de segregação.  

As mulheres, por exemplo, deveriam então pertencer ao lugar 
onde seus filhos estão e os muçulmanos, a lugares fora da 
Europa. Analogias estruturais entre racismos e sexismos são 
particularmente convincentes naqueles momentos em que se 
constata que homens brancos, nacionais e, na maior parte das 
vezes, heterossexuais, são considerados a norma da qual 
desviam todos aqueles que não reúnem essas características. 
(idem, pp. 49-50) 
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Porém, as semelhanças não esgotam o problema. Segundo Kerner, 

afirmações feitas por movimentos de mulheres brancas na América do 

Norte e da Europa Ocidental de que “as mulheres são os negros do 

mundo” é uma equiparação redutora por invisibilizar a singularidade da 

mulher negra e minimizar as experiências de escravização e exploração. 

Daí então que Kerner aponta as diferenças entre as duas formas de 

discriminação. 

A diferença ocorre porque a discriminação de gênero produz “inclusão” 

da mulher na esfera da família e da vida doméstica e “subordinação” na 

arena do trabalho e da política. Já a discriminação racial também 

produz subordinação nas arenas do trabalho e da política, mas, 

segundo Kerner, “a exclusão aqui aparece como segundo momento no 

nível do Estado e da nação” (p. 51).  

Porém, Kerner alerta para que mesmo esta diferença ainda é uma 

generalização esquemática, pois arranjos institucionais contemporâneos 

não necessariamente relegam todas as mulheres ao interior do espaço 

privado. A autora lembra que “na Alemanha, o trabalho doméstico vem 

sendo cada vez mais terceirizado e geralmente tem ficado sob a 

responsabilidade de mulheres imigrantes ilegais” (idem, p. 51). Isto 

significa que, embora as atividades domésticas permaneçam como 

atribuição feminina, elas são realizadas dentro de uma relação de 

trabalho e, portanto, fora das quatro paredes da própria casa. 

No caso da discriminação racial, Kerner aponta que o chamado “neo-

racismo” diferencialista2 aspira a uma homogeneização, e o racismo 

colonial (como é a experiência dos países da América Latina) serve a 

estratificação social. Diante disto, a autora considera que na 

discriminação de gênero a diferença entre público/privado tem um 

                                       

2 O conceito de racismo diferencialista ou neo racismo foi elaborado por Ettiene 
Balibar. Ver BALIBAR. E; WALERSTEIN, I. Raza, nacion y clase. Madri: Iepala, 1991 
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papel fundamental, enquanto que na discriminação racial, o elemento 

central é a construção dos “estranhamentos” ou a “desfamiliarização”. 

(idem, p. 51). 

Outro aspecto referente às diferenças entre discriminações de gênero e 

de raça reside no que Kerner chama de valor da reprodução. No caso 

das relações de gênero, 

Tudo o que possibilita e facilita a reprodução sexual é 
considerado normal e natural; o maior exemplo é o da ideia da 
existência de apenas dois gêneros, complementada por normas 
de gênero tais como da normalidade do desejo heterossexual. 
Todas as demais variações de sexo, gênero e desejo são privadas 
do status de normalidade, uma vez que contestariam e serviriam 
de impedimento aos requisitos naturais da reprodução humana. 
(idem, pp. 51-52) 

Com relação a discriminação racial, Kerner observa que: 

Se, em comparação, observamos discursos e instituições racistas, 
a reprodução ganha um valor e uma função completamente 
diferentes, o que não significa que ela deixa de ser importante. 
Discursos e instituições racistas servem, na maior parte das 
vezes, à homogeneização e à segregação e, assim, ao impedimento 
da mistura entre raças (...) portanto servem ao impedimento da 
reprodução biológica entre diferentes grupos. (idem, ibidem) 

Em outras palavras, a discriminação de gênero coloca para a mulher a 

normalidade da reprodução (como se fosse este o seu único papel), 

limitando, assim, a sua sexualidade ao aspecto da reprodução, o que 

coloca como desvio, por exemplo, a homossexualidade; e no caso da 

discriminação racial, a reprodução é vista como um perigo iminente 

uma vez que ela aponta para a manutenção de um grupo social 

indesejado. Aqui, é importante lembrar o fato das políticas externas dos 

Estados Unidos a partir dos anos 1970 se debruçarem sobre a questão 

demográfica como “questão de segurança nacional” a partir da 
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observação de que as populações latino-americanas e africanas tinham 

um crescimento demográfico acima dos EUA.3 

O aspecto do valor da reprodução tratado no tópico das diferenças, é a 

base também para a dimensão das ligações entre as duas 

discriminações. Isto porque, segundo Kerner,  

... em tempos em que a necessidade de crescimento populacional 
é proclamada, medidas pró-natalidade que afetam as habitantes 
do país – incluindo desde a restrição a direitos reprodutivos até 
estruturas de incentivo financeiro (relativos à reprodução) – se 
correlacionam com uma política restritiva de imigração. Por meio 
dessa combinação, as mulheres nacionais são tratadas como 
mães enquanto potenciais imigrantes e seus descendentes são 
excluídos e representados com menor valor. (idem, p. 52) 

No caso do racismo à brasileira, observa-se que as mulheres negras e 

trabalhadoras, embora não sejam imigrantes, não são tratadas como 

mães da mesma forma que as mulheres brancas e pertencentes às 

elites. Há aqui uma potencialização da discriminação de gênero pela 

discriminação racial.  

E é destas ligações que se constituem o campo para o terceiro modo de 

relacionamento entre as discriminações de gênero e raça que é a 

intersecção propriamente dita e tratada por Creenshaw. Embora esta 

pensadora tenha focado os seus estudos no campo do Direito, em outro 

trabalho, ela discute a interseccionalidade no campo estrutural, político 

e sociológico.  

No caso da interseccionalidade estrutural, Creenshaw trata, 
principalmente, da situação precária de mulheres imigrantes 
cuja permanência como residentes no país depende dos seus 
maridos violentos, em relação a interseccionalidade política, ela 

                                       

3 A este respeito, o documento NSM-200, também conhecido como “Informe Kissinger” 
da Agência Central de Inteligência (CIA), de 1973, assinado pelo seu então presidente, 
H. Kissinger, apontava para a necessidade das agências norte-americanas financiarem 
programas de controle da natalidade nos países subdesenvolvidos. Ver: 
http://www.luogocomune.net/site/modules/news/article.php?storyid=602 (acesso 
em 23/03/2015) 
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discute diversas medidas políticas e jurídicas contra a violência 
doméstica que têm no tratamento injusto à situação específica 
das women of color  seu traço comum, e em relação a 
interseccionalidade nas ciências sociais ela trata de um estudo 
sobre a tematização dos estupros no direito, que, mais uma vez, 
reproduz os problemas já citados. (KERNER, op cit, pp. 55-56) 

Assim, o modelo proposto por Ina Kenner, sem negar as contribuições 

da teoria da interseccionalidade de Creenshaw, amplia os horizontes ao 

propor um olhar em perspectiva das relações das discriminações de 

gênero e etnia. Tais reflexões ajudam a compreender, primeiramente, a 

definição de um lugar social para a mulher negra – a periferia – a partir 

dos arranjos institucionais que articulam as matrizes de opressão e 

também a entender as tensões existentes entre os vários movimentos 

que tratam, especificamente, do problema de gênero, de raça e de 

classe. 

 

1.3 - O lugar imposto à mulher negra: a periferia 

Periferia – este é o lugar reservado pelas matrizes de opressão que se 

impõe sobre a mulher negra. É a partir deste lugar, portanto, que ela 

buscará também resistir a estes processos de opressão e reconstruir 

suas subjetividades.  

Para discutir a constituição deste lugar, trataremos inicialmente do 

fenômeno da feminização da pobreza, demonstrado por vários dados 

que sinalizam para as desvantagens de gênero no tocante aos 

indicadores sociais.  

Segundo o Censo Demográfico 2010, há no Brasil uma relação de 96,0 

homens para cada 100 mulheres, como resultado de um excedente de 

3.941.819 mulheres em relação ao número total de homens. Com este 

resultado, acentuou-se a tendência histórica de predominância 

feminina na população do Brasil, já que em 2000 o indicador era de 
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96,9 homens para cada 100 mulheres. O total de mulheres no Brasil é 

de 97.342.162 correspondente a  51,04% da população.  

Maioria populacional, as mulheres tem enorme desvantagem em todos 

os indicadores sociais. Tais indicadores se agravam ainda mais quando 

se coloca também a variante étnica. 

TABELA 1 – RELAÇÃO ENTRE RENDIMENTO-HORA DA POPULAÇÃO 

OCUPADA POR SEXO E COR/RAÇA SEGUNDO CLASSES DE ANOS DE 

ESTUDO (Fonte: IBGE, 2010) 

 

Os próximos quadros demonstram o perfil socioeconômico da mulher 

no Brasil segundo os dados do Censo de 2010. O primeiro quadro 

demonstra que a mulher predomina em relação ao homem entre os 

funcionários públicos, trabalho doméstico, trabalho não remunerado e o 

trabalho na produção para o próprio consumo. No primeiro caso, 

ressalte-se que o ingresso dá-se por concurso público (portanto há uma 

impessoalidade na contratação) e os demais apontam para um tipo de 

participação precária no trabalho. 

TABELA 2 – DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 

ANOS OU MAIS OCUPADA POR SEXO E POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO EM 

2006 (Fonte: IBGE) 
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A precariedade do trabalho feminino é bem demonstrada no quadro a 

seguir que trata do percentual de população ocupada em trabalhos 

considerados precários, definidos pelo IBGE como trabalhos sem 

registro, produção para o próprio consumo, trabalho doméstico ou em 

construção para o próprio uso. 

TABELA 3 – PERCENTUAL DA POPULAÇÃO OCUPADA DE 15 ANOS OU 

MAIS EM OCUPAÇÕES CONSIDERADAS PRECÁRIAS POR SEXO NO 

BRASIL ENTRE 1998 E 2006 (Fonte: IBGE) 
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Esta situação aponta para o que se considera uma feminização da 

pobreza 

O termo feminização da pobreza foi utilizado pela primeira vez, 
em 1978, pela socióloga norte-americana Diane Pearce com o 
objetivo de retratar a tendência, nos Estados Unidos da América 
(EUA), de aumento da proporção de mulheres entre os pobres e 
também do crescimento do número de indivíduos em famílias 
chefiadas por mulher entre os pobres, ocorrido entre o início da 
década de 1950 e meados da década de 1970. Posteriormente, 
foram realizados diversos trabalhos com o objetivo de verificar  a 
existência de feminização da pobreza não só nos EUA, mas 
também em outros países.  (NOVELINO, 2004: pp. 11-12) 

 

A mesma autora, a respeito das políticas de enfrentamento da pobreza 

feminina opina que:  

A maior parte  das políticas públicas de gênero para as mulheres 
pobres podem ser  definidas como políticas sociais assistenciais 
centradas em programas tais como  provisão de ajuda alimentar; 
programa de renda mínima, programas de bolsa de estudos. Para 
resumir, essas políticas são assistenciais e voltadas para a 
família, assumindo a maternidade como o papel mais importante 
para as mulheres.  

Um grande problema desses tipos de programas é que eles criam 
dependência ao invés de ajudar as mulheres a se tornarem mais 
independentes. Acima de tudo, elas não reconhecem as 
necessidades específicas de gênero relacionadas ao planejamento 
de políticas para as mulheres. Sua principal preocupação é 
atender às necessidades práticas das mulheres relacionadas às 
suas funções reprodutivas. Políticas públicas de gênero para as 
mulheres devem centrar seu foco em mulheres de baixa renda e, 
principalmente em mulheres sem renda. Políticas públicas de 
gênero para as mulheres devem mudar seu  foco da família para 
uma diversidade de abordagens, enfatizando as atividades 
produtivas das mulheres. As políticas assistenciais concentram-
se nas funções reprodutivas das mulheres e não levam em 
consideração suas atividades produtivas  e geradoras de renda. 
Treinamento para cabeleireira ou costureira são os cursos mais 
comuns para as mulheres de baixa renda. (idem) 
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Isto acontece porque, conforme Sarti (2004): 

Duas ordens de questões estão em jogo: de um lado, a idealização 
da família, projetada no dever de ser (e da própria afetividade 
como um mundo que exclui o conflito); de outro lado, está a 
idealização de si, por parte dos profissionais, expressa na 
tendência a atribuir-se exclusivamente um saber com base em 
sua formação técnica e negar que a família assistida tenha um 
saber sobre si própria. (SARTI, 2004: p. 34) 

 

A constatação de uma pobreza feminina é enfrentada de uma forma que 

não leva em consideração as especificidades de gênero. O próprio 

Estado não assume esta particularidade, tratando apenas na 

perspectiva de uma assistência social.  

Em se tratando da mulher negra, vários estudos enfatizam o aspecto 

das suas vulnerabilidades que enfrentam em razão do preconceito, de 

raça e gênero. Em Dossiê sobre a situação das mulheres negras 

brasileiras, constata-se que: 

Falar da mulher negra no Brasil é falar de uma história de 
exclusão onde as variáveis sexismo, racismo e pobreza são 
estruturantes. É sobre a mulher negra que recai todo o peso da 
herança colonial, onde o sistema patriarcal apóia-se solidamente 
com a herança do sistema escravista. (2007: p. 11) 

 

O aspecto da vulnerabilidade causado pela dupla discriminação 

acompanha toda a formatação desta obra que destaca os seguintes 

aspectos: 

Desigualdade de renda e oportunidades no trabalho: entre 1995 e 2005, 

o aumento na participação das mulheres negras no mercado de 

trabalho aumentou 40,8% contra 22,4% das mulheres brancas – porém, 

este aumento mais significativo foi acompanhado de um processo de 

precarização do trabalho, demonstrado pelas altas taxas de desemprego 

(que indica uma rotatividade e instabilidade empregatícia maior) que 
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passou de 8,1% para 14,1% no mesmo período e também pela maioria 

absoluta (55%) de participação nos empregos domésticos, ocupação em 

que quase a metade (45%) recebe como remuneração um salário 

mínimo. 

Educação – apenas 6% das mulheres negras com idade acima dos 25 

anos tinham, em 2004, o nível superior completo. A escolarização média 

das mulheres negras é o ensino fundamental completo que é o único 

nível de escolaridade que o Poder Público conseguiu universalizar no 

país. Entretanto, é sintomático frisar que o mercado de trabalho 

contemporâneo tem exigido, em média, para as ocupações de melhor 

remuneração, pelo menos o ensino médio completo com formação 

técnico-profissionalizante. 

Longevidade – a mortalidade materna causada pelas más condições de 

acompanhamento dos sistemas de saúde, a incidência maior de 

doenças sexualmente transmissíveis, entre elas o HIV/AIDS, e as 

mortes causadas por abortos realizados em clínicas clandestinas são os 

aspectos tratados neste tópico para mostrar as causas da menor 

longevidade das mulheres negras em relação às mulheres brancas. 

Violência – neste tópico é abordada a maior vulnerabilidade de jovens 

mulheres negras à violência sexual e homicídios. 

Representação negativa nos meios de comunicação – a imagem da 

mulher negra distorcida e transformada em objeto sexual, embora 

tenha reduzido-se nos últimos anos graças às denúncias do movimento 

social de negros, ainda aparece como a única maneira de barrar a 

invisibilidade de negros e negras na mídia. Pesquisas da Fundação 

Cultural Palmares, órgão do Ministério da Cultura, mostram que 94% 

dos jornalistas e 96% dos apresentadores de telejornais nas TVs 

brasileiras são brancos. 
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Estes aspectos são importantes para contextualizar o estado da arte ou 

a conjuntura desfavorável em que as mulheres negras brasileiras 

desenvolvem suas vivências e sociabilidades, bem como estabelecem 

suas estratégias de relações sociais. O lugar de ação social imposto às 

mulheres negras é a periferia, é o local onde as classes sociais 

subalternizadas atuam socialmente. 

Definido o lugar imposto às mulheres negras brasileiras, há que se 

discutir como os mecanismos de resistência são construídos e em qual 

direção. Ao mesmo tempo, quais as possibilidades de diálogo e de 

confrontação com os demais movimentos sociais, em especial o 

movimento feminista. 

A mulher negra foi colocada na rebarba da sociedade e para ter os seus 

diretos conquistados na década de 1980/90 teve que utilizar da mesma 

estratégia de sobrevivência  que na era logo após  abolição. 

Como diz Maria Nilza da Silva (1999) : 

A situação da mulher negra no Brasil de hoje manifesta um 
prolongamento da sua realidade vivida no período de escravidão 
com poucas mudanças, pois ela continua em último lugar na 
escala social e é aquela que mais carrega as desvantagens do 
sistema injusto e racista do país. Inúmeras pesquisas realizadas 
nos últimos anos mostram que a mulher negra apresenta menor 
nível de escolaridade, trabalha mais, porém com rendimento 
menor, e as poucas que conseguem romper as barreiras do 
preconceito e da discriminação racial e ascender socialmente têm 
menos possibilidade de encontrar companheiros no mercado 
matrimonial. (p.34) 

No capítulo seguinte será enfocado o movimento feminista no Brasil, 

analisando as suas fases e a cisão do movimento feminista  com o as 

mulheres negras,  causada pela dificuldade deste movimento em 

abordar a questão racial.  



31 

 
 

Capitulo II – Mulheres, luta por direitos e movimentos 

sociais 

Neste capitulo trataremos da visão classista de gênero; o direito ao voto 

e direitos civis,  participação feminina nos parlamentos, as fases do 

movimento feminista no Brasil, além do movimento feminista negro e a 

sua cisão do movimento feminista. Além disto, discutiremos também 

sobre a imagem da mulher no universo religioso. 

2.1 A Relação de gênero e classe  

Em uma sociedade capitalista com fortes marcas patriarcais, os 

critérios em que se estabelecem a distribuição de responsabilidades são 

classistas, racistas e sexistas. Diante disto, o trabalho feminino tornou-

se uma mão de obra barata. 

 As mulheres são constantemente abordadas na história como 
sujeitos incompletos, seres relativos. “O homem é o Sujeito, o 
Absoluto; ela é o Outro” (BEAUVOIR, 1970, p. 10)  

A desigualdade da mulher é uma ação que é marcada no capitalismo; 

um processo que inicia com a divisão sexual do trabalho e se concretiza 

com a separação dos gêneros sociais, sendo assim, funções 

determinadas para mulheres e funções dirigidas ao homem.  

Segundo Saffioti (2013), a mulher exerceu um papel proeminente na 

produção, desde agricultura de subsistência no feudalismo, passando 

pela fase pré-capitalista, exercendo inúmeras atividades, como, no 

campo, na manufatura, minas, comércios, oficinas de tecelagem e 

fiação ou próprio serviço doméstico. 

O acesso da mulher ao mercado de trabalho teve uma intensificação  

com a Revolução Industrial, que  absorveu essa demanda feminina e 
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infantil,  a preferência na contratação  era devido os salários inferiores 

dos  homens 

A utilização lucrativa da mão de obra feminina passou a chamar 
a atenção, principalmente no setor têxtil, muito lucrativo, no 
início do século XIX, quando o trabalho feminino era visto como 
provisório, complementar e subalterno, e o capital utilizava-se 
disso para abaixar os custos com salários e para substituir os 
operários demitidos em épocas de crise. (PAOLI, 1985). 

A precarização do trabalho feminino acontece  durante vários períodos 

do capitalismo. Nogueira em seu livro A feminização do trabalho aponta 

que na reestruturação produtiva do capitalismo mais recente houve 

uma estagnação do trabalho masculino e até em alguns momentos 

houve um retrocesso. Em contrapartida, o trabalho feminino teve uma 

expansão, predominando nas áreas onde o trabalho é precário e 

vulnerável. 

.... no contexto da flexibilização do mundo do trabalho, da 
reestruturação produtiva e das políticas neoliberais, o aumento 
da inserção das mulheres continua ocorrendo. Portanto, a 
questão que se mantém é de como compatibilizar o acesso ao 
trabalho pelas mulheres, que por certo faz parte do processo de 
emancipação feminina, com a eliminação das desigualdades 
existentes na divisão sexual do trabalho, já que essa situação de 
desigualdade entre trabalhadores e trabalhadoras atende aos 
interesses do capital. Isso se verifica, por exemplo, ao 
constatarmos que a tendência do trabalho em tempo parcial está 
reservada mais para a mulher trabalhadora. E isso ocorre porque 
o capital, além de reduzir ao limite o salário feminino, ele 
também necessita do tempo de trabalho das mulheres na esfera 
reprodutiva, o que é imprescindível para o seu processo de 
valorização, uma vez que seria impossível para o capital realizar 
seu ciclo produtivo, sem o trabalho feminino realizado na esfera 
reprodutiva. (NOGUEIRA, 2004) 

Deve-se ressaltar que a mulher não está somente inserida no contexto 

do mercado de trabalho, mas também outras atribuições sociais 

permanecem, como as funções reprodutivas, as funções domésticas  e o 

zelo da família.  

O aumento da presença da mulher no mercado de trabalho acarretou 

outras questões, como: regulamentação do trabalho feminino, direitos 

das mulheres trabalhadoras, a jornada de trabalho, entre outros. 
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Destacam-se  como lideranças femininas, mulheres trabalhadoras que 

lutaram contra a situação vulnerável que a mulher operária  se 

encontrava: 

Importante citar Flora Tristan (1803 - 1844), uma das pioneiras nesta  

trajetória. Ela teve um casamento imposto, abandonou as convenções 

estabelecidas e tornou-se uma operária. Nesta experiência pode 

constatar as tiranias quais as mulheres eram submetidas. 

Em sua obra “Uma vida de mulher, uma paixão socialista”, Tristan  

afirmou que “mesmo  homem mais oprimido pode oprimir outro ser, que 

é a sua própria mulher, a mulher é proletária do homem”. 

Flora Tristan viajou por toda França propagando suas opiniões. Teve a 

obstinação de convencer os trabalhadores que a condição de 

miserabilidade que a mulher se encontrava dificultaria a própria luta 

dos operários e que tal situação tem consequências calamitosas. Para 

ela, “a emancipação dos operários é impossível se as mulheres 

permanecerem neste estado de embrutecimento”.4 

Rosa Luxemburgo (1817-1919) líder do movimento operário e socialista, 

fundou o Partido Comunista Alemão (Liga Spartakus). Rosa destacou-se 

pela luta operária e socialista, doutora em ciências econômicas em 

1897, em Zurique.  

Já Clara Zetkin (1857-1933) foi um dos marcos para corrente feminista 

socialista, na Alemanha. Junto com Marx, Engels e Lênin, organizou a 

de luta pela causa do comunismo. Nesta conjuntura  Zetkin empenhou-

se questão da igualdade de direitos das mulheres, sendo que, em seu 

                                       

4 Ver em http://www.nodo50.org/insurgentes/textos/mulher/13floratristan.htm e 
http://www.vermelho.org.br/coluna.php?id_coluna_texto=661&id_coluna=10 
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discursos  enfatizava a distinção entre a causa das mulheres pobres e 

operarias e as feministas burguesas. 

Em suma, estas protagonista do século XIX e o inicio do XX  citadas  

foram as percussoras dos ideais   que fundamentaram o  movimento 

feminista  no século XX.  

2.2   A mulher e a religião 

A visão religiosa traz concepções em que mulher e homem têm papeis 

sociais diferenciados. Tais papéis são cristalizados e internalizados de 

forma que impactam até os dias de hoje; tornando-se verdades 

inquestionáveis e naturais. Estes papéis legitimam hierarquias.  

Destacamos neste tópico as diferentes visões de gênero entre as 

religiões de tradição judaico-cristã e as de matriz aficana. As religiões 

da tradição judaico-cristã, em especial o catolicismo, reproduzem 

valores que impõe uma submissão natural à mulher. 

O culto à Mariologia, “o culto da Virgem Maria” , impôs  conceitos que a 

mulher tinha que abnegar os desejos e acatar os mandamentos  

católicos. Desta forma, afastavam-se imagem da mulher “pecadora”. 

Este era o mecanismo para sustentar a subordinação feminina  de uma 

maneira natural. Assim essas leis, normas e princípios, correlacionam-

se com a ideia de impureza e de culpa, se houvesse a inobediência das 

regras, a mulher estaria  fadada ao fracasso e a marginalização social. 

Saffioti em seu livro A mulher na sociedade de classes: mito e realidade 

demonstra a intervenção da Igreja expondo o pacto entre sociedade 

patriarcal com os dogmas religiosos  

desde 1891 até 1963, iniciando pelo papa Leão XIII, com um 
discurso de discriminação dos sexos (a mulher deve trabalhar em 
casa e cuidar dos filhos); passando por Pio XI, que continua com 
essa divisão público/privado,  adicionando que o homem se guia 
pela cabeça (racionalidade) e a mulher pelo coração (emoção); Pio 
XII vai mais longe, e coloca que o papel da mulher é o da 
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maternidade, e que, caso a mulher precise trabalhar, este não 
deve ser para satisfação pessoal, mas para necessidade de 
complementar a renda, ou seja, deve ter caráter provisório. Pio 
XII inclui ainda que certas mulheres podem ter um dom natural 
para o trabalho fora de casa, e que, nesse caso, devem fazê-lo 
para o bem da humanidade. O papa João XXIII, já nos anos 
1960, coloca que a operária deve ganhar o mesmo que o operário 
– mas, ainda assim só deve trabalhar fora de casa caso seja 
muito necessário –, e já reconhece a mulher como pessoa 
plena. (SAFIOTI, 2013).  

Nas religiões de matrizes africanas, no Brasil, homens e mulheres tem 

uma correlação distinta. A mulher e o homem tem igualdade de 

importância em relação nos ritos religiosos. Sendo assim, os terreiros 

das religiões de matrizes africanas podem ser conduzidos tanto por uma 

mãe de santo ou um pai de santo.    

Para referenciar as religiões de matrizes africanas, Salete Joaquim 

(2001) afirma “que não existe hierarquia na participação dos homens e 

mulheres no candomblé porque todos os postos podem ser ocupados 

por homens ou mulheres”. (p. 120) 

Entretanto, há atribuições especificas. Salete Joaquim (2001) no relato 

da  Mãe Cidália explica: 

 No candomblé existe uma diferença na participação  de homens 
e mulheres. Tem postos que são de homens, como Oxogum5, 
Alabê6  e as mulheres não exercem, somente em caso de 
necessidade,mas tem os preceitos. Existe o respeito à hierarquia 
por causa das funções dentro do candomblé. Não existe 
discriminação entre homens e mulheres porque as obrigações são 
para todos. 
 

                                       

5 Axogun: Responsável pelos sacrifícios, Ogan de Ogun. Não pode errar. Responsável 

direto pelos sacrifícios do inicio ao fim do ato. Soberano nestas obrigações é quem se 
comunica com o Orixá para quem se destina a obrigação, transmitindo à Iyalaxé as 
respostas e mandamentos. Deve ser chamado de Pai. E também possui sub-posto Otun e 
Osi. 

 
6 Alagbê: Responsável pelos toques rituais, alimentação, conservação e preservação dos 

Ilùs, os instrumentos musicais sagrados. Se um autoridade de outro Axé chegar ao Ilê, o 
Alagbê, tem de lhe prestar as devidas homenagens “dobrar o Ilù”. Também possui sobposto 
Otun e Osi. 
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As religiões de matriz africana reconstruídas no Brasil trouxeram para o 

cenário a ideia da matrifocalidade. As mães de santo são uma 

simbologia da mulher responsável pelo “clã” e a natureza 

exclusivamente feminina desta atribuição garante uma “independência” 

e uma dimensão valorativa singular em relação ao homem. Esta 

situação se conecta com os papéis impostos pelas religiões cristãs, na 

qual a função da mulher é o cuidado do lar, do privado, da família. 

Desta confluência, gerou um cenário onde se sobressaem lideranças 

femininas que se destacam em ações de defesa dos direitos sociais 

básicos e que se destacam nas atividades de resistência dos bairros 

periféricos.  

É por esta razão que surgiram lideranças femininas dentro do universo 

religioso católico, apesar dos valores de submissão existentes nesta 

tradição religiosa. Também é importante destacar que isto se deve a 

perspectiva progressista da Igreja Católica na América Latina, expressa 

pela corrente da Teologia da Libertação. 

Diante deste exposto, tanto as religiões da tradição judaico-cristã e de 

matrizes africanas deixaram “marcas” nos movimentos sociais, 

principalmente nas lideranças femininas ora pela influência da CEBs 

(Comunidades Eclesiais de Base) nos trabalhos sociais desenvolvidos 

pelas pastorais, ora  matrifocalidade das mulheres negras que 

mantiveram  esta cultura  e a oralidade como bem  simbólico, além da 

sobrevivência do grupo familiar.  

2.3 - O movimento feminista 

A história do movimento feminista pode ser classificada em três grandes 

momentos: a primeira se desenvolve no final do século XIX, o 

movimento sufragista e pelos direitos democráticos. A segunda, 

nos  1960/70  que foi o apogeu do movimento  feminista, a luta por 

liberação sexual, a conquista dos direito sociais  e a terceira no final dos 

anos 1980/90;  que  defende a equidade social.  
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2.3.1 - O movimento feminista – Direitos civis 

A corrente internacional sufragista ocorrida nos Estados Unidos da 

America e Inglaterra, lideradas por Rose Lacombe, Laison Chabr e 

Theroigne Mericourt, tinha o direcionamento para promoção de 

igualdade de direitos civis, destacando-se a luta pelo direito ao voto 

para as mulheres. Nesta campanha estava presente também a 

contestação dos casamentos arranjados, logo, o matrimonio denotava 

que a mulher e filhos eram atributo do marido. 

Na América Latina o movimento sufragista não ocorreu nos moldes 

europeus e estadunidenses. É necessário fazer um pequeno histórico da 

luta pelo direito ao voto feminino. 

Na América Latina, o primeiro país que concedeu o voto às mulheres foi 

o Equador em 1929, facultativo até 1967. 

A Constituição Federal do Uruguai (1917),  outorgou às mulheres 

uruguaias o direito ao sufrágio; porem só  foi regulamentado  em 

Constituição Federal de 1932 e as mulheres votaram na primeira 

eleição nacional em 1938.  

Comparada a países vizinhos, a Argentina chegou tarde. O voto 

feminino, reivindicado desde 1919, só foi aprovado em 1947. Neste país, 

só após a posse de Juan Domingo Perón, em 1946, começou a 

campanha pelo voto feminino. Sua esposa, Evita Perón, empenhou-se 

com vontade por essa conquista, que seria aprovada pelo Congresso em 

23 de setembro de 1947. Foi a consagração de Eva Perón, que em 26 de 

julho de 1949, fundou o Partido Peronista Feminino. 

O Chile aprovou o voto feminino em sua legislação em 1934, quando as 

mulheres passaram a ter a opção para votar e serem votadas em 

eleições municipais. Somente em 1949 as chilenas conseguiram o voto 

universal  Em 1952, puderam pela primeira vez votar para presidente. 
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O voto feminino chegou à Bolívia (1938), na Venezuela (1946), na 

Colombia em 1957 e no Paraguai em 1967. 

No Brasil, o voto para mulheres iniciou-se em 1934, o qual retirava as 

exigências do Código Eleitoral Provisório de 1932. Uma destas  

exigências era que apenas as mulheres  casadas com o aval do marido 

ou as viúvas e solteiras com renda própria teriam permissão para 

exercer o direito do voto e de serem votadas. Desta forma, o direito ao 

voto feminino tinha um profundo viés oligárquico, uma vez que o 

vinculando ao aval do marido ou a posse de uma renda própria, 

articulava-se tanto uma dimensão patriarcal com o elitismo. Assim, as 

mulheres negras e indígenas estavam excluídas deste direito. 

O voto para a mulher era facultativo. Apenas em 1946 o voto obrigatório 

foi estendido às mulheres.  

Segundo Branca Moreira Alves e Jacqueline Pitanguy, 

a mobilização em prol do sufrágio, apesar de considerada como 
um dos movimentos políticos de massa de maior significação no 
século XX tem merecido dos livros de História, quando não o 
silêncio, apenas uns poucos parágrafos ou uma nota de pé de 
página (ALVES; PITANGUY, 1984, p. 44) 

 

O voto feminino trouxe no seu bojo mudanças estruturais na sociedade 

brasileira, mas o Código Civil de 1916 cerceava novas conquistas. 

Alguns artigos deste Código Civil, foram elencados para demonstrar  

como a mulher  civilmente é inferiorizada pela lei. No artigo 240: 

 A mulher, com o casamento, assume a condição de 
companheira, consorte e colaboradora do marido nos encargos de 
família, cumprindo-lhe velar pela direção material e moral desta. 
(Ver em http://www.jusbrasil.com.br/) 

No artigo 242 alega que a mulher teria que ter permissão do marido 

para:  
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I. Praticar atos que este não poderia sem o consentimento da 
mulher; 

 II. Alienar, ou gravar de ônus real, os imóveis do seu domínio 
particular, qualquer que seja o regime dos bens; 

 III. Alienar os seus direitos reais sobre imóveis de outrem; IV. 
Aceitar ou repudiar herança ou legado; 

 V. Aceitar tutela, curatela ou outro múnus públicos; 

 VI. Litigar em juízo civil ou comercial, a não ser nos casos 
indicados nos arts. 248 e 251;  

VII. Exercer profissão;  

VIII. Contrair obrigações, que possam importar em alheação de 
bens do casal;  

IX. Aceitar mandato. 

Neste ínterim entre 1916 a 2002, ano em que o Código Civil foi alterado, 

houve mudanças, na legislação como: 

• o Estatuto da Mulher Casada (1962) - revogou incompetência da 

mulher, abolindo regulamentos e normas  discriminadoras 

• A mulher casada teve o livre exercício da profissão, permitindo 

que esta ingressasse livremente no mercado de trabalho. 

• Constituição Federal de 1988, que introduziu importantes 

transformações no conceito de família e tratando–a como pilar 

da sociedade (a união estável e a comunidade formada por 

qualquer dos pais e seus descendentes)  

•   Lei do Divórcio (1977) concedeu ao casal a oportunidade de 

finalizar o casamento e compor nova família, 

• O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (1990) também 

contribuiu para mudar este panorama, outorgando a igualdade 

do pátrio poder dos filhos.  
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Este panorama patriarcal foi alterado com o Código Civil 2002, que 

trouxe avanços e desmitificou a subordinação feminina da sociedade 

brasileira, sendo que, neste Código Civil a igualdades de direitos e 

deveres entre homens e a mulheres agora é lei. 

O Código Civil de 2002 em sua ortografia deixa de colocar a 
mulher como uma "sombra” do homem, ou seja, quando se falava 
a palavra "homem”, para se referir a todas as pessoas humanas, 
as mulheres tinham que se incluir na masculinidade que esta 
palavra determina. Antigamente, o "homem” estava colocado 
como o representante da população brasileira, não necessitando, 
com isto, que a "mulher” fosse citada diretamente.  

O atual Código Civil erradicou qualquer forma de discriminação 
em seus preceitos adotando a palavra "pessoa” em substituição 
da antigamente utilizada, "homem”, que tentava, mas não 
conseguia se referir à todos os seres humanos. (MIRANDA, 2011: 
p. 15) 

A participação das mulheres nos espaços de poder ainda é pequena, 

apesar de majoritária na população. A tabela abaixo mostra 

um ranking de participação feminina nos parlamentos nacionais 

elaborado pela União Interparlamentar com dados de 2008. O Brasil, 

neste ranking ocupa a 146º. posição entre 192 países. Nota-se que 

nenhum dos países tem uma participação feminina igualitária (50%). 

 TABELA 4 – PARTICIPAÇÃO DE MULHERES NOS PARLAMENTOS 

NACIONAIS 

  País % mulheres no 

parlamento 

1º. Ruanda 48,8% 

2º. Suécia 47,0% 

3º. Finlândia 41,5% 
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4º. Argentina 40,0% 

5º Holanda 39,3% 

6º. Dinamarca 38,0% 

7º. Costa Rica 36,8% 

8º. Espanha 36,6% 

9º. Noruega 36,1% 

10º. Cuba 36,0% 

146º Brasil 9,0% 

 

Assim, o desdobramento do movimento pelo direito do voto feminino foi 

a luta pela eleição de mulheres nos pleitos. 

No Brasil, em 1997, por pressão do movimento feminista, foi aprovada a 

Lei 9504 que estabelece uma cota mínima de 30% de candidaturas dos 

partidos políticos para cada gênero – isto é, nenhuma lista partidária de 

candidaturas a parlamentos pode ter menos de 30% de mulheres ou de 

homens. Apesar disto, ainda é pequena a eleição de mulheres conforme 

demonstra a tabela acima.    

O caso de Ruanda é ilustrativo. Este país africano passou por intensa 

guerra civil nos anos 1990, com um verdadeiro genocídio praticado por 

grupos étnicos cuja rivalidade foi estimulada desde os tempos da 

colonização do país pelos europeus. Este genocídio vitimou quase um 
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milhão de pessoas, a esmagadora maioria homens, e por esta razão, as 

mulheres passaram a representar quase 70% da população local.  

Também vítimas desta guerra, grande parte delas violentadas 

sexualmente nestes conflitos, as mulheres superam obstáculos e 

protagonizam a reconstrução do país e na Constituição promulgada em 

1994 obtiveram avanços significativos nas leis civis, pois eram vistas 

apenas como “donas de casa” e sem acesso a instrução. Hoje, não só 

são maioria absoluta no parlamento, mas também dirigem negócios, 

propriedades agrícolas, entre outros.7 

2.3.2-  O segundo momento do Movimento Feminista  

Um segundo momento do movimento feminista foi a concepção do 

feminismo de Simone de Beauvoir, que pensa a mulher como produto 

da história, como construção social. 

Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino 
biológico, psíquico, econômico define a forma que a fêmea 
humana assume no seio da sociedade; é o conjunto da civilização 
que elabora esse produto intermediário entre o macho e o 
castrado que qualificam de femininos. (BEAUVOIR, 1970). 

 

Simone de Beauvoir lança o seu livro “Segundo sexo” em 1949. O livro é 

um grito de libertação para mulheres e traz provocações, pois pela 

primeira vez uma intelectual traz a tona à opressão feminina, sendo 

esta arguida por pesquisa científica. Esta concepção traz a dimensão 

política do feminismo para o cotidiano da mulher e tem como um dos 

elementos centrais a luta pela liberdade sexual feminina. 

                                       

7 Sobre o genocídio e a guerra em Ruanda, ver COUTO, Andreia. O país das mil 
colinas. SP: Apris, 2013 
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Este será a cerne do ativismo feminino  deste segundo  momento, na 

década de 1960, que solidificará  um discurso intelectualizado e político 

das mulheres que irão engajar no movimento feminista. 

Novas lógicas e significados no que tange a sua condição feminina será 

desbravado; assim o processo histórico do movimento feminista buscará 

que a mulher seja o sujeito da sua própria história. 

2.3.3 -  Movimento Feminista –  O Feminismo da Diferença 

A terceira fase do feminismo, O Feminismo da Diferença, caracteriza 

pelas especificidades da mulher, tais como: a questão da reprodução 

feminina versus a pílula anticoncepcional, o aborto e a sua legalização, 

a desigualdade nas relações de poder nas relações entre homens e 

mulheres, a equidade salarial, o lesbianismo feminino, a violência 

contra a mulher entre outros pontos reprimidos socialmente; 

essas novas perspectivas serão traçadas pelas lideranças  deste 

movimento. 

É neste momento que ocorrerá a divisão das três principais correntes de 

pensamento feminista; as divergências de pensamentos foram pauta no 

feminismo liberal, socialista e radical. O feminismo da diferença parte 

do pressuposto que existem diferenças essenciais entre homens e 

mulheres e estas não são apenas construções sociais. Diante disto, o 

Feminismo da Diferença trabalha na perspectiva da equidade de 

condições e igualdade de espaços para a manifestação das diferenças. 

Para as feministas liberais a submissão das mulheres está vinculada 

com a diferença entre os sexos (masculino e feminino), portanto, a 

atuação das feministas estará voltada para direitos iguais e políticas de 

ações afirmativas; enquanto as feministas socialistas e radicais afirmam 

que a origem da opressão e submissão das mulheres está enraizada nas 

estruturas. As feministas socialistas afirmam que a estrutura 
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capitalista reproduz essa opressão e as feministas radicais irão 

justificar que as causas estarão na estrutura patriarcal da reprodução. 

No Brasil a ramificação do feminismo chega à década de 1970, em plena 

ditadura militar que levou o movimento feminista a se posicionar  

perante esta situação de tirania, em defesa da redemocratização do 

país, pela anistia e por melhores condições de vida e ao mesmo tempo 

debater as questões da luta do feminismo. 

O canal destas discussões de Feminismo da Diferença no Brasil teve 

como marco em 1972 quando se realizou o I Congresso de Mulheres. 

Este é denominado como feminismo "bem-comportado" que contou com 

a presença de Romy Medeiros, do Conselho de Mulheres, uma entidade 

reconhecida como  conservadora e com ligações com o regime vigente, e 

teve a participação de mulheres de esquerda como Heleieth Saffioti e 

Carmem da Silva. Neste encontro, também estiveram presentes  

pessoas representantes do alto clero religioso, empresários,  

banqueiros, congressistas.  

A presença de Romy Medeiros indica uma espécie de transição 
entre o velho e o novo feminismo, entre o que já se chamava de 
feminismo "bem-comportado", à moda Bertha Lutz, e um novo 
feminismo "malcomportado" que começou a enfrentar questões 
consideradas tabus. Entre os eventos que marcaram a entrada 
definitiva das mulheres e das questões por elas levantadas, na 
esfera pública, destaca-se ainda o Ano Internacional da Mulher, 
em 1975, decretado pela Organização das Nações Unidas (ONU). 
O feminismo no Brasil se fortalece com o evento organizado para 
comemorar o Ano Internacional, realizado no Rio de Janeiro sob 
o título "O papel e o comportamento da mulher na realidade 
brasileira", e com a criação do Centro de Desenvolvimento da 
Mulher Brasileira. (PINTO, 2003) 

A respeito deste congresso, Pinto também afirma que a luta feminista 

tem um viés progressista, pois:  

atinge o que há de mais tradicional na sociedade – o poder 
patriarcal –, ela obrigatoriamente não é perpassada pela questão 
política no sentido estrito do termo, o que possibilita um arco de 
alianças muito mais amplo do que o tradicional corte entre a 
direita e a esquerda. (p.48).  
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Daí então que este congresso impulsionou a formação de grupos de 

mulheres intelectuais que levaram este tema para universidades e  

academias.  

Ana Alice Alcântara Costa diz: 

 .... o grupo ligado a Branca Moreira Alves, constituído por 
profissionais liberais que posteriormente se constituiria no Grupo 
Ceres, e outro constituído por estudantes de pós-graduação e 
universitárias da PUC. Em São Paulo existia um grupo criado por 
Maria Malta Campos constituído basicamente por intelectuais 
(COSTA, 2008).  

Simultaneamente também é criado em São Paulo o grupo integrado pela 

crítica literária. Walnice Nogueira Galvão, juntamente com a socióloga 

Célia Sampaio, a antropóloga Betty Mindlin, a historiadora Maria Odila 

Silva Dias. Posteriormente esses dois grupos se unem.   

Meios de comunicação principalmente os jornais que tem o foco dirigido 

para as mulheres, como o Jornal Brasil Mulher (1975), porta voz do 

movimento feminista que luta pela a anistia, o Jornal Nos Mulheres 

(1976) é o primeiro jornal propriamente feminista. Ambos irão abordar 

temas do universo feminino, como: anistia, a mortalidade materna, a 

prostituição, o trabalho feminino, a dupla jornada de trabalho, o 

racismo. Nos anos 1980, o Jornal o Mulherio (1981) é lançado pelas 

mulheres feminista vinculadas à Fundação Carlos Chagas, este jornal 

será uma maior circulação entre as mulheres universitárias,sendo 

formada pelas conselheira: Carmen Barroso, Carmen da Silva, Cristina 

Bruschini, Elizabeth Souza Lobo, Eva Alterman Blay, Fúlvia Rosemberg, 

Heleieth Saffioti, Lélia Gonzalez, Maria Carneiro da Cunha, Maria Malta 

Campos, Maria Moraes, Maria Rita Kehl, Maria Valéria Junho Pena, 

Marília de Andrade, Mariza Corrêa e Ruth Cardoso; pautando temas  

como sindicalismo, a discriminação da mulher negra, a violência contra 

a mulher. Este periódico torna-se um referencial na trajetória do 

feminismo brasileiro. Neste tempo deve-se destacar a literatura, o 

cinema e a televisão abordando temas com este enfoque e no teatro 
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destaca-se Ruth Escobar que transformou seu teatro num importante 

local de discussão sobre a situação da mulher.   

Os anos 1970 serão marcados como um período do ápice do despertar 

do feminismo no Brasil com as mulheres na luta pela redemocratização 

do país. Exemplos: Célia Sampaio, Walnice Nogueira Galvão, Betty 

Mindlin, Dilma Roussef, Maria Malta Campos, Maria Amélia de Almeida 

Teles, Maria Odila Silva Dias e Marta Suplicy. 

Os anos 1980 são marcados pelas lutas pela redemocratização do país. 

A luta feminista que ocorreu na década anterior contribuiu para a 

inclusão da questão de gênero na agenda pública, como uma das 

desigualdades a serem superadas por um regime democrático. Com isso 

o resultado é a embrionária implantação de políticas publicas voltado 

para as mulheres, como o Programa de Assistência Integral na Saúde 

da Mulher, a implantação de Delegacias para mulheres e os conselhos – 

Conselho Estadual da Condição Feminina em São Paulo e o Conselho 

Nacional dos Direitos da Mulher, ligado ao Ministério da Justiça.  

O ano de 1979 foi marcado pela cisão do movimento feminista. Isso 

ocorreu porque um grupo de mulheres destacava a importância da 

opressão das mulheres e outro grupo valorizam uma organização do  

movimento feminista  descentralizada, como grupo de autoconsciência. 

A fragmentação de uma ideia universal de 'mulheres' por classe, 
raça, etnia, geração e sexualidade associava-se a diferenças 
políticas sérias no seio do movimento feminista. Assim, de uma 
postura inicial em que se acreditava na possível identidade única 
entre as mulheres, passou-se a outra, em que se firmou a certeza 
na existência de múltiplas identidades. 
Mulheres negras, índias, mestiças, pobres, trabalhadoras, muitas 
delas feministas, reivindicaram uma 'diferença' – dentro da 
diferença. Ou seja, a categoria 'mulher',que constituía uma 
identidade diferenciada da de 'homem' (SOHIET, PEDRO, 2007) 
 

Esta cisão do movimento feminista acirrou-se no primeiro momento 

com o Encontro Nacional de Mulheres (1979), que foi representado por 

oito estados brasileiros. Este evento aconteceu no Rio de Janeiro e teve 
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como resultado o reconhecimento das particularidades que o 

movimento feminista apresentava.  O Documento Final deste encontro 

apontava:  

1. a luta pela libertação da mulher brasileira está 
indissoluvelmente ligada às lutas gerais por liberdades 
democráticas e por uma anistia ampla, geral e irrestrita e vem 
somar força com os movimentos que lutam contra qualquer tipo 
de opressão; 

2. a tática atual dos movimentos de mulheres implica na luta 
pela unidade destes movimentos, unidade esta que pressupõe a 
diversidade dos grupos e organizações, e a superação de 
particularidades de cada um através da adoção de bandeiras de 
luta comum... 

3. o movimento feminista deve ser aberto a todas as mulheres, 
independentemente da condição social, racial, credo religioso e 
posição político-partidária; implica na aproximação com 
associações de classe,  de bairro, clube de mães e donas de casa, 
etc. e  incentivo a organização de mulheres em locais de trabalho 
e moradia; significa trabalhar sobre os problemas que se colocam 
especificamente para a  realidade de cada grupo, assumindo as 
bandeiras gerais do movimento; estímulo a criação e ampliação 
de uma imprensa feminina” (Centro da Mulher Brasileira. 
Encontro Nacional de Mulheres. Documento Final. Rio de 
Janeiro, 1979., p. 4-5). 

Neste ínterim, ocorreu o II Congresso de Mulheres (1980) que teve como 

base de pauta o Documento Final do Encontro de Mulheres (1979) e a 

organização do III Congresso (1981).   

Em São Paulo acontece o III Congresso da Mulher Paulista, em 1981 no 

Tuca, PUC/SP, que contou com 4.000 mulheres participantes de 55 

grupos e entidades de mulheres ou que realizassem algum tipo de 

trabalho com mulheres. Isso resultou uma mescla dos grupos e 

entidades - grupos de periferia, do movimento estudantil, de sindicatos, 

movimento negro, grupo de mulheres lésbicas.  

Este encontro abordou, entre outros temas, que as questões referentes 

ao movimento feminista não necessariamente convergem com as 

estratégias político-partidárias. O debate motivou a autonomia e 

liberdade da militância no movimento feminista. Por isto, este congresso 
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evitou que houvesse uma partidarização do movimento. Isto causou 

uma divergência forte entre os que eram a favor de discutir os 

problemas específicos das mulheres e os grupos que consideravam as 

lutas mais gerais como prioritárias.  

Este debate levou a uma cisão do movimento. Três meses após este 

Congresso, foi organizado em Valinhos- SP outro encontro para abordar 

somente as questões específicas do feminismo. 

Este encontro, chamado de “I Encontro dos Grupos Feministas do 

Estado de São Paulo” teve a participação de oito  grupos: Associação de 

Mulheres Nós Mulheres, Pró-Mulher, Ação Lésbico-Feminista, Brasil 

Mulher, Coletivo Feminista de Campinas, Frente de Mulheres 

Feministas e Grupo Feminista 8 de Março.  

“[...] foram discutidas as tentativas de cooptação do movimento 
de mulheres por parte dos grupos de militância político-
partidário e onde se procurou delinear as especificidades do 
feminismo” (MacRae, 1990: 266.). 

O feminismo na década de 1980 deixou de ser uma causa somente das 

mulheres intelectualizadas e acadêmicas para ser a luta de causa de  

mulheres pobres,  tinham que reivindicar por creche, saúde,educação e 

habitação. Deve-se se ressaltar que este cenário é ilustrado nas 

periferias das grandes cidades.  

Para caracterizar os movimentos feministas, Ana Alice Alcantara Costa 

define em três padrões de mobilização política, sendo: 

Os grupos de direitos humanos de mulheres voltados para a luta 
por anistia política, pelo retorno de exilados, banidos, pela 
proteção aos presos político e pela denúncia sobre os 
desaparecidos. Exemplo de destaque dessa prática são o 
Movimento Feminino pela Anistia no Brasil e as Madres de la 
Plaza de Mayo;  

Os grupos e organizações feministas; 

As organizações de mulheres urbanas pobres articuladas 
geralmente através do bairro, em associações e federações, em 
torno de demandas como o aumento do custo de vida, a melhoria 
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do transporte, o saneamento básico, as creches, a saúde pública 
etc. Esses grupos geralmente são frutos da atuação da Igreja 
Católica (Comunidades Eclesiásticas de Base) ou de partidos 
políticos vinculados a um pensamento de esquerda. (COSTA, 
2009) 

O contexto sócio político também colaborou para a cisão do movimento 

feminista, levando sua militância tanto para as ONGs como para os 

movimentos sociais que estavam ligados a Igreja Católica por meio das 

CEBs (Comunidades Eclesiais de Base). Com isto, surgiram lideranças 

femininas, na sua maioria negra, em vários movimentos sociais, em 

especial os movimentos populares. 

2.4 -  A mulher negra nos movimentos feministas 

As mulheres negras tiveram um histórico de participação diferenciado. 

A transição do escravismo para o capitalismo no Brasil deixou sequelas 

para a população negra. (MOURA, 1994) Diante disto, as mulheres 

negras têm especificidades que não foram tratadas pelo movimento 

feminista. 

A particularidade da tripla opressão (classe, gênero e raça)  gerou um 

problema histórico  no movimento feminista no Brasil: a mulher 

negra  não teve  as suas  causas incorporadas no bojo 

das  reivindicações nem do movimento feminista e nem do movimento 

negro. 

Ambos os movimentos, tiveram  o inicio na década de 1970, com o 

quadro da ditadura militar neste cenário, tendo como suas bandeiras o 

fim das diferenças sociais, raciais e de gênero. A mulher negra não teve 

as suas questões   específicas abordadas, sendo reconhecida 

como diferentes e não como desiguais. O “Manifesto das Mulheres 

Negras”  de 1975  revela esse ponto. 

A apresentação do Manifesto das Mulheres Negras durante o 
Congresso de Mulheres  Brasileiras em junho de 1975 marcou o 
primeiro reconhecimento formal de divisões raciais dentro do 
movimento feminista brasileiro. [...] Porém, como o Manifesto de 
Mulheres Negras sugeriu, qualquer suposta unidade entre 
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mulheres brasileiras de raças diferentes já era alvo e debate. O 
manifesto chamou atenção para as especificidades das 
experiências de vida, das representações e das identidades 
sociais das mulheres negras e  sublinhou o impacto da 
dominação racial em suas vidas. Além disso, ao desmascarar o 
quanto à dominação racial é marcada pelo gênero e o quanto à 
dominação de gênero é marcada pela raça, o manifesto destacou 
que as mulheres negras foram vítimas de antigas práticas de 
exploração sexual.  (CALDWELL, 2000, p. 97-98). 

Matilde Ribeiro (1995) relata em seu artigo Mulheres Negras Brasileiras: 

de Bertioga a Beijing  que  “ser mulher negra é ser uma mulher negra, 

uma mulher cuja identidade é constituída diferentemente da identidade 

da mulher branca”. Para a autora, os movimentos de mulheres e o 

movimento negro demonstram que as especificidades da mulher negra 

não são contempladas. 

Quando a mulher negra percebe a especificidade de sua questão 
ela volta-se para o movimento feminista como uma forma de se 
armar de toda uma teoria que o feminismo vem construindo e da 
qual estávamos distanciadas Nesta procura coloca-se um outro 
nível de dificuldade ( ) questões soavam estranhas fora de lugar 
na cabeça da mulher negra( ) Falava-se na necessidade de a 
mulher pensar o próprio  prazer conhecer o corpo mas reservava-
se a mulher pobre negra em sua maioria apenas o direito de 
pensar na reivindicação da bica d’água.(RIBEIRO, 1995) 

Lideranças femininas negras como Sueli Carneiro, Edna Rolland, Lelia 

Gonzales, Luiza Bairros, Jurema Werneck foram protagonistas da 

criação de um movimento de mulheres negras que ao mesmo tempo em 

que se articulava com o movimento negro e com o movimento feminista, 

procurava diferenciar-se de ambos, ressaltando as especificidades da 

mulher negra. Estas mulheres também se esmeraram em teorizar esta 

condição específica da mulher negra com uma produção acadêmica 

importante.  

As organizações das mulheres negras no decorrer dos anos 1980 

trouxeram para o bojo do movimento feminista as suas questões 

especificas. Entre os anos 1970 e 1990, foram realizados 11 Encontros 

Nacionais Feministas e a participação de mulheres negras, que se torna 

mais frequente e orgânica a partir do final dos anos 1980, contribuiu 



51 

 
para trazer novas temáticas para a pauta feminista, com destaque para 

os direitos sociais. 

No ano de 1986, é realizado o I Encontro Estadual de Mulheres Negras 

de São Paulo, na sede do Conselho Estadual de Desenvolvimento e 

Participação da Comunidade Negra. Neste mesmo ano, a ativista negra 

Maria Aparecida Benedita Teixeira apresenta, no I Congresso das 

Mulheres Trabalhadoras de São Paulo, a tese da tripla discriminação 

que a mulher negra sofre no mercado de trabalho (classe, gênero e 

etnia).8 

As mulheres negras têm uma participação marcante no IX Encontro 

Nacional Feminista, realizado em 1987, na cidade de Garanhuns (PE). 

Foi neste evento, que as mulheres negras se articulam para a 

organização em 1988 o I Encontro Nacional de Mulheres Negras – I 

ENMN, apresentando como pauta de discussão, a sua invisibilidade e 

marginalização. Este encontro ocorreu na cidade de Valencia – RJ, 

contou com a presença de 400 mulheres e teve como pauta também a 

critica de 100 anos da abolição da escravatura. A reunião preparatória 

para este encontro contou com a participação de representantes de 

dezessete estados brasileiros. 

Dois anos mais tarde, em 1990, é criado o “comitê impulsor” para a 

realização do Encontro Latino-Americano e Caribenho de Mulheres 

Negras, na Argentina. O tópico mais marcante destes encontros foi o 

crescimento da esterilização de mulheres não brancas no Brasil, que 

chegou ao índice de mais de 40% de mulheres em idade fértil. O 

documento NSM-200, da Agência Central de Inteligência, 

desclassificado como secreto, foi amplamente divulgado no movimento. 

                                       

8 As informações sobre o histórico do movimento de mulheres negras foram retirados 
do livro SCHUMACKER, S; VITAL BRAZIL, E. Mulheres negras do Brasil. Rio de 
Janeiro: SENAC, 2007. 
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Este documento de 1972, quando da CIA era dirigida por Kissinger, 

apontava que o crescimento populacional de países do Sul deveria ser 

motivo de preocupação da segurança dos EUA e, por isto, recomendava 

o financiamento de políticas de controle populacional nestes países, nos 

quais o Brasil estaria incluído.  

Algumas organizações do movimento negro denunciaram este 

documento como um projeto de extermínio da população negra. 

O movimento de mulheres negras destacava que esta política significava 

uma intervenção imprópria ao direito da mulher decidir quantos filhos 

queria ter. 

As mulheres negras continuaram a construir seus espaços próprios de 

organização. Em 2001, foi realizado o III Encontro Nacional de Mulheres 

Negras em Belo Horizonte, que tirou pautas específicas que foram 

levadas pela delegação brasileira para a III Conferência Mundial contra 

o Racismo, Xenofobia e Formas Correlatas de Intolerância Racial, 

promovida pela ONU, neste mesmo ano em Durban (África do Sul). A 

relatora desta conferência foi a ativista negra brasileira Edna Rolland. 

Em 2002, é formada a Articulação Nacional de Mulheres Negras 

Brasileiras (ANMB) cuja missão é promover a ação política das mulheres 

negras. Dois anos mais tarde, é formado o Fórum Nacional de Mulheres 

Negras, coordenado pela ONG “Fala Preta” com o objetivo de 

acompanhamento e monitoramento das políticas governamentais 

voltadas para a mulher negra. 

As demandas sociais das mulheres negras fizeram com que a sua 

organização fosse recondicionada para a periferia. Em 1983, é fundado 

o Centro de Mulheres da Favela e Periferia do Rio de Janeiro, tendo 

como uma das suas lideranças Benedita da Silva que, mais tarde, foi 

eleita a primeira senadora negra do Brasil. Vários outros coletivos, 

grupos e entidades de mulheres negras são fundados neste período, 

com grande presença de algumas  ONGs (Geledés e Fala Preta, em São 
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Paulo, Criola, no Rio de Janeiro, entre outras) que desenvolvem projetos 

nas áreas de educação e saúde, sob a direção de mulheres negras 

intelectuais que se especializam na formulação e análise de políticas 

públicas. 

Entretanto, percebe-se que a participação política das mulheres negras 

ocorre em duas vertentes. Uma delas são os movimentos específicos de 

mulheres negras, realizados em encontros de entidades feministas 

negras ou em debates ocorridos dentro do movimento negro e no 

movimento feminista. Nestes encontros, aborda-se a interface gênero e 

raça como matrizes de opressão múltipla.  

Outra vertente de participação são os movimentos populares. A 

presença de mulheres negras nestes movimentos é grande. Isto decorre 

do fato de que a mulher negra é o alvo prioritário das opressões sociais, 

devido justamente a transição do escravismo para o capitalismo. Vários 

indicadores demonstram isto. Exemplos: 

- 63% das famílias cadastradas no Cadastro Único são famílias 

chefiadas por mulheres negras, das que recebem o o Bolsa Família, 

60%9; 

- 57 % dos jovens que abandonam os estudos no ensino médio são 

oriundos de famílias chefiadas por mulheres negras10; 

- A renda per capita da mulher negra é equivalente a 30% do homem 

branco, 55% da mulher branca e 65% do homem negro.11 

Desta forma, os espaços de participação que tratam de políticas sociais, 

voltados prioritariamente para o atendimento das populações periféricas 

                                       

9 Dados do Ministério do Desenvolvimento Social 

10 Dados do Ministério da Educação e da Unicef 

11 Dados do IBGE com base na PNAD de 2013 
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tem uma grande presença de mulheres negras. Entretanto, os 

mecanismos de participação não necessariamente possibilitam um 

protagonismo da mulher negra. Este tema, abordaremos no próximo 

capítulo. 
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Capítulo III – Mulher, participação e ativismo. 

3.1 –  Ativismo da mulher negra 

Um dos aspectos particulares desta realidade que consideramos 

importante abordar é o protagonismo feminino negro, ainda que, no 

conjunto da sociedade vigore uma ideologia machista e racista. O 

protagonismo das mulheres negras observa-se empiricamente com a 

presença muito mais marcante delas em reuniões de movimentos de 

sociais e participação em ONGs.  

Esta situação remete a um momento histórico pós-abolição em que as 

mulheres negras foram o principal elo de sustentação e manutenção 

das famílias negras uma vez que os homens negros tiveram o seu 

acesso ao trabalho formal negado pela política de branqueamento do 

mercado profissional e pelos vários expedientes racistas vigentes no 

país conforme demonstram os indicadores sociais que apontam que a 

mulher negra está na base da pirâmide social. Mesmo inseridas 

precariamente no mercado profissional, as mulheres negras 

transformaram-se no principal pilar de sustentação destas famílias. 

A bibliografia que trata de movimentos sociais em geral discute os 

aspectos dos conflitos sociais, suas bandeiras e as experiências de 

luta.12 A participação feminina nos movimentos populares é analisada 

pelo prisma das suas subjetividades13 e na perspectiva do feminismo, 

mas é necessário fazer uma reflexão de como estas singularidades 

subjetivas femininas constroem um espaço próprio de atuação nos 

                                       

12 Ver Maria da Glória Gohn (“ONGs. Sem terra e Cidadania”, “Teoria dos Movimentos 
Sociais” e “Movimentos Sociais e Luta pela Moradia”),  Evelina Dagnino (“Construção 
democrática, neoliberalisjmo e participação: os dilemas da confluencia perversa”  e 
Vera da Silva Teles (“Sociedade Civil e construção dos espaços públicos”) 

13 Ver Alba Zaluar (1994) e Marilou Manzini-Covre (1996) 
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movimentos populares, indo além das suas representações e ações 

institucionais. Estas mulheres constroem uma rede de relações que 

funciona, muitas vezes, como uma estrutura de ajuda mútua e 

solidariedade em função de uma percepção das dificuldades do outro 

bem como de possuírem um reconhecimento coletivo do seu papel 

nestas ações. Esta ação coletiva nem sempre é reconhecida como uma 

militância em movimento social, entretanto é de fundamental 

importância para a manutenção de uma articulação mínima e 

legitimidade destas comunidades. 

Falar da mulher negra no Brasil é falar de uma história de exclusão 

onde as variáveis sexismo, racismo e pobreza são estruturantes. É 

sobre a mulher negra que recai todo o peso da herança colonial, onde o 

sistema patriarcal apoia-se solidamente com a herança do sistema 

escravista. (DOSSIÊ, 2007: p. 11) 

Estes aspectos são importantes para contextualizar a conjuntura 

desfavorável em que as mulheres negras brasileiras desenvolvem suas 

vivências e sociabilidades, bem como estabelecem suas estratégias de 

relações sociais. Fica claro aqui que o lugar de ação social das mulheres 

negras é a periferia, é o local onde as classes sociais subalternizadas 

atuam socialmente. 

Desta forma, os espaços de participação que tratam de políticas sociais, 

voltados prioritariamente para o atendimento das populações periféricas 

tem uma grande presença de mulheres negras. Entretanto, os 

mecanismos de participação não necessariamente possibilitam um 

protagonismo da mulher negra.  

Estudo realizado por Leonardo Avritzer demonstra o padrão de 

participação de cidadãos e cidadãs no processo de associativismo da 

cidade de São Paulo.  
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Os dados apresentados pelo autor demonstram que o maior número de 

associações do Brasil encontra-se na cidade de São Paulo. Na década de 

1940 e 1950, a cidade continha 288 associações e na década de 

1980/1990, este número subiu para 2.553 associações. Em 

comparação, o Rio de Janeiro, na década de 1940/1950 tinha 188 e na 

década de 1980/1990, 2.498. Belo Horizonte, tinha 120 associações na 

década de 1940/1950 e 1.597 na década de 1980/1990. 

O processo de pertencimento à associações, portanto a participação, 

está voltada para associações de cunho religioso, associações 

filantrópicas e associações esportivas.  

Nesta pesquisa, Avritzer apresenta cinco tópicos para demonstrar o 

associativismo: 

1 – Natureza e forma associativa na cidade de São Paulo – a diferença 

entre associativismo religioso e popular. 

2 – Hábitos da população associada – as tomadas de decisões que 

podem ser ou não democráticas e qual o motivo de participação. 

3 – O padrão da não participação na cidade de São Paulo. 

4 – Os hábitos associativos da população paulistana. 

5 – Quem participa e por que participa. 

As associações religiosas têm um grande peso dentro do contexto 

associativo. Cabe ressaltar que o processo de colonização cristã no 

Brasil teve e ainda tem grande influência cultural neste cenário de 

participação. 

Foram destacados na pesquisa de Avritzer a predominância do 

associativismo religioso, entre eles grupos vinculados às organizações 

religiosas como a católica e a de denominação de 
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evangélicas/pentecostais. A Igreja Católica tradicionalmente organiza os 

seus fiéis em torno das questões sociais e as igrejas evangélicas se 

mobilizam em torno de redes de sociabilidades. 

A participação feminina neste associativismo pesquisado por Avritzer é 

limitada. Os processos decisórios nestes espaços associativos, segundo 

o autor, tem pequena presença feminina. Apesar da pesquisa de 

Avritzer ser um elemento importante para se refletir sobre a 

participação feminina, consideramos fundamental aprofundar este tema 

e para tanto, recorreremos aos conceitos da pensadora Nancy Fraser no 

próximo tópico. 

3.2 – Reconhecimento ou distribuição: o dilema 

A pensadora Nancy Fraser propõe o conceito de “paridade participativa” 

como uma meta para a justiça social. Ela define paridade participativa 

como um conjunto de arranjos sociais que possibilitam a todos os 

membros da sociedade interagir uns com os outros. (FRASER, 2007: p. 

118). A definição de participação de Fraser é distinta da apresentada 

por Avritzer que a relaciona aos aspectos apenas e tão somente do 

associativismo. Fraser conceitua paridade participativa como uma 

proposta que busca superar o dilema que, na sua visão, divide as 

perspectivas dos movimentos sociais entre a luta por redistribuição de 

riquezas ou a luta pelo reconhecimento.  

No presente, infelizmente, as relações entre os dois campos estão 
bastante tensas. Em muitos casos, as lutas por reconhecimento 
estão dissociadas das lutas por redistribuição. Dentro dos 
movimentos sociais, como o feminismo por exemplo, tendências 
ativistas que encaram a redistribuição como um remédio para a 
dominação masculina estão cada vez mais dissociadas das 
tendências que olham para o reconhecimento da diferença de 
gênero. (FRASER, op cit, p. 102) 

Para Fraser, esta dissociação se transformou, em alguns casos, em 

polarização com ativistas em busca do reconhecimento rejeitando as 

políticas redistributivas e vice-versa, movimentos que priorizam a luta 
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pela redistribuição de riqueza colocando a questão do reconhecimento 

em segundo plano ou como um “desvio” da questão “central”. 

A autora defende que a justiça social requer tanto a redistribuição de 

riquezas como também o reconhecimento. E para isto, é necessário que 

se reposicione a luta pelo reconhecimento do campo da ética para o da 

justiça e da moral, como também a busca da redistribuição. 

Um dos aspectos mais importantes da proposta de Fraser é deslocar a 

busca pelo reconhecimento do campo da política de identidades para a 

de status social.  

O ponto central da minha estratégia é romper com o modelo 
padrão de reconhecimento, o da “identidade”. Nesse modelo, o 
que exige reconhecimento é a identidade cultural específica de 
um grupo. O não reconhecimento consiste na depreciação de tal 
identidade pela cultura dominante e o consequente dano à 
subjetividade dos membros do grupo. Reparar esse dano significa 
reivindicar “reconhecimento”. Isso, por sua vez, requer que os 
membros do grupo se unam a fim de remodelar sua identidade 
coletiva, por meio da criação de uma cultura própria           
autoafirmativa. Desse modo, no modelo de reconhecimento da 
identidade, a política de reconhecimento significa “política de 
identidade (idem, p. 106) 

Para Fraser, pensar o reconhecimento apenas e tão somente vinculado 

a uma identidade grupal parte do pressuposto de uma identidade 

congelada, essencialista, que, em muitas vezes, pode expressar apenas 

e tão somente os interesses de grupos ou lideranças hegemônicas 

dentro deste grupo. Para ela, isto “reifica a cultura”, simplica uma 

identidade que é imposta ao grupo e ignora as interações 

transculturais, tratando as narrativas culturais como “profundamente 

definidas, separadas e não interativas, como se fosse óbvio onde uma 

termina e onde outra começa” (idem, p. 107). Tal concepção, na visão de 

Fraser, tende a promover o separatismo, o enclausuramento e a 

guetificação. 

Além disto, Fraser lembra que tal modelo contribui para obscurecer as 

diferenças e disputas internas por representação ou mesmo por 
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participação no poder. Por isto, para ela, a política de identidade 

favorece “formas repressivas de comunitarismo” (idem, p. 107). 

Como contraponto a pensar o reconhecimento na perspectiva da 

identidade, Fraser propõe o conceito de “status social”, isto é, o que 

exige reconhecimento não é a identidade do grupo mas sim a condição 

dos membros do grupo como parceiros na interação social. 

Por esta razão, o não reconhecimento não se trata de não valoração da 

identidade mas a “subordinação social no sentido de ser privado de 

participar como um igual na vida social”. (idem, p. 107).  

Reparar a injustiça certamente requer uma política de 
reconhecimento, mas isso não significa mais uma política de 
identidade. No modelo de status, ao contrário, isso significa uma 
política que visa a superar a subordinação, fazendo do sujeito 
falsamente reconhecido um membro integral da sociedade, capaz 
de participar com os outros membros como igual. (idem, pp. 107-
108) 

Fraser ressalta que o não reconhecimento não implica, 

necessariamente, depreciação e deformação da identidade do grupo, 

mas sim a privação (deste grupo não reconhecido) do direito de 

participar como um “igual” na vida social. 

Permitam-me elaborar. Entender o reconhecimento como uma 
questão de status significa examinar os padrões 
institucionalizados de valoração cultural em função de seus 
efeitos sobre a posição relativa dos atores sociais. Se e quando 
tais padrões constituem os atores como parceiros, capazes de 
participar como iguais, com os outros membros, na vida social, aí 
nós podemos falar de reconhecimento recíproco e igualdade de 
status. Quando, ao contrário, os padrões institucionalizados de 
valoração cultural constituem alguns atores como inferiores, 
excluídos, completamente “os outros” ou simplesmente invisíveis, 
ou seja, como menos do que parceiros integrais na interação 
social, então nós podemos falar de não reconhecimento e 
subordinação de status. (idem, p. 108 – grifo do autor) 

Por isto, Fraser desloca a questão do reconhecimento da dimensão ética 

para a da justiça. Para a autora, o não reconhecimento no seu modelo 

conceitual de “status”, implica em arranjos institucionais que 
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estruturam a interação de acordo com normas culturais que impedem a 

paridade de participação, como, por exemplo, leis matrimoniais que 

impedem a união civil de pessoas do mesmo sexo (por serem 

consideradas “ilegítimas” e “perversas”), a estigmatização de mães 

solteiras (consideradas “irresponsáveis” ou “exploradoras”) e o uso dos 

critérios raciais nas ações de policiamento (associado determinadas 

tipologias raciais, como a negra, com o “criminoso” ou “tipo suspeito”).  

Com isto, as interações sociais passam a ser reguladas por padrões 

culturais “institucionalizados” que constroem uma categorização de 

atores sociais como normativos e desviantes.  

Heterossexual é normal, gay é perverso; “famílias chefiadas por 
homens” são corretas, “famílias chefiadas por mulheres” não o 
são; “brancos” obedecem à lei, “negros” são perigosos. (idem, p. 
109) 

O resultado de todos estes processos de não reconhecimento é a 

negação da participação integral na interação social. Por esta razão, 

Fraser conclui que a demanda por reconhecimento tem uma dimensão 

deontológica (e não ética), que permite articulá-la com a demanda por 

redistribuição. Neste aspecto, Fraser afirma se distinguir de outros 

teóricos que tratam a questão do reconhecimento, como Axel Honneth e 

Charles Taylor, que, segundo ela, colocam a questão do reconhecimento 

como uma necessidade ética para a integridade do sujeito.14  

Para Fraser, pensar a questão do reconhecimento nesta perspectiva tem 

duas vantagens. A primeira é articular a busca por uma “boa vida” 

dentro de parâmetros plurais, não homogeneizantes, que parte do 

                                       

14 A respeito das diferenças de posicionamentos de Nancy Fraser e Axel Honneth, ver o 
texto de Nathalie Bressiani, Redistribuição e reconhecimento: Nancy Fraser entre 
Jürgen Haberams e Axel Honneth in: Caderno CRH. Salvador, v. 24. N. 62. 
Maio/agosto 2011, pp. 331-352. Ver também as obras de HONNETH, A. Luta por 
reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais. S. Paulo: Editora 34, 2003 e 
TAYLOR, C. Multiculturalism and the policitcs of recognition. Princeton: Princeton 
University Press, 1992 
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pressuposto que os grupos têm a liberdade de definir o que é esta “boa 

vida” e os caminhos para tanto. Desta forma, o reconhecimento apela 

para uma justiça que deve ser aceita por todos que tenham concepções 

diferentes de boa vida. A segunda vantagem é que o reconhecimento 

deve ser visto como um problema das relações sociais e não 

necessariamente na psicologia individual. 

Ser falsamente reconhecido, nessa perspectiva, não é apenas ser 
desmerecido ou desvalorizado nas atitudes conscientes ou 
crenças dos outros. Significa, ao invés, ter negada a condição de 
parceiro integral na interação social e ser impedido de participar 
como um par na vida social, como consequência de padrões 
institucionalizados de valoração cultural que estabelecem alguém 
como desmerecedor de respeito e estima. Quando tais padrões de 
desrespeito e desestima são institucionalizados, eles impedem a 
paridade de participação, assim como certamente também o 
fazem as desigualdades distributivas. (idem, p. 115) 

Entretanto, Fraser alerta que o problema do não reconhecimento não 

significa necessariamente que ele é resultado direto da má distribuição 

de riquezas ou que o não reconhecimento seja a fonte de todos os 

problemas de desigualdade na distribuição. A relação, segundo a 

autora, é mais complexa. Ela cita o exemplo de um banqueiro 

afroamericano de Wall Street que não consegue pegar um táxi (p. 116) 

ou de um trabalhador, homem, heterossexual, branco que é demitido de 

uma empresa em crise (p.117). No primeiro caso, vemos o não 

reconhecimento agindo por sobre a condição econômica vantajosa e no 

segundo, a lógica do lucro do capitalismo atuando independente da 

normatividade da tipologia do trabalhador atingido. Por esta razão, 

Fraser critica também as concepções que situam única e 

exclusivamente na dimensão da distribuição de riquezas, além da visão 

culturalista que centra o problema na questão do reconhecimento e 

valoração cultural. 

A proposta de paridade participativa necessita, segundo Fraser, de duas 

condições. Uma, que ela chama de condição objetiva, que é a 

distribuição igualitária de recursos materiais de forma que garanta a 
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todos independência e direito de voz. Observamos isto no processo 

eleitoral brasileiro em que o financiamento privado das campanhas 

acaba por privilegiar candidatos oriundos de determinadas classes 

sociais em detrimento de outras – os recursos materiais disponíveis 

para uns candidatos e precários para outros não garante uma equidade 

de voz, tornando a disputa desigual. Portanto, não há uma paridade 

participativa e isto se verifica na composição dos parlamentos 

brasileiros.  

A outra condição necessária para esta paridade participativa é de 

caráter “intersubjetivo”, isto é, a garantia de respeito às diferenças e 

estima social a todos os grupos sociais, o que necessita o fim de normas 

institucionais que sistematicamente depreciam determinadas categorias 

de pessoas por meio de estigmas ou uma carga excessiva da diferença 

que as sobrecarrega de atributos impeditivos. (pp. 119-120) 

A luta das mulheres negras, neste sentido, tanto é pelo respeito a sua 

singularidade de gênero e etnia rompendo à condição de 

subalternização que lhe é imposta, como também pelo direito a 

igualdade nos recursos materiais.  A periferia como lugar imposto à 

mulher negra é resultado da combinação da subalternização do 

reconhecimento como também da injusta distribuição de riquezas. Por 

isto, a ação no sentido de romper com este ciclo tem esta dupla direção. 

E é com base nesta perspectiva que refletimos sobre a possibilidade das 

lideranças das mulheres negras serem “minorias ativas”. 

3.3 – Lideranças femininas como minorias ativas 

No livro Psicologia das Minorias Ativas, Moscovici afirma que as 

mudanças sociais ocorrem a partir de conflitos gerados por 

comportamentos divergentes da norma. Estes grupos que divergem das 

normas compõem o que o pensador romeno chama de minorias ativas. 

Na apresentação desta obra é afirmado que: 
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Uma das teses centrais da Psicologia das Minorias Ativas é que 
os processos de influência estão intimamente ligados à produção 
e reabsorção de conflitos, na apresentação de contradições que, 
muitas vezes, estão silenciadas pelas maiorias dominantes. A 
luta entre maiorias e minorias é simbólica, cognitiva e 
comunicativa, é uma luta cultural (kulturkampft) que coloca 
cosmovisões em oposição, é uma luta por modos diferentes de 
pensar. (MOSCOVICI, 2011: p. 8) 

A obra de Moscovici aborda dois processos que se complementam. O 

primeiro se refere aos mecanismos de construção de uma 

funcionalidade conformativa, a ação das maiorias hegemônicas que 

regulam os comportamentos e ações sociais. Neste aspecto, Moscovici 

destaca as formas de influência que garantem esta funcionalidade 

conformativa.  

Moscovici faz duas indagações: por que e como um grupo tenta impor 

seus pontos de vista a um indivíduo ou a um subgrupo e por que e 

como um indivíduo ou um subgrupo aceita os pontos de vista de líderes 

que os representam? (idem, p. 13). Para responder estas duas questões, 

ele apresenta as seguintes proposições: 

1º.) A influência social em um grupo está desigualmente repartida e é 

exercida de modo unilateral. 

Conforme Moscovici, “a influência pode intervir quando há, de um lado, 

uma fonte e, de outro, um alvo”. Reproduz-se aqui o modelo 

funcionalista de comunicação, de emissor e receptor de informações. A 

influência é assimétrica porque é unidirecional, exerce-se da fonte para 

o alvo e não o inverso. 

2º.) A influência social tem a função de manter e reforçar o controle 

social.  

Esta proposição parte do pressuposto que o controle para existir 

necessita de uma uniformidade de aceitação dos valores, normas, 

critérios de juízo e uma homogeneidade do ambiente social. Assim, as 
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diferenças eventuais são consideradas como obstáculos e, portanto, 

devem ser eliminadas. 

3º.) As relações de dependência determinam a direção e a importância da 

influência social exercida em um grupo. 

Nesta proposição, Moscovici afirma que o aumento da dependência (que 

pode ser o que ele chama de dependência de efeito - produto de 

problemas de personalidade, como necessidade de afiliação, de 

aprovação social ou de autoestima; ou uma dependência de informação 

– a busca pela exatidão objetiva de seus juízos sobre os fenômenos) gera 

um aumento da pressão social e interpessoal que, por sua vez, aumenta 

o controle social, diminuindo a resistência e a busca pela autonomia, 

gerando, assim, um aumento do conformismo. (idem, pp. 20-27) 

4º.) As formas adotadas nos processos de influência são determinadas 

por estados de incerteza e pela necessidade de reduzi-la. 

As incertezas são causadas, segundo Moscovici, por estímulos ambígios 

ou por falta de informação, confiança em si, entre outros. Esta incerteza 

só existe no alvo (receptor) e não na fonte (emissor).  

Os estados de incerteza podem ser causados por aptidões intelectuais, 

sensoriais ou características fracas. Tais incertezas podem ser 

atenuadas por pessoas que se interpõem entre o indivíduo e o meio, um 

mediador. Disto, tem-se que: 

a-) quanto mais insegura se sente uma pessoa em suas opiniões 
e juízos, maior é a sua propensão a ser influenciada; 

b-) quanto menos segura se sente uma pessoa de suas aptidões 
sensoriais e intelectuais, mais disposta está a aceitar a influência 
de alguém a que atribui capacidades sensoriais e intelectuais 
superiores. (idem, p. 30) 

5º.) O consenso buscado através da troca de influência se fundamenta 

na norma da objetividade. 
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O consenso é condição sine qua non para a existência de um grupo 

social ou sociedade. Entende-se aqui por consenso social como os 

acordos e contratos entre os indivíduos participantes de um 

determinado grupo social ou sociedade. 

Este contrato ou acordo se funda no que Moscovici chama de “norma da 

objetividade” vista como a validação das opiniões individuais por 

procedimentos extra-individuais, como os comportamentos de outras 

pessoas. A reificação da norma da objetividade ocorre por conta da 

necessidade “quase biológica” por parte dos indivíduos de avaliação das 

suas posturas e uma propriedade “quase física” do meio ambiente  

através da oposição entre o ambiente estruturado (mais objetivo) e o 

ambíguo (menos objetivo). (idem, pp. 35-41) 

6º.) Todos os processos de influência são considerados a partir do ângulo 

preferencial do conformismo e se supõe que o conformismo seja a única 

base de suas características essenciais. 

A análise atenta do trabalho efetuado neste campo deixa pouco 
lugar à dúvida. Supõe-se que a influência social, qualquer que 
seja, conduz ao conformismo e que o conformismo é o único 
fenômeno de interação ligado à influência. (idem, p. 42) 

Após analisar estas seis proposições que indicam a uma conformidade 

funcional dos sistemas sociais, Moscovici se dirige para discutir quais 

são os mecanismos de inovação e modificação de ações no sentido 

contrário, das minorias para as maiorias. Isto porque ele considera que  

... temos a impressão inequívoca de que, ao limitar-nos a estas 
proposições, deixamos de lado outros aspectos da nossa 
experiência que merecer ser também conhecidos. Parece que uma 
parte, ou um nível da realidade, situa-se fora do alcance destas 
proposições. Dito de maneira mais precisa, um bom número de 
problemas ou de elementos essenciais, concernentes à influência 
social se encontram enquadrados de modo fortuito na mesma 
categoria ou ficam totalmente ignorados. (idem, p. 47) 

É partir daí que Moscovici discute que as minorias também são capazes 

de exercer influência, que tais inovações podem assumir as formas de 
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inovação ou conformidade e que existem qualidades singulares que no 

indivíduo facilitam a aparição da mudança no grupo ou na sociedade. 

(idem, p. 73). 

E, então apresenta novas proposições referentes a estas questões. 

1º.) Cada membro do grupo, independente de sua posição, é uma fonte e 

um receptor potencial de influência 

Moscovici defende a ideia de que as minorias e os indivíduos não são 

somente “alvos” de influência da maioria, mas também exercem 

influência e são “criadores em potência de normas” (idem, p. 73). Para 

ele, “a natureza da vida social é tal que a heresia de uma geração se 

converte em lugar comum da seguinte” (idem, p. 73). 

Por esta proposição, tem-se como consequência que a influência se 

exerce em dupla direção – da maioria para a minoria e da minoria para 

a maioria – e também que a influência implica em um processo 

recíproco, de ação e reação.  

A possibilidade de uma minoria vir a se transformar em fonte de 

influência está na presença de um ponto de vista coerente e de uma 

norma própria, isto é, o seu caráter “nômico” . (idem, pp.73-99) 

2º.) A mudança social, assim como o controle social, constitui um objeto 

de influência 

A maior parte das teorias formuladas sobre este tema, incluídas 
as teorias da dissonância, do reforço e da atribuição, levam em 
conta mais as atitudes individuais que as atitudes coletivas. (...) 
Só poderemos falar de uma autêntica mudança social quando 
tenhamos invertido os termos, fazendo do grupo em seu 
conjunto, de suas normas e dos seus atributos o alvo da 
mudança e dos indivíduos e das minorias a fonte destas 
mudanças. (idem, p. 104) 

Moscovici quer dizer aqui que o fluxo da mudança social é o mesmo do 

controle social, isto é do indivíduo (fonte) para o grupo (alvo). Portanto, 
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mudança e controle social constituem processos antagônicos, 

conflituosos porque ambos têm como alvo o grupo ou a sociedade. 

A heterogeneidade da sociedade é o ponto de partida desta proposição. 

“Nem todas as pessoas compartilham o mesmo mundo no seio de uma 

sociedade” (idem, p. 100). Daí então que os processos de conflito social 

indicam sentidos distintos de controle e mudança social, ambos 

procurando exercer influência sobre o todo. 

3º.) Os processos de influência estão diretamente vinculados à produção 

e a reabsorção de conflitos 

Moscovici argumenta que quando a influência é exercida no sentido da 

mudança, gera o desacordo que, uma vez notado, gera sentimento de 

ameaça e de angústia, pois indica que o pacto de relações está sendo 

questionado. (idem, p. 105) 

O conflito, por sua vez, como leva a pessoa a duvidar das suas próprias 

crenças, gerando incertezas, abre maiores possibilidades para o 

exercício da influência de outro. “Antes de tentar persuadir uma pessoa 

(...) tratemos de fazê-la duvidar de suas próprias opiniões” (idem, p. 

108). Assim, se a incerteza produzida pelo conflito é uma condição 

prévia à influência; tem-se que quanto maior o conflito, maior será o 

processo de influência. 

4º.) Quando um indivíduo ou um subgrupo influencia um grupo, o 

principal fator de êxito é o estilo do comportamento 

A influência social implica em negociações e confrontação de pontos de 

vista distintos para a busca de uma solução aceitável para todos. Os 

resultados desta negociação dependerão do estilo de comportamento. 

Nesta questão, Moscovici aponta os seguintes tópicos: 
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a-) A segurança, a certeza dos pontos de vista que pode ser expressa por 

uma intenção manifesta de não fazer concessões; 

b-) Uso de sinais sistemáticos e consistentes evitando mal entendidos; 

c-) Impedir um caráter errático no significado das palavras, demonstrar 

uma coerência significante nos termos usados. 

Estilos de comportamento como esforço, autonomia, consistência, 

rigidez e equidade podem possibilitar que uma minoria pode modificar 

as opiniões e normas de uma maioria independente de seu poder e de 

seu status. 

5º.) O processo de influência é determinado pelas normas de 

objetividade, normas de preferência e normas de originalidade 

A norma de objetividade refere-se à validação das opiniões e juízos pela 

exatidão objetiva; a norma da preferência supõe a existência de opiniões 

mais ou menos desejáveis e resulta da comparação de tais opinões e a 

norma da originalidade, seleciona e julga as opiniões em função do grau 

de novidade que representam. (idem, p. 163). 

Porém, enquanto a norma da objetividade tende a conformidade já que 

somente há uma resposta exata para cada questão; a norma da 

preferência se expressa pelos juízos e gostos pessoais, isto é, o 

julgamento se desloca para a escala subjetiva de valores. E a norma da 

originalidade se situa entre as duas, pois cria uma pressão “centrífuga” 

em que os indivíduos buscam posições singulares, distintas, 

combinando a realidade pública da norma da objetividade e as 

realidades privadas, da norma da preferência.  

6º.) As modalidades de influência incluem, além da conformidade, a 

normatização e a inovação. 
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Para Moscovici, a influência inclui mecanismos de redução 

(conformidade), negação (normatização) e criação (inovação) do conflito. 

Estes processos contraditórios podem ser observados, por exemplo, 

quando a despeito de elementos de conformidade para redução de 

conflitos que ocorrem em espaços participativos que limitam a 

participação nas decisões, por conta de normas institucionais não 

impedem que as lideranças criem (inovem) novos conflitos decorrentes 

de demandas de grupos subalternizados.  

Em outra obra, Moscovici afirma que 

Quando uma nova ideia ou conhecimento científico penetra na 
esfera pública, a vida cultural de uma sociedade, então você tem 
uma verdadeira Kulturkampf , lutas culturais, potências 
intelectuais e oposição entre diferentes modos de pensar (...) Há 
um drama implicado no processo de transformação do 
conhecimento, o nascimento de uma nova representação social. 
(MOSCOVICI, 2003: p. 312) 

3.4 – Mulheres feministas e negras como minorias ativas 

As lideranças dos movimentos feministas e de mulheres negras são 

minorias ativas a medida que inovam, ao criar conflitos com as normas 

estabelecidas que, segundo se verificou nos capítulos anteriores, 

pregam a submissão da mulher ao homem e da mulher negra a homens 

e mulheres brancas. Mulheres negras, como subgrupos de minorias 

ativas, exerceram influência sobre os movimentos feministas no geral ao 

colocar determinadas pautas que fazem a interface gênero e raça até 

então desprezadas pelo conjunto do movimento.  

As estruturas sociais de poder conformam a mulher em lugares da vida 

privada, restringindo a sua participação na esfera pública. O movimento 

feminista, ainda na sua fase sufragista, confronta com esta perspectiva, 

ao reivindicar o lugar de cidadã (portanto, de participação na esfera 

pública) primeiramente como eleitora autônoma – a reivindicação do 

direito ao voto e sem a necessidade de “consentimento” do marido vai 

neste sentido. 
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A reivindicação do direito a participação na esfera pública avança do 

direito ao voto ao direito de ser votada que se expressa tanto nas 

denúncias da pequena presença de mulheres nos espaços decisórios 

como na reivindicação de cotas de participação nos partidos e nas 

organizações, como ocorre hoje no Brasil. 

E, em um momento mais recente, tal reivindicação avança na 

participação nos espaços construídos pela “democracia participativa” 

expressa nos conselhos e conferências de controle social das políticas 

públicas, conforme viu-se neste capítulo no tópico 3.2. É aqui que se 

percebe uma luta cultural (Kulturkmapf) pois ao mesmo tempo que se 

prega a participação, mecanismos institucionais e de exigência de 

certos repertórios inibe uma participação maior. O fosso existente entre 

uma participação maior de mulheres no geral e uma menor nos 

processos decisórios, conforme os dados apresentados por Avritzer é o 

diagnóstico de uma luta cultural ainda em andamento. 

Observa-se também que o ativismo das mulheres negras configura-se 

também em uma luta de significados dentro do próprio movimento 

feminista ao trazer a interface de opressão de gênero e raça, até então 

ignorado pelo movimento feminista. A organização das mulheres negras 

nos anos 1980 para discutir as suas especificidades acabou por  

contaminar os encontros feministas posteriores, nos quais a temática 

da opressão racial passou a fazer parte das suas agendas.  

Interessante perceber também que as lideranças femininas negras 

procuraram reforçar o seu discurso de contraponto com o que Moscovici 

chama de exatidão objetiva: a esmagadora maioria das lideranças do 

feminismo negro são mulheres intelectuais que fundamentaram as suas 

reivindicações com dados e pesquisas sobre o assunto. Boa parte destas 

lideranças se tornou especializada em políticas públicas e ocupam 
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lugares de destaque na direção de Organizações Não Governamentais 

(ONGs) e no próprio Estado.15 

Evidente que estas trajetórias de lideranças femininas e de mulheres 

negras contrapõe a idéia machista de que o lugar da mulher é “em 

casa”. O grau de instrução, o seu ativismo e comportamento contraria o 

que é estabelecido nos processos de controle social. 

Isto demonstra que, a despeito dos mecanismos de opressão racial e de 

gênero, que são estruturais no Brasil conforme se viu nos capítulos 

anteriores, a sociedade não é estática, está em construção permanente. 

Pois, segundo Guareschi: 

Bem diferente de uma compreensão positivista, funcionalista ou 
mesmo sistêmica, tomando sistema como sistema fechado, em 
que a sociedade é vista como algo estático, sistematizado, como 
um organismo autocentrado e autorregulado, entendemos a 
sociedade como um jogo de forças, como um conjunto de relações 
entre pessoas e grupos em constante tensão e evolução. A 
sociedade é um mar revolto, onde as aspirações, desejos, 
expectativas das pessoas e grupos tendem continuamente a se 
atualizar, provocando conflitos entre diferentes interesses. 
(GUARESCHI, HERNANDEZ,CARDENAS, 2010: p. 81) 

O que fica de questionamento é quais são os mecanismos que 

possibilitam que mulheres se libertem dos instrumentos de opressão e 

de conformidade para se constituírem como minorias ativas? Levando-

se em conta as especificidades da opressão de gênero e da opressão de 

                                       

15 Alguns exemplos: a primeira ministra-chefe da Secretaria Especial de Políticas da 
Promoção da Igualdade Racial (Seppir) criada pelo governo Lula em 2003 foi Matilde 
Ribeiro, uma das expoentes deste feminismo negro. Antes disto, Matilde Ribeiro foi 
dirigente da ONG SOF (Sempre Viva Organização Feminista), entidade especializada 
na reflexão sobe políticas de combate à mortalidade materna, saúde da mulher e 
violência doméstica. Matilde Ribeiro é doutora em Serviço Social pela PUC/SP e 
atualmente é professora da Universidade da Integração Latino-Americana na Bahia 
(Unilab). A ministra da Seppir no governo Dilma Roussef (2010-2014) é a professora 
Luiza Bairros, uma das fundadoras do MNU (Movimento Negro Unificado), professora 
aposentada da Universidade Federal da Bahia e doutora em Sociologia pela 
Universidade de Michigan. Foi consultora do PNUD (Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento) da ONU. 
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gênero e raça, quais são as diferenças das minorias ativas feministas e 

das minorias ativas feministas negras?  

Moscovici dá destaque também à necessidade de validação dos 

comportamentos, além das convicções das posições – o que leva a 

necessidade do estabelecimento de redes de contato ou de grupos. Isto 

significa que pode haver também diferenças de constituição destes 

elementos em contextos de movimentos sócias diferentes – movimento 

popular, direitos humanos, movimento negro, etc. Outro 

questionamento que pode ser agregado a isto também quais seriam as 

diferenças oriundas destes contextos distintos.  

Estas questões serão refletidas a partir do estudo empírico com 

lideranças femininas negras no próximo capítulo. 
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Capítulo IV – Subjetividades de lideranças femininas 

Neste capítulo serão analisadas entrevistas realizadas com doze 

lideranças femininas negras, de Movimento Popular, Movimento de 

Direitos Humanos, Movimento Negro, seis que iniciaram a militância 

nos anos 1980/90 e seis que iniciaram depois dos anos 2000. 

Esta análise irá verificar o que levou a estas mulheres a se engajarem 

nos seus movimentos, a partir dos seus históricos de vida, abordando 

as semelhanças e diferenças por grupo étnico e por tempo de militância. 

O corte temporal feito nos anos 1980 deve-se ao fato de que foi neste 

período que houve um ascenso dos movimentos sociais no Brasil que 

protagonizaram o processo de redemocratização do Brasil. Com isto, 

esta geração de militantes foi importante para a criação de um cenário 

sóciopolítico no qual novos ativismos se desenvolveram, 

particularmente no início do século XXI em que mudanças estruturais 

no capitalismo global trouxe novos desafios para os movimentos sociais, 

entre eles a intensificação da concentração de renda, os dilemas 

existentes em sociedades recentemente democratizadas – como os 

mecanismos de democracia participativa, controle social de políticas 

públicas, entre outras demandas. 

As entrevistas foram realizadas presencialmente em dias e locais 

previamente combinados com as entrevistadas e foram gravadas e 

transcritas. A identidade das entrevistadas foi preservada pois o que 

importa são as conexões entre as falas das mesmas. Desta forma, 

identificaremos as entrevistadas pelas iniciais dos seus nomes. 

Apesar de seguirmos um roteiro previamente elaborado, as 

interpelações feitas tinham como objetivo estimular as falas, desta 

forma não há uma uniformidade nos assuntos ou no percurso das 

narrativas das entrevistadas. Para fins de análise, procedemos a leitura 

das falas das entrevistadas e, tendo como referência as diretrizes desta 
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pesquisa, construímos algumas categorias de análise para perceber as 

convergências e divergências de percursos e olhares das doze 

entrevistadas. 

As categorias de análise que foram construídas posteriormente a leitura 

das entrevistas são as seguintes: 

a-) início da participação; 

b-) relação da vida pública com a vida privada; 

c-) visão de mulher; 

d-) sonhos; 

e-) caminhos para se chegar a estes sonhos; 

f-) papel das ONGs e dos movimentos 

Na sequência, faremos uma descrição de como estas categorias foram 

abordadas nas falas das entrevistadas. 

Para apresentar o contexto do universo das entrevistadas, será  descrito 

como elas são identificadas nesta pesquisa e a localidade de sua 

militância 

 A: coordenadora do movimento sem teto por reforma urbana e uma das 

coordenadoras de frente de luta. MRTRU - Movimento Sem Teto pela 

Reforma Urbana, iniciou sua participação nos anos 1980/90 e 

permanece militando. 

F: Iniciou no MNU Movimento Negro Unificado, militou na União de 

Mulheres , Liderança do Cortiço Sarzedas e militante partidária. F. 

Iniciou sua militância nos anos 1980 e hoje participa das conferencias e 

encontros na União de Mulheres.  
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G: militante política e sindicalista na década de 1980/90, professora de 

Historia aposentada e atualmente pesquisadora da cultura negra nos 

países africanos de língua portuguesa.  

M.F.: blogueira e militante feminista. Atualmente trabalha com de 

formação de liderança.  

C: As suas primeiras participações política foi na Associação Frida 

Kahlo Iniciou sua militância no inicio do século XXI, no Centro de 

Estudos de Relação de Trabalho e Desigualdade, fez parte dos 

movimentos de juventude negra. Também teve participações em 

conferências, embates sobre a juventude, na união de mulheres de São 

Paulo fez o curso de promotoras, nesta mesma entidade teve um 

coletivo de mulheres que fundaram Frida – ONG 

Ft: Iniciou a sua atuação no Centro Espírita, tirou a nomenclatura de 

cunho religioso da entidade para ter somente o objetivo social, 

transformando-a em  entidade social na favela São Remo (localizada 

atrás da USP) para entregar  tíquetes de leites nos anos 1980 e 

atualmente transformou sua entidade em uma ONG, mas continua 

realizado a festa de Cosme e Damião como uma tradição da sua 

militância, como ela mesma diz. 

R.: Em 2004 surgiu o Projeto A. na Favela São Remo, esta ONG surgiu 

através de uma universitária alemã que estudava na Faculdade de 

Economia e Administração da USP; que realizou intercambio com uma 

entidade alemã, que era mantenedora do Projeto A. e R era a 

coordenadora do projeto na Favela. Esta ONG tinha como finalidade dar 

suporte educacional para crianças do São Remo, como: meio ambiente, 

as aulas de línguas, aulas de informática entre outras atividades. 

V: Ativista da causa LGBTT, militante partidária e artista, começou sua 

militância na adolescência, nos anos 1990, e atualmente desenvolve 

projeto de gestão de cultura popular. 
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S.: presidente da  ONG – Projeto Guri localizado na extremidade da zona 

Sul de São Paulo, iniciou a  sua ação comunitária na pastoral da 

criança carente, segundo a entrevistada é uma vertente da pastoral da 

criança, tem sua atuação no bairro desde 1987. 

 B. é tesoureira desta mesma entidade iniciou a sua ação como 

voluntaria da igreja católica do bairro no ano de 1994.   

N.: É a gestora do Projeto Guri, começo a sua atuação em 2007, 

conheceu a entidade porque o seu filho participava desta ONG.  

J.: Iniciou a sua atuação na Pastoral da Saúde do Pq. Regina – zona sul 

de São Paulo, no ano 1981. Atualmente faz parte da União de Mulheres 

do Campo Limpo e atua no núcleo de convivência de idosos desta 

entidade. 

4.2 – Início da participação 

O engajamento das mulheres nos movimentos sociais deu-se, na 

maioria, em função da percepção de uma injustiça social que atingiu ou 

a ela ou a alguém da sua família. Percebemos que a função social 

atribuída à mulher de ser a “cuidadora” da família faz com que ela 

tenha maior sensibilidade com os problemas existentes nos serviços 

públicos como saúde, moradia precária, educação, etc.  

Isso se caracteriza na fala das entrevistadas, principalmente que 

iniciaram sua militância nos anos 1980/90. 

No histórico de vida das entrevistadas em seu discurso o motivo que a 

levou a participar: 

 - comecei a atuar no movimento negro .... Gostei muito..... e me 
empolguei  com essa coisas.... e comecei atuar no paralelo...... no 
bairro....  ai a gente começou a trabalhar junto em relação ao 
bairro discutindo creche, escola ......  (F.) 
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morei num cortiço ..... quando alagava .... a água ficava ate a 
cintura ..... não tinha mais condições  ..... mudamos ara zona 
leste São Matheus  ...... também fui morar num cortiço ...... 
conheci uma moça chamada Lucia.  E ai ela falou assim: - A  
vamos buscar um movimento de moradia para conquistar  nossa 
casinha? .... E naquela época .....o movimento tava com forca  na 
conquista,  ela moradia e em todos os cantinhos tinha um grupo 
de base. A gente podia fazer parte disso (A.) 

Quando A. foi interpelada sobre como este movimento popular ficou 

após a entrada de Lula, do Partido dos Trabalhadores, na presidência 

da República, ela respondeu o seguinte: 

Quando o Lula entrou, antes dele entrar, tinha uma relação de 
direitos intensa. Mas quando ele entrou, as famílias começaram a 
melhorar da situação financeira. E os movimentos diminuíram. 
Não vou negar para você. Diminuíram os números de famílias. 
Antes eram cinco mil famílias, de repente chegou para três mil, 
duas mil e de repente as pessoas foram conseguindo um trabalho 
melhor, as famílias foram melhorando de situação. Conseguindo 
a pagar um aluguel, ainda que mal, mas conseguindo. Tão indo 
para a faculdade, tão se formando, tão se profissionalizando. 
Apesar da maioria, tem de onde sai todo dia e voltar todo dia...as 
pessoas começaram a falar eu to conseguindo pagar, não vou no 
grupo de base hoje não, vou assistir minha novela.  As coisas 
realmente não igualaram do jeito que a gente queria. E ai a gente 
começou... Então as pessoas começaram a se dispersar. As 
pessoas começaram a pensar de maneira diferente também... (A.) 

Além da luta por moradia, a batalha por qualidade nos serviços 

públicos de saúde e educação, principalmente dos filhos, também foram 

elementos motivadores do início da militância destas mulheres. 

Eu comecei eu tinha 20 anos e tinha um filho pequeno, e fui num 
posto de saúde... não era um posto de saúde, era um... dois 
cômodos cedidos pela igreja católica, onde funcionava um posto 
de saúde. E lá onde eu trabalhava nesse posto de saúde. Já 
falava, começou a conscientizar... a gente precisa lutar pelo posto 
de saúde. É um direito nosso. E lá funcionava o posto de saúde, 
o espaço cedido pela igreja  e o estado que pagava a parte desses 
funcionários que não eram concursados. (J.) 

Outra forma de início da militância foi a intermediação de projetos 

sociais, como o antigo “Leve-Leite”, programa social da Secretaria 

Estadual de Abastecimento de São Paulo que distribuía nos bairros 

periféricos tíquetes que poderiam ser trocados por litros de leite em 
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postos autorizados. Estes tíquetes eram distribuídos em organizações 

sociais de bairros periféricos. Ft, ativista em uma favela na zona oeste 

de São Paulo, conta: 

esse trabalho social não me lembro bem... mas é bem antigo. 
Comecei com a distribuição do leite, da época que era aqueles 
tíquetes de leite, então faz muito tempo. não me lembro bem 
não... acho que era a época do governo do Quércia. É por aí... 
Começou assim, foi através de uma amiga minha Tereza do 
Sapé16. Que ela fez também trabalhos no Sapé e ela que orientou 
nessa ajuda de ta buscando  algum benefício para as pessoas 
assim. Começou assim... (Ft.) 

Observa-se, assim, que a insatisfação com a carência e precariedade 

dos serviços públicos oferecidos as suas famílias que foram o motor 

inicial de participação coletiva destas mulheres. Isto foi um marco 

inicial na vida delas que desencadeou outros processos importantes, 

entre eles o impacto nas suas vidas particulares. 

As ativistas mais jovens relataram que o início da sua participação na 

militância decorreu de influências de mães e pais. Também percebe-se 

que o ambiente educacional está mais presente neste processo de 

iniciação. 

R conta que o trabalho social sempre esteve em sua vida.  

Então Eliete. Eu na verdade eu sempre assim gostei do lado 
social né? Até porque eu nasci no lado social né. Que eu fui 
adotada. E assim a minha mãe adotiva sempre foi envolvida com 
o social. Ela ficou muitos anos, ela trabalhava nas creches que 
antigamente agente chamava de Asa né? E trabalhou muito 
tempo como voluntária no amparo maternal. Acho que na Vila 
Clementino, Madalena... E assim, onde ela ia, ela me levava né, 
junta. E aqui na comunidade, me envolver verdadeiramente 
assim  foi a partir de 2004 quando o Alavanca surgiu. Mas antes 
do  Alavanca surgir eu já dava aula particular em casa e os 
amiguinhos assim do meu filho mais velho Felipe, que hoje tá 
com 21 anos. A gente sempre ficava assim inventando modas, 
brincadeira no meio da rua a gente começa os três, quatro 

                                       

16 Sapé é o nome de uma favela localizada na zona oeste da cidade de São Paulo 
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brincando e vinha aquele monte de criança e eu organizava as 
brincadeiras. E no Alavanca foi (desce daí Brinde). Foi a partir de 
2004, quando o Alavanca surgiu que eu comecei a ter mais 
envolvimento com a comunidade. Então eu comecei como 
professora de acompanhamento escolar, de alfabetização. E eu 
sem ser formada nem nada, passei a ser coordenadora de Rh, 
que era uma coisa assim meio assim, dava um nó . Ela criava 
muita diretoria. Aí fui secretaria de comunidade também. Pelo 
estatuto mesmo eu fui secretaria de comunidade, que foi acho 
que nessa época em fui secretaria de comunidade. E no final das 
contas, até o ano passado acabei virando bombril, fazia tudo. 
Fazia tudo, eu era coordenadora, era professora, era RH, era 
representante, eu era...(R) 

Ch., ativista mais jovem, afirma que: 

Eu atuo Em dois grupos que agora virou um, que fizeram uma 
fusão, que se chama articulação política de contexto negras 
Associação Frida Kahlo. E a finalidade é desenvolver projetos 
culturais com enfoque nas temáticas de direitos humanos, 
gênero e raça. E geracional. Comecei a militar ainda na 
adolescência na união de mulheres de São Paulo. Ai fiz o curso 
de promotoras, depois eu fui para a faculdade, depois eu fui para 
o CEERT, o centro de estudos de relação de trabalho e 
desigualdade. Ai depois, nesse período, a gente começou a 
participar de movimentos de juventude negra.  E aí a gente 
tentou fundar a rede Afro jovem, que no lançamento fechou.Aí 
depois a gente conseguiu consolidar articulação política de 
militantes negras. E aí a gente começou como entrou o governo 
Lula a gente começou a participar de  vários movimentos para 
participar das conferências, embates sobre  a juventude. A gente 
se encontrou com diversos movimentos. Encontrei com as 
meninas feministas da União de Mulheres e ai a gente começou a 
discutir a ter uma organização com CNPJ pra tocar os nossos 
projetos com maior autonomia. E ai a Frida desses coletivos de 
jovens feministas, jovens negros, jovens do meio ambiente, que 
decidiram constituir a entidade para obter autonomia. Eu era 
mais distante porque eu era jovem tava estudando, tinha que 
ficar no CERT, e aí fazia a militância na articulação e ai depois 
teve uma mudança de cenário que as meninas feministas saíram 
da direção. Aí a gente assumiu e passamos a tocar os projetos e 
tamos aí até hoje. 

V., outra ativista mais jovem declara que “o ativismo entrou na minha 

vida pelo seguinte: eu sou filha de comunistas, então quando eu nasci 

já nasci dentro do ativismo”. E acrescenta:  

Mas quando eu fiquei sabendo o que era ativismo, foi quando 
meu pai foi preso. O que era o ativismo, eu tinha oito anos, foi 
aquele trauma todo né... 
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Mas eu soube naquele momento que meu pai era comunista. 

Meu pai, minha mãe, que a gente tava dentro daquele contexto... 

E com oito... tudo bem... nove com dez, com treze anos. Nós 
somos quatro filhos aqui né?...minhas irmãs mais velhas 
começaram a fazer teatro. E... eu tinha uns treze mesmo. 

E o diretor que era ativista também e veio fazer teatro no grupo 
escolar do bairro, no grupo escoteiro. Nós éramos escoteiros.  

E ele vinha com essas mensagens da MPB, da Elis Regina, do 
Chico Buarque, a gente tudo aprendendo... eles ficaram 
preocupados, porque era fim da década de 70.   

Não era nem 80 ainda...E o Che, esse diretor, vinha com essas 
coisas  e a gente tinha muito medo.Meu pai tinha muito medo da 
repressão ainda. 

Aí eu não podia entrar no grupo de teatro ainda, porque era 
muito nova. Mas aí eu ficava ali rodeando e quando fui para o 
colegial. 

No segundo grau, eu encontrei o movimento secundarista. O meu 
ativismo começou no movimento secundarista do estadual da 
Penha. Foi em 82, teve uma greve, tinha o pessoal da 
convergência, do pessoal da LIBELU, que estava dentro do 
movimento secundarista.  

 E no estadual da Penha tinha o centro cívico escolar. Tinha 
outras escolas da região que tinha centros cívicos, não era grêmio 
ainda. Não podia...então fui participar do centro cívico, achava o 
centro cívico o máximo.E a gente fazia todo tipo de ação na 
escola. E nós tínhamos uma liderança, que é minha amiga até 
hoje. Ela é branca ta lá na Espanha, só seu fizer on line uma 
entrevista, ela é minha amiga até hoje. Ela era nossa liderança 
na época e a gente sabia que não podia cobrar APM. Então nós 
fizemos, antes disso teve uma coisa aqui no bairro. A dona Zélia, 
que foi uma das vereadoras da região, que faleceu. Criou um 
movimento para criar um centro cultural aqui no bairro, o que 
não aconteceu até hoje... Mas eu me envolvi com esse ativismo 
com música e tal. Mas aí depois com a Dona Zélia puxou uma 
discussão de transporte aqui no bairro também. Veio a Tereza 
Lajeolo na época, veio meu pai, era tudo aqui na escola na 
época.A gente ficava anotando os horários que os ônibus 
passavam para falar “olha não ta passando ônibus aqui em tal 
hora”. Eu fiz isso também, mas eu não achava que era ativismo. 
Mas quando eu me vi ativista mesmo, foi no movimento 
secundarista. Falávamos nós não queremos pagar APM, ta aqui 
na lei...E a gente ficava no dia de matrícula da escola entregando 
a lei para todo mundo. Deu mó buraco na APM (risos)... 
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Eliete: Nossa, o diretor não quis matar vocês? 

V.:  quis matar a gente, chamou minha mãe. Falou que eu era 
muito boa aluna, mas que estava andando com más companhias. 
Minha mãe deu um sabão no cara...Se ela podia saber, se podia 
contar quem tava fazendo isso com a gente. Minha mãe falou 
minha filha é dedo duro? (risos). A gente lutava por isso, a gente 
lutava para não pagar APM. A gente lutava na escola por 
laboratório, que estava fechado. A gente lutava por biblioteca que 
estava fechada. A gente não queria usar avental, tudo a gente 
fazia né...E fomos enchendo o saco dos professores durante esse 
período. E cheguei a ir em um congresso secundarista no colégio 
São Paulo, tinha muita gente da convergência socialista. Mas 
pari-passo eu já era artista, já começava a atuar, já tinha 
aprendido a tocar um instrumento. E começado a participar de 
um grupo, não tinha mais tempo. De fazer tudo isso né. 

4.3 –  Vida pública e vida privada 

Os depoimentos das mulheres entrevistadas apontam para uma 

sobreposição das duas dimensões das suas vivências, o seu ativismo 

como figuras públicas nas suas comunidades se confundem com a 

esfera privada das suas próprias vidas. Principalmente porque o que 

desencadeou os seus ativismos foram justamente insatisfações com 

situações que afetavam as suas vidas privadas no âmbito familiar. 

O que é importante ressaltar neste tópico é que há um processo de 

construção e percepção das suas imagens como mulheres negras no 

contexto periférico. Esta autoimagem construída e percebida nas suas 

relações pessoais constituídas se dá pela forma que elas interpretam as 

demandas que chegam a até elas. 

O movimento tem muita gente que vem me propor, quais as 
dificuldades por ser mulher negra dentro desse processo de 
liderança. Como é que eu conquistei esse respeito e porque eu me 
considero liderança. Eu particularmente considero que todo 
mundo é liderança, mas a liderança quando é realmente chega 
até você, é porque as pessoas dizem que você é. As pessoas 
quando veem em você, veem uma referencia em você, veem bate 
na porta e dizem “to precisando disso, meu marido ta morrendo, 
to recebendo uma ajuda de custo. Mas ela não suficiente, não 
tem como melhorar isso, a senhora tem como me ajudar...” (A.) 
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As dificuldades e problemas causados nos seus relacionamentos 

íntimos também são percebidos e se transformam em uma zona de 

conflito. J. diz o seguinte a respeito da sua relação com o marido: 

Isso não foi fácil, primeiramente você entra em crise. Porque 
muitas das vezes o companheiro não acompanha a gente. Meu 
marido não acompanhou, só que ai em um determinado 
momento ele entendeu, que eu me encontrava, me alimentava. 
Fazia parte. Claro que depois de tantos conflitos não foi fácil não, 
pelo contrário... Ta  a gente algumas crises e depois ele veio me 
ajudar. Ficar com as crianças. 

Outra questão levantada pelas entrevistadas é a atribuição imposta à 

mulher de ser a responsável pelo cuidado com os filhos.  

Não era fácil não, os filhos eram pequenos. Onde ia tinha que 
carregar os filhos pequenos. Não tinha coerência deixar os filhos. 
Onde ia levava os filhos junto né... E todas nós tínhamos filhos e 
para conciliar um trabalho como esse a gente tinha que deixar 
algumas coisas para trás...Até então você era uma mãe que 
estava em casa o dia inteiro para cuidar dos filhos. Ai você abre 
mão de alguma coisas né, você abre mão de casa, abre mão de 
alguma coisas para se dedicar a um trabalho como esse. É difícil 
você sair da sua casa para fazer um trabalho assim. Muito mais 
difícil depois que você começou, voltar para casa. Não volta 
mais... não volta... 

As responsabilidades geradas com o papel de liderança não deixam de 

trazer alguns temores para algumas lideranças: 

A própria associação de moradores manda gente para cá. Eu fico 
desesperada, Meu Deus o que eu vou fazer...(Risos) de repente 
você vê como que é, as mãe pegam leite, as vezes chega alguém 
do Norte, pega um quilo  monta uma cesta para a pessoa.E assim 
vai... Eu saio pedindo. É cara de pau, pedir porque preciso e... 
Tudo por impulso. E eu me sinto muito satisfeita fazendo isso. 
(Ft.) 

Ft. sobre a relação da sua vida privada com a vida pública ainda 

comenta que o próprio espaço privado da sua casa torna-se um espaço 

público, onde a frequência de pessoas extrapola o seu núcleo familiar 

ou de amigos. Ao mesmo tempo, relata que se sente satisfeita por isto, 

principalmente porque mantém esta ação por uma ousadia (que ela 
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chama de “cara de pau”) o que pode ser interpretado como uma 

autoimagem de “protagonismo”. 

Eliete: então, tudo é feito na sua casa, e daqui pra comunidade? 

Ft: Isso. 

Eliete: e aí... assim... esse espaço que tem que é seu... que é 
público... não tem...público e privado, sua vida pessoal. Como 
que fica? 

Ft: a minha vida pessoal? Pra mim acaba sendo normal você 
acaba se acostumando com a coisa; 

Eliete: A questão da sua vida pessoal e a sua vida pública. 
Porque você tem uma vida pública? 

Ft: é  

Eliete: como que é que funciona isso? 

Ft: risos... não sei explicar... não sei explicar, para mim é normal, 
a partir do momento que eu ja me adaptei daquilo não tem 
separação... 

Eliete: então a Ft de dentro de casa e a Ft que é vizinha, a Ft que 
é ... 

Ft: é a mesma.  

Eliete: não tem essa divisão? 

Ft: não. 

Eliete: e a sua casa também não tem essa divisão? 

Ft: não. 

Eliete: é tudo uma coisa só? 

Ft: tudo uma coisa só. Eu acho que é tudo uma coisa só, tem dia 
que tem várias crianças aqui. Não é meu. Umas eu nem conheço, 
mas ta aqui. Aí as mães ta procurando, ah ta na Ft ta com Deus. 
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Mesmo tendo uma vida mesclada entre o Privado e o Público essas 

mulheres em sua grande maioria tem uma vida amorosa e conjugal 

conflituosa, sendo que, o relacionamento afetivo fica em segundo 

plano ou inexistente. 

MF afirma o seguinte a respeito: 

MF: Você ta me fazendo pensar, por exemplo, eu não sei se eu 
moraria com uma pessoa. Eu cheguei num nível de...de... 
independência que as coisas que eu preciso fazer, do nada as 
pessoas ligam pra fazer um curso. E tem que sair sábado à noite. 
Se eu tivesse casada era muito mais complicado. 

Eliete: Por exemplo, Homens casados participam tranquilamente 
e mulher não Como tem sido lidado com essa desvantagem? 

MF: Eu acho terrível... Acho péssimo... Porque todas as mulheres 
líderes que eu conheço elas não tem marido. Elas são sozinhas. 
Elas têm talvez um namorado, mas elas não têm. Elas se 
bancam, e a mulherada que vai  pro tete-a-tete nas lideranças 
elas não tão com um marido exigindo horário... Sei lá... Ele 
mandou a camisa para a lavanderia... Pra puta que pariu... 
Assim... 

Eliete: Entendi. 

MF A mulherada, a mulherada de luta que eu conheço é... 

Eliete: E você acha que a militância afeta então a relação afetiva 
da mulher? 

MF: Eu acho que afeta pra caralho. Eu diria para você que uma 
boa parte dos homens que conheço, tem medo, se assustam 
muito com uma mulher que não depende deles, que não.  
Entendeu que não tem essa relação que é companheiro. Qual é... 
porque eu ficar por ficar com alguém, Eu quero alguém que me 
acrescente algo. Não quero ninguém para me sustentar pra só 
para as horas em que to fragilizada. Mas é muito difícil porque 
quando você ta muito fragilizada e todo o ser humano fica. Tem 
um monte de problema e não sei o quê... (MF) 

Esta mesma entrevistada declarou que construiu uma forma de superar 

esta situação na prática. 

 

Eu aprendi. Isso é interessante também... Eu conto com uma 
rede de pessoas, com homens e mulheres. Amigos muito fortes, 
minha família, enfim. 
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Tem uma rede de gente bacana em que posso ligra e dizer: To 
precisando de dez mil reais, desse nível... te pago sei lá quanto. 
Isso faz com que...você vai ficando cada vez mais só nesse 
sentido, ou porquê passavam por uma situação de controle e daí 
é muito complicado e dai vai bater de frente. Ou essa coisa de 
ficar intimidada. Vai conversar com o presidente Lula vai escrevê 
alguma coisa vai... Sei lá fica intimidada. Mulher é muito louca... 
Sei lá. Tem uma... (MF) 

E conclui que esta situação é consequência de uma opção de vida feita 

por ela.  

A própria vida quis, mas você faz escolhas né... Eu foz escolhas, 
poderiam ter sido outras, mas  na conjuntura que tinha desde o 
início, já tinha algumas desculpas. Você vai dizer assim há... 
Toda escolha tem, são ônus e bônus. Como ônus, tem sempre 
alguém que fica enchendo o saco. O bônus é fazer tudo que eu 
quiser quando eu bem entender. Sei lá quando eu to sozinha e 
tal, encontro amigos, me divirto saio... Não sei talvez, daqui a um 
tempo essa vez é minha. Eu não tenho muito o que reclamar não. 
(MF) 

Deste grupo de mulheres entrevistadas a únicas que estão casadas são 

as mulheres que têm sua atuação de liderança compartilhada com a 

Igreja.  E mesmo assim, para levar o trabalho comunitário, exercem 

uma jornada de atividades domésticas rígidas, para encarregar -se  dos 

afazeres da sua vida doméstica e  comunitária . 

Eu achava que tinha que ser... tinha que ter alguma coisa nova. 
Que mostrasse alguma coisa diferente para as crianças porque 
todo mundo tem direito de sonhar. Ai foi assim que fui ficando e 
consegui cuidar da vida, meu marido ajudava bastante, minha 
mãe já era de igreja, de pastoral. Ela também me ajudava a 
cuidar das crianças e sempre fiz assim...sempre... acho todas 
nós, o maior tempo que a gente dava para o guri, era quando as 
crianças estavam na escola né? (??? – PG) 

B. declarou o seguinte: 

A gente conseguia conciliar... cobrança a gente dos nossos filhos, 
lógico que tinha. Porque filho tem ciúmes, ah você ta dando para 
aquele lá ...para a molecada do guri. Nunca faltou. Hoje eles 
entendem isso...mas quando é criança não entende. E a gente vai 
conciliando isso. Várias coisas a gente vai ... Não é loucura. 
Várias coisas a gente não precisava virar, fazer uma feijoada, um 
jantar, por o piso...Fazer um contrapiso, nós juntava e fazíamos 
nos mesmos... 
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A gente achava sempre o melhor espaço que pudesse deixar para 
as crianças... ali no prédio que  gente saiu há 19 anos, a gente 
fez do concreto, do primeiro piso até o final, fomos nós que 
fizemos. 

Eliete: e como concilia tudo, você sendo mulher? Guri, filho, 
marido, casa? 

B: sempre conciliei. Nunca deixei de ser mãe, pois, criei duas 
netas né.então continuo conciliando do mesmo jeito né... de 
madrugada, levantando muito cedo...(risos) 

Para suprir todas as partes, aqui no guri hoje elas sabem que a 
ação comunitária, que a prioridade é a minha mãe, porque eu 
tenho que servir almoço, comprar as coisas que ela precisa. O 
que eu faço, isso que falo para ela, eu madrugo para poder ta 
aqui. 

Levanto bem cedo, faço a minha parte para depois ir para casa. E 
hoje ta desse jeito. Hoje tem os filhos casados também... (B.) 

Observamos, assim, situações distintas em que uma que não abre mão 

da sua liberdade e com isso o custo é a falta de um  relacionamento 

afetivo (cuja solidão é atenuada com a constituição de uma rede de 

amizades) e a outra gerenciando uma sobrecarga de atividades, mas 

negociando para manter uma vida conjugal  e afetiva com sua família. 

Isso voga para a concepção de mulher, qual o seu papel social e como 

elas se deparam  como mulheres e liderança, essa identidade  que 

aflora no cotidiano de suas vidas. 

4.4 -  Visão de mulher 

Segundo Ciampa (1987), a formação de identidade é construída em 

vários “eus”, está associada com a composição do individual com o 

coletivo. A partir do nascimento de uma criança o seu desenvolvimento 

e a sua identidade serão ampliadas pelo o processo de associação, se 

desenvolvendo em vários momentos.  

A criança começa seu processo de aprendizado através da observação e 

depois pela imitação dessa observação. A identificação sexual, também, 

começa por essa observação. Ela começa a se espelhar na pessoa do 
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mesmo sexo onde se identifica ao longo dessa observação. As meninas 

observam a mãe e passam a imitá-las e os meninos observam ou 

deveriam observar mais os pais. 

Por imposição de normas sociais as regras estabelecidas são 

reproduzidas sem questioná-las e assim este ciclo de observação e 

repetição é reproduzido automaticamente, desta forma, é estabelecido 

as marcas de gênero desde infância onde meninos usam azul e meninas 

usam rosa, meninos brincam de carrinhos e meninas brincam de 

bonecas, as definições de papeis começam a se estabelecer.  

Portanto, o processo de identificação inicia-se no núcleo familiar onde 

são esculpidos os primeiros recortes identitários, sendo reforçados pelos 

pais quando estes impõem diferenças comportamentais de gêneros. È 

neste contexto que a criança terá o recorte de gênero. 

Segundo Berger e Luckmann,  

A socialização primária é a primeira socialização que o indivíduo 
experimenta na infância, e em virtude da qual torna-se membro 
da sociedade. A socialização secundária é qualquer processo 
subsequente que introduz um indivíduo já socializado em novos 
setores do mundo objetivo de sua sociedade. (1973, p. 175), 

Já que o ser humano desenvolve os papeis sociais e a sociedade 

contribui com esse desenvolvimento, será necessário fazer um recorte 

sociológico para balizar comportamentos e papeis sociais, 

principalmente com um víeis de gênero. 

Freitag diz que 

[...] são as normas e os valores desenvolvidos por certa sociedade 
(ou grupo social) em determinado momento histórico, que 
adquirem certa generalidade e com isso uma natureza própria, 
tornando-se assim coisas exteriores aos indivíduos. É no 
processo educacional que essas coisas, ao mesmo tempo em que 
são impostas de fora do indivíduo, são por ele internalizadas e 
com isso reproduzidas e perpetuadas na sociedade. (1979, p. 14) 
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Como já foi citado o papel social da mulher, é preciso se referenciar nas 

contradições sociais. Para tanto, o ser humano consciente de si é um 

ser histórico, que tem consciência da sua história. 

É na práxis, na perspectiva dialética, que se dá a emancipação subjetiva 

e objetiva do ser humano e a destruição da opressão enquanto 

estrutura e transformação da consciência. 

Podemos articular se o ser humano tem consciência de si, a mulher tem 

consciência de si e tem consciência de sua opressão.  

Em “A estória do Severino e a história da Severina”, Antonio Ciampa 

(1987) expõe a identidade como um processo sucessivo de 

transformação, que ele chama de metamorfose, onde estão envolvidas 

todas as particularidades do ser humano: ”biológicas, psicológicas e 

sociais”. 

A metamorfose se alarga com o decorrer do tempo vivido por cada 

pessoa, criando uma singularidade e peculiaridade que se assemelha e 

se diferencia construindo uma identificação em relação a si mesmo com 

o mundo externo. 

Referenciando ao recorte de gênero, as mulheres percebem   que o seu 

papel  social é bem diferenciado do  papel  social masculino e também  

detectam  que há  outras mulheres  que também sofrem opressão,  

A metamorfose pode adotar diferentes sentidos, sendo que, quando 

acontece sem questionamento e/ou responsabilidade por parte do 

próprio indivíduo, ou seja, sem autonomia, neste caso, a mulher fica 

aprisionada em papeis que lhe foram atribuídas, reafirmando “a mulher 

é produto de uma estrutura de poder. A sua identidade coletiva é 

produto de uma mulher historicamente submetida a um poder de 

gênero” modo heterônomo, permanecendo numa "mesmice".  
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A não-metamorfose é compreendida como a manutenção da mesmice, 

ou seja, a aparência da não-mudança, faz a pessoa a-criticamente ficar 

"estagnada" mantendo  a opressão de gênero.  

O caminho para emancipação, segundo Ciampa (op cit) é o sujeito 

emblemático,o que venha ser o sujeito que consegue romper com o ciclo 

da mesmice, enfrentando as mudanças, tendo uma identidade plural. A 

identidade é um continuo processo de construção da subjetividade. 

Por isso, é necessário perceber como as mulheres conseguem 

ultrapassar o processo de opressão de gênero, sair da mesmice, fazer a 

sua metamorfose e serem protagonistas de sua historia, como Severina 

e Severinas. 

A ativista V. que relata que o seu ativismo foi se desenvolvendo no 

campo da música e da arte, afirma que: 

Teve momentos de eu ter que escolher mesmo. Ou eu fazia aula 
de musica ou ia ao centro cívico, pois eu passava muito tempo 
em reunião, fazendo botom. Broche tudo. Levei algumas brincas 
do outro lado né... 

Saí do segundo grau e fui ticar tambor e também era o caminho 
da arte, tinha uma coisa a ver com a militância. 

Que no fundo até tem.... dai fui tocar tambor. Tava tocando e 
depois que eu...daí comecei a encontrar um pouco o povo do 
movimento negro. Dentro dessa cultura do movimento negro, e 
conheci a banda Lá. Nessa época que eu conheci a banda Lá, eu 
tinha 17, 18... 

Nessa época tava mexendo com cultura popular e movimento 
negro e nessa época conheci a banda Lá. 

Minha irmã mais velha, que tava na PUC, trazia questões do 
movimento negri para dentro de casa.Do MNU, ficava nessa 
esfera, tocando, dançando... 

Me relacionando com esse assunto. Eu cheguei a ir com a banda 
Lá no FECUNEZU – festival da consciência negra zumbi. 

Mas eu trabalhava com  o povo  de cultura popular, que não 
gostava dessa discussão racial mais radical. 



91 

 
Mas ta bom... fui....voltei...fiz... 

Ai quando fiz 19 anos, não quis fazer faculdade, universidade, 
nada, me juntei com umas amigas para fazer um grupo de 
discussão sobre sexualidade humana. 

Eu fiz um curso de extensão, pois tinha umas amigas que tinham 
feito um curso de extensão interdisciplinar lá na PUC. Me 
interessava muito pelo assunto, tava  

Também buscando uma resposta para minha orientação sexual. 
E nós saímos do colegial e ninguém foi para a faculdade. 

A gente se encontrava toda semana para discutir sexualidade, 
pois tinha um amigo que tinha trazido uns discos do Foucault. 

E foi assim... e fiz esse curso no IERUS, era um curso 
interdisciplinar. (V.) 

 

O envolvimento com este ambiente de discussão também foi 

impactando a própria vida afetiva desta ativista que possibilitou a 

tomada de decisões na sua vida pessoal e a constituição da sua própria 

identidade.  

Uma sexóloga chamada Naomi Vasconcelos, muito legal ela, aí eu 
casei com uma mulher, e elas eram feministas, o pessoal desse 
curso.Era o feminismo entrando na minha vida. Através dessa 
discussão de gênero. Então a Naomi e a Nic que me levaram para 
o IERUS, elas eram feministas, lésbicas, feministas.  E eu tava 
achando tudo interessante. Bem legal, porque trazia um monte 
de respostas e argumentos. Para o momento da vida e fora que 
era interdisciplinar. Era bem agradável essa prática. Aí a gente 
militava um pouco, começou nas eleições a aparecer a Rosalina 
Santa Cruz.  

Umas lideranças feministas políticas. Viemos a conhecer a 
Rosalina Santa Cruz no final do ano passado em que ela foi 
depoente em uma peça sobre a ditadura em que minha mãe e eu 
participamos. Então viemos a conhecer a Rosalina Santa Cruz. E 
várias lideranças do movimento feminista. E como defini minha 
orientação, mudei de casa, briguei com a família, todas essas 
coisas... 

E fui me aproximando do feminismo e depois o movimento 
feminista rachou total e junto com o movimento negro. Tocando, 
isso tudo a arte perfilando. 
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Conheci o Ilê Axé. Quando a chamada Alafia chamou, a Kika e a 
pé montaram o Ilê Axé. Eu cuidava do meu cabelo no salão delas, 
antes do Ilê Axé. 

Porque elas faziam um trabalho de identidade forte com coisa de 
cabelo né? 

Eu já cuidava do meu cabelo lá, coisas e tal. E ela criaram o Ilê 
Axé e me chamaram para o grupo. 

E também na relação que eu tinha, na época era muito difícil a 
relação homoafetiva, era uma coisa muito difícil e mulher. Então 
é uma coisa muito complicada. Então vários grupos de apoio 
acabaram se criando através dessas situações. O gueto né? 

Tanto o gueto de lésbicas, tanto o gueto de mulheres negras... 

Gueto de mulheres lésbicas negras e fiquei bastante nesse lugar, 
que tinha  muito ativismo de esquerda. Bastante ativismo de 
esquerda. Então eu participava artisticamente desses eventos 
todos. Teve um momento que o próprio movimento lésbico, que 
eu tentei me aproximar do movimento lésbico. Quando foi? 89  

Quando foi o décimo encontro latino-americano de mulheres 
feministas em Bertioga. 

Eu tive lá, acho que foi o único latino-americano que eu fui... 

Essas mulheres tiveram sua trajetória de militância, 
praticamente desenvolvido pelo o seu contexto familiar, pois são 
filhas de mulheres militantes  e esse quadro deu um outras 
estruturas de conhecimento para atuar nos movimentos sociais, 
com uma outra perspectivae uma atuação mais estruturada em 
ONG. Enquanto as outras  mulheres que iniciaram suas 
militância por uma necessidade econômica e financeira, devido 
ao processo de exclusão social. (V.) 

 A. conta a sua história da seguinte forma: 

Meu nome é A., eu sou coordenadora do movimento sem teto por 
reforma urbana e uma das coordenadoras de frente de luta. 
Nasci no Maranhão em uma cidade chamada Timbira, fiquei até 
minha adolescência ficando em Imperatriz no Maranhão. Casei, 
tive dois filhos e meu marido veio para São Paulo em 92, 
buscando melhorias de vida. Buscando melhorarias de vida, 
época em que veio uma grande quantidade de pessoas para cá. 
Por conta das dificuldades que se encontravam no norte e 
nordeste do país. Ai eu vim em 92 ,em agosto de 92 eu vim para 
são Paulo.  Mas voltando lá atrás, montei os grupos de base, 
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voltei ao movimento, coordenando. Entrei no MRTRU que é esse 
movimento do qual faço parte agora. Eu era da Leste 1.  

Eliete: Explica para mim o que é o MRTRU ?  

A: Era da Leste 1. Movimento sem teto pela reforma urbana. Ai 
eu entrei com esses grupos de base, o grupo já tinha começado a 
se formar, tinha acabado de ser fundado. Tinha necessidade de 
alguém que tivesse mais tempo para se locomover, para brigar, 
para lutar. E ai em uma decisão coletiva eu fiquei como 
coordenadora geral do MSTRU. Ai isso já vai fazer dez anos. Dez 
anos da Leste 1 . Tive mais conhecimento, mais acesso às coisas, 
mais parceiros comprometidos. Uma luta, uma democracia 
melhor dentro do grupo. A gente junta todo mundo e todo mundo 
discute o melhor. E que a Leste 1 era uma organização muito 
boa, eu não vou falar que foi a partir dai que conquistei a 
moradia. Porém já existia um grupo e era fechado. E de repente 
pararam de lutar. Porque um dos maiores defeitos do movimento 
é quando ele se vende para a política. Ai a Leste 1 que brigava, 
apanhava se estapeava, de repente se politizou de uma forma tão 
grande que começou a sair pessoas daqui do meio para ser 
assessor de não de quem. Pra ir para Brasília, para Caixa 
Econômica, e ai lá eles eram umas lideranças gerais. Precisei 
fazer faculdade, mas não é porque não sabia o que falar. É para 
gente aprimorar o que falar palavras pessoas nessa situação. 
Com uma clareza melhor, aprender a trazer fundamentos pra 
poder fazer a fala. Ai quando você fala que mudou, realmente 
mudou a liderança dos anos 80 e 90 . Ou a liderança de agora 
começa a ir para a faculdade, começa a fazer cursos, começa a 
ter conhecimento. Para que o trabalho diferente com as famílias. 

N. que lidera um projeto de atenção à crianças na zona sul de São 

Paulo, narra a sua história da seguinte forma:  

Eu cheguei no Guri como mãe, tive meu filho com quatro 
aninhos e precisava ir para a escola. A região é carente e não 
tinha muita creche.fez inscrição... Hoje vai fazer vinte anos e 
nunca foi chamado. E acho que não vai ser mais (risos). 

E ai fui morar no bairro e ver o que tinha no bairro, guri 
frequentar a paróquia né? Me falaram do guri, fiz inscrição no 
guri e ele foi freqüentar o guri. Foi fazer a pré-escola no guri.  

Então é assim aquela mãe onde o mãe vai o filho vai atrás. Então 
eu fui muito curiosa e fui muito envolvida com trabalho social da 
igreja. Quando eu morava no norte, eu fui catequista, sempre fui 
envolvida com trabalhos social da igreja.  
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Aí eu vim para o guri, vim para a igreja, por conta disso né. 
Começava a frequentar a igreja e achava que só ir à missa era 
muito pouco. Tinha que fazer mais. 

Eliete: Você ainda não trabalhava? 

N: não porque quando tive meu filho, trabalhei e optei para 
quando fui ficar em casa até que ele pudesse ter uma idade em 
que conseguisse se virar, então fiquei durante os seis anos, fiquei 
dentro de casa cuidando dele, só fui trabalhar depois que ele 
tinha seis anos. E aí lá vai eu me engajar nas cauãs da igreja né? 
Essa foi a pior parte, deveria ter continuado assistindo missa... 

Porque ai é bom, você não sabe das sujeiras, não sabe de nada. 
Você vai lá e crê que é mesmo Deus, que é fiel, fica do mesmo 
jeito. Mas se começa a participar a fundo, aí começa a ver as 
sujeiras...se decepciona muito. 

E aí pro guri começou, tinha famílias. Se precisava fazer algum 
trabalho, a gente sempre fazia alguma com a ação comunitária. 
Tinha algumas coisas para fazer e eu era aquela mãe que 
pensava em fazer além do culto. Tinhas as festas, eu sempre era 
voluntária das festas. Sempre fui assim, precisa de alguma 
coisa?  

Onde eu chego, tenho essa mania. 

Precisa de ajuda, precisa de alguma coisa, precisa que eu faça 
alguma coisa, fala o que eu tenho que fazer. E foi assim que eu 
vim para o Guri. 

Ai conheci elas e fui participando de todas as festas... 

Festas do Guri, sempre participando. E aí quando surgiu a 
oportunidade de ter um gestor, de ter uma gestora... na época eu 
trabalhava na escola, já estava trabalhando, quando ela me fez 
uma proposta indecente.  Gente precisa de um gestor, a gente só 
pode pagar x. mas gestora, eu não tinha faculdade nem nada, 
como é que eu vou ... 

Na época não era gestor, era coordenador. Como é que eu vou 
coordenar um projeto com várias educadoras, todo mundo 
formada com uma faculdade se eu nem isso eu tenho né? 

Será que eu dou conta disso? Elas disseram  tenho certeza. 

E é assim preciso da resposta amanhã, porque depois de amanhã 
preciso de alguém para fazer a formação da ação comunitária.  

Falei danou-se como é que eu vou fazer tudo isso... (risos) 
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E cá estou eu desde 2007. 

N: Fui lá com a cara e a coragem e me senti assim o patinho feio 
no meio dos cisnes né?  Eu falava o que que eu estou fazendo 
aqui.  

Eliete: imagina  a gente aprende, como aprende. 

N: é muito interessante, as dificuldades vêem, as barreiras vêem, 
mas eu não me abati. 

Tinha dia que eu arregalava o olhão e pensava me segura que eu 
to correndo.  

(risos) 

Eu to indo embora (risos). 

Acontecia um problema pequeno, desse tamanho, e eu correndo 
preciso de ajuda. Mesmo com esse grupo de educadoras, em todo 
o canto tem os empecilhos. Outras me aceitaram muito bem, 
outras não me aceitaram muito bem por eu não ter a formação.  

Elas achavam que como uma pessoa que não tinha faculdade ia 
coordenar um grupo que era especializado né?  

E aí eu falei assim, isso não vai ficar assim... 

Eu tinha que entrar em uma faculdade. Ninguém ia ficar jogando 
na minha cara isso, porque não é justo. Aí falei para elas: vou 
voltar a estudar. 

E vou precisar de ajuda. Porque ninguém vai ficar falando que eu 
não posso fazer isso porque eu não tinha faculdade, mas eu não 
vou deixar falar isso para mim, porque cada vez que falavam isso 
para mim, me magoava profundamente. 

Eu pensava: gente acrescenta conhecimento, mas aquilo que você 
faz continua do mesmo jeito, talvez melhore um pouquinho, mas 
você continua com seu trabalho do mesmo jeito. 

Aí falei para elas, vou precisar de ajuda, porque  para faculdade, 
trabalhar e estudar é um pouco complicado. E lá fui eu... 

 

J., do Parque Regina, na região do Campo Limpo (zona sul de São 

Paulo) conta assim a sua história: 
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Do Parque Regina... do parque Regina. E lá eu indo vacinar meu 
filho, que era um bebê, até então eu trabalhava na indústria, era 
industriaria. E lá já tinha um trabalho social, que era sempre 
pela igreja. Pelo trabalho mesmo de conscientização. E lá onde eu 
trabalhava nesse posto de saúde. Já falava, começou a 
conscientizar... a gente precisa lutar pelo posto de saúde. É um 
direito nosso. E lá funcionava o posto de saúde, o espaço cedido 
pela igreja   

Então nós começamos lá. Era a médica voluntária, que atendia 
lá, nesse postinho de saúde, e tinha a auxiliar de enfermagem, 
com uma equipe mínima. E tinha lá as reuniões na igreja né? La 
onde começou as pastorais. Pastoral da saúde, da mulher, nesse 
mesmo espaço tinha corte e costura, palestras... naquela época 
não tinha a questão do esgoto. Aí era trabalhado tudo a 
necessidade e o direito da gente. É lá onde comecei. Tinha 
assistente social, a assistente social Conchita, que foi uma 
referência para mim. e lá  a gente começou a ir atrás. Na época o 
secretario era o Dr. Adib Jatene. E a gente ia até a secretaria da 
saúde pedir...  e foi onde comecei os trabalhos sociais. E ai a 
gente começa, é um direito meu e aí vai engrossando. 
Começamos com luta por posto de saúde, conseguimos posto de 
saúde, conseguimos a creche, que naquela época não tinha 
creche e de lá veio os outros movimentos maiores, na época tinha 
o movimento contra a carestia. A panela vazia, a gente ia para o 
largo treze... ta? E as coisas iam aumentando. E de lá começou 
também o movimento de moradia. Depois se construiu o 
adventista,  foi graças a estes movimentos. Aí se expandiam. Aí 
veio uma luta maior. Claro, aí você sempre tem que trabalhar a 
questão da conscientização. E aí... 

E daí a gente vai para lutas maiores. A questão da mulher e esses 
movimentos sociais ampliaram.  Lá nessa época também, 
começou a  

Participar, tinha na zona leste, a gente tinha na zona sul e 
paralelamente na zona leste, que combinou também na questão 
dos movimentos. De sindicato, dos metalúrgicos, foi tudo ao 
mesmo tempo... naquela época né?. E lá no parque Regina 
naqueles movimentos que a gente tinha ido. Eu passei a fazer 
parte da equipe. A gente precisou ampliar essa equipe e de lá 
onde tinha expandido o posto de saúde. Eu fiz a seleção e fui 
trabalhar e nesse posto de saúde. Lá no parque Regina  

 e de lá as coisas só cresceram. ..... 

Lá no posto de saúde...como eu já tinha uma instrução, segundo 
grau e tudo...então nesse movimento social precisa de gente até 
para ampliar esses movimentos e levar isso para a população e 
isso só vai engrossando, quando as pessoas que você vai 
conseguindo com a participação, com luta, indo atrás. Isso só 
cresceu. 
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Isso não foi fácil, primeiramente você entra em crise. Porque 
muitas das vezes o companheiro não acompanha a gente. Meu 
marido não acompanhou, só que ai em um determinado 
momento ele entendeu, que eu me encontrava, me alimentava. 
Fazia parte. Claro que depois de tantos conflitos não foi fácil não, 
pelo contrário... 

Ta  a gente algumas crises e depois ele veio me ajudar. Ficar com 
as crianças, depois precisei fazer a faculdade.  

Eliete: A faculdade te levou?  Esses movimentos que te levaram à 
faculdade? 

J.: eu já tinha ele... eu já tinha esse objetivo de concluir  uma 
faculdade , mas fui adiando, adiando...depois que acabei  
concluindo a faculdade. Antigamente era a Osec, hoje é a UNISA. 
Mas era a Osec que era na vila São José né? Fiz lá, e o 
movimento foi mais, também te traz essa necessidade de 
aprofundar. De você crescer e nesse movimento até para a gente 
trabalhar junto com a população. Porque na época a gente não 
tinha computador. A gente era no mimeógrafo e a gente fazia os 
bilhetinhos para acompanhar. A gente tinha as assembleias e 
acabou sendo uma referência e a gente tinha essa parte boa. 
Porque a igreja tava toda aberta. e permitia com que a gente 
usasse aquele espaço para se reunir, para trocar. E isso ajudou 
bastante... 

O que a gente sente Eliete hoje é que os movimentos de base eles 
estão adormecidos. Eu não acredito que eles acabaram, mas que 
estão adormecidos, até por conta dos processos. Hoje graças aos 
movimentos a gente conquistou. Coisas que é de direito para a 
gente. Mas nós conseguimos através da luta. Eu acho que isso é 
um ponto positivo, não é negativo.  

Em todos estes depoimentos, percebe-se que se destacam as trajetórias 

de luta, as superações de obstáculos e como isto foi agregando uma 

sensação de força e de possibilidades que foram se incorporando à 

percepção do seu próprio ser. Com este elemento agregado, como um 

valor, várias destas lideranças buscam ampliar o seu espectro de 

informações até mesmo fazendo curso superior.  

Estas trajetórias de batalhas, dificuldades e superação de obstáculos foi 

constituindo uma percepção de protagonismo destas mulheres o que 

contribui para que elas tenham uma visão de mulher como sujeito de 

garra e força. Contribui para isto a percepção que elas têm de uma 
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maior ocupação de espaços por parte de mulheres em cargos 

profissionais e públicos. 

Primeiro, assim, eu acho que a mulher tem um potencial muito 
grande. Hoje você vê, antigamente não via. Hoje tem mulher 
motorista de ônibus, mulher presidente, pô, a gente, então eu 
acho que a mulher tem um potencial muito grande. Eu acho que 
a gente precisava de mais união, união entre as mulheres. (Ft.) 

A. afirma que: 

Enquanto mulher nunca tive dificuldade. Se eu for falar para 
você que eu tiver, eu não vou estar falando a verdade. Em 
acessar as coisas, negociar, ser respeitada... Eu nunca tive... 
Depois que vim do movimento nunca tive. E é dentro do grupo 
seja o mais novo que eu entrar, eu entro respeitando de tal forma 
que eles passam a me respeitar de tal forma. (A. – grifo da autora) 

R. tem a seguinte visão sobre a mulher; 

A mulher hoje é muito independente. A mulher é muito 
independente e aquele tal negócio. Hoje em dia a mulher não tá 
esperando chegar assim de mão beijada. Não tá esperando o 
marido trazer o arroz e o feijão. A mulher hoje tá impondo a 
ordem. É ela que tá tomando a frente. (R.)  

O que se observa é a que a visão de mulher construída nestas vivências 

articula tanto a conquista de determinados espaços por parte das 

mulheres no campo profissional, sua independência financeira, a 

participação delas nos movimentos sociais que lhes permitiram superar 

obstáculos com relação ao reconhecimento dos seus papéis como 

pessoas públicas que as coloca como os sujeitos principais nas 

mudanças (“é ela que tá tomando a frente”, “tá impondo a ordem”). 

Esta visão de mulher contrariamente coloca o homem em uma situação 

fragilizada. Para R: 

A participação do homem é muito pequena, eu acho que o 
homem é mais acomodado. Eles não querem assumir mais 
responsabilidade que tem. Acho que eles acham que “meu papel 
é esse e que assim não vou inventar mais coisas para minha 
cabeça não”. (R.) 
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Para Ft. o homem  

“é menos interessado que a mulher tem menos interesse, mas eu 
acho que quando assim, uma chamativa... 

”. Ft ainda observa uma diferença entre a mulher e o homem 
neste quesito da participação. “A mulher hoje é aquela que mete 
a cara, eu quero, eu posso, eu consigo. É bem assim. Deu certo? 
Não deu? Eu tentei.” 

4.5 – Sonhos 

Quando indagadas qual é o sonho delas, praticamente todas as 

entrevistadas vinculavam o sonho a uma sociedade mais justa no 

futuro, pensando nas novas gerações, em geral os seus filhos. MF diz o 

seguinte a respeito: 

Cara eu queria, é assim... Vendo pro futuro né? Eu vejo a minha 
filha, fico  bem filhas, por que eu acho que ela vai fazer boas 
escolhas né.no sentido de casar. Eu vejo com namoro dela um 
ativista da escola dela. Um menino super tranqüilo, respeitoso, 
faz um monte de coisa, um corintiano, que deve não teve  ter   
homofobia. É muito legal. Fico pensando podia ter homens na 
minha idade que fossem... Meus irmãos, por exemplo, fazem 
comentários homofóbicos, meus irmãos são o que... Eu fico brava 
com eles. 

O interessante é que a indignação com a homofobia e outras formas de 

discriminação por parte dela, não significa a defesa de um confronto 

explícito, há uma tentativa de “compreender” o problema: 

 É por que eles fazem essa coisa do macho que tira onda do meu 
time e isso me irrita profundamente e eu falo pra eles Olha... Por 
outro lado tenho um pouco de medo, não gosto muito de ficar 
carimbando como tenho um afeto. Então como são meus irmãos 
eu sei que nunca vão bater em uma pessoa, eu sei disso... né? 

A ponto de meu irmão usar uma camisa, uma camiseta contra o 
câncer de mama. Ele é petroleiro e um amigo fazer uma 
brincadeira e reponde de modo, entre as aspas, mas enfim olha 
só eu gosto de peito. Você não gosta? Tem um cunho aí. Eu 
tenho mãe, tenho filha, tenho mulher e eu quero que elas sejam 
saudáveis então qual é o seu problema, né? 
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Em apoiar uma campanha como essa. Eu acho que tem um lado 
interessante também, Então u sonho isso, eu sonho que a minha 
filha possa andar [risos] com a roupa que ela quiser andar. Seu 
copro e suas regras. Porque eu vejo é... ela chega as vezes 
chorando e irritada do nível de violência que ela passa no 
transporte público. E muito indignada porque isso afeta ela de 
uma maneira muito forte porque ela não quer ceder a ter que 
andar de burca. E não anda né. Não é uma coisa que devia 
escandalizar. Ela até pega levíssimo, mesmo assim muito 
assediada. Eu sonho que a gente não ganhe menos que os 
homens, fazendo as mesmas coisas. Na verdade eu sonho com 
uma sociedade mais igualitária. Sonho mesmo, sonho muito 
cotidianamente para isso. Eu acho que é incrível quando agente 
faz o enfrentamento as coisas mudam. Eu tenho plena certeza de 
que isso é possível. Então em 2010 a gente foi refém daquela 
campanha escrota da igreja fundamentalista do aborto. Aqueles 
emails horrorosos, aquelas coisas nojentas. Hoje essa é uma 
pauta de exigência. A homofobia é uma pauta. Em 2010 foi 
aquele né, foi  derrotada, hoje é uma pauta que ta obrigando os 
candidatos, seja ele quem for a ter que falar. São quatro anos, 
não é pouca coisa. Para muito senador não é nada. E a gente  já 
saiu de um e fomos para outro patamar né? Talvez a...a... seja 
mais difícil nesse país, em sua longa história escravista, a gente 
conseguir com maior rapidez políticas reparatórias efetivas. Esse 
é o nosso maior desafio sabia? Agora a gente precisa fazer... 

MF considera que é necessária uma mudança nas estruturas 

institucionais para se chegar a esta situação “sonhada”:  

Eu acho que a gente precisa fazer reforma política, porque eu não 
acho que a gente conseguirá com esse nível de estrutura uma 
maior representação das mulheres, não acho. Eu acho que a 
gente tem que ampliar muito política pública para essas 
mulheres ter tempo né? Tempo para reflexão, organização e para 
a formação. Porque como é que faz, você vê, por exemplo, nas 
assembleias, nos lugares que a gente vai  as mães levam as 
filhas, não tem aonde ficar, ficam no colo e hoje você ainda vê pai 
e mãe que... Hoje alguns movimentos você vê um pouquinho 
mais de presença masculina. Mas esse olhar na educação, na 
mídia, na igreja e as vezes em política de governo em que a 
mulher é mãe... ta tão amalgamado isso. Porque saúde da 
mulher ta sempre ligado com a questão materna. Porque mulher 
é mais que isso, mulher não precisa ser necessariamente mãe. 
Mas assim boas partes das mulheres viram mães e fazem 
escolhas e isso não deveria impedi-las de  fazer as coisas. A 
mulher tem imenso protagonismo né? 

As crianças são objeto de preocupação de grande parte destas 

mulheres. R. afirma que: 
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O meu sonho de verdade, era ter alguma coisa que trabalhasse 
com as crianças. Mas a gente trabalhou tanto, tanto. Veio às 
drogas. Veio alguém ... Tinha que fazer alguma coisa a “favor” 
das drogas. Pois eu vi muitos alunos meu, que eu dei aula, que 
eu vi preso, vejo envolvido com droga, sabe? Acho que tinha que 
ter alguma coisa que o governo oferecesse  de verdade, uma 
assistência. 

Combate às drogas. Não assim a polícia chegar, bater e prendar. 
Até porque se tem a droga e a droga tá aqui na favela, a droga 
não é proveniente daqui. Sempre tem um grande por trás. Mas já 
chega batendo, acabando, até mesmo quem trafica esses aqui são 
os pequenos. Os grandes estão fora daqui. Na verdade seria uma 
assistência, para assim, o combate às drogas. 

Observa-se nesta resposta que a preocupação com as drogas não 

significa uma adesão à política repressiva, pelo contrário, há aqui uma 

crítica profunda. A lógica de se diagnosticar o problema e tentar resolvê-

lo por outras vias que não a pura repressão ou confronto direto, como 

no caso do combate a homofobia dita por MF também está presente no 

sonho de R.  

A superação das desigualdades sociais também é mencionada por 

várias mulheres, como A. Esta mudança passa, necessariamente 

segundo ela, por uma consciência do povo que é quem manda no país.  

O sonho é de, sabe qual é o sonho, meu sonho  não é nem de 
igualar totalmente. Diminuir as desigualdades... o sonho é de que 
as pessoas acordem. Que as pessoas percebam que quem manda 
no país é o povo. E não uma elitizinha que compra o que quer. O 
meu sonho é que todo mundo um dia tivesse a consciência. Sabe 
porquê? Porque é fácil falar para você porque todo meu 
movimento é sobre moradia. Não é. Porque todos vão esquecer de 
onde vieram. Meu sonho é que todo o mundo principalmente 
desse país. É que acordem, que quem faz tudo é eles, quem =faz 
a diferença é eles. Quem vai mudar isso é o povo. Esse é o meu 
sonho. Tem hora que eu deito, seu eu pudesse entrar na cabeça 
de todo mundo e falar: Você é quem tem o poder na mão. Não é o 
presidente, prefeito, é você quem tem o poder na mão. Você faz 
mudar a história, se todos nós decidíssemos que amanhã 
ninguém vinha trabalhar, nós parávamos  mundo. Esse Brasil 
para o mundo. Porque nos íamos perder um dia de serviço, eles 
iam perder muito dinheiro. Eles iam começar a pensar. Ou eles 
começam a valorizar o trabalhador e tentar igualar ou a gente 
vai... 
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4.6 – Caminhos e alternativas para as questões sociais:  

Os caminhos para se chegar a esta situação “sonhada” são vários. J. 

critica os movimentos sociais que precisam se reorganizar, segundo ela. 

O que a gente sente Eliete hoje é que os movimentos de base eles 
estão adormecidos. Eu não acredito que eles acabaram, mas que 
estão adormecidos, até por conta dos processos. Hoje graças aos 
movimentos a gente conquistou. Coisas que é de direito para a 
gente. Mas nós conseguimos através da luta. Eu acho que isso é 
um ponto positivo, não é negativo.  

Até para que as pessoas comecem a verificar se naquele que 
avançou, se conseguiu o pouco que se tem hoje, de que forma... 

E ta faltando novamente trabalhar... aí eu acredito que é papel 
nosso, do terceiro setor, em todos os níveis. 

Saúde, educação, habitação de começar a ver “olha gente se ta 
difícil de conseguir, então vamos estudar lá atrás. o pouco que 
conseguiu é porque via.” 

Esta visão crítica decorre, segundo J. de uma responsabilidade que ela 

se atribui para futuras gerações e também de uma percepção de que 

tem havido retrocessos, principalmente na análise que ela faz do 

processo eleitoral de 2014. 

E isso eu acho também  que sou responsável por passar pros 
meus netos. Se agente não se unir, a gente não vai conseguir. Vai 
parar e até retroceder. Quando a gente começa falar, como no 
último processo eleitoral, gente isso é um retrocesso. Aí o pessoal 
vêm , comunicação e todo mundo e isso e aquilo. Aí eu falei gente 
vamos ver o outro lado, vamos fazer uma analise. Porque que ta 
com tanto interesse de pegar esse poder, então eu falei gente 
vamos ver. Não é perfeito, o ideal não é... É aonde a gente tem os 
avanços, é aonde a gente tem um caminho, o caminho de você ir 
atrás. É aonde o jovem hoje começar perceber qual foi o caminho 
que foi usado. Usar a história e de repente pra essa realidade 
retomar. Eu sei Eliete, eu acredito nisso. 

A situação de determinados serviços públicos é destacada por outras 

mulheres, como Ft que fala do problema da saúde pública e da 

educação.  
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Prioridade seria saúde. Saúde ta um caos, apesar que tem uma 
série de coisas. Mas a saúde ta difícil. A saúde, o principal além 
da saúde é o aprendizado, a educação, não adianta se ter um 
diploma na parede e não saber o que ta falando. É o que ta 
acontecendo... meu neto ta na terceira série. Não sabe ler, não 
sabe escrever. Essa coisa automática acabou com o ensino. 
Porque antigamente você tinha que estudar para passar de ano... 
Hoje em dia a maioria não se interesse porque ah se não estudar 
eu passo... Eu acho que isso tinha, tem que com urgência 
mudar. 

Como A. falou no item anterior, há uma crítica quanto a desunião da 

população, inclusive das mulheres na visão de Ft. 

Primeiro assim acho que a mulher ela tem um potencial muito 
grande...Eu acho que agente precisava de mais união, união 
entre as mulheres. Não to sabendo explicar o que eu falar.Mais 
conversa, não sei como colocar isso...Conseguir tipo uma 
palestra, reunindo as meninadas. Não só as jovens, as mães. 
Acho que tem que trabalhar com mães e filhos para que a coisa 
caminhasse melhor. 

Esta desunião decorre, na visão de V., pela falta de tolerância e de 

respeito ao outro.  

Um pouco mais de tolerância, amor, tolerância mesmo. Acho que 
você ta falando da percepção do outro, tem um conceito que acho 
que é... não sei que conceito é...um amigo ensinou que a gente 
meditava junto que é o “enlakesh” que é eu sou o outro você. 
Então acho que é isso, não sei se é muito cristão, mas é 
compaixão. Mas... um mundo com mais ar, mais oxigênio para 
você poder respirar a plenos pulmões a vida sem tanta tensão. 
......tanto ambiental, quanto físico para você ter mais capacidade 
de tomar esse ar para você e transitar com mais suavidade pela 
existência, não digo nem pela rua. Mas pela vida mesmo. Meu 
sonho, minha vontade é operar dessa maneira mesmo. 

4.7 –  A Transição  tranversal 

Autoanalisando as suas trajetórias de militância, as mulheres 

entrevistadas percebem os seus percursos como indo de uma ação 

pontual decorrente da percepção de uma injustiça para uma ação mais 

organizada, com outros ativistas. Para A.: 

Dez anos da Leste 1 . Tive mais conhecimento, mais acesso às 
coisas, mais parceiros comprometidos. Uma luta , uma 
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democracia melhor dentro do grupo. A gente junta todo mundo e 
todo mundo discute o melhor.  E que a Leste 1 era uma 
organização muito boa, eu não vou falar que foi a partir dai que 
conquistei a moradia. Porém já existia um grupo e era fechado. E 
de repente pararam de lutar. Porque um dos maiores defeitos do 
movimento é quando ele se vende para a política. Ai a Leste 1 que 
brigava, apanhava se estapeava, de repente se politizou de uma 
forma tão grande que começou a sair pessoas daqui do meio para 
ser assessor de não de quem. Pra ir para Brasília, para Caixa 
Econômica, e ai lá eles eram umas lideranças gerais. Impediam 
que nós tivéssemos lutas. E ai o movimento ia morrer. E ai na 
necessidade de ressuscitar essa luta, mas não o que ta morto. 
Não os que estavam ai nos órgãos públicos. Mas ai tinha que 
fazer luta porque tinha a convicção de que é na luta é que se 
consegue. As coisas se juntaram... Quando o Lula entrou, antes 
dele entrar, tinha uma relação de direitos intensa. Mas quando 
ele entrou, as famílias começaram a melhorar da situação 
financeira. E os movimentos diminuíram. Não vou negar para 
você. Diminuíram os números de famílias. Antes eram cinco mil 
famílias, de repente chegou para três mil, duas mil e de repente 
as pessoas foram conseguindo um trabalho melhor, as famílias 
foram melhorando de situação. Conseguindo a pagar um aluguel, 
ainda que mal, mas conseguindo. Tão indo para a faculdade, tão 
se formando, tão se profissionalizando. Tem de onde sai todo dia 
e voltar todo dia...as pessoas começaram a falar eu to 
conseguindo pagar, não vou no grupo de base hoje não, vou 
assistir minha novela. A tarde ta passando coisa importante, de 
manhã também, então diminuiu bastante. Diminuiu no 
movimento aquela aglomeração grande pessoas. Mas não 
achamos ruim não. 

 

A resposta de A. associa a conquista de algumas melhorias a certa 

desmobilização do movimento. Quando indagada sobre o fato de que 

algumas portas foram abertas, mas a injustiça social permanecia, A. 

respondeu: 

As coisas realmente não igualaram do jeito que a gente queria. E 
ai a gente começou... Então as pessoas começaram a se 
dispersar. As pessoas começaram a pensar de maneira diferente 
também... 

As pessoas não tinham aquela fala, tanto é que São Paulo votou 
Aécio, São Paulo votou Alckmin. Esqueceram do passado. Nós 
brasileiros, paulistanos, elas guardam na memória. Agora o 
trabalho é gente vocês lembram que tinha uma fila de dez 
quilômetros de desemprego? 
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Gente vocês lembram que há doze anos vocês viviam que nem 
loucos procurando trabalho. Que vocês ficam, os pais de família 
sentados no rodapé de suas casas procurando trabalho. 

Passando dificuldades porque não tinham o que comer. E ai é 
que eles vão relembrando. Eles falam Dona A porque eu esqueci 
disso! 

Porque o sistema trabalha para você esquecer isso. 

E ai eu falava será que a mídia tem tanto poder que faz com que 
você trabalhe contra você mesmo. 

O que ta ruim que não pode melhorar. 

Para A. passamos atualmente por um momento de “transição 

geracional” – o acesso a determinados bens e informações e a superação 

de determinadas demandas, embora a injustiça ainda permaneça faz 

com que seja necessária uma reflexão nova sobre o movimento. E, para 

isto, ela afirma que foi fazer faculdade para poder “aprimorar o que falar 

para pessoas nesta situação”.  

O que ta bom que vocês podem melhorar e ai pára para refletir. 
As pessoas começaram a refletir e ligam, whats up, a senhora 
precisa sentar com muita gente para relembrar o que era antes e 
o que agora e ai a gente começa a trabalhar. Ou o povo se une 
para mudar a situação desse pais ou esse pais vai ficar 
impossível para o trabalhador viver nele. Porque quem faz as 
mudanças somos nos, ai começamos a trazer esse pessoal com 
outra fala. Precisei fazer faculdade, mas não é porque não sabia 
o que falar. É para gente aprimorar o que falar para as pessoas 
nessa situação. Com uma clareza melhor, aprender a trazer 
fundamentos pra poder fazer a fala.  

Ai quando você fala que mudou, realmente mudou a liderança 
dos anos 80 e 90 . Ou a liderança de agora começa a ir para a 
faculdade, começa a fazer cursos, começa a ter conhecimento. 
Para que o trabalho diferente com as famílias.  

Para A. a “falta de memória” é um problema que pode levar a desprezar 

certas conquistas. 

Outro dia eu tava conversando com os meninos: Mas Dona A 
nessa época eu tinha quatorze anos, eu nem lembro direito. Mas 
a senhora falando eu to meia passada e comecei a lembrar do 
que vi na televisão. Ele tinha quatorze anos, há doze anos atrás.  
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Ai ele falando ta me remetendo ao passando e aí to começando a 
pensar o que melhorou realmente. E ai é isso, tava um rapaz ali e 
ele queria filmar o que eu tava falando, porque ele falou assim é 
dessa forma que a gente tem que trabalhar Dona A. a senhora já 
sabe disso, mas a gente ainda não sabe.  

A necessidade de uma “reciclagem” na militância, recuperando 

experiências e tentando ajustar a nova realidade também é comentada 

por F.: 

Na União de Mulheres até hoje eu pipoco lá. É uma luta que 
começou, é um grupo, que eu não deixei de lado.  

A gente pode não seguir, mas manda mensagem uma pra outra. 
Porque assim a União de Mulheres é um lugar que você passa o 
que passa que tá sempre de portas abertas. Pelo menos eu sinto 
assim, não sei você. 

Eu gosto de ir. A Terezinha, a Amelinha, a gente se entende. 
Conversa e outra é um lugar tranquilo né? Hoje dentro de 
movimentos sociais é o mais tranquilo de todos né? É o mais 
tranquilo de todos, união de mulheres. E o único lugar que eu 
fui, foi o negócio da G, que é uma homenagem, que a gente foi. 
Mas eu realmente dei uma parada. 

Dei uma parada por uma questão de saúde de um dos meus 
filho. Entendeu? Eu voltei mais pra ficar com ele, pra tá com ele. 
Tanto é que sempre trabalho das 7h00 às 13h00, porque ele 
sempre sai pra ir pro CAPS de manhã e quando é à tarde tô aqui 
com ele. 

Eu comecei a estudar 

Fiz o magistério, entrei com a prefeitura com a DI, por que era só 
o complemento do primário, do segundo grau. Agora fiz o 
magistério. Depois do magistério fiz o PEC município, que é a 
prefeitura e a faculdade junto. Fizeram, administraram. Eu era 
do núcleo da PEC, PUC e USP, que entrou nesse PEC município. 
E eu fiz a PUC. Lá tinha o professor e a nossa tutora era da PUC, 
nossa tutora era a contratada para nos dar o curso, mas a que 
ministrava mesmo o TCC e tudo era o pessoal da PUC. A gente 
tinha o aprendizado maior era on line. A gente se ajuntava em 
grupo. E assim com a nossa experiência já na educação infantil. 
A gente começou a aprofundar o nível mais teórico. Fiz o 
magistério. 

 Eu tinha antes, mas não estudava tanto. Fiz o magistério e a 
pedagogia. 
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J. também diz que “precisou fazer faculdade”. 

Eu já tinha esse objetivo de concluir  uma faculdade , mas fui 
adiando, adiando...depois que acabei  concluindo a faculdade. 
Antigamente era a Osec, hoje é a UNISA. Mas era a Osec que era 
na vila São José né? Fiz lá, e o movimento foi mais, também te 
traz essa necessidade de aprofundar. De você crescer e nesse 
movimento até para a gente trabalhar junto com a população. 
Porque na época a gente não tinha computador. A gente era no 
mimeógrafo e a gente fazia os bilhetinhos para acompanhar. A 
gente tinhas as assembléias e acabou sendo uma referência e a 
gente tinha essa parte boa. Porque a igreja tava toda aberta. e 
permitia com que a gente usasse aquele espaço para se reunir, 
para trocar. E isso ajudou bastante... 

A formação e informação que foram sendo incorporadas as mulheres as 

fizeram transitar para uma forma de organização da militância mais 

formalizada e que tem como referência as chamadas Organizações Não 

Governamentais. J. conta como foi esta sua transição. 

Era um movimento de mulheres. A gente denominou como 
movimento de mulheres. Depois ao mesmo tempo naquela época 
tinha a sociedade de amigos. Mas que não trabalhava junto, a 
sociedade amigos de bairro tinha um papel sim na época, mas 
era uma situação de ir mesmo atrás do asfalto e tudo, mas era 
voltado mais a questão política. Ligava aos vereadores, mas a 
gente era independente. Então acho que isso facilitou a gente, 
porque emergiu. 

Porque uma coisa puxou a outra. Então a gente usava palestra, 
filme e tudo e nisso a população só foi aumentando. E vendo que 
era uma realidade e um direito nosso.  

J.: foi em 90, entrei lá em 96, aposentei em 2013 lá. E quando 
aposentei procurei o quê? Movimento, ONG.  Que é onde você 
acredita e onde eu voltei  

para cá.  E aí eu procurei  as pessoas que eu nunca perdi o 
vínculo, no caso a Marciléia a mãe do Padilha, a dona Neide, que 
também fazia parte do movimento da panela vazia. Essa ONG 
que a gente começou, começou naquela década de 80, da União 
de Mulheres e hoje é uma ONG. Antes fazia voluntariamente e 
hoje tem formalizado a ONG. Dai você volta para o trabalho. Que 
é onde estou hoje, que é com idosos.  

Para Ft, a formação de uma ONG tem um caráter puramente 

instrumental, de facilitar as relações institucionais com o poder público. 
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Ah ta, a questão do papel, não sei porque tem pessoas que tem 
problema e vem me procurar... 

Tem muita coisa, você assim só na palavra você não consegue, 
porque se você não tem papel, você não consegue. 

Essa ONG, na verdade, minha mãe é espírita e devido a idade 
dela... 

Ela não trabalha mais, então eu usei o centro para poder fazendo 
essa coisa do leite, porque sem uma entidade, você não consegue. 
Agora eu mudei o nome. Porque quando ta no religioso é difícil 
você conseguir ajuda. Infelizmente... Aí eu tirei do religioso e 
mudei para o social. Antes era tenda espírita de Umbanda Mãe 
Zefa e caboclo Ronco Mato. 

E para não fugir muito, eu mudei da tenda para instituto das 
mulheres mãe Zefa. Tirei do religioso para o social. Do social é 
difícil também, mas consegue mais né?   

Ft. reafirma que a constituição da ONG foi meramente instrumental, 

pois ela continua fazendo as “mesmas coisas”. 

As mesmas coisas. E assim agora a gente tentando conseguir 
uma ajuda para tentar montar um espaço. A minha intenção é 
trabalhar com crianças e idosos. Eu adoro trabalhar com idosos. 
Eu pretendo conseguir um espaço e ver o que fazer. O intuito 
meu é trabalhar com crianças e idosos. Crianças porque dói, dói 
profundamente eu ver hoje com essa coisa que o adolescente não 
pode trabalhar e segue para outro caminho é muito doloroso. 
Enquanto tiver uma coisa que goste de fazer, a gente tem que 
pesquisar.O que eles gostam para a gente tentar resgatar e evitar. 

Já C, militante mais jovem, a partir dos anos 2000, já tem uma 

concepção de militância totalmente formalizada e técnica que se 

organiza a partir de projetos. Ela inicia a sua militância em uma ONG (o 

CERT – Centro de Estudos de Relação de Trabalho e Desigualdade) e 

vai, a partir daí, desenvolvendo o seu ativismo por meio de constituição 

e participação em ONGs e parcerias com o poder público. 

Iniciei no centro de estudos de relação de trabalho e 
desigualdade. Ai depois, nesse período, a gente começou a 
participar de movimentos de juventude negra.  E aí a gente 
tentou fundar a rede Afro jovem, que no lançamento fechou. 
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Aí depois a gente conseguiu consolidar articulação política de 
militantes negras. E aí a gente começou como entrou o governo 
Lula a gente começou a participar de  vários movimentos para 
participar das conferências, embates sobre  a juventude. A gente 
se encontrou com diversos movimentos. Encontrei com as 
meninas feministas da União de Mulheres e ai a gente começou a 
discutir a ter uma organização com CNPJ pra tocar os nossos 
projetos com maior autonomia. E ai a Frida desses coletivos de 
jovens feministas, jovens negros, jovens do meio ambiente, que 
decidiram constituir a entidade para obter autonomia. Eu era 
mais distante porque eu era jovem tava estudando, tinha que 
ficar no CERT, e aí fazia a militância na articulação e ai depois 
teve uma mudança de cenário que as meninas feministas saíram 
da direção. Aí a gente assumiu e passamos a tocar os projetos e 
tamos aí até hoje. 

No ativismo destes projetos, a preocupação central de C. é a 

constituição de estratégias para chamar as pessoas. Observa-se aqui 

uma diferença em relação ao início da militância das ativistas dos anos 

1980/90 – não se trata de uma resposta à “indignação” por uma 

situação injusta que tenha sofrido, mas sim a preocupação de formar 

ou levar informação e formação para pessoas de contextos periféricos. 

O primeiro projeto que eu participei foi os mulheres negras tem 
história,, mulheres negras tem história para contar. Que a gente 
desenvolveu aqui no Fontalis . E aí no primeiro momento esse 
projeto foi pensado por conta das várias jovens que estavam 
passando pelos processos de conferências e era uma forma da 
gente poder se formar para poder ir. Mas as jovens tinha uma de 
cada lugar da cidade, de um lugar em outras cidades, então a 
forma de viabilizar o projeto foi fazer  uma comunidade. E ai a 
gente começou o desafio de como cooptar o povo para essa 
temática. Porque ninguém vai e agente teve vários incentivos.  

A gente colocou uma bolsa, colocou projetos, oficinas culturais. 
Tinha oficina de fotografia e depois que chamou muita gente. Aí 
depois a gente pois oficina de teatro. E outro não lembro. Mas 
oficina de fotografia foi o que trouxe bastante gente. E a partir 
dessas oficinas que tratavam de nossa temática, que era sobre a 
situação social da mulher negra e a questão da história das 
mulheres. E tinha um momento formativo de cidadania, 
pensando a questão geracional do que é ser jovem. E a questão 
das mulheres negras, então a gente juntou tudo isso nesse curso 
que acontecia aso sábados a tarde. A gente tentou pela manhã, 
mas ninguém ia, dizendo que não dava, reclamava. Aí a gente 
ficou acho que 1 ano e meio fazendo, né mãe? Um ano... 

Um ano e meio. Porque a gente acabou tendo dois projetos 
aprovados para realizar esse projeto. 
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Eliete -  E a verba desse projeto vinha da onde? 

Uma veio do VAI, programa de iniciativas para jovens. E outro foi 
da Fundação Brazil Foundation. E ai a gente desenvolveu o 
projeto com maior tempo. No VAI a gente não tinha previsto 
orçamento para a cartilha. E na Brazil Foundation a gente pegou 
pouco recurso. E ai no processo a gente começou a fazer 
pensando e...um resgate histórico da cartilha a partir das 
oficinas que a gente desenvolveu. E no processo do curso, no 
final do curso a gente decidiu fazer uma cartilha contando a 
história contextualizada das mulheres negras. 

Melucci (2001:1) afirma a este respeito que: 

Estamos, certamente, diante do desaparecimento da ação e dos 
sujeitos que coincidem com a nossa idéia tradicional de 
movimento. Não creio que isto signifique o desaparecimento da 
ação coletiva, nem o desaparecimento dos conflitos sociais. 
Penso, ao contrário, que o que está desaparecendo é a 
modalidade de constituição dos atores coletivos que caracteriza a 
época moderna. A nossa dificuldade está, portanto, no ter que 
colocar no interior de categorias, hoje obsoletas, fenômenos que 
não podem ser interpretados por meio delas. Não nos 
encontramos diante da dissolução dos atores coletivos ou do 
desaparecimento dos conflitos, mas de uma mudança profunda 
da sua forma. [...] verificar-se-á um crescimento da capacidade 
de produzir conflitos e de construir identidades coletivas mais 
transitórias e mais flexíveis, que terão como interlocutor também 
um sistema transnacional [...] (2001: 1) 

 

 

 

 

 

 

 

4.8 – Interpretando as falas 
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O percurso destas lideranças femininas pode ser sintetizado da seguinte 

forma: 

 
Responsabilidade pelo 
“bem estar” da família 
(casa, filhos, saúde, 
educação das crianças)  

Responsabilidade imposta 
pela opressão de gênero – a 
mulher é responsável pelo 
espaço privado do lar 

DIFICULDADE: Serviços 
públicos não atendem as 
necessidades da população 
da periferia 

Situação constituída pela 
opressão social (que atinge, 
principalmente, mulheres, 
negros e trabalhadores). 
Violência social estrutural 

Indignação com situações 
pontuais de desrespeito. 
Reclamações pontuais 

“Conflito” entre uma 
exigência da opressão de 
gênero e uma situação 
criada pela opressão social. 

Formação de grupos de 
interesse, identificação de 
outras pessoas na mesma 
situação, participação em 
reuniões 

Conquistas 

Percepção da força do 
coletivo 

Continuidade da militância 
na base 

Formação de outra 
concepção de mulher 

PROTAGONISMO FEMININO 
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Este percurso possibilita a constituição de outro valor auto-atribuído 

por estas mulheres negras: a de serem protagonistas, de serem “fortes” 

e independentes. “A mulher não fica mais esperando o marido, ela vai a 

luta” como diz R.  

Percebemos pontes desta trajetória com a proposta de construção da 

consciência política elaborada por Sandoval (1994) sintetizada no 

quadro abaixo: 

 

Há uma formação de identidade coletiva (quando se percebe que os 

problemas pontuais enfrentados nos serviços públicos afetam também 

outras mulheres na periferia) que leva a formação de grupos e coletivos 

de pressão; crenças e valores societais (“a mulher é forte, é o elemento 

central nas famílias”), a identificação de adversários e interesses 

antagônicos (“o poder público, as estruturas de poder do Estado”), 

eficácia política (“a conversa, o diálogo”), os sentimentos de justiça e 

injustiça (os sonhos das mulheres entrevistadas se direcionam para 

uma maior justiça social, igualdade de oportunidades), a vontade de 

agir coletivamente (formação das entidades, grupos e ONGs) e as formas 

de ação individual e coletiva como síntese deste processo (desde a 
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elaboração de projetos, como a construção de espaços onde as mulheres 

possam trocar as experiências e estratejar ações coletivas). 

Esta construção é realizada a partir do lugar imposto a estas mulheres 

negras pela opressão interseccional. Ela está no centro do cruzamento 

de várias vias e é deste lugar que vai tecendo as formas de resistência e 

construção de alternativas. Mais que isto, que este lugar de oprimida 

por várias vias, à medida que esta mulher é a responsável direta por 

cuidar da família (papel imposto pela opressão de gênero) gera laços de 

dependência de outras pessoas. Como explica G. 

Olha, a mulher negra apesar de ela estar mais a margem, ela é 
muito forte,  então se a gente tem ainda alguma, muitas famílias 
bem estruturadas, ou economicamente, familiarmente, de 
alguma estrutura,  se deve a mulher negra.  Quando esta mulher 
é vitima, e tem muitas que são, vitima da droga, alcoolismo, 
vícios, miséria e não tem força para superar isso, a família se 
desintegra. Muitas mulheres negras, não são poucas, mas a 
maioria, é que garante essa população. 

A construção destes novos olhares sobre si próprias como mulheres 

permitem que elas atuem como minorias ativas, de acordo com o 

conceito de Moscovici. Como minorias ativas, estas mulheres 

disseminam junto a mulheres das novas gerações outras visões, 

expressas, por exemplo, no fato das mulheres mais jovens 

desenvolverem uma militância mais formalizada e, em geral, com uma 

formação técnica.  

Conforme fala C.: 

Eu tô pensando na verdade porque hoje a gente tá vivendo um 
momento diferente uma nova etapa. Porque no grupo a gente 
alguns projetos que possibilitou, que nos possibilita a formar 
uma base assim... Em pensar em consolidar uma ação de ter 
uma continuidade em nossas ações. Então a gente tem uma 
biblioteca nossa.  

Sobre o que possibilitou este “novo momento”, C. diz: 
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Tinha uma vizinha que engravidou cedo. Não sei se com quinze, 
quatorze, quinze, não lembro a idade. E eu lembro que foi um 
choque. Foi um choque mesmo. Parei de falar com ela. Porque eu 
pensei que não era isso que eu queria para minha vida. E logo 
depois eu fui para a União de Mulheres.  Foi isso. 

Eliete: Você acha que a influência do seu pai e da sua mãe 
contribuiu? 

C: Claro para eu saber o que eu não queria né... Acho que eu tive 
muita experiência de ver o que eu mais ou menos queria. 

 

Ou então, no caso de V.: 

o ativismo entrou na minha vida pelo seguinte: eu sou filha de 
comunistas, então quando eu nasci já nasci dentro do ativismo. 

Mas quando eu fiquei sabendo o que era ativismo, foi quando 
meu pai foi preso. O que era o ativismo, eu tinha oito anos, foi 
aquele trauma todo né... 

Mas eu soube naquele momento que meu pai era comunista. 

Meu pai, minha mãe, que a gente tava dentro daquele contexto... 

 

O que percebe na fala de C. é que ao comparar o que foi a sua vizinha 

que engravidou aos 14 anos e sua mãe, como militante de movimento, 

optou por não querer ser como a sua vizinha. E o seu ativismo vai ao 

sentido de disseminar junto a outras mulheres outras possibilidades de 

ser mulher não em conformidade com as ideias hegemônicas.  

Moscovici afirma que “a natureza da vida social é tal que a heresia de 

uma geração se converte em lugar comum da seguinte” (p. 73). As 

gerações de mulheres seguintes transformaram em lugar comum 

comportamentos que poderiam ser classificados como desviantes das 

suas antecessoras, a ponto de C. expressar nitidamente que “optou” ou 

“escolheu” outra forma de ser mulher. 

Ou então MF que diz: 

Eu virei feminista reagindo às mulheres que reproduziam o 
machismo. Curioso. É a primeira vez que alguém me faz essa 
pergunta e eu paro pra pensar. 



115 

 
Eliete: Não foi uma relação com homens, foi com mulheres... 

MF Foi com mulheres... Eu via aquelas duplas, triplas jornadas 
que muitas vezes é uma relação pelo campo moral. Pelas roupas 
que eu vestia, pelas forma como eu agia. Sempre havia um 
controle muito grande do corpo feminino né? 

E do meu corpo especialmente e isso me atingia muito... 

Eliete: Por parte de outras mulheres? 

MF: Por parte de outras mulheres. E aí a minha reflexão passava 
por aí, discutindo com ela. Porque aquilo não era exatamente o 
que eu queria pra mim. E aí depois vem a questão mais forte, o 
aborto, e aí a gente começa entender que seu corpo não te 
pertence. Você ainda é tratado juridicamente como um escravo e 
tal. Você não pode decidir pelo seu próprio corpo. Criminalizar o 
aborto passa por aí. 

 

Nesta fala, o que é interessante – e que tem a ver com o que C. disse – é 

a construção de um olhar feminista a partir da rejeição ao 

comportamento “conformista” de outras mulheres e não o confronto 

com um homem. Em outras palavras, o feminismo foi constituído, no 

caso destas duas entrevistadas, pelo desejo de não querer ser como as 

outras. 

E este não querer ser como as outras se expressa em comportamentos 

divergentes. 

MF: Criei uma filha muito linda. Ontem a gente tava conversando 
ela tava com uma blusa... Ela tem seios imensos maravilhosos. 
Linda de morrer. 

Eliete: Quantos anos? 

MF: Ela tem 18. Sai às 05h30 da manhã de casa e volta às 
08h00. Eu falei “Marina você sai assim no ônibus?” Porque ela 
tava com uma regatinha assim... Minúscula, uma alcinha de 
nada. E aqueles seios gigantes. Eu falei coitada dessa menina... 
Ela deve ser muito assediada. 

E eu tenho um pouco de medo porque...é meio barbárie. 

E ela começa “Meu corpo minhas regras”. 

E comportamentos divergentes que geram conflitos, como este retratado 

por R.: 

Então, inicialmente eu era só uma voluntária. Aí depois que foi 
fundada como uma ONG, ai passei a ser uma membra fundadora 
dessa instituição. Aí passei para membra fundadora... Mas aí 
minha vida era praticamente vinha para casa para comer, 
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dormir. E na época eu era casada ainda. Era muita briga, muita 
confusão. Aí já carregava os filho tudo  junto. Era para marido 
não ficar reclamando né? Mesmo assim ainda tinha confusão. Aí 
chegou até o tempo em que passei a ser uma das coordenadoras 
gerais. E que foi isso acho que em 2008, 2009... Passei a ser uma 
das coordenadora geral. E fiquei até agosto, julho do ano 
passado. (grifos do autor) 

Conflitos interpessoais que tem como consequência para estas 

mulheres a “solidão”, retratada assim por MF: 

Eliete: E você acha que a militância afeta então a relação afetiva 
da mulher? 
MF: Eu acho que afeta pra caralho. Eu diria para você que uma 
boa parte dos homens que conheço, tem medo, se assustam 
muito com uma mulher que não depende deles, que não.  
Entendeu que não tem essa relação que é companheiro. Qual é... 
porque eu ficar por ficar com alguém, Eu quero alguém que me 
acrescente algo. Não quero ninguém para me sustentar pra só 
para as horas em que to fragilizada. Mas é muito difícil porque 
quando você ta muito fragilizada e todo o ser humano fica. Tem 
um monte de problema e não sei o quê... 

Como afirma Moscovici, a ação das minorias ativas constrói uma “luta 

cultural”, uma Kulturkampft. A postura destas mulheres ativistas gera 

estes incômodos que tem como resultado estes impactos na vida afetiva 

expressos por solidão e conflitos. Em alguns momentos, estes impactos 

fizeram com que R., por exemplo, colocasse algumas restrições a estas 

atividades, em busca de manter a sua privacidade. 

 

Eliete: Quer dizer a sua vida particular. A sua vida particular e a 
sua vida não tinha... Como que era essa separação? 
R: Ai então. Foi conflituosa, porque assim. Apesar de eu gostar 
do trabalho social, tinha hora em que a minha privacidade 
acabava. Porque era toda hora gente chamando. Na época minha 
casa tinha outro pedaço ali. E eu deixava essa porta fechada pra 
ninguém saber que eu tava em casa. Porque eu queria ta em 
casa, queria ta com meus filhos. Interferiu muito sabe? E eu 
gosto de ter minha privacidade. Gosto de ta com meus filhos. As 
vezes ta todo mundo aqui.  Brinca daqui, gosto de ouvir música, 
xingo daqui eles xingam dali. Mas eu gosto de ter o meu espaço 
com eles. E eu. E teve época em que eu já tava perdendo esse 
espaço.  
Eliete: Tá. E isso assim, foi isso que interferiu no seu 
casamento?  
R: Não, meu casamento não porque antes de surgir o projeto já 
era conflituoso mesmo. 
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Eliete: Ah, então tá.  
R: Só que na época também, que surgiu o projeto, meu marido 
também... Meu ex-marido também não aceitava se toda hora 
vinha alguém chamar (pausa) Toda hora não sei o que. E ai vinha 
gente para conhecer o prédio. Eles ligavam “R, tem gente aqui, 
você vem apresentar o projeto não sei o quê”, sabe? Isso daí 
interferiu também. 
 

A perspectiva apontada pelas mulheres de uma sociedade mais justa e 

igualitária, principalmente para as futuras gerações, passa pelo 

reconhecimento dos problemas do outro. Por isto, é importante 

retomarmos o conceito de Nancy Fraser de “reconhecimento do status 

social”. Ao reivindicar que as situações vividas pela população da 

periferia sejam tratadas corretamente pelo Poder Público em busca de 

uma equidade social, estas lideranças reivindicam que o status de 

subordinação seja reconhecido. E isto se expressa pelo valor que a 

maioria destas lideranças dá à compreensão da alteridade. 

Vejamos esta fala de Ft: 

Eu acho que tudo tem um porquê, eu acho tem um... eu tentei 
conversar um dia com uma moça lá no centro da cidade. Ela é da 
vida na verdade, ela tava por ali e comecei a conversar com ela. 
E porque que ela...o problema dela. Ela diz que chegou em São 
Paulo, foi roubada. A pessoa que ela tinha endereço, foi embora 
junto, e ela se viu em uma situação em que não sabe o que 
fazer...Ela é bonita e alguém sempre se aproveita da situação né? 
Acabou alguém encontrando com ela, e arrastando ela para 
aquela vida. Ela foi ficando... acabou se acostumando com 
aquilo. Então tudo tem um porquê. 
Acho que ninguém entra em uma coisa assim de cabeça, uns 
sim, outros não... 
A maioria tem um porquê, tem uma história. E eu gostaria de 
conversar com as pessoas e saber. 
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Considerações finais 

Há um provérbio nagô que diz o seguinte: “Iká kò dógbà” que pode ser 

traduzido como “os dedos da mão não são iguais”. Porém, todos são 

necessários. Em outras palavras, o respeito à diferença é essencial. 

A partir do lugar a que lhe foi imposto, as lideranças femininas negras 

expressam sua fala e suas reivindicações na intenção de serem ouvidas. 

Como lideranças, constroem outras formas de ser mulher, não em 

conformidade com as ideias hegemônicas. Disseminam possibilidades 

diferentes de ser mulher. E atuam no sentido de compreender as 

situações de outras pessoas que estão a sua volta, como jovens em 

situação de risco, violência social na periferia, meninas que engravidam 

precocemente, drogadictos, entre outros. E propõe, como forma de 

resolver estas situações, a compreensão das mesmas pela via da 

conversa, do diálogo.  

A pesquisa realizada nesta dissertação aponta para algumas questões 

importantes que merecem ser refletidas. Uma delas se refere a situação 

de que a participação política destas mulheres ser construída a partir 

do lugar imposto pela opressão interseccional (gênero, classe e etnia) e, 

em alguns momentos, assumindo o papel que lhe é reservado de ser a 

responsável pelo cuidar dos filhos e do bem estar da família. À medida 

que as políticas públicas não são suficientes para atender a contento 

estas demandas, estas mulheres se organizaram a partir de uma 

indignação com a qualidade dos serviços oferecidos e posteriormente 

com a articulação de grupos e organizações que vão atuar nestas áreas.  

Este ativismo foi se consolidando e constituindo uma forma de ser 

destas mulheres de contraposição a visão de uma mulher restrita ao 

espaço privado do lar. Elas passam a ser figuras públicas nas regiões 

onde atuam. E como deste ativismo depende o bem estar destas 

famílias periféricas, ocorre justamente o que uma das entrevistadas 
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comentou – que a mulher negra é o elo de sustentação destas famílias. 

Se ela fraquejar, esta família se desintegra. 

O protagonismo feminino negro aí se fortalece, entretanto não há aqui 

uma confrontação com a ideia machista de que a responsabilidade pelo 

cuidado com a família é tarefa exclusivamente feminina. O homem é 

aqui, não reposicionado a partir de uma exigência de reivindicação 

feminina, mas praticamente ignorado. Daí que as relações conflituosas 

que rapidamente se direcionam para a solidão e outros problemas de 

ordem afetiva ser uma constante na vida destas mulheres. A politização 

das relações privadas afetivas que está presente principalmente na 

segunda fase do movimento feminista não se consolida na experiência 

destas mulheres. O protagonismo feminino construído nesta 

experiência tem outras características.  

Haveria, aqui, uma “sobrecarga” de responsabilidades que leva a este 

protagonismo?  

O Poder Público, nos últimos anos, tem direcionado a esmagadora 

maioria das políticas públicas assistenciais à mulher, enxergando nela 

o elemento central tanto dos processos de miserabilidade como também 

o seu papel central nestes contextos. Programas de transferência de 

renda, de moradia popular, saúde, educação, entre outros são 

direcionadas às mulheres de periferia, transformando estas em 

verdadeiras “gestoras de benefícios”. 

As mulheres ativistas da geração mais recente demonstram que a 

militância aparece como uma “opção”, rejeitando os modelos padrão de 

comportamento feminino confrontados com estes destas militantes. E 

partem para uma atuação não no sentido de responder demandas 

sociais não atendidas, mas de disseminar outras ideias junto as 

mulheres. Por isto, desenvolvem uma militância mais formalizada e, em 

boa parte, sustentada em projetos elaborados e na sua formação 

educacional superior. Chama atenção o fato das lideranças femininas 



120 

 
mais antigas irem ao curso superior depois de um tempo de experiência 

com o objetivo de “aperfeiçoar” as suas ações e as novas gerações já 

irem de cara para esta formação. 

Mas o comportamento divergente destas mulheres de periferia não está 

somente no seu protagonismo. Está também no método que elas 

propõem para resolver os problemas. Há, por parte destas mulheres, 

uma preocupação com a compreensão da diferença, dos problemas que 

cada um sofre e a rejeição a soluções de confronto mais explícito – 

expressas, inclusive, quando falam que os homens não participam 

porque são acomodados ou que acham que já cumprem a obrigação, 

mas sem demonstrar, nas suas falas, que enxergam nisto uma injustiça 

ou uma sobrecarga que eles impõem a elas.  

Diante da força da opressão, a inteligência da fala. Como a lenda de 

Sheerazade que contou histórias durante mil e uma noites para evitar 

ser decapitada pelo sultão. E dentro da perspectiva de outro provérbio 

nagô que diz: “Bí o ba ri o s'ikà bi o ba esè ta ìká wà di méjì” que pode 

ser traduzido como “Se vir o corpo de um perverso e chutá-lo, serão dois 

os perversos”. Estas mulheres não querem ser perversas como o 

sistema que as oprime. 
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ANEXOS – ENTREVISTAS TRANSCRITAS 
Entrevistador: Eliete – Mestranda  

Entrevistada: R  

Eliete: Então vamo lá´... 

Me  apresentei para você lá na casa da Dona Ft né?  

Você já sabe mais ou menos, sou Eliete, to fazendo minha pesquisa de 
mestrado e aí Rosangela gostaria que você se apresentasse, falasse quantos 
anos você tem, né. Ãh , quanto tempo você mora aqui no São Remo e como 
começou a sua vida aqui dentro. 

R: Ah  então. Meu nome é R tenho 46 anos, eu moro aqui na São Remo há 25 
anos. E como começou minha vida aqui na São Remo? 

Eliete: Isso. Como começou sua vida aqui na São Remo. Quando eu falo 
assim. A sua participação dentro da comunidade. 

R: Então Eliete. Eu na verdade eu sempre assim gostei do lado social né? Até 
porque eu nasci no lado social né. Que eu fui adotada. E assim a minha mãe 
adotiva sempre foi envolvida com o social. Ela ficou muitos anos, ela 
trabalhava nas creches que antigamente agente chamava de Asa né? E 
trabalhou muito tempo como voluntária no amparo maternal. Acho que na 
Vila Clementino, Marilena... 

E assim, onde ela ia, ela me levava né, junta. E aqui na comunidade, me 
envolver verdadeiramente assim  foi a partir de 2004 quando o Alavanca 
surgiu. Mas antes do  Alavanca surgir eu já dava aula particular em casa e os 
amiguinhos assim do meu filho mais velho Felipe, que hoje tá com 21 anos. A 
gente sempre ficava assim inventando modas, brincadeira no meio da rua a 
gente começa os três, quatro brincando e vinha aquele monte de criança e eu 
organizava as brincadeiras. E no Alavanca foi (desce daí Brinde). Foi a partir 
de 2004, quando o Alavanca surgiu que eu comecei a ter mais envolvimento 
com a comunidade. 

Eliete: Então me explica o que é o Alavanca. 

R: Então o Alavanca surgiu em 2004 através de uma intercambista alemã, que 
estudava na... ah... na FEA. E ela  assim  ela conheceu uma família, que 
trabalhava com reciclagem. E eles faziam a reciclagem lá na FEA. E ela viu 
que essas crianças não sabiam ler nem escrever. Aí no intervalo das aulas 
dela, ela ficava ensinando eles. Ela se envolveu bem com a família e começou a 
dar aula em casa. Dessas crianças. Aí foi chegando um monte de crianças. E 
ela viu a necessidade. Ela viu na comunidade a educação era bem precária. Aí 
ela junto com colegas dela da faculdade, começaram a dar aula de 
acompanhamento escolar, reforço escolar pra essas crianças. E aí chegou a 
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época dela ir embora. Ela pegou ih... achou que a deveria assim,  que tinha 
assim um potencial. Que deveria ter oportunidade de estudar em escola 
particular. Aí ela fez assim... uma parceria com uma escola particular 
chamada Externato                , fechou uns cinco ou seis anos atrás essa 
escola fechou. Então as crianças com potencial estudavam nessa escola 
particular. E aqui na Girassol, para as crianças aqui na comunidade. Ela 
começou a dar aula aqui com os voluntários nessa Girassol com três salas 
emprestadas. E aí eu dava minhas aulas aqui em casa e à noite eu ia dar aula 
voluntariada. Dava aula também lá de acompanhamento escolar com essas 
crianças. Que assim, lá englobava muita coisa, era meio ambiente, tinha as 
aulas de línguas, aulas de informática, e aí eu tava envolvida em tudo. E nesse 
meio tempo fora o Alavanca também. Antes do Alavanca existir eu já tava com 
a Ft lá com a festa das crianças dela. Não era uma ONG formalizada né, mas 
eu já cooperava, já tinha. Inventava uma moda. 

Eliete: Inventava uma moda ótima. 

R: não tinha o que fazer depois ficava com dor de cabeça, estressada. Então 
foi a partir de 2004, quando me envolvi. 

Eliete: E aí em 2004 com o Alavanca você disse... Quem que tocava o 
Alavanca, quem que era o Alavanca? Como que era sua participação dentro do  
Alavanca? 

R: Então, inicialmente eu era só uma voluntária. Aí depois que foi fundada 
como uma ONG, ai passei a ser uma membra fundadora dessa instituição. Aí 
passei para membra fundadora... Mas aí minha vida era praticamente vinha 
para casa para comer, dormir. E na época eu era casada ainda. Era muita 
briga, muita confusão. Aí já carregava os filho tudo  junto. Era para marido 
não ficar reclamando né? Mesmo assim ainda tinha confusão. Aí chegou até o 
tempo em que passei a ser uma das coordenadoras gerais. E que foi isso acho 
que em 2008, 2009... Passei a ser uma das coordenadora geral. E fiquei até 
agosto, julho do ano passado. 

Eliete: Que aí a ONG... 

R: Daí não tinha mais verba  

Eliete: A verba da ONG vinha da onde? 

R: Vinha da Alemanha 

Eliete: Então era uma parceria que vocês tinham com uma mantenedora? É 
isso? Me explica mais... 

R: Essa mesma. Ai  essa mesma fundadora. Ela abriu um outro Alavanca. Um 
Alavanca “Doja”, que lá eles capitavam recursos para poder manter o  
Alavanca Brasil. 

Eliete: E aonde que era lá. Em que cidade da Alemanha? 
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R: Era Berlim. 

Eliete: Berlim? Tá 

E aí como que foi esse trabalho que teve. A estruturação do Alavanca, a sua 
participação dentro do Alavanca, o que que você fazia? 

R: Então eu comecei como professora de acompanhamento escolar, de 
alfabetização. E eu sem ser formada nem nada, passei a ser coordenadora de 
Rh, que era uma coisa assim meio assim, dava um nó . Ela criava muita 
diretoria. Aí fui secretaria de comunidade também. Pelo estatuto mesmo eu fui 
secretaria de comunidade, que foi acho que nessa época em fui secretaria de 
comunidade, que tive uma aproximação com o Dennis e com o pessoal do 
Jornal Notícias do Jardim São Remo. E no final das contas, até o ano passado 
acabei virando bombril, fazia tudo. 

Eliete: [risadas] 

R: Fazia tudo, eu era coordenadora, era professora, era RH, era representante, 
eu era... 

Eliete: E quem corria atrás das coisas, era você ou era ela? 

R: Então, até 2010 ela corria... A gente ficou... esperava muito assim por ela 
sabe? 

Aí quando ela entregou o Alavanca em 2010, ai passou eu a correr atrás, pedir 
doação... 

Eliete: Ai não tava mais vindo a verba de Berlim? 

R: Não... veio até julho do ano passado. Aí ainda tentei um tempo pedindo 
doação. Só que aqui é difícil porque você não tem ajuda governamental. O 
Alavanca não tinha ajuda governamental. Porque tem uma burocracia... Você 
precisa ter o ECA. A gente não consegue o ECA porque está num terreno que é 
da universidade. E fora isso precisava do laudo do corpo de bombeiro e lá o 
prédio... o bombeiro não aprova porque você não tem a escritura do terreno. 

Eliete: Sim 

R: Tanto e toda essa burocracia e a gente ficou e ficou empurrando com a 
barriga, até que teve uma hora que não deu mais. A gente contava muito com 
os universitários que vinham se voluntariar e vinham outros também que não 
eram universitários. Mas o voluntário você sabe né? Ele... Por mais que a 
gente diga que o voluntário é compromissado, nem todos são. 

Eliete: E aí assim ô R. Que benefício que trouxe para as crianças. Porque eu 
sei que teve histórias aí de sucesso ai. Me conta.  
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R: Então acho assim que, quem conseguiu usufruir, sugar bem, teve assim 
sabe hoje a gente tem alunos na faculdade federal, temos na USP mesmo é , 
na enfermagem na USP. Tem e os demais começaram a ver além. E não ver 
que era só o ensino médio. Hoje em dia aqui nha comunidade estamos com 
um nível grande de universitários. Assim... apesar de serem poucos os que 
conseguem entrar na USP, pelo menos essa turminha teve a visão que você 
além. Que você precisa continuar e temos também agora, temos o Bruno. Ele 
começou com a gente no Alavanca, ele tinha 13 anos. Começou como 
voluntário, voluntário mirim. Porque agora o Bruno parece que faz 03 ou 04 
anos que já tá lá pra Alemanha. 

Eliete: Ele foi pra Alemanha? 

R. Foi. Ele foi pra conhecer as instituições. Porque ele queria trabalhar com 
crianças especiais. Ele foi lá pra ficar  (pausa) Ave Maria minha renite tá que 
tá! Pra ficar uns três meses, acabou que ficou três, quatro anos. 

 Eliete: Ele voltou pra cá? 

R: Então ele veio já duas vezes. Ele veio, visitou a mãe depois volta. Vem visita 
a mãe e depois volta. Agora vem somente em dezembro ou janeiro. 

Eliete: Tá. E pra sua vida, o que foi legal. O que acrescentou esse trabalho 
para você? 

R: Então, para mim assim eu tive como gratificante. Eu também pude passar 
meus meus conhecimentos e  adquirir conhecimento. Sabe? 

Eu tinha uma visão assim (pausa) dos alemães assim terríveis. Tive muitos 
conflitos  também com eles.  Na época assim (pausa) tava me sentindo até 
nacionalista demais. Porque eu brigava demais com eles. Brigava. Até hoje se 
vir falar mal do meu país aqui pra mim eu abrigo. E a visão assim também 
que eu tinha é que, eu tinha uma visão mesmo de que todos os nazistas. 
Todos racistas. Não (pausa) cheguei assim na minha casa, era uma casa 
hospedeira. Eu cheguei a hospedar umas cinco, seis pessoas, assim, de seis 
em seis meses vinha gente. Acrescentou assim... 

Eliete: De seis em seis meses vinha gente da onde? 

R: Da Alemanha 

Eliete: Que ficava aqui na sua casa? 

R: É eles iam pra voluntariar no Alavanca e ficavam aqui na minha casa. Ea 
ssim, a comecei a mudar minha visão sobre eles. Que a minha visão era muito 
fechada. E eu tava certa e eles estavam errados.  

Eliete: Você ficou mais flexível é isso? 

R: É fiquei mais flexível. 
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Eliete: Tá. E assim hã, pros seus filhos você disse que teve uma interferência. 
Que você tava casada, você pegava seus filhos e levava para lá. 

R: levava 

Eliete: Quer dizer a sua vida particular. A sua vida particular e a sua vida não 
tinha... Como que era essa separação? 

R: Ai então. Foi conflituosa, porque assim. Apesar de eu gostar do trabalho 
social, tinha hora em que a minha privacidade acabava. Porque era toda hora 
gente chamando. Na época minha casa tinha outro pedaço ali. E eu deixava 
essa porta fechada pra ninguém saber que eu tava em casa. Porque eu queria 
ta em casa, queria ta com meus filhos. Interferiu muito sabe? E eu gosto de 
ter minha privacidade. Gosto de ta com meus filhos. As vezes ta todo mundo 
aqui.  Brinca daqui, gosto de ouvir música, xingo daqui eles xingam dali. Mas 
eu gosto de ter o meu espaço com eles. E eu. E teve época em que eu já tava 
perdendo esse espaço.  

Eliete: Tá. E isso assim, foi isso que interferiu no seu casamento?  

R: Não, meu casamento não porque antes de surgir o Alavanca já era 
conflituoso mesmo. 

Eliete: Ah, então tá.  

R: Só que na época também, que surgiu o Alavanca, meu marido também... 
Meu ex-marido também não aceitava se toda hora vinha alguém chamar 
(pausa) Toda hora não sei o que. E ai vinha gente para conhecer o prédio. Eles 
ligavam “R, tem gente aqui, você vem apresentar o Alavanca não sei o quê”, 
sabe?  

Isso daí interferiu também. 

Eliete: Assim você não tinha um horário de trabalho, era o dia inteiro, a noite 
inteira. Você estava sempre disponível. É isso? 

R: Então. Qualquer hora que me chamava eu tava disponível. E assim na 
verdade, teria que ser das 8h00 da manhã às 17h00 da tarde. Mas ai eu via 
“ah não tem professor à noite”, então eu ficava para não mandar as crianças 
embora. Ah faltou não sei quem. Então vou ficar sabe? 

Eliete: Deixa eu te perguntar uma outra coisa. Você chegou a sair daqui para 
ir à Alemanha. Ou você ficou aqui. Como que foi esse intercâmbio? 

R: Não, eles falavam que era intercâmbio. Mas não era. O intercâmbio era da 
parte deles vindo pra cá. 

Eliete: Ah tá. Entendi. É que quando você falou que era intercâmbio, eu achei 
que você tivesse... 
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R: Teve uma época, que assim a gente conseguiu mandar 12 jovens da 
comunidade pra lá.  

Eliete: Como que foi isso, me conta? 

R: Através de uma parceria com uma escola alemã e o Alavanca. E com 
parceria com a escola Emídio de Barros. A parceria, as escolas se 
comunicavam. Eles conheceram as escolas aqui no Brasil e faziam projeto de 
meio ambiente. E os daqui foram pra lá, ficaram um mês. Fazendo projeto de 
meio ambiente lá. 

Eliete: Tá... Aí foram todos para lá. Foram custeados por essa própria ong? 
Como que foi o custo disso? 

R: Na verdade quem custeou na época... ai... tinha uma instituição. Eu 
esqueci o nome dessa instituição. Que custeou uma parte e a outra parte foi 
aqui no Brasil mesmo, captando recursos, mandei email... Eu lembro que falei 
assim nossa deveria ser para mim esse dinheiro porque em uma semana eu 
consegui de doação para o povo ir para a Alemanha 12 mil reais. Ai falei, Meu 
Deus do Céu! Foi muito rápido. 

Eliete: Como você fez isso? 

R: Eu passava e-mail para as pessoas. Fui passando e-mail para as pessoas. 
E-mail para conhecidos, para quem já tinha passado pelo Alavanca. Para meio 
mundo eu passava e-mail. Ai o pessoal ia depositando o dinheiro na conta do 
Alavanca para nos ajudar. 

Eliete: Legal. E isso assim faz um ano. Fez um ano que o Alavanca fechou? 

R: Já, já faz um ano 

Eliete: E como que foi? Depois desse encerramento desse trabalho. Como você 
ficou? 

R: Assim na verdade, assim no início, no primeiro mês assim, pra mim não 
tinha fechado. Achava que eu ia conseguir ainda... 

Eu fora lá, mas eu ainda passava email para as pessoas para reabrir. E ao 
mesmo tempo  estava bem descansada. Porque como era muito cansativo, 
muito exaustivo, então para mim foi um Mês de ... de ai... férias  

Mas ai depois eu comecei a ficar meio chateada, meio depressiva, quando vi 
que não conseguia mesmo. Assim, ai eu não queria que falasse muito do 
Alavanca. Quando as pessoas perguntavam “Ah o Alavanca vai abrir?”  Era 
quando me baixava a depressão. Eu falava ai , quando for abrir eu vou lá e te 
aviso. Fiquei um pouco depressiva. 

Eliete: E aí ... 
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R: Porque na verdade foi uma história. Até o próprio  prédio na época né , 
quando foi comprado, era uma casa residencial, a gente ajudou a carregar 
tijolo, ajudou a carregar areia, a gente pintou, sabe? Praticamente a gente 
ajudou em toda construção mesmo. Então foi bem depressivo quando ficou , ai 
mesmo não tem jeito...deixa prá lá. 

Eliete: O que que foi feito do espaço hoje? 

R: Então tem um dos meninos que na época também  fazia parte do Alavanca 
que também é membro fundador. Ele tá tentando reabrir com o pessoal da    
Atlética    , que é a turma das meninas, que tá viajando, que depois você vai 
entrevistar, depois não, a semana que vem, quando você quiser, você vai 
entrevistar. Eles estão tentando abrir novamente com os voluntários da USP. 
Na verdade eles falaram que dia 15 ia abrir. Então dia 15, foi nessa semana?, 
vai ser segunda –feira. Mas assim, pelo que eu vejo não vai abrir ainda. É 
difícil voluntário, tem que ter uma equipe fixa, que fique... 

Eliete: Os equipamentos, as coisas estão todas lá? 

R: Na verdade algumas coisas estão, porque arrombaram lá né. 

Eliete: Putz grila 

R: Arrombaram, pegaram muita coisa lá. Mas a maior parte tá lá  

Eliete: E assim, e qual que seria seu, você falou do público/privado. Que que 
seria seu sonho? 

R: Ai meu Deus do Céu. É tantos! São Tantos! 

Eliete: [risadas] 

R: Então na verdade, se... O meu sonho de verdade, era ter alguma coisa que 
trabalhasse com as crianças. Mas a gente trabalhou tanto, tanto. Veio às 
drogas. Veio alguém ... Tinha que fazer alguma coisa a “favor” das drogas. Pois 
eu vi muitos alunos meu, que eu dei aula, que eu vi preso, vejo envolvido com 
droga, sabe? Acho que tinha que ter alguma coisa que o governo oferecesse  de 
verdade, uma assistência. 

Combate às drogas. Não assim a polícia chegar, bater e prendar. Até porque se 
tem a droga e a droga tá aqui na favela, a droga não é proveniente daqui. 
Sempre tem um grande por trás. Mas já chega batendo, acabando, até mesmo 
quem trafica esses aqui são os pequenos. Os grandes estão fora daqui. Na 
verdade seria uma assistência, para assim, o combate às drogas. 

Eliete: E assim, que nem eu perguntei pra Ft. A questão, como que você vê a 
questão da mulher hoje né. Como que você vê um período diferenciado dela, se 
veio atuar agora. Como você vê a questão da atuação da mulher? 
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R: É que nem eu penso mais ou menos que nem a Ft. A mulher hoje é muito 
independente. A mulher é muito independente e aquele tal negócio. Hoje em 
dia a mulher não tá esperando chegar assim, de não beijada. Não tá 
esperando o marido trazer o arroz e o feijão. A mulher hoje tá impondo a 
ordem. 

Eliete: É ela que tá tomando a frente. 

R: É ela que tá tomando a frente. 

Eliete: Mais alguma coisa? 

R: Não vem falar coisa difícil pra mim não. 

Não, é que a participação de homens é muito pequena. Porque que você acha 
isso? 

R: É muito pequena. Eu acho que o homem é mais acomodado. Eles não 
querem assumir mais responsabilidade que tem. Acho que eles acham que 
“meu papel é esse e que assim não vou inventar mais coisas pra minha cabeça 
não” 

Eliete: Então você acha que esse é o papel dele? 

R: Eu acho que eles acham isso. Eu já tenho meus problemas, pra que que 
vou me envolver mais.  

Eliete: Eu acho que é isso. Você quer falar mais alguma coisa?  

R: Não. 

Eliete: Acho que o que a gente perguntou para D. Ft , perguntou pra ela né? 

Eliete: Antes disso, antes de você atuar no   Alavanca, antes de você atuar 
nessa ONG , você não atuou em movimentos sociais. Que nem a D. Ft teve, 
sobre briga de água, luz. Quando você chegou aqui, as coisas já estavam 
arrumadas? 

R: Não, quando eu cheguei aqui na São Remo, aquelas barracas era tudo de 
madeira também, terra. Só que assim, na época, era bem mais 
assistencialista, assim. Ainda continua, mas na época era mais assim. Então 
assim o pessoal chorava, chorava, chorava. Aí vinha um e praticamente os 
primeiros cascalhos quem jogava era político. Ai vinha assim, vinha jogava 
tipo um cascalho com asfalto, vinha uma terra preta que todo mundo achava 
que era asfalto. 

Então era bem mais assistencialista. Era mais assistentes sociais, grêmios, 
pessoas de filantropia que vinham aqui ajudar. Pra o asfalto. Mas também não 
faz muito tempo que puseram asfalto aqui não. Que até a penúltima eleição, a 



133 

 
avenida lá embaixo São Remo ainda era terrão. Foram pedaços que foram 
sendo asfaltados. Mas eu não fico não corri atrás 

Até porque também quem gostava dessas bagunça era minha sogra, que ia na 
prefeitura e ficava e tal. Eu não, eu era mais. Até porque eu tinha filho que era  
pequeno Eu tive um filho que tinha praticamente diferença de três anos entre 
um e outro. Sabe? Eu ficava mais em casa. 

Minha sogra gostava de (incompreensível) ir   na reitoria, gritava. Sabe?  

Eliete: Acho que acabamos, podemos encerrar né? 

 

Entrevistadora: Eliete 

Entrevistada: MF (blogueira Revista Fórum e militante feminista) 

Eliete: Como é que você entrou nessa onda do ativismo? 

Entrevistada: Foi “igrejeira” né? Na adolescência com as comunidades de barro 
na Sebes. 

MF Eu morava em uma cidade extremamente poluída, Cubatão, comecei a 
fazer parte de pastoral de juventude. E a partir daí, começou... bem jovem 
mesmo, eu tinha 14 anos . Começaram as lutas pela anistia e ai a gente ia 
assistir palestras. Umas coisas muito malucas. 

Eliete: No final dos anos 70? 

MF: Final dos anos 70, 79 e 80. 

Eliete: Onde é que foi? 

MF: Cubatão, Santos, Baixada Santista porque a gente circulava muito por ali 
naquele pedaço. Aí tinha um padre de esquerda, o Porfírio, era um filósofo. E 
começou a dar coisas para ler. Via que a gente tinha u interesse e começou a 
dar coisas para ler. Hegel [risos], Marx, Paulo Freira, Henfil. Aí eu começo 
assim ainda dentro da pastoral, com aquele olhar meio “igrejeiro”, mas a 
politização se dá aí. De saber que havia alguma coisa muito errada. Porque eu, 
na minha geração, a ditadura não era uma coisa que se discutia em casa. Meu 
pai votava no Jânio. Era uma coisa desse nível. 

Eliete: Marina? 

MF: Eu não sei... Cubatão era uma cidade de Migrantes. Uma cidade formada 
por migrantes nordestinos. A história da minha mãe é sensacional. Ela veio 
grávida de mim. Teve uma vida muito sofrida. Então é assim, grande parte da 
vida dessas pessoas é cuidar da sua própria existência, da sua prole. Não tem 
muito tempo pra... O Nível de alienação é muito grande. E aí o PT surgiu. Eu 
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fiz comício de caminhão, com o Lula. Nunca me esqueço disso, eu roubei a 
chave de casa, porque eu chegava muito tarde, e a gente tava tentando... 
Cubatão tinha prefeito que não era eleito, era área de segurança nacional, e 
tinha um escândalo enorme de corrupção. Eu ajudava um jornalista lá a 
escrever artigo. Só queria fazer jornalismo por causa disso. E a gente ia pra 
setores da câmara jogar moeda. E daí eu como sempre eu vou pra um monte 
de lugar. Eu nunca tive ahhh... tinha isso, isso aqui. Tinha luta, eu tava na 
luta. Né? Independente do que que era.  E aí eu chegava muito tarde e meus 
pais brigavam. Tinha 14, 15 anos era bem complicado, violento. E os meus 
como gente responsável ficavam preocupados. E eu querendo mudar o mundo. 
Eu me filiei ao PT, não tinha idade. Era uma filiação simbólica na época. 
Porque tinha né... Eu sou filiada ao PT mais não valeu assim né... E...E...e...aí 
depois disso eu vim pra universidade e tinha esse envolvimento. Eu trabalhava 
nas favelas. Me lembro de coisas assim, eu ia passar o “Homem que virou 
suco” pra ficar discutindo e era sempre difícil, assistencial, e entre essa coisa 
de tentar transformar. Ainda era muito menina pra entender. Me lembro, 
exemplo, é o Lula nas eleições dos anos 80, ia fazer um comício, ele ia sair pra 
governador né? Pouca gente lembra disso... 

Eliete: 82 foi a eleição. 

MF: O Lula foi candidato ao governo de São Paulo  a gente foi fazer um 
comício em cima de uma caminhão. 

Eliete: Eu lembro 333 não vote para burguês né? Era isso mesmo eu 
lembro...[risos] 

MF: E a í a gente... Ai eu subi no caminhão, eu nunca vou me esquecer... 

Falava assim: que as funções das mulheres no sistema capitalista é uma ação 
de elástico, porque ela tinha que segurar o marido pra não ir para as greves e 
esticar o salário. E que a gente precisava ser companheira era essa... Coopera 
na luta, enfim... Então desde aquela época tinha uma coisa de achar que tinha 
um lugar né? 

Um lugar pra luta e tal. Depois disso fui pra universidade e a gente começa a 
campanha das diretas e aí também um movimento muito forte de militância 
de rua e tal. Tinha uma aproximação com o movimento negro na universidade 
de São Paulo com amigos meus que a gente percebia o imenso deserto que era 
de cores. Ainda mais eu que estudava à tarde história. 

Eliete: Quando Você entrou na USP? 

MF; Eu entrei em 1984.  

Eliete: Na história?  

MF: Na história. Ai foi isso que me levou... Interessante a gente ver como a 
vida da gente é traçada pelo lugar social que a gente ocupa. Eu fui fazer 
história. E o interesse em estudar racismo... Eu sou filha, minha mãe é 
branca, meu pai é negro, mas não é meu pai biológico. Ele casou com a minha 
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mãe. E os meus irmãos são mais escuros. É...e...e. Eu sempre ficava muito 
incomodada com absolutamente tudo, mas não conseguia formular. A 
consciência já achava... mas é uma coisa que vai aos poucos, vai sendo 
construída aos poucos. Eu sempre achava que a questão era de classe. Não 
era de raça. E aí eu vim pra história e ai comecei a me relacionar com o 
pessoal do movimento negro, que era muito pequenininho. Tava muito ainda... 
Tava muito amarrado com política reparatória e aí eu vi que aquele monte de 
discurso. Eu falava “Meu Deus o que é isso?” 

E ai eu fui me interessando mais pra discutir questão racial, mês mestrado 
falido da Unicamp analisava as teses de medicina, numa linha meio da Marisa 
Correa.  

Eu fui muito pra Bahia, muito para o Rio de Janeiro, eu queria abarcar o 
mundo né? Queria ver como se dava no jornal né? Acabou virando um 
monstrengo enorme e eu não defendi.  E aí eu fiquei uns 20, 30 anos 
estudando isso de uma maneira muito consistente. Não virou um mestrado, 
mas a pessoa que sou hoje, como me inspiro no mundo tal. E aí, na década... 
dai virei mãe... fui trabalhar de maneira mais consistente na cultura. Aí  
começou a aproximação com a comunicação. Como é que isso ficou muito 
forte pra mim, para além das Diretas? No governo da Erundina. 

Que eu ficava muito impressionada, que eu trabalhei, eu tava na Unicamp na 
época, no mestrado, aí o Zé Mário me convidou e fui trabalhar na divisão de 
Iconografia e museus. Eu fiz coisas maravilhosas e todos os dias nós éramos 
esculhambados. E eu achava um horror, eu pensava como que a gente podia 
ser refém desse nível de monopólio. E aí daqui a pouco vem a internet e 
começa a militância mais forte na comunicação. E o blog ganhou um espaço, 
ele tem essa característica de ser um blog político. De muita política e tal, mas 
num viés de Direitos Humanos. Sempre em relação à denúncia, ao combate ao 
racismo, sexismo, homofobia, enfim. Hoje as lutas são muito amplas, e você 
fica...ele tem esse olhar... 

Hoje o MST vê um espaço de denúncia, gente de tudo quanto é lugar. Então o 
percurso é um pouco esse, eu...eu...sou   que movimento você teve inserido? 

Foi tudo tão fluído tudo... 

Eliete: O que te influenciou? Foi esse Padre da teologia da libertação? 

MF; É...eu acho que... 

Eliete: A confiança dele?  Você é católica, começou a freqüentar a igreja, é 
isso? 

MF; não eu era naquela época a igreja era um lugar... para as pessoas muito 
pobres em cidades operárias. Não tem cinema, não tem lugar nenhum pra 
você ir, não tem nada. Então você jovem, você procura a sua tribo.  

Eliete: Na igreja? 
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MF: Na igreja porque na igreja tem festa, na igreja tem palestra, tem livro, é 
isso... 

Eliete: É uma sociabilidade que constrói, entendi... 

Entrevistada: Então no adulto é muito interessante isso. A gente foi perdendo 
aos poucos. Naquela época eu sinto isso... os vizinhos. Primeiro que a gente 
tinha uma relação com o mundo adulto diferente do que os adolescentes têm 
hoje. Mas o mundo adulto também era mais responsável, pela gente como um 
todo. Então assim se tinha alguém saindo muito da linha tal, não precisava o 
pai ou a mãe ir lá... 

Tinha um adulto que sempre falava “olha vem cá” e conversava um pouco com 
você. Eu tinha um amigo, na época aos 14 anos, ele fumava maconha. Meu 
Deus do Céu você ta indo pro mundo das drogas, não e era meu amigo e a 
gente queria ajudar. Então era uma coisa... Droga era uma coisa... óoo. 

Eu me lembro que eu tentava [risos] tentar convencê-lo no sentido de ir pra lá 
porque ele teria  mais gente para conversar.  Só para você ter idéia, como era 
interessante. Eu comecei a trabalhar aos 14 anos, 08 horas por dia, e 
estudando.  

Eu saia da escola, de manhã, e trabalhava até 20h00, 21h00 da noite. À tarde 
né... então eu tinha muita fome, na adolescência. Uma fome do caramba, que 
não dava. Eu almoçava pra trabalhar e aí não tinha nada, só quando eu 
chegasse em casa, eu ficava oito horas sem comer. E aí um menino que 
trabalhava comigo, eu trabalhava no caixa e ele vendendo os remédios. Aí ele 
tá, eu vou vender isso aqui e a gente vai lá e compra um lanche. Ali a gente 
não computa e aí meu deus como vou fazer e tal. Mas aí eu tava com muita 
fome. E a gente fez isso. E eu fiquei num peso desgraçado na consciência. Foi 
um horror. Ai eu tive que ir falar com o Padre. E aí nem era o Porfírio mais, 
era um padre mais jovem, mas também da área mais da teologia. E eu contei 
pra ele. E ele falou assim “criminoso é quem explora você”. E ai o cara fez um 
discurso “que absurdo fazer um adolescente de 14 anos trabalhar oito horas 
por dia”, de terno porque...  

E aí assim era isso, você tinha ali da solidariedade, da compreensão e não da 
exclusão né? Um olhar... 

Eliete: Deixa eu falar uma coisa, você te em essa formação política a partir da 
teologia da libertação da igreja católica. Como é que você foi desenvolvendo 
uma consciência feminista. Porque você sabe que a igreja tem uma veia mais 
conservadora em relação à mulher? Como é que foi desenvolver isso? 

MF: Eu acho que foi bem mais velha, foi na lida mesmo, nas relações de 
trabalho, quando... Principalmente porque eu sou professora. Eu via... E 
sempre fui muito independente. Fui morar sozinha com 18 anos. Meu pai tava 
desempregado fazia uns dois anos, numa crise desgraçada, e eu vim um ano 
antes de entrar na universidade. Em 1983 essa cidade parava todo santo dia, 
derrubava-se portão do Palácio dos Bandeirantes. Eu morava na Avenida 
Santo Amaro todo dia passava uma marcha ali e aquilo me chamava muito a 
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atenção e tal. Aí eu fui, virei sempre sempre assim escritório de Recursos 
Humanos e depois quando me profissionalizei mesmo né... primeiro andaime 
pela cidade eu fui trabalhar na educação de adultos. Dai é uma questão de 
sobrevivência, sem nenhum tipo de política a gente sobreviver numa 
universidade como essa longe da sua cidade, da sua casa tal era... sim... 

Eliete: Eu também dei aula no EJA. 

MF Eu dei aula de 1984 até 1987 até quando entrei no Mestrado.  

Eliete: Pegou a mesma época então. Dei aula no Celso Leite... 

MF: Dei aula no Arpoador, no Jardim D’ abril nessa região. Porque eu morava 
no CRUSP. Então era sempre um ambiente muito... de muitas mulheres e 
então era muito engraçado. Eu virei feminista reagindo às mulheres que 
reproduziam o machismo. Curioso. É a primeira vez que alguém me faz essa 
pergunta e eu paro pra pensar. 

Eliete: Não foi uma relação com homens, foi com com mulheres... 

MF Foi com mulheres... Eu via aquelas duplas, triplas jornadas que muitas 
vezes é uma relação pelo campo moral. Pelas roupas que eu vestia, pelas 
forma como eu agia. Sempre havia um controle muito grande do corpo 
feminino né? 

E do meu corpo especialmente e isso me atingia muito... 

Eliete: Por parte de outras mulheres? 

MF:Por parte de outras mulheres. E aí a minha reflexão passava por aí, 
discutindo com ela. Porque aquilo não era exatamente o que eu queria pra 
mim. E aí depois vem a questão mais forte, o aborto, e aí a gente começa 
entender que seu corpo não te pertence. Você ainda é tratado juridicamente 
como um escravo e tal. Você não pode decidir pelo seu próprio corpo. 
Criminalizar o aborto passa por aí. Né? De um indivíduo controlando o seu 
útero. E aí assim eu sou mãe independente e aí né... separei na gravidez... 

Criei uma filha muito linda. Ontem a gente tava conversando ela tava com 
uma blusa... Ela tem seios imensos maravilhosos. Linda de morrer. 

Eliete: Quantos anos? 

MF: Ela tem 18. Sai às 05h30 da manhã de casa e volta às 08h00. Eu falei 
“Marina você sai assim no ônibus?” Porque ela tava com uma regatinha 
assim... Minúscula, uma alcinha de nada. E aqueles seios gigantes. Eu falei 
coitada dessa menina... Ela deve ser muito assediada. 

E eu tenho um pouco de medo porque...é meio barbárie. 

E ela começa “Meu corpo minhas regras”. 
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[risos] 

Eliete: Por causa de você [risos]... 

MF:aí ela repete um monte de bordão feminista e eu falo “gente o que eu 
criei?” E desde muito pequena, sempre foi muito moleca, sempre jogou futebol, 
fez capoeira, vivia se quebrando né? 

Meu Deus do Céu se essa menina me der algum problema... Porque ela 
quebrou todos os ossos... do estirão do crescimento. Assim eu já levei, já 
engessei ela duas vezes por ano. Não to exagerando.  

Ai eu me lembro que uma vez, acho que ela tinha uns 08 anos , eu tava 
sentada. Pra ela... esperando para engessar. Minha filha, e aí a gente vê 
também...como a gente incorpora coisas que não quer incorporar.  

Poxa minha filha, você é uma menina. Daí ela vira e fala “Não é você que disse 
que homens e mulheres tem direitos iguais?” 

Daí 08 anos! 

Eliete: [risos] 

MF:Daí o cara que tava fazendo, o médico lá... 

Que ia por a pala para fazer o gesso fala assim “quem pariu mateia que a 
embale” 

Eliete: Exatamente [risos] 

MF:É ela é assim, extremamente sem. Na vila, teve uma época que teve que 
fazer uma discussão transversal. Porque ela ficou questionando onde é que 
tava escrito nas regras da escola que a quadra na hora do intervalo era dos 
meninos. Porque só eles podiam se apropriar e as meninas tinham que ficar 
sentadas vendo eles jogar futebol. 

E ela começou o debate e a coisa foi e a escola me chamou. Então você lava ela 
para o movimento feminista? 

Eu acho que o discurso e a prática quando ele é coerente, ele é bem eficiente.  

Eliete: Deixa eu falar para você. Você é ativista, tem uma filha e tal... 

Como você encara e gerencia, por exemplo, essas pressões de você ser mulher 
ser ativista, ser mãe e tudo isso. A gente sabe que o machismo acontece 
dentro do movimento...como você trabalha com isso? 

MF:Sim. Vou te falar dentro do movimento que é... to inserida nele. O 
movimento da comunicação. Movimentos blogueiros. MF Conceição Lemes, 
blogueira, já começa por aí.  
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Você olha a quantidade de blog feminino, na verdade, que nem dá para 
discutir a questão feminista em si. Tem a lola lá no Ceará. 

Eliete: A Sharon Nunes aqui... 

MF: a que tem agora na Fórum a...a... Jariza Rai, que faz um bom debate na 
questão da negritude.  

Eliete: Sugeri à Forum para discutir a questão de gênero né?  

MF: É bem bacana e a Janize faz coisas bem interessantes. Porque ela faz esse 
debate bem pela identidade racial, que é bem interessante. Mas enfim que 
você vê por esse número de blogs, mais progressista pela esquerda, quantas 
blogueiras você tem?  

Têm várias. Mas quantas têm alguma visibilidade e conseguiu alguma 
visibilidade? 

É muito pouco, tem muito pouco. Dentre nossos próprios companheiros 
também tem que... Eles têm um pouco de medo de mim. Porque eles 
geralmente ele levam. Porque assim é interessante... Porque se você pensar de 
2010 pra cá. Eles se reeducaram muito... Muito... É interessante ter uma 
presidenta mulher nesse sentido. É muito interessante.  Porque 2010, 2011 eu 
escrevi um terço por semana, as vezes mais que um no Azenha, ele até abriu o 
blog da  mulher. É muita coisa para se fazer e ninguém dá conta disso. Mas 
eu escrevi sistematicamente sobre questões feministas e virou mexeu eles 
eram. recebiam puxão de orelha para fazer alguma manchete. Eles mudaram 
muito... Muito... Eles se apropriaram, eles entendem o que acontecendo. Tem 
uma relação de respeito de igual para igual. Mas é uma relação que a gente 
teve que coopta, educa ter enfrentamento, né? 

De responder na lata assim... Junta dez homens  evocê no meio deles. 

Eliete: E como é que você faz na argumentação numa situação dessa de 
minoria? 

MF: De maneira geral, é por isso que eles tem medo né? Eu nunca me sinto 
diminuída, não é o meu estilo. Muito pelo contrário, e as vezes eles fazem uma 
piada machista e eu taco em cima assim... 

Bem... bem forte, que eles se assustam, ficam enrubecidos e aí a coisa eles 
pegam pensam duas vezes né?  E sei lá... não vou dar o exemplo para agradá-
la, mas tem. Já teve... às vezes faz uma piada super de mal gosto e aí você 
responde na lata. Eles se assustam e falam “Opa”. 

Você vê hoje não tem mais...  

Eliete: Tomam cuidado? 
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MF: Nossa. A reeducação dos marmanjos foi boa. Eles tão muito atentos, 
muito atentos. E racialmente é interessante ... Eu acho que quando a gente 
pára para pensar  que fez nesses anos todos na luta . A gente melhorou muito. 
A esquerda... o cara é esquerda...para esses valores também. Não era uma 
questão central, crucial para a esquerda. Alguns ainda resistem com a  
questão racial. Mas cada vez ta menor, então acho que a gente educa. Educa. 
Mas tem muita coisa né... eu...eu... Tipo a CUT ta numa luta danada. Quanto 
mais é... Quanto mais a origem, embora boa parte das 
mulheres...rurais...e...e... A maioria de vários ramos, mulheres. E mesmo 
assim ta luta pela paridade, acho que o único movimento que eu conheço  que 
tem paridade é o MST. 

Paridade de representação. Mas mesmo assim com paridade, você sempre vê 
uma liderança muito forte de homens falando para fora do movimento. 

Eliete: Quando você pega na base dos movimentos sociais em geral, 
movimento popular, vamos falar particularmente da base, a grande maioria é 
de mulheres. Mas a medida que você ta chegando na cúpula, vai se 
masculinizando. Né? Porque você acha que acontece isso? A parte que dá 
visibilidade é masculino? 

MF. Eu acho que os caras tem mais tempo e a luta exige uma disponibilidade 
muito grande. E as mulheres geralmente ainda é muito desigual no cuidado 
com os filhos. E fica muito a carga para as mulheres ainda. Muitas vezes  eu... 

Eliete: Você sentiu também: Você? 

MF: Quando a minha filha era menor, eu me afastei muito porque não tinha 
nem com quem dividir no começo. Maior ela já ficava com o pai dela, porque 
ele morava em outra casa e tal. Cada vez  eu viajo e ele é obrigado a assumir. 
Mas é interessante isso. Porque para mim talvez tenha sido mais fácil já que 
eu não tava sob a tutela. Porque não dependia do dinheiro, tinha trabalho, 
minha casa, minhas regras... 

Eliete: Minha vida... [risos] Minha casa minha vida [risos] 

MF: tudo meu né? Minha casa, minha vida, minhas regras, meus horários... 
talvez essa seja uma das  questões né? Você ta me fazendo pensar, por 
exemplo, eu não sei se eu moraria com uma pessoa. Eu cheguei num nível 
de...de... independência que as coisas que eu preciso fazer, do nada as 
pessoas ligam pra fazer um curso. E tem que sair sábado à noite. Se eu tivesse 
casada era muito mais complicado. 

Eliete: Por exemplo, Homens casados participam tranquilamente e mulher 
não Como tem sido lidado com essa desvantagem? 

MF: Eu acho terrível... Acho péssimo... Porque todas as mulheres líderes que 
eu conheço elas não tem marido. Elas são sozinhas. Elas têm talvez um 
namorado, mas elas não têm. Elas se bancam, e a mulherada que vai  pro Tetê 
a Tetê nas lideranças elas não tão com um marido exigindo horário... Sei lá... 
Ele mandou a camisa para a lavanderia... Pra puta que pariu... Assim... 
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Eliete: Entendi. 

MF: A mulherada, a mulherada de luta que eu conheço é... 

Eliete: E você acha que a militância afeta então a relação afetiva da mulher? 

Eu acho que afeta pra caralho. Eu diria para você que uma boa parte dos 
homens que conheço, tem medo, se assustam muito com uma mulher que não 
depende deles, que não.  Entendeu que não tem essa relação que é 
companheiro. Qual é... porque eu ficar por ficar com alguém, Eu quero alguém 
que me acrescente algo. Não quero ninguém para me sustentar pra só para as 
horas em que to fragilizada. Mas é muito difícil porque quando você ta muito 
fragilizada e todo o ser humano fica. Tem um monte de problema e não sei o 
quê... 

Eu aprendi. Isso é interessante também... Eu conto com uma rede de pessoas, 
com homens e mulheres. Amigos muito fortes, minha família, enfim. 

Tem uma rede de gente bacana em que posso ligra e dizer: To precisando de 
dez mil reais, desse nível... te pago sei lá quanto. Isso faz com que...você vai 
ficando cada vez mais só nesse sentido, ou porquê passavam por uma 
situação de controle e daí é muito complicado e dai vai bater de frente. Ou 
essa coisa de ficar intimidada. Vai conversar com o presidente Lula vai escrevê 
alguma coisa vai... Sei lá fica intimidada. Mulher é muito louca... Sei lá. Tem 
uma...  

A própria vida quis, mas você faz escolhas né... Eu foz escolhas, poderiam ter 
sido outras, mas  na conjuntura que tinha desde o início, já tinha algumas 
desculpas. Você vai dizer assim há... Toda escolha tem, são ônus e bônus. 
Como ônus, tem sempre alguém que fica enchendo o saco. O bônus é fazer 
tudo que eu quiser quando eu bem entender. Sei lá quando eu to sozinha e 
tal, encontro amigos, me divirto saio... Não sei talvez, daqui a um tempo essa 
vez é minha. Eu não tenho muito o que reclamar não. 

Eliete: A gente vai concluir já , porque você tem aula agora. Qual é o seu 
sonho. O que você deseja paras as gerações sobre machismo, feminismo...? 

MF: Cara eu queria, é assim... Vendo pro futuro né? Eu vejo a minha filha, 
fico  bem filhas, por que eu acho que ela vai fazer boas escolhas né.no sentido 
de casar. Eu vejo com namoro dela um ativista da escola dela. Um menino 
super tranqüilo, respeitoso, faz um monte de coisa, um corintiano, que deve 
não teve  ter   homofobia. É muito legal. Fico pensando podia ter homens na 
minha idade que fossem... Meus irmãos, por exemplo, fazem comentários 
homofóbicos, meus irmãos são o que... Eu fico brava com eles. 

Eliete: Porque eles são homófobicos [risos] 

MF: É por que eles fazem essa coisa do macho que tira onda do meu time e 
isso me irrita profundamente e eu falo pra eles Olha... Por outro lado tenho 
um pouco de medo, não gosto muito de ficar carimbando como tenho um 
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afeto. Então como são meus irmãos eu sei que nunca vão bater em uma 
pessoa, eu sei disso... né? 

A ponto de meu irmão usar uma camisa, uma camiseta contra o câncer de 
mama. Ele é petroleiro e um amigo fazer uma brincadeira e reponde de modo, 
entre as aspas, mas enfim olha só eu gosto de peito. Você não gosta? Tem um 
cunho aí. Eu tenho mãe, tenho filha, tenho mulher e eu quero que elas sejam 
saudáveis então qual é o seu problema, né? 

Em apoiar uma campanha como essa. Eu acho que tem um lado interessante 
também, Então u sonho isso, eu sonho que a minha filha possa andar [risos] 
com a roupa que ela quiser andar. Seu copro e suas regras. Porque eu vejo é... 
ela chega as vezes chorando e irritada do nível de violência que ela passa no 
transporte público. E muito indignada porque isso afeta ela de uma maneira 
muito forte porque ela não quer ceder a ter que andar de burca. E não anda 
né. Não é uma coisa que devia escandalizar. Ela até pega levíssimo, mesmo 
assim muito assediada. Eu sonho que a gente não ganhe menos que os 
homens, fazendo as mesmas coisas. Na verdade eu sonho com uma sociedade 
mais igualitária. Sonho mesmo, sonho muito cotidianamente para isso. Eu 
acho que é incrível quando agente faz o enfrentamento as coisas mudam. Eu 
tenho plena certeza de que isso é possível. Então em 2010 a gente foi refém 
daquela campanha escrota da igreja fundamentalista do aborto. Aqueles 
emails horrorosos, aquelas coisas nojentas. Hoje essa é uma pauta de 
exigência. A homofobia é uma pauta. Em 2010 foi aquele né, foi  derrotada, 
hoje é uma pauta que ta obrigando os candidatos, seja ele quem for a ter que 
falar. São quatro anos, não é pouca coisa. Para muito senador não é nada. E a 
gente  já saiu de um e fomos para outro patamar né? Talvez a...a... seja mais 
difícil nesse país, em sua longa história escravista, a gente conseguir com 
maior rapidez políticas reparatórias efetivas. Esse é o nosso maior desafio 
sabia? Agora a gente precisa fazer... 

Eliete: Reparatórias raciais é isso né?  

MF: Eu acho que a gente precisa fazer reforma política, porque eu não acho 
que a gente conseguirá com esse nível de estrutura uma maior representação 
das mulheres, não acho. Eu acho que a gente tem que ampliar muito política 
pública para essas mulheres ter tempo né? Tempo para reflexão, organização e 
para a formação. Porque como é que faz, você vê, por exemplo, nas 
assembléias, nos lugares que a gente vai  as mães levam as filhas, não tem 
aonde ficar, ficam no colo e hoje você ainda vê pai e mãe que... Hoje alguns 
movimentos você vê um pouquinho mais de presença masculina. Mas esse 
olhar na educação, na mídia, na igreja e as vezes em política de governo em 
que a mulher é mãe... ta tão amalgamado isso. Porque saúde da mulher ta 
sempre ligado com a questão materna. Porque mulher é mais que isso, mulher 
não precisa ser necessariamente mãe. Mas assim boas partes das mulheres 
viram mães e fazem escolhas e isso não deveria impedi-las de  fazer as coisas. 
A mulher tem imenso protagonismo né?  

Eliete: Maria só uma coisinha. O homem tempo a mulher não tem tempo de 
fazer essas coisas... 
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MF: Você vê isso na academia, você vê numa... isso aqui é um curso do primo 
pobre da universidade. Ainda tem uma presença grande masculina. Conforme 
vai subindo hierarquicamente menor sendo o número de mulheres. E se as 
mulheres pode ver que uma boa parte delas não são mulheres casadas. 
Grandes amigas intelectuais professoras, acadêmicas, grande parte delas são 
só.  Elas são brilhantes, viajam, vão fazer os seus pós-docs. Mas mulher 
casada tem bem essa dificuldade de fazer e sempre tem que ser muito forte 
para manter a relação e dar conta do resto. É sempre muito complicado, a não 
ser que tenha muito recurso e aí pode contratar a babá e tal e conte com uma 
rede mais próxima familiar, Por exemplo eu tenho uma amiga que tem... 

Eliete: Afinal de contas outras mulheres estão trabalhando para ela... [risos] 

MF: E além de tudo quando é de uma classe social mais abastada. Porque o 
que acontece  marido é o grande provedor. Porque daí o salário de 
universidade não dá nada perto desse grupo. E acha um absurdo ir para outro 
estado dar aula para ganhar dez paus por mês sabe? Não tem cabimento. Ai o 
filho não pode ficar só com a babá, só com a cozinheira. E daí tem que ficar 
com alguém da família e daí responsabiliza quem? A mãe, a avó para ficar, 
Mas mesmo assim fica uma loucura. Porque você tem que pegar outras 
mulheres para você garantir sua independência. Bem difícil. 

Eliete: Tem mais alguma coisa para falar querida? 

MF: Ah Desejo que eu tenha contribuído com algo. 

Eliete: Bastante, foi legal pra caramba. 

MF: E. que essa pesquisa traga luz para ai pra nós ampliar essa luta. Mas é 
isso eu não... Eu acho que, tem uma coisa que ta vivendo que ta me 
incomodando muito  na era ... 

Ao mesmo tempo em que cresce a articulação dos movimentos sociais né? que 
lutam contra desigualdades históricas, a gente ta vendo uma organização 
tomando forma de uma parte profundamente reacionária da sociedade, às 
vezes ligada à igreja, às vezes não, nem sempre é... 

Mas se aproveita e tenta re-fundar o século XIX. Então eu tenho visto algumas 
coisas muito ruins assim... Nas redes principalmente. Comunidades 
gigantescas destruindo a luta feminista. Estereotipando, algumas horrorosas, 
elas pregam inclusive a violência. Então isso me assusta um pouco. A gente 
que uma sociedade muda. Na boa né, ela não muda por decreto, ela muda 
com luta né... Mas se a gente não tiver e as mulheres ainda sofrem muito. Há 
muito estereótipo dos movimentos feministas que as meninas mais novas não 
tem paciência ainda e vão pro enfrentamento direto. E isso ajuda a 
estereotipar ainda mais. É compreensível o que elas estão fazendo, mas ajuda 
a estereotipar mais. É... isso anda me assustando. Tenho visto, pelo menos em 
termos virtuais, tenho visto algumas coisas retrocederem. Você não vê desde a 
organização dentro do movimento concreto reais né? Tão forte na rede quanto 
fora dela.Então eu acho que os movimentos precisam aprender a não separara 
a luta é...a luta virtual do  mundo on line do mundo off line porque elas se 
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complementam. Elas se ampliam... E... Então acho que é isso Acho que 
precisa dar update na mulherada também para que a sua voz ganhe 
amplitude né? Porque e isso, a gente vê muito coisa do reacionarismo 
ganhando espaço. Eu vi que tem umas três , quatro comunidades que eram 
nojentas assim... Nojentas... 

Eliete: No face? 

 MF: No Facebook. É... tem essa tendência da violência a mulher, muito forte, 
então a comunidade assim ensinando...que... Criminalizando a mulher que 
aborta... tratando como prostituta, incitando a violência. Muito pesado. Me 
assusta um pouco. E isso, pouco a gente tem feito para isso... Essa... Uma 
análise mais apurada disso. Então, porque a gente vê de quando em quando 
parece que as pessoas endoideceram né?  Porque que ta tanta gente falando 
um monte de bobagens e tal. E depois assenta. Porque tem um pouco da 
lógica de que gente mais solidária começa também a se posicionar e aí você 
consegue sei lá medir um pouco mais de força. A gente abre por aí. Mas é isso. 
A gente espera que essas pequeninas tenham, e que tenham que lutar menos, 
porque é muito cansativo.Chega uma hora que você fica exaurida. Você tem 
que brigar com tanta coisa! Tem que brigar pela sobrevivência com os demais 
seres humanos. Né? Você tem que crescer como ser humano.  E aí no meio de 
tudo isso você tem que brigar com gente que ta do seu próprio lado. Pra poder 
entender que eles não tem determinados direitos. Que ele acha que tem. E eu 
não acredito em privilégio. 

Tenho estado mais não sei se eu não topo mais algumas coisas. Passo o trator 
e vou embora e continuo. 

 

 

Entrevistada: Ch Ferreira Barbosa 

Entrevistadora: Eliete 

 

Ch Ferreira Barbosa tenho 34 anos 

 E que mais? 

Eliete: Você atua aonde? 

Ch: Eu atuo Em dois grupos que agora virou um, que fizeram uma fusão, que 
se chama articulação política de contexto negras Associação Frida Kahlo. E a 
finalidade é desenvolver projetos culturais com enfoque nas temáticas de 
direitos humanos, gênero e raça. E geracional. 

Eliete: E aí como que você foi pra lá. Como que começou? 
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Bruna: Comecei a militar ainda na adolescência na união de mulheres de São 
Paulo. Ai fiz o curso de promotoras, depois eu fui para a faculdade, depois eu 
fui para o CERT. 

Eliete: O que é o CERT? 

Ch:É o centro de estudos de relação de trabalho e desigualdade. Ai depois, 
nesse período, a gente começou a participar de movimentos de juventude 
negra.  E aí a gente tentou fundar a rede Afro jovem, que no lançamento 
fechou. 

[risos] 

Aí depois a gente conseguiu consolidar articulação política de militantes 
negras. E aí a gente começou como entrou o governo Lula a gente começou a 
participar de  vários movimentos para participar das conferências, embates 
sobre  a juventude. A gente se encontrou com diversos movimentos. Encontrei 
com as meninas feministas da União de Mulheres e ai a gente começou a 
discutir a ter uma organização com CNPJ pra tocar os nossos projetos com 
maior autonomia. E ai a Frida desses coletivos de jovens feministas, jovens 
negros, jovens do meio ambiente, que decidiram constituir a entidade para 
obter autonomia. Eu era mais distante porque eu era jovem tava estudando, 
tinha que ficar no CERT, e aí fazia a militância na articulação e ai depois teve 
uma mudança de cenário que as meninas feministas saíram da direção. Aí a 
gente assumiu e passamos a tocar os projetos e tamos aí até hoje. 

Eliete: Como que é tocar os projetos, como que é essa participação de vocês? 

Ch:O primeiro projeto que eu participei foi os mulheres negras tem história,, 
mulheres negras tem história para contar. Que a gente desenvolveu aqui no 
Fontalis . E aí no primeiro momento esse projeto foi pensado por conta das 
várias jovens que estavam passando pelos processos de conferências e era 
uma forma da gente poder se formar para poder ir. Mas as jovens tinha uma 
de cada lugar da cidade, de um lugar em outras cidades, então a forma de 
viabilizar o projeto foi fazer  uma comunidade. E ai a gente começou o desafio 
de como cooptar o povo para essa temática. Porque ninguém vai e agente teve 
vários incentivos.  

A gente colocou uma bolsa, colocou projetos, oficinas culturais. Tinha oficina 
de fotografia e depois que chamou muita gente. Aí depois a gente pois oficina 
de teatro. E outro não lembro. Mas oficina de fotografia foi o que trouxe 
bastante gente. E a partir dessas oficinas que tratavam de nossa temática, que 
era sobre a situação social da mulher negra e a questão da história das 
mulheres. E tinha um momento formativo de cidadania, pensando a questão 
geracional do que é ser jovem. E a questão das mulheres negras, então a gente 
juntou tudo isso nesse curso que acontecia aso sábados a tarde. A gente 
tentou pela manhã, mas ninguém ia, dizendo que não dava, reclamava. Aí a 
gente ficou acho que 1 ano e meio fazendo, né mãe? Um ano... 

Um ano e meio. Porque a gente acabou tendo dois projetos aprovados para 
realizar esse projeto. 
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Eliete: E a verba desse projeto vinha da onde? 

Uma veio do VAI, programa de iniciativas para jovens. E outro foi da Fundação 
Brazil Foundation. E ai a gente desenvolveu o projeto com maior tempo. No 
VAI a gente não tinha previsto orçamento para a cartilha. E na Brazil 
Foundation a gente pegou pouco recurso. E ai no processo a gente começou a 
fazer pensando e...um resgate histórico da cartilha a partir das oficinas que a 
gente desenvolveu. E no processo do curso, no final do curso a gente decidiu 
fazer uma cartilha contando a história contextualizada das mulheres negras. 

Eliete: Você tem essa cartilha Ch?  

Ch: Tenho 

Eliete: Você me dá uma? 

Ch: Huhu 

Eliete: Então tá 

Ch: E ai Eliete. Mão ale 

Você quer salgadinho? 

Eu vou lá pegar pra ti. Você quer desligar. 

Eliete: Bem Chinda e aí depois de você ter feito essa participação, como que 
foi o contato com as meninas com a população. Ter lidado com um tema que 
todo mundo sofre. Mas as pessoas não conversam muito. Tão aberto. 

Ch: a gente teve muitos problemas na verdade. O primeiro é  que os jovens. A 
gente teve meninos e meninas, brancos negros e as meninas negras ficavam 
usando as meninas brancas. Esse foi o primeiro probleminha. 

Eliete: Um bullying básico? 

[risos] 

Ch: Mas era uma coisa que elas levavam na brincadeira, mas tiravam sarro e 
que realmente não caracterizava como uma situação de discriminação racial. 
Era um desabafo tiração. Na verdade. E aí a gente teve que abordar. Tanto de 
um lado quanto do outro não era confortável e que não era o que gente tava 
defendendo. Esse foi um ponto. Outro ponto mais pro  final do projeto é que 
agente descobriu que o pai que morava do lado da onde a gente fazia um curso 
ele mandava o filho lá para vigiar a filha. E a gente não sabia. E a Sarita foi 
uma menina que começou a ficar saidinha como ele disse. E porque começou 
a participar do grêmio da escola e ele era um pai que participava das reuniões 
de pais. Era um cara bem... bem... 

Eliete: Bem severo. 
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Ch: É, batia na mulher, então e aí e... chegou um momento que ele tirou ela 
do curso por conta disso. Tava muito respondona, tava muito não sei o 
quê...Ele tirou ela d curso e tudo isso bem à tona. Aí eu cheguei um dia  que 
todo mundo queria que eu fosse conversar com o pai da Sarita e eu...fui nè? Aí 
eu tava na casa dele, ele falou, desconsiderou a mulher dele dizendo que a 
mulher dele não sabia fazer nem um bolo lendo a receita. Quer era uma 
mulher burra, daí pra pior assim... 

Na frente de todo mundo, da Sarita, da mãe, o cara simplesmente esculachou. 

E maior satisfação dele era falar não pra gente né?  

E aí ele manter o não e aí o que a gente fazer de contorno era falar para as 
mulheres né? Sem destratar ele porque eu tava dentro da casa dele.  

Aí a gente falou que a Sarita tava com uma responsabilidade de se fortalecer, 
de ficar firme. Não perder as esperanças nas coisas, para poder se fortalecer, 
construir o espaço dela, a autonomia dela e ainda dá apoio para a mãe. 

Que não aceitava de jeito nenhum se separar do marido. Então... né? E aí e...a 
gente tocou o projeto e em alguns momentos tentava fazer um diálogo com a 
Sarita do lado, mas ficou distante não sei... da dinâmica do dia dia, enfim. 

E aí, e aí esse foi o segundo problema que naquele momento não conseguiu 
encontrar uma saída para administra. E a Sarita  hoje é uma pessoa que 
casou para sair de casa. E casou e não deu carto com o primeiro, que acho 
que queria voltar para a cidade dele. No Nordeste, não sei... 

Aí ela se separou e casou com outro cara. Um cara hoje... Bastante, bem mais 
velho que ela, mas eu acho que ela entende que conquistou a autonomia dela 
de certa forma. Ela tinha interrompido os estudos, tava no momento de voltar 
a estudar e ela disse que muita coisa mudou internamente na parte da família 
dela e teve o momento que ela saiu de casa também. Então teve vários 
choques. Sei lá esse é um caso. Acho que o nosso curso de certa forma deu 
um suporte. Principalmente para as meninas negras compreenderem que era 
o que a gente dizia por que o acontecia é que os alunos passaram a questionar 
os professores na sala a de aula.  

E aí o que a gente falava tranquilamente, é uma disputa de relações de poder, 
nesse momento vocês são alunos. Tão em uma situação X e vocês querem ter 
nota, então vocês precisam ter uma leitura dessa realidade. Então tudo que 
surgia a gente que falar abertamente o que tava atrás daquela atitude. Porque 
senão... 

[risos] 
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Eliete: Sim. Sim 

Ch: E ai e falei que a ideia era essa mesmo. E eu quando tava estudando e 
participando da União de Mulheres eu tava fazendo essas mesmas coisas. 
Então eu acredito nisso. Eu. E foi o que eu expliquei pra eles. Essa era ideia 
para fazer curso com eles. Mas que a gente tinha que ser responsável para 
explicar o que tá por trás de uma atitude questionadora, que é você viver o 
bônus e o ônus dessa relação e em alguns momentos você pode sair 
prejudicado. Então o jogo de cintura né? 

Então acho que isso foi uma coisa bem interessante. Teve muito jovem que 
precisava porque nosso curso era aos sábados. Tinha que trabalhar e muitos 
foram e voltaram. Teve de tudo. 

Teve o Samuel que negociou no trabalho com chefe porque queria tá lá. Dois 
jovens. E uma outra jovem também, a Larissa, que pediu para sei lá... 

Pra mudar o turno, alguma coisa assim aos sábados. Pra poder ta no curso e o 
cara aceitou. Explicou qual  era o curso. Já pensou? E o cara aceitou dizendo 
que era bom para a formação dela então que ela tinha, então foi das 
experiências que me chamou a atenção, assim... 

E aí. Qual era a pergunta? 

Eliete: E assim tudo isso, e agora como é que ta. Como, você não me falou. 
Você me falou como começou a participar de tudo direitinho na união de 
mulheres tudo. Mas o que te despertou para tudo isso? O que te levou foi sua 
mãe, foi ver o contexto familiar que você nasceu? 

Ch: Na verdade foi tudo isso. Tinha uma vizinha que engravidou cedo. Não sei 
se com quinze, quatorze, quinze, não lembro a idade. E eu lembro que foi um 
choque. Foi um choque mesmo. Parei de falar com ele. Porque eu pensei que 
não era isso que eu queria para minha vida. E logo depois eu fui para a União 
de Mulheres.  Foi isso. 

Eliete: Você acha que a influência do seu pai e da sua mãe contribuiu? 

Ch: Claro para eu saber o que eu não queria né... Acho que eu tive muita 
experiência de ver o que eu mais ou menos queria. 

Eliete: Como você se vê hoje? Você mulher, negra, dentro do contexto que 
você vive, você. O reconhecimento de tudo isso Ch, esse histórico que você 
contou. 

 

Ch: Eu tô pensando na verdade porque hoje a gente tá vivendo um momento 
diferente uma nova etapa. Porque no grupo a gente alguns projetos que 
possibilitou, que nos possibilita a formar uma base assim... Em pensar em 
consolidar uma ação de ter uma continuidade em nossas ações. Então a gente 
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tem uma biblioteca nossa. A gente mudou da zona Sul para zona Norte. Que 
agente tá constituindo aí em cima no Filhos da Terra. É uma biblioteca 
específica que a gente tratar da questão racial. É gênero, raça e geração né? 
Juventude. 

E que vai ter grupos de estudo e quem vai ta realizando grupos é o meu pai. 
Então pra gente é uma forma da gente tá retomando o contato que a gente não 
teve na adolescência, principalmente formativo, sabendo de algumas 
perspectivas que ele trata. E também pensando em um centro de 
documentação do movimento negro. Então é uma coisa que a gente tá...tá.. 
agente não tem o recurso. A gente não tem um recurso pra isso, mas dos 
recursos que a gente tem, gente tá tirando para desenvolver essas iniciativas. 

Porque daí a gente escreve um projeto. Então pra gente é uma experiência, 
porque o projeto dos pontos de cultura por dois anos e tem um outro projeto 
na zona sul que é com o CAPS. Que é pela juventude livre então agente tá... 

São projetos bem interessantes que a gente tá tendo a oportunidade de 
desenvolver. E aí. 

E aí ele...é eu acho que gente retoma um ciclo de fortalecimento de nossa 
família. Pensando na história de vida, nos movimentos sociais que a gente tá 
desde muitos anos. Então... Porque o movimento MNU é um movimento muito 
disputado, com muitas ramificações e acaba enfraquecendo muitas vezes as 
lideranças históricas né? 

E o MNU, meu pai teve uma dificuldade de ir pro congresso do MNU agora... 
Porque se...o grupo que ofereceu a passagem pertence ao grupo que ele queria 
amarrar politicamente. Então num histórico do movimento você vai pagar a 
passagem com uma segunda intenção desse nível é muito pobre. É falta de 
leitura, é falta de visão política. É falta de compreensão da história.  

A gente tá no momento de estrutura, de estruturar para um momento 
posterior. O momento de consolidar nossa autonomia. No desenvolvimento de 
projetos estratégicos. Acho que é isso. 

E com os que agente desenvolveu nesse ponto de cultura a gente vai voltar a 
falar da história das mulheres negras. A gente lança um segundo... a gente 
reedita essa... e lança uma segunda edição. Acho que a gente tá num 
momento importante nosso do grupo. Pensando o fortalecimento histórico 
nosso, das nossas ações, da nossa luta. Mas a gente faz uma leitura, de tudo 
que agente vê consolidando é por nossa atuação em outros movimentos. Não 
só no movimento negro né? Não porque dependendo de parcerias com o 
movimento negro agente acha que algumas organizações, mais nos 
empobrecem no sentido de limitar mesmo, do que fortalece. A gente tem essa 
leitura. Então a gente atua muito menos no movimento negro  agora. Mesmo 
acompanhando o processo da marcha, como fui ontem, mas porque a gente 
acha que tem muitos grupos que perseguem. Então esse é um ponto. Tem 
muita gente que não gosta de nossa autonomia. E tem pouco espaço pro negro 
e agente acaba que brigando pelo mínimo. 
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Eliete: legal. Mais alguma coisa para falar? 

Ch: Não 

Eliete: Então legal querida 

F: Você falou do CAPS? 

Eliete: falou citou. 

É isso um momento novo.  

Eliete: Então tem que resgatar o passado para construir o novo? 

Ch: Isso, os dois juntos. Então agente tá investindo na qualificação do pessoal. 
Quando a gente... Tanto do nosso... como...Por isso a gente não ta perto nesse 
ponto. A gente vai fazer pra gente, mas para os mais jovens da região, que a 
gente já conhece, já desenvolveu projeto. Expondo o nosso projeto para a 
região. Então é uma forma de trazer novos, novas pessoas né? E ai a gente, na 
verdade... nossa organização tava na zona sul. Então agora que a gente 
consolidando esse território como território estratégico da nossa atuação. 
Então também é importante nesse sentido. E por ter poucas organizações, 
entidades na região, raras as que tratam, fazem esse recorte. A gente ta se 
lançando aqui, então é um momento único.  

Eliete: Único, é...Legal Ch. Obrigada. 
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Entrevistadora: Eliete. 

Entrevistada: F 

Eliete: Agora vamo lá. F quero saber como que começou a sua vida na 
participação dos movimentos sociais. Quero saber como que começou a sua 
vida. 

F: Meu nome é  Maria de F . Eu comecei em Santos. Ta. Em Santos, onde um 
grupo de mulheres. Né? Começamos a participar modernegro.  

Eliete: Quando foi isso? 

F: aahhh. Nossa . 

Eliete: Mais ou menos em qual década? 

F: Foi em 70 

Antônio Vargas – modernegro- era um fotografo negro e começou a trabalhar 
com as mulheres negras para desfilar. Ele e a Rúbia, era uma manequim; Ela 
era manequim. Ela começou a passar as experiências pra gente. Pra gente 
poder ta participando. Com fotografias. São essas aqui né? 

(latidos) 

Essas aqui são com a Tereza. Lá em Santos, a gente começou com muitas 
fotos. De mulheres negras, e de lá conheci o Milton, que era  em uma festa. 
Que tava começando a discussão do MNU. 

A gente começou a namorar e viemos para São Paulo né? Ai eu comecei dentro 
do movimento negro. Eu comecei a participar e gostar, principalmente dessa 
coisa de participar na estrutura. Onde o movimento pudesse ter pernas para 
... Por não se ter financiamento de nada. Pois não tinha dinheiro, uma sede 
nem anda. Então a gente começou a fazer ãhh alguns eventos, feijoada. E eu 
me empolguei com essas coisas. Me dava muito bem com isso. Ai comecei a 
conhecer a Amelinha _ união de Mulheres de São Paulo -  em uma reunião de 
mulheres em São Paulo e comecei a atuar paralelo. Num bairro da Bela Vista 
eu tinha meus filhos que ficava na creche Santo Agostinho, nessa creche que 
encontrei a Ilma que era do bairro. Era uma pessoa que fundou uma 
associação no bairro. E a gente começou... Ela também morava lá. ai a gente 
começou a trabalhar junto  em relação ao bairro discutindo creche, escola. 
Tudo, eu lembro que as vezes eu chegava para deixar meu filho a diretora me 
chamava e falava: 

Hoje faz, não me mandou, nós tamos em falta com feijão, em falta com isso. 
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Ai nós, a gente ia lá na avenida Tiradentes, pedi  que as crianças estavam sem 
alimentação. Bababa... 

Na Bela Vista alguns movimentos sociais eram muito unidos.  Tinha A casa da 
mulher, a União de Mulheres, tinha essa associação onde a Ilma fazia parte e 
eu entrava junto. Onde tudo que a gente fazia no bairro era discutido. Cada 
um tinha ... aaa...., Cada um tinha o seu movimento e  as suas preocupações. 

Mas na hora a gente se ajuntava, e todo mundo batia o martelo naquilo e todo 
o mundo se ajudava. 

Isso daí era uma das coisas que eu senti muito, quando eu vim morar aqui na 
jovem. Porque quando cheguei aqui a primeira coisa que me pegou era um 
buraco que tinha na rua eeee.... eu via que todo mundo passava  ali e 
ninguém nada. 

Eu procurei saber aonde era a prefeitura fui lá fiz um documento em nome da 
associação,  e fui lá e resolvi. Logo depois teve o presidente que era o Ari 
pergunta qual que era a minha. Eu mal cheguei e já tava se intrometendo no 
bairro. Eu ainda falei pra ele, eu não sei daonde eu vim trabalhava tudo em 
conjunto. Como eu conhecia todo mundo. E como eu sei como fazer para 
ajudar todo mundo. Então essa coisa me chocou logo. Mas eu vô voltar um 
pouquinho mais e vou falar em relação ao centro. E essa coisa do centro era... 

Eliete: Peraí, deixa só eu perguntar uma coisa... Quando você falou da Bela 
Vista você já tava no Sarzedas ou não? 

 

 

F: Eu morava na Bela Vista, eu morava ali na Rui Barbosa. Eu morava ali 
mesmo. Minha sogra tinha saído da casa, ido ao Butantã. E eu fiquei morando 
na casa onde ela tava. E eu morei muito tempo na Bela Vista. Meus filho 
cresceram lá, participaram da escolinha lá. Depois que eu mudei para a 
Sarzedas eles continuaram frequentando as escolas lá. Então, isso daí, a Bela 
Vista pra mim  foi muito bom. 

Muito bom mesmo. Uma referência mesmo de atuação, de trabalhar em 
conjunto. Agora fui pra a Vila Sarzedas. Foi um momento difícil. O Milton era 
era ... trabalhava no metrô, era grevista, daqueles efervescente... Dai foi 
mandando embora pela primeira vez, dai ele conseguiu voltar. Dai saiu de 
novo, foi quando a gente morava lá. A casa onde eu morava era na verdade um 
diretório dos metroviários, que cederam a casa porque o Milton tinha sido 
mandado embora do metrô. Estava desempregado. Eles deram a casa, que era  
a sede deles. Eles deram pra gente morar. Um bom tempo a gente morou e 
eles que seguravam as ondas. Então lá foi uma outra luta, porque eu cheguei 
lá numa vila onde tinha (não audível) 
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Não era mais. 

Era uma vila enorme. Onde eu cheguei lá e fiquei assim abestalhada. Porque 
eu cheguei lá e tinha tanta necessidade de tanta coisa, e eu cai lá pra começar 
tudo de novo. E eu falei meu Deus aonde eu tô. E eu , logo que fui pra lá, 
passei por várias experiências. (risos) E uma delas foi o que que tinha que 
fazer para as crianças que ficavam lá. Os pais iam trabalhar e não tinha muita 
estrutura ao redor. Então isso daí foi a primeira coisa. Então a gente achou 
um CJ, que era ali próximo, onde a gente colocou ... Metodista era um CJ, 
Metodista ali na Liberdade, ali eles ficaram lá, para não ficarem na rua. Saiam 
de lá e iam para o CJ. Depois, gozado que eu to falando e to relembrando. 
Depois surgiu a questão do padre Batista, falecido,  que ele tinha casa 
também... 

(risos) 

Tipo um CJ que era da igreja das almas, e ele tinha também na Igreja Boa 
Morte. Que era ali na.... Então na Boa Morte eu fiquei muito tempo e fui 
convidada por ele para fazer parte do projeto menina-mãe. Quem que era a 
menina-mãe? Eram as meninas que moraram na rua, que estavam  grávidas. 
Ai elas iam ter um atendimento junto ao Hospital Pérola Byington. E também 
ah, e também elas iam, a gente tinha que preparar elas para a gravidez, para o 
que tem que fazer,  

 

Era uma casa que eles alugaram na Rua Coração da Europa na Bela Vista, 
encostado na União de Mulheres. Tinha um sobrado onde elas moravam. Eu e 
uma senhora éramos ãhhh  tô tentando lembrar o nome... 

A gente era... a pessoa que ia tá passando a questão familiar. Como eu tinha 
todos os filhos, tinha toda  história de movimento, tudo,  eles me convidaram 
para ... por essas experiências para mim tá la dentro. 

 

Ai eu comecei no projeto, foi legal, mas só que assim. É um projeto que eu 
dizia, que eu aprendi com elas. Não era eu quem tava ensinando pra elas. 

Porquê? 

Porque elas tinham uma discussão que eu nunca pensei que ia surgir... Elas 
discutiam, e elas sobrevivendo na rua. 

Mas nunca se prostituíram. E tinha duas que veio da prostituição. E era um 
choque isso, porque elas batiam no peito com orgulho, que elas não eram. 

Então era uma era uma, de vez em quando até briga de faca eu tava lá no 
meio. (risos 
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Ai a gente foi legal, porque elas tinham a visita dos pais dos bebês Né? 

 

Eliete: Mas era uma casa-abrigo? Elas ficavam lá? 

 

F: Moravam lá. Elas moravam lá.Eles iam só no final de semana para visitá-
las. Ali elas cozinhava a gente orientava. Eu ia ahhh, para fazer um pré-natal 
com elas no pérola. Então era todo um atendimento, um aprendizado que elas 
não tavam acostumada e começaram a participar. 

Porque que eu lembrei muito disso? 

Porque foi uma outra experiência boa de vida. Foi esse projeto menina-mãe. 

Ai logo depois o Padre Batista faleceu. Ai o projeto já perdeu a cara do projeto 
como ele queria, da forma... 

Porque a maioria das meninas eram negras. Entendeu? Então tinha toda essa 
explicação e né? 

Então era muito bom, dai já começou essa explicação, não queee mudou, mas 
mudou a ideologia das pessoas que entraram. Mudaram muito. E isso fez, a 
primeira coisa que  me fez, foi eu mesma me afastar. Eu lembro que eles 
pediram o projeto, eu cheguei junto com a tô tentando lembrar o nome D. 
Cidinha... Eu lembro que era uma senhora que a gente tratava como tia. A 
gente fez e eu dei e  lembro que a gente saiu. Eu lembro que eles falavam 
nossa “você escreveu umas coisas muito boas para elas e você não quer ficar”. 
Não é que não quero ficar... Porque eu comecei a ir no campo também... 

Quando a gente começou a arregimentar essas meninas na rua. A primeira 
coisa que elas perguntavam é se eu era assistente social. (risos) 

Tinham pavor de assistente social... 

 

Eliete: Tinham pavor é? (risos) 

 

F: Assistente Social... Eu disse que não , que eu era militante do movimento, 
explicava e elas falavam “ah tá bom tia, tudo bem...” A senhora não vai me 
levar. Não to contigo vou levar vocês lá para conhecer. E com o passar do 
tempo elas viram que não era nada. Mas teve uma que não me esqueço. A 
Monga, monga era o apelido da menina... 

Ela foi embora e eu tive que ir buscá-la.  
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Eliete: Voltou pra rua? 

F: Voltou por causa de namoradinho e eu fui atrás. Ai eu nunca me esqueço 
que fui embaixo daquele viaduto. Aquele... 

Que a gente desce, como que chama aquele viaduto... Ele vem da 25, você 
sobe, faz a volta  e desce lá no mercadão. 

Eliete: Sei...  

Eu fui embaixo desse viaduto... 

Eliete: Próximo da Praça Patriarca ali? 

 F: Conversando com ela e o menino com uma arma na mão do tamanho 
quase da mãozinha deles... 

Você não vai fazer nada com minha tia não. Minha tia veio me ver e ela tá 
preocupada comigo...Ai eu adorei, sai rapidinho de lá... 

Porque realmente nesse momento eu cai a minha ficha. Aonde eu estava me 
metendo. Eu tava preocupada, porque eu tinha meus filhos né? 

Ai eu percebi que eu tinha que enxerga isso. 

Eliete: Você tava muito vulnerável... 

F: Eu tinha que enxerga isso né? 

Ai foi a coisa que eu recuei. 

Nem as brigas de faca delas, me deixaram tão apavorada como foi dessa 
vez...Mas ela também me protegeu. Por isso que eu digo, eu aprendi mais com 
elas, do que eu realmente passei... 

A experiência que né? Mas foi bom, eu gostei daquele período. Então eu eu 
cada vez mais eu me identifico mais com essa coisa. Isso é mais que tá... 

Eliete: E nisso o trabalho com MNU tá acontecendo em paralelo     (verificar) ?  
Tá 

F: E eu fiz isso tanto Bela Vista, como Liberdade... O pessoal acabava me 
conhecendo como militante do MNU. Mas nisso as coisas eram muito mais F... 
Teve momentos que a gente participou que eu levei proposta, logicamente... 

Daonde eu fazia parte do MNU. Foi bom... Eu participei de muito movimento 
dentro do movimento... 
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Eliete: Assim eu posso fazer uma pergunta? Pro MNU tinha assim dentro do 
próprio Movimento, tinha sim uma parte que via as questões das mulheres 
negras dentro do próprio movimento? Ou não? 

F: Tinha... Tinha 

Que era era até. O movimento de discussão maior era das mulheres. Tinha 
poucos homens. Porque na verdade os homens mesmo..ahh. 

Tinha poucos homens, mas eram os poucos que mandavam... 

Tava na estrutura, mesmo na base que... Mas tinha sim, tinha uma discussão. 

Eliete: Então a base do MNU tinha muito mulher, mas a Direção do MNU era 
homem? 

F: Apesar que a Leni participou muito da direção. Tinha uma outra a Wanda, 
não era Wanda, Wanda... 

Era uma menina que veio do Rio tava aqui, tava em São Paulo.Teve Várias. 

Teve a Mazé, a Mazé... sempre teve uma das meninas que ficou... Teve 
problema de saúde mental... Acho que isso trouxe um pouquinho de 
fragilidade para gente, foi pega né? 

E realmente as nossas discussões de organização surgiu pelas necessidades 
em cima da questão da mulher... Mesmo, entendeu? 

Eliete: E quais eram  essas necessidades F? 

F: Era assim de... de... se proteger ali do ... ai fora do termo de discriminação . 
Era a nível de... de ... de conseguir um emprego que era difícil. A 
discriminação que sempre pegava, era difícil que a gente discutia muito era a 
questão da aparência. Porque a questão da aparência? Porque a gente 
percebia que era onde o bicho pegava. A gente podia até depois voltar aquela 
identidade da gente... 

Mas no primeiro momento tinha que ser essa questão da aparência...  

Tinha que tá a boa aparência... 

Eliete: Que a boa aparência era... 

F: É... é... As portas que eles sempre pegavam né? 

Então a gente discutia muito isso, como o machismo... 

Todas essas questões pontuais que tem... a gente  tina lá dentro. E ai...  
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Eliete: E paralelamente, que nem você me disse ãh, tinha o MNU, tinha ... e 
você foi para questões da base, que nem você falou... 

F: Eu acho que não só isso, mas também por ter filhos né? Ai você vê a 
necessidade de alimentação, de creche... ooo.... onde deixar eles, então a coisa 
aa... né? Tava ali, não dava pra você ir lá discutir e fazer uma palestra não sei 
o quê, sem sendo que você não tinha nem estrutura pra onde você deixar seu 
fillho. Pra você poder participar. 

Eu lembro que eu era tão atrevida que ia atrás da Teodosina. Toda gostosa... 
Eu fui pedir uma carta para por os meus filhos na creche que tava difícil. Eu 
lembro que ela foi assim tal... mandou a carta e eu fui e tal. Eu lembro que eu 
fiquei chocada que no primeiro momento que ela pode ela me pôs em público. 

Eliete: Jura? 

F: Essa questão de eu te ajudado os filhos meus e da F... Essa coisa era uma 
questão de contribuição. Eu tava fazendo a minha parte . E eu lembro que eu 
comecei Nossa... lembro que chocou, chocou muito. E eu sempre ficava assim. 
Mas... Mas... a  gente foi resolvendo essas questões e a partir do momento em 
que você tinha um espaço em que ele ficasse, onde você pudesse trabalhar e 
depois você podia até ir em uma reunião. Eu sabia que eles estavam em algum 
lugar. Então isso dai foi uma das coisas que a gente discutia sim. 

Eliete: E ai você falou pra mim que ia lá para o Sasedas. E ai você chegou 
num lugar que tinha tantas necessidades que você tinha que recomeçar 
novamente 

Comecei, comecei... Primeiro de tudo era a luta da gente de cada um tinha um 
pouco de tudo. Um pouco de tudo. Eu lembro que para trabalhar, eu tinha 
que conversar com uma  vizinha. Pra quando eles voltassem da escola ela 
ficasse de olho. Porque tinha desde o pessoal que ia pra lá. Tinha gente que 
comprava as coisas né? Então tinha de tudo. E conversar com meus filhos em 
relação a isso. Eu lembro que o Milton acabou voltando pro metrô e eu 
aproveitei que eles tinham uma estrutura de bolsa de 70%  coloquei o Samuri, 
a Ch  e Andalatur no Adventista. Porque o Adventista?  

Porque eles tinham uma política de que de não descriminação. Não tinha essa 
coisa de uniforme. Tinha o uniforme, mas era tudo  

Tinham pregado uma sociedade igualitária. Então tinha os três  La. Primeiro 
passo pensando no estudo dos três. Mas o Milton era grevista... os meus filhos 
perderam a bolsa. Porque ele foi mandado embora. E eu comecei a ficar muito 
chateada. Ai eu comecei a discutir o que fazer em uma situação dessa. Onde a 
gente pensa tanto no estudo dos filhos e a gente não tem o mesmo... a mesma 
linguagem de preocupação. Não que ele não se preocupasse com educação 
dentro do movimento. Mas na prática tava meio solto, muito solto, porque na 
prática quando acontece com os filhos dele, ele não consegue fazer a coisa lá 
na... Só que eu acho que você tem começar a pensar naquele desde pequeno 
que é o seu próximo para ver ... Eu sempre pensei nisso... 
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Essa coisa deu um choque. Ai surgiu passando o tempo... Passou a questão 
daaa... Ter que sair de lá porque era sim  huuummm. 

Na verdade eu nem sabia por que quando fui pra lá, era espaço do sindicato 
dos metroviários. Sindicato não. Era um núcleo de metroviários do PT do qual 
o Milton  parte. E não do sindicato. 

O núcleo daquele lá assim, daquela x que fazia parte lá... Eu lembro que era 
gozado... Essa eu tenho que contar.  

Ele chamavaaa... Lobo. Como é que era o nome dele... Esqueci o primeiro 
nome, mas a gente chamava ele sempre de Lobo. Ele um dia chegou perto de 
mim e disse F “eu tenho um apartamento lá, ali no Butantã. E gostaria que 
você fosse visitar. Gostaria que você morasse lá com seus filhos. Foi... 

Mas quando cheguei lá. Choquei. Você entra no apartamento, na sala e ali lá 
no meio tem uma escada que desce lá  nos quartos. Eu entrei... Quando eu 
subi já tinha piscina, já tinha não sei o quê... 

O que que eu vou fazer aqui com meus filhos? Vínhamos de uma realidade pé 
no chão. Vo vim faze aqui pra faze mal pra cabeça dessas crianças. Ai eu pedi 
pra ele, muito obrigada, gostei. Vi que ele se preocupava comigo. Com meus 
filhos. Mas que a realidade deles tinha que ser aquela que eles tavam. E ele , 
acho que ele não entendeu nada. Acho que ele pensou “poxa ela deixou de 
querer o melhor né, uma coisa mais... 

O que ele não entendeu é que meus filhos, eu não ia ta no dia a dia ali 
atravessando passando nossa realidade era outra daquelas pessoas que 
moravam lá.  

Essa coisa me chocou também e ai eu pedi, agradeci mais sai fora. Ai veio a 
questão da gente ter que lutar, eu lembro que o Milton tava trabalhando 
aonde... Tava trabalhando acho que na Anhembi. 

Eu trabalhava na escola. Na vereador José de Moura. Ali na na... Como chama 
aquele bairro? Belém  

Ai foi meu filho,  um homem que eu nem conhecia parado  lá e falou pra mim 
que eu tinha que ir embora logo porque eles tavam tirando. Iam tirar a gente 
da nossa casa. Eu sei que eu larguei tudo, falei para a Diretora e fui embora 
pra lá. Ai eu chego lá e ta todo mundo cagando em pé. Que  assim... ali eles 
receberam uma parte daquela vila. Da ONG. Daquela vila. O Estado ãhh não 
tinha o dinheiro pra pagar o restante do espaço lá da vila. Isso tudo a gente 
não sabia. A gente pagava. O que a gente pagava de aluguel pro filho dela, ele 
na verdade tava usufruindo enquanto o Estado não pagasse a parte dele. 

Eliete: Ali já devia ta no tribunal 

F: No tribunal. Ai que a gente começou a saber se aquela coisa tava ali... 
Acabou recebeu dinheiro e acabou. Estado o problema é seu. Entendeu? A 
Estado logo vocês tem que sair. Né? Ai foi quando a gente começou a se 
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organizar pra gente poder... Pra gente poder... na verdade a gente não tinha 
nada em mente. A gente só tinha onde fazer ... E como ta ai? Tal, tal, tal. Ai 
quando a gente começou a fazer, a se estruturar. Procurar o pessoal 
organizado, que já tava no movimento dessa luta de moradia. Foi quando a 
gente conheceu o Mildo, que eu não me lembro mais da associação, como 
chamava... 

Eu lembro que a gente foi na igreja lá de baixo. Igreja da Paz? Igreja de 
embaixo e agente começou a utilizar o salão  pra gente fazer reunião 

E foi interessante isso, porque a primeira pessoa que me chamou foi o Juiz e 
uma assistente social. 

Olha vocês tem que  se organizar e a gente quer que  vocês vejam de que forma 
podemos resolver. Voltei e falei “Vocês são do Estado e tem que resolver a 
habitação e ver o que pode nos oferecer”. Ali eles deram um tempo e foi 
quando entrou CDHU e prefeitura.Veio todo  mundo junto na discussão. A 
prefeitura foi lá pra saber se tinha água, se tinha            se tava tudo bem. 
Não sei o quê. Pra fazer as coisas que... eu sei 

Foi ai que minha vida mudou totalmente. Porque eu ia trabalhar das 7h00 à 
13h00 e depois das 14h00 em diante eu não tinha horário pra nada porque eu  
só tava essa discussão. Ai veio o pessoal da União de Mulheres, que nos 
apoiou, veio o do Henrique Pacheco, vereador. Ele era presidente da câmara 
na época. Veio quem mais... o Jamil Murad , veio também. Então foi aquela 
união de forças, que agente pede. Quer dizer ... veio Assembléia, Prefeitura, 
Vereador, União de Mulheres, pessoal da Moradia, que nos deu apoio. E a 
gente se organizou em cima disso.Ai não lembro se foi o CDHU , que nos, ah 
não foi oooo, foi oooo juiz. Ele queria contas e contas ... 

Outra pessoa entra na sala. 

F: [A Eliete aqui bem] 

Eliete: [ e você não lembra de mim hein?] 

Desconhecido: [Lembro não] 

Eliete: Ah então ta vendo F... Eu era a Eliete que trabalhou como assistente 
social lá no Sarzedas E trouxe vocês pra cá. 

F: E também tia da? 

Desconhecido: Não lembro não. 

Eliete: Eu sou também tia da Daniela. 

F: projeto lá do geração 21 

21? Lá do... do Banco 
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Desconhecido: Lembro da 21, mas não lembro de todo o mundo não. 

 Mas tinha a sobrinha dela que tava sempre. 

Estudou o quê? 

Eliete: Direito. 

 Desconhecido: Que legal. 

Eliete: Direito, é Direito 

Desconhecido: Eu entrei, mas queria fazer engenharia na época.  

Eliete: Ta vendo, entrou mas foi fazer outra coisa. Bem melhor não é? 

Desconhecido: Ô 

Então ta vendo. [risos] 

Desconhecido : Ta  

Eliete: Parabéns viu o doutor? 

F: a cara dele, não sabia, lembrava 

Eles era pequenos F. 

F: Eu sei que uma das aptidões dele era engenharia. 

Eliete:  Ele fez medicina em qual área?  

F: Ele é médica gene... gene 

Clínico Geral? 

F: Clínico Geral. 

Medicina. 

Mas ele tem que, que... 

Ele tem que fazer a adaptação de Cuba pra cá. 

Vou pegar mais uma água. 

Ai eles pediram uma listagem de quantas crianças tinham, as idades, de 
quantas mulheres tinha, a idade, se pega ai tem um documento que eles põe a 
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porcentagem quantas crianças tinham, de quanto... a idade... Eles separaram 
tudo. Ta bem legal. Hoje eu tava vendo deu  até saudade. 

E assim me disseram o seguinte: Ta vendo, você vai me entregar esse mapa?  

E eu vou te dizer, essas pessoas que fazem parte, se vier mais algum ... 
parou...a...a negociação. É essa tava o x. Tava 109 pessoas. Deu mais depois 
porque começaram a dividir. A família que eram grande... 

Eliete: Desmembrando. 

F: Desmembrando 

Mas foi por ai, que mais que eles fizeram a exigência. Foi isso, e que eles não 
abrissem pra ninguém entrar, quem saísse, saiu. 

Tinha que dar baixa e foi assim, um dos critérios que eles impuseram foi esse.  

O que é correto, porque se eu não tivesse essa coisa bem claro , a coisa 
realmente ia. Nossa porque passou gente a cumprir a casar, é minha, mas é 
ele quem ta morando. 

Eu que mereço... aquela coisa toda. Eu sei que foi muito difícil. Lembro que eu 
e a Cristina de mulheres desse momento ahh, e a Conceição atravessou uma 
situação muito difícil, porque a polícia entrava lá. Como tinha roubo, tinha 
não sei o quê. Ai surgiu a questão da desapropriação e você entrava lá muito 
descriminado né? 

Iam lá pega  os meninos que fugiam. Era uma vila que dava a volta pro outro 
lado. Nos tratavam como se fossemos todas mulheres de malandro. 

Ta entendendo? 

F: Mais alguma coisa da organização? 

Eliete: Não eu quero só saber assim, vocês foram de lá, teve toda a negociação 
coma CDHU nè? Foi na época em que a gente se conheceu. 

F: Certo 

Eliete: E ai vocês vieram pra cá. 

F: Viemos pra cá. Mas olha, mas antes de vir teve muita coisa ainda rolando. 
Por exemplo, uma das coisas. As dificuldades que eu senti, era assim ãhhh 

Eu ia pra Solimões CDHU era na nove de julho e chegava de noite. O Milton lá 
trabalhando e ai meus filho ficava na mão do pessoal lá. Essas coisas tem que 
contar porque tem uma união muito legal.  
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Desconhecido: Tem uma lasanha... 

F: Não é só isso Shirley, não era só a Lasanha. A mulher tinha um negócio de 
comida dentro de num lugar lá  

Eliete: ahã 

F: Ela chegou na minha casa ihh falou pra mim não se preocupa. E ela 
garantia todo dia alimentação dos meus filhos prontinha. 

Ela levava todo dia à tarde depois que terminava o almoço dela, ela levava a 
mistura. Eu sei que ainda dava pra dividir para outras pessoas. Tinha muita 
coisa. 

E depois que a gente saiu de lá, a maior aflição que eu passei eles tinham 
muito desempregado. E as pessoas falavam assim pra mim “F como vou fazer 
pra mudar daqui  se eu não tenho dinheiro nem pra  casa, nem pra poder 
comer, e a gente ter que mudar” 

E eu voltei pra. E é muito longe... Quanto que vão cobrar pra fazer essas 
coisas. 

Quando eu voltei, sentei lá fora e eu chamei quem foi comigo? A Márcia. 
Cheguei falei “Márcia vamo comigo até Fórum?” Ai eu fui lá até o Fórum Falei 
que queria falar com o juiz. Fui lá porque eu já sabia que ...Falei que queria 
falar com o juiz, ele deu uma canseirinha. Mas eu fiquei lá. Foi mais ou menos 
cinco e pouco que eu fui lá, eu sai de lá umas 18h30. Aí eu falei pra eles, mas 
e ai como é que eu vou fazer pra gente quando for mudar, isso expliquei as 
pessoas... Aí Ele me pediu um dia. No outro dia ele me chamou e me disse o 
seguinte: “Olha aonde a senhora trabalha?” 

Trabalho na prefeitura. Nós vamos fornecer os caminhões da mudança pra 
vocês  e a senhora vai ficar organizando a saída de todo mundo e a senhora 
vai ser a última a sair de lá. 

Desconhecido: Quem falou isso? 

F: O juiz. 

Desconhecido: Ah o Juiz 

F: Ai ele me deu um documento que eu levei pra prefeitura. A prefeitura me 
deu a dispensa de uma semana. Ai eu pus lá tudo organizadinho. Comecei 
assim... organizei a saída de cada um. E cada um que saia a Eletropaulo ia e 
desligava a luz. Então começou. Ai ficou... Começou a ficar uma polícia lá. 
Porque com medo de invasão, de roubo,né? Eu sei que fui a última. 

Olha ali, ali...Ali vem aqui.  
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Desconhecido: A Chinga mãe... Pega ali filho. Fecha a porta pra mim por 
favor.  

F: A cara ela é tinhosinha. Você viu que ala ficou assim, ficou durinha, então 
Eliete. E ai a gente conseguiu organizar. O Milton teve que viajar, ele foi pra 
Minas. Ah fora os momentos, teve umas coisas pesadas que aconteceu. Antes 
da gente mudar houve um assassinato, onde eu fui buscar roupa lá fora e 
quando eu tava tirando a roupa o rapaz veio e deu dois tiros em uma pessoa 
que tava lá na frente. Eu já entrei em pânico. Tudo isso nesses momentos de 
mudança, de discussão com a CDHU. E o menino que matou, eu vi quem foi, 
ai chegou a polícia, ficou aquele apavoramento. Ai falou pros meus filhos não 
sai daqui da frente, fica aqui. Ai eles ficaram na escadinha brincando. De 
repente eu vi que eles ficaram quieto. Ai eu fui lá, e quem é que tava no meio 
deles na brincadeira? O cara que matou. Eu não sei aonde eu busquei tanta 
força, que eu perguntei o que que ele tava fazendo ali. Ele disse: Não, eu vi até 
aqui. Ai eu entendi o que ele tava falando. Eu mandei as crianças entrar. Eu 
falei pra ele espero que você não faça mais isso. Né? E tudo bem. Só que todo 
dia quando eu saia pra trabalhar ele ficava lá na frente e fazia assim e dizia: 
Eu não gosto dessa mulher. Ele fazia questão de falar olhando pra mim. E 
olhando pra ele. Esse foi um momento X. E depois houve a questão da 
conceição. Ah e ai. 

Desconhecido: Isso tem a vê com o assassinato do marido da Conceição? 

F: O assassinato do Marido da Conceição foi um outro assassinato que teve. 
Mataram o marido da Conceição. A conceição teve que sair de lá com medo de 
que a família que matou ele que morava lá, ai mais um episódio. Ai depois... 

Eliete: Ai ela foi pra outro conjunto não foi isso? 

F: Não, ela foi. Ela mudou de lá. Ai teve a Cristina, que a polícia entrou, falou 
não sei o quê, ela enfrentou ele. Daí ela... ela teve que mudar, porque ela ficou 
com medo do policial. 

Então eu tive que ir no CDHU pedir que essas duas pessoas não saíssem do 
processo. Porque elas não saíram porque elas quiseram. Saíram por conta da 
violência que teve por conta daquele momento. 

O CDHU acatou, ai ajuntando tudo isso, imagina o medo de ficar por último. 
Tantas famílias na parte já tava tudo. O dia que eu saí, eu não quis acreditar. 

Ah e outra coisa. Na hora que desligaram a minha vizinha, houve um curto eu 
fiquei sem luz. Ai eles tentaram, conectaram, mas deu certo. Mas eu fiquei 
uma noite sem luz, você imagina o medo que eu passei.  Mas tudo certo. 

Ai eu vim pra cá e aqui a gente teve um outro momento. Que a gente ajuntou, 
chegou a maioria de lá e minoria de outros lugares. Ai foi um choque, eles 
começaram a nos descriminar. Não entendia o que que tava acontecendo. 
Passado o tempo é que fiquei sabendo, passaram uma moça e a gente ficou 
conversando. Ai ela disse: Vocês são aqueles que vieram da...da do despejo. 
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Nós éramos despejados. Tão tinha essa discriminação. Nós éramos os 
despejados e por causa dos carros do Estado 

Desconhecido: Mas também o pessoal das casinhas achava que a gente era 
meio elitista por conta do prédio. 

F: Teve de tudo aqui. Eu quando cheguei aqui tive um choque de de um 
choque de... 

Eliete:  de cultura, 

F: Chegar parece que tava em outro lugar. Os caras aqui agiam como se o 
movimento fosse deles, que o movimento era uma coisa, o movimento não é 
um monte de gente, milhares de pessoas. 

É um grupo... o movimento é meu. Eu lembro que passei momentos quente 
aqui. Eu tive a discussão da Sasedas com a Divisão regional. Foi quando a 
gente discutiu e não tinha nada a ver. Porque a...a... a Vila Sasedas  era lá que 
eu se tornei presidente e tudo, tirou a Cris que era do Conselho, tinha o 
Eduardo, o Washington, né? 

Então a gente tinha todo uma estrutura de associação, que veio pra cá e teve 
que se ajuntar com as outras pessoas. 

Eu lembro que eu vez eu consegui transferência da creche de lá para cá, que 
era aqui na Elizabeth de Souza na Vila Nova Galvão. Eu lembro que um dia eu 
tava na sala de aula ai chegou um cara e disse: Quem é a F?  Eu disse sou eu. 
Ele disse: Não é você quem to procurando 

Era uma outra F do bairro, que tinha problemas com o pessoal. Ai foi a 
primeira vez que uma administração de uma creche deixa entrar uma pessoa 
dessas na sala de aula com crianças. E essa intimidação toda. 

Desconhecido: Uma F denunciada, que o cara procurava? 

F: Não Chinga, era funcionária.  

Mas tinha lá uns babados dela. Então aqui foi muito difícil pra mim. Foi muito 
difícil, muito. Depois veio a morte do Ari, você lembra? Foi assassinado... 

Eliete: Foi assassinado? 

F: Nossa aqui a gente tem que trabalhar de salto alto, mas que eu também 
não meti ai...Comecei a discutir com todos. E a organização daqui não foi nada 
fácil né? Foi muito difícil, a gente acabou conseguindo, mas foi muito difícil, 
cada grupo que veio de lá. Vieram também com uma estrutura, veio o pessoal 
da Vila Sabrina, veio gente da Zona Lesta, cada um tinha os seus vereadores, 
seus deputados por detrás. Lembro que eles perguntaram pra mim. Quem era 
a Neide? 



165 

 
A Neide era quem.  Uma Neide...Era uma loucura isso aqui. Era uma coisa 
muito forte. Fleury né? 

Eliete: Fleury 

F: Nossa a coisa era bem politicagem. Não que hoje ta diferente, mas era 
escancarado. 

Eliete: escancarado 

F: Tudo por debaixo do pano, mas leva muito mais... 

Eliete: E ai assim, F. Depois que você veio pra cá. A sua militância ficou mais 
voltada para a base, como é que ficou o MNU, como que ficou a sua militância 
enquanto feminista. 

F: Eu acho que ficou mais aqui dentro. Depois eu não... pinta tantos... 

Desconhecido: Você foi candidata ao Conselho Tutelar não foi? 

F: Ah sim, fui candidata ao Conselho Tutelar e tal. Mas eu achei que eu não 
fiquei tão assim..., sim esqueci que houve esse momento do Conselho Tutelar. 
Mas depois fiquei mesmo meia... E outra foi muito forte as coisas lá dentro. O 
pessoal jogava muito baixo.  Quando eles não conseguiam o objetivo deles, 
eles ficaram... Eu lembro que meus filhos começaram a estudar e a primeira 
coisa que falavam era que as faculdades de vocês era paga  com dinheiro de 
condomínio., que era presidente. Nossa ... coisas... ela tinha bolsa, Samuri... 
Lembra Chinga disso? 

Nossa eu saia das discussões. Eu me impus pra caramba. Eu fiquei meia 
cansada. Um pouquinho de cada coisa né Chinga? Uma que era uma coisa, 
uma questão que eu era muito determinada. Não deixava as coisas afrouxar 
não. Podia falar o que falasse, mas eu: prova, vai a luta e tudo mais, mais. E 
eu era aberta, pois eu sinto eu não me conformo, como eu era tão 
democrática. Pra num, por exemplo, a questão da arrecadação, tudo, foi tudo 
muito precário, as vezes faltava alguma coisa, fazia uma reunião pra decidir 
em conjunto. Hoje aqui não, aqui, se você duvidar... Você paga seu 
condomínio porque você tem que tá contribuindo, mas eles não têm que te dar 
satisfação do que eu vou faze. Hoje é assim.  

Hoje é assim e eu ainda continuo muito briguenta porque só eu que falo. Pô 
peraí não é assim. Mas eu sinto que isso dai foi uma coisa legal, eu aprendi 
muito, que a gente tinha. Tanto que teve a..a... construção do muro. Com o 
Joel, que veio desde a Vila Pra cá. Então eu achei que teve muita coisa. 

Eliete: Gestão compartilhada né? 

F: Nossa foi muito boa. E assim, era Washington, era um grupo, que acho que 
já veio junto de lá. Que a gente... o Washington as vezes não tinha dinheiro lá 
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pra fechar a conta de água. Eu dava, depois ele repunha. A coisa que, a gente 
não deixava as coisas acontece. 

Aqui já chegamos a ficar sem água. Com tudo pagando direitinho. Então eu, 
eu de vez em quando faço eles engolirem alguma coisa, mas sabe? Pelo menos 
nunca ficou isso, nunca aconteceu isso... Entendeu? Com todas as 
dificuldades a gente ... 

Uma das coisas que pegou muito foi a questão do muro. O muro era um 
bloquinho que a gente fez, onde a gente tinha a prestação que a gente pagava, 
mas aqueles que não pagava, a gente acabava... 

O muro começou aqui. Todo mundo contribuiu, mas não chegou até lá. Ai os 
de lá falavam: Mas eu dei dinheiro. Pra você fazer essa discussão, pra eles 
entender como funcionava as coisas. Acho que foram anos e anos, para eles... 
Ai precisou ter a situação da pintura. A gente levou um calote, né? Você 
lembra que a pintura parou e eu expliquei: Olha assim, assim, assado... Mas 
entre a gente, a gente não pode ir porque faltou dinheiro, só que não. 

A gente colocou dinheiro e não soube administrar o dinheiro que tava dando 
pro cara. Deu bastante dinheiro e ele falou: Opa ali já vai ... 

Então vocês podem prestar atenção, como era uma gestão que veio 
caminhando, caminhando com dificuldade, teve muito mais pulso. Do que 
uma coisa... Dai eles ficam meio assim....É isso. Eu não deixo de falar. 

Eliete: E ai assim, depois de você ter vindo pra cá você contou da tudo da 
vida. Em coletivo aqui no prédio.  A gestão que foi também administrada por 
vocês no prédio. E você, você me contou que desde de lá da Bela Vista, que 
teve toda uma militância né? Ai assim você falou que aqui teria que ter um 
pouquinho de salto alto continuar militando. Você não chegou a voltar no 
núcleo que você militou? 

F: Só na União de Mulheres. 

Eliete: Só na União de Mulheres? 

F: Na União de Mulheres até hoje eu pipoco lá. É uma luta que começou, é um 
grupo, que eu não deixei de lado.  

A gente pode não seguir, mas manda mensagem uma pra outra. A gente se 
encontra as vezes né Chinga? 

Porque assim a União de Mulheres é um lugar que você passa o que passa que 
tá sempre de portas abertas. Pelo menos eu sinto assim, não sei você. 

Eu gosto de ir. A Terezinha, a Amelinha, a gente se entende. Conversa e outra 
é um lugar tranquilo né? Hoje dentro de movimentos sociais é o mais tranquilo 
de todos né? É o mais tranquilo de todos, união de mulheres. E o único lugar 
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que eu fui, foi o negócio da G, que é uma homenagem, que a gente foi. Mas eu 
realmente dei uma parada. 

Dei uma parada por uma questão de saúde de um dos meus filho. Entendeu? 
Eu voltei mais pra ficar com ele, pra tá com ele. Tanto é que sempre trabalho 
das 7h00 às 13h00, porque ele sempre sai pra ir pro CAPS de manhã e 
quando é à tarde tô aqui com ele. 

Eliete: Eu queria que você falasse da viagem do seu filho. 

Ah tá, lógico, ah tá. 

Desconhecido: A senhora dos seus estudos? 

Eliete: Também não falou (risos) 

F: ah tá, ah tá, também não é bem assim que eu larguei. Eu comecei a estudar 

Fiz o magistério, entrei com a prefeitura com a DI, por que era só o 
complemento do primário, do segundo grau. Agora fiz o magistério. Depois do 
magistério fiz o PEC município, que é a prefeitura e a faculdade junto. 
Fizeram, administraram. Eu era do núcleo da PEC, PUC e USP, que entrou 
nesse PEC município. E eu fiz a PUC. Lá tinha o professor e a nossa tutora era 
da PUC, nossa tutora era a contratada para nos dar o curso, mas a que 
ministrava mesmo o TCC e tudo era o pessoal da PUC. A gente tinha o 
aprendizado maior era on line. A gente se ajuntava em grupo. E assim com a 
nossa experiência já na educação infantil. A gente começou a aprofundar o 
nível mais teórico. Fiz o magistério. 

 Eu tinha antes, mas não estudava tanto. Fiz o magistério e a pedagogia. 

Eliete: O magistério e a pedagogia você fez onde? 

F: E fiz o magistério e a pedagogia. Então a PUC ... O magistério eu fiz ali 
na...na lá... como chama? Tem o Derville e o Dervillinho. Tem o Derville e tem 
o menor. Eu fiz lá. Também foi ministrado, com o... como chama o grupo? 
Nossa... 

Pessoal famoso ai, na época da Marta, fiz o magistério. Como chama? Pessoal 
da Vanzolini, que deu o curso pra gente. O magistério, e o superior foi a PUC e 
a USP. Sei que o trabalho tem pessoas que fez com o pessoal da USP.  A gente 
teve momentos de teoria, que a gente ia para a PUC, a gente usou bastante lá.  

Eliete: Ai que legal F, ai que legal. O que eu quero assim. Que você fale você 
como que é dentro dessa batalha de você ser uma mulher negra, feminista, 
Líder de movimento social, líder comunitária, conseguir fazer um filho médico. 

F: Gozado, na verdade quando surgiu a história de fazer medicina em Cuba.  
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Ele ouviu alguém propor isso para o Samuri, o mais velho. O Samuri fazia 
filosofia e namorava. Na ótica... primeiro que também não era a praia dele, 
tanto é que ele fez filosofia ele queria... 

E ai passou. Um dia eu tô aqui, ele vem e diz: Mãe. 

Logo depois dessa...dessa... 

Eliete: Do Geração? 

F: Do Geração 21 e ele não conseguiu, ãhhh. Ele veio e falou assim: Eu queria 
fazer medicina em Cuba. Eu falei assim: É nego? Ele: é o Educafro não sei 
que. Ele começou a terminar o 3º grau, onde ele... 

Desconhecido: Mas acho que é legal você falar de quando ele ganhou dez né 
mãe? Foi quando ele ficou mais estudioso, mas focado. 

F: Ah sim. Teve a disputa para ele participar do projeto Geração 21, que era o 
projeto de ação afirmativa do Banco Boston. E na seleção ele foi bem, ele foi 
bem, selecionado para participar, mas ele não foi contemplado. Que era 
poucas vagas. 

Você tinha alguém no projeto?  

Eliete: A mãe da Dani 

F: A filha dela. Ai eu fiquei muito preocupada com ele, porque uma das 
propostas depois deles passarem uns dois, três dias né? De... de... dinâmica, 
eles tinham que esperar se iam ser visitados pelo projeto. 

Eu sei que esse aqui, ficou aqui na sala nessa janela. Ia disfarçava e sentava. 
Ia disfarçava. Aí passou a hora e viu que não contemplado. Eu fiquei 
apavorada. Que eu achei que ia prejudicar ele. Apesar dela ter falado que ele 
ficou mais focado, não ele sempre foi. Sempre foi muito estudioso. Ele pegava 
todos os cartão da biblioteca, cada um tinha, ele pegava e ia lá pegava livro 
pra ele. Ali no Tucuruvi. Ai ele pegava e lia, lia e gostava.  Quando surgiu essa 
coisa dele querer fazer medicina. Eu: nossa nego? 

 Lá em Cuba?  Você nunca separou da mãe. Ele disse ah tem que ter um dia 
de separar. Ai ele começou a ir participando da reunião do Educafro de final 
de semana. Ele ia levantava cedo (olha só) no sábado ele levantava. Tinha o 
Mapin aqui. 

 Ele lá no Mappin comprava aquele lanche, pegava um refrigerante, ia pra lá, 
sentava e tomava um lanchinho. E era um dos primeiros a tá na fila 
sentadinho. Ai ele participou, todo, era o mais novo da turma. Ia ficava lá, até 
que teve que fazer os exames. Era o de AIDS, teve que puxar lá na infância e 
na juventude. Tinha que puxar a ficha dele. Fez tudo isso. Ai ele passou pela 
essa seleção, por tudo. Fez o curso que eles dão. 
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Fazia o trabalho social, que tinha que fazer, fazia e participava. Tava sempre.  
Era o primeirinho tá no esquema. Chegou o momento em que ele ficou 
angustiado. Porque ele tinha 17 anos, e o grupo tinha que ir até antes de fazer 
25 anos. Então até essa turma que ia fazer 25 anos e foi prioridade de tá indo. 

Desconhecido: Começaram a propor que quem tivesse mais próximo de 
completar vinte e cinco anos fosse prioridade. Ai ele viu que ia tomar um baile. 

F: Ai ele chegou pra mim triste, e falou: Ah mãe tô achando difícil. Porque tem 
um monte de gente que tá na frente. Porque tá fazendo 25 anos.  

Falei assim: Ah é tá acontecendo isso nego?  É mas ele nãos falaram nada.  

É mas eu tô vendo mãe. Ah sim, tá bom. Liguei pro Flavinho do PT. O PT ta 
fazendo seleção para ir pra Cuba? 

Ele disse que tá, que...que precisa? Ele precisa disso, disso, disso e ele tem 
que ter boas notas. Se ele tiver boa nota, tá dentro. Ai nós levamos tudo.  

Ele tinha tudo que precisava ter. Ai eu lembro que esse menino ficou mais 
uma vez passando aquele momento de angústia. Eu sei que. Ele pegou o 
popuci pra ver se tinha alguma coisa.  

Foi lá e nesse intervalo que ele foi lá. A Clara Schaff ligou pra mim. Ai ...ai que 
mora o Akinale, ai depois que ela descobriu que era ele. Ah F que bom! Nossa 
a nora do seu filho é excelente. Que bom. Ele conseguiu entre tantos. Tá indo 
ele. Foi uma menina de Pirituba, negra. Ele daqui de São Paulo, São Bernardo 
só sei dizer que quando esse menino chegou que eu falei. Ele não se aguentou. 
Ficou todo sorridente e pulava. E foi. E foi para uma coisa desconhecida. Uma 
situação que ele foi. E eu lembro que falavam assim pra mim: Olha F: Duas 
coisas ele vai passar. É o choque, a questão da alimentação, a saudade, era 
três, a saudade, alimentação e adaptação. 

Ai fiquei, fiquei muito... Eu fui muito próxima, não deixei ele sentir sozinho. 
Nunca deixar de trazê-lo. Eu lembro que eu fiz um monte de empréstimo, para 
trazer ele. Tem um que tô pagando até hoje. 

[Risos] 

Pra trazer esse menino todo ano uma única vez. Nunca deixei de trazer.  

Eliete: Não deixou trazer ele? 

F: Nunca deixei de trazer ele. 

No natal a gente combinava, a gente pelo computador, a gente se comunicava 
pela internet. E a gente se falava lembra? E a ligação caia. 

[risos] 
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Lembra?  

Desconhecido: Ele ganhou um crânio de um menino, que uma vez a minha 
mãe ligou lá. Querendo falar com o Akinele. Só sei que começaram a procurar 
Akin. Ai falaram: Tem nenhum Akin aqui. 

[risos] 

Eliete: Não tem mesmo. 

Desconhecido: Ai alguém gritou: É o brasileiro!  

Ai descobriram ele e deram um crânio pra ele. 

[risos] 

F: Um africano né? Ai descobriram que tinha um Akin brasileiro. 

Eu sei que ele passou por esses testes e tudo. Ai teve um momento também 
que ele ficou doente, a gente tinha um código. Se acontecer uma coisa pra 
você, você fala o nome x de alguém. Era um nome que até hoje ninguém sabe 
qual era o nome.  

Era falar o nome do filho da Neusa. Era ... aquele que você namorou. 

O Rossane! Era o nosso código. Ai um dia me ligaram. 

Que que aconteceu? Alguém  me ligou na casa do Washington dizendo que 
meu filho tava doente.Ah minha filha... 

Desconhecido: O embaixador caiu por causa disso. 

F: Eu falei: Meu filho tá doente. Como assim? Ai liguei pra Brasília, liguei pra 
Vicente. Liguei pra não sei quem, não sei que lá mais. E ao mesmo tempo 
ligando pra saber dele. Ai eu soube que ele tava internado. Meu filho tá 
internado, meu Deus! 

Sua lindinha tá lá na janela. Ai eu andei e consegui falar com a Inês. Sabe 
quem é Inês né? 

Eliete: Não 

F: A Inês era do do .... A Inês era do Grupo Negro da PUC. Tava lá em Brasília. 
Ela disse: F fica tranquila nós vamos conseguir falar com ele.  

Ai ligaram de lá. Eu falei, ele não sabe? 

 Eu sabia mais do que eu o cônsul. Eram vários brasileiros que tavam 
doentes. Era Hepatite.  
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Desconhecido: Hepatite. Hepatite X por causa do banheiro... 

F: Eu sabia de tudo e comecei a passar coordenada pra Inês. Ai ligavam por 
cônsul e o cônsul “Não, tá tudo bem não sei o quê.” O cara caiu. E o pessoal 
falou assim sua mãe é fogo, o que aconteceu.Ele passava pros brasileiro e 
tchum. Dançou, dançou e não senti nenhum remorso dele ter caído. Eu sei 
dizer que deu tudo certo. Ai ele me ligou. Não mãe, eu to bem, nem deu não 
sei o quê, deu baixo não sei o quê, depois ele foi dispensado. 

Desconhecido: Mas ele usou esse código? 

F: Não, não usou. Não usou o código, porque o código era uma coisa muito 
mais grave. Tipo assim, comandante tá querendo me cassar. Ai já viu eu tava 
até lá. Com isso e o furacão. Com os furacões? Nossa Eliete eu descobri que 
você entra na internet, e coloca não sei o quê da grama. Jornal de Grama. 
Todas as notícias de Cuba.  

Eliete: Jura? 

F: Grama. Ah já nem lembro mais, tanta coisa que eu passei. Nossa eu ficava 
olhando lá. Passava as ondas num prédio desse tamanho. Meu Deus meu filho 
morreu.  Onde ele tava, tava na Camaway, nunca tinha dado nada. Mas teve 
um ano que deu.  

Eliete: Meu Deus. Lembra que ele comentou. Eles saíram de lá. Eles têm toda 
uma estrutura, que é impressionante, que eles garante alojamento, sabe 
aonde o bicho pega. Nossa eu numa ilha dizer que tem tudo isso. Pra mim é 
brincadeira. Em Volta tudo água. Tem esconderijo da água. 

[risos] Você concorda? 

Mas eles tinham, eles tinham. 

Eliete: Que legal gente. 

F: Foi, foi. Ai chegou a época da formatura, outra coisa que sempre me diziam. 
Nunca deixar ele passar sozinho a formatura. Ai eu não podia ir. Tô 
Trabalhando. Ai eu vi, foi Samuri. Irmão mais velho, foi ele, ele que foi. Uma 
semana que ele ta indo, a prefeitura deu uma semana, quinze dias. Porque 
tava aquela gripe. 

Eliete: Da...da... Galinha H1N1. 

F: É isso. Resumindo, mais um pouquinho era eu que ia. Tudo bem 
representou a família. Foi muito bom. Nossa esse menino. Nos primeiros anos 
ele ficou em Havana. 

Como que eu mandava as coisas pra ele? Descobri que na na como que 
chama? Cuba tinha voo direto. Passou um tempo não teve mais.  O voo direto 
era um... um avião, que o pessoal não acreditava que as coisas que estavam lá 
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dentro eles iam. Os comandantes quando chegavam, você não acreditava, 
vamos levar tudo pra nossa família. 

Nossa teve uma vez que disse que balançou tanto, vai cair alguma coisa.  Mas 
eu tinha um senhor, que começou a passar algumas coisas pra gente. E ele 
mandava. E outras, era assim, tinha umas palestras, congresso. Eles sempre 
davam uma dica. Ai eu tava no aeroporto e conversava com as pessoas na fila. 
Mostrava o retrato dele, pedia, abria a bolsa. Mostrava tudo que tinha dentro 
ai quando chegava ele ficava esperando uma madrugada antes. 

Eliete: Gente que malabarismo 

F: Nossa você não acreditava, eu dormia as vezes no aeroporto. E uma vez que 
veio uma menina que era estudante, ela veio pra cá. Ai eu fui na casa dela. Ela 
disse que ia levar alguma coisa pra ele Eu arrumei, fui na casa dela até o final 
do dia, da ...Quando cheguei no aeroporto ela disse que não ia levar nada. 
Quase dei na menina. Ia pegar essa menina. 

Desconhecida: Vou pegar essa cadela, filha da puta. 

F: Só que eu parei e fiquei pensando. Que que eu vou fazer? O menino tá 
esperando. O que que era o básico?  Chocolate, bolacha, atum, que mais 
Chinga? Tudo enlatado. Era coisa rara pra ele. Tomar com leite.  Leite em pó, 
leite em caixa, farinha de mandioca, farofa pronta. Que mais? Era tudo essas 
coisas que eu mandava pra ele. O pai do Renato que era do PC do B, uma vez 
eu mandei um ovo de páscoa. Mas eles já riram tanto dessa história.  

Eliete: Não chegou inteiro né F? 

F: Não, não chegou. Mas levava. A roupa que eu comprei, o terno. A gravata 
que ele me pedia.  Me pediram um monte de bola. Comprei um monte de 
Bexiga daquelas grandona. Acho que eu tenho o vídeo aí.  Ai eles ã, pediram 
para enfeitar, mandei tudo que eles precisavam. E acho que foi muito bom 
essas coisas viu? 

Eliete: Tudo valeu a pena, F? 

F: Ah eu acho que valeu principalmente pra ele. Apesar que acho que ele 
passou altos e baixos né? 

Desconhecido: Da vez que ele chegou aqui na geladeira não tinha nada. 
Juntou nada e comeu. Tava passando fome em Cuba. 

[risos] 

F: Ah eles diziam, eles diziam, nem olhavam se tava bom ou não. Punha lá o 
negocinho e tchum. 

Eliete: Comia? 
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F: Ele disse também, eles davam, qual era a moeda que eles davam pra ele? 

 Pesos. Um pouquinho de pesos lá, ele cortava o cabelo e comia uma pizza. Ele 
sentava na praça. A pizza não era uma pizza. Ele sentava e comia sozinho 
assim. 

[risos] 

Ele tem umas coisas legais. Mas deu tudo bem. Mais foi difícil. Foi. Que você 
ta comendo Chinga? Você ofereceu? Que você ta comendo? 

Desconhecido: A senhora quer?  

F: Não quer sorvete?  

Eliete: To muito gripada nessa F. 

F: Então ele se formou, não parou ai. Ele chegou no Brasil. Foi no Ceará, 
prestou um concurso para fazer pós. Aí ele entrou. Ficou classificado lá. Por 
um pontinho ele entrava. Não sei o que aconteceu dava pra entrar mais duas 
pessoas e ele entrou. Ele entrou para fazer essa pós, era remunerado. Ihhh 
estudando, ai eu via dinheiro para inscrevê-lo. No Paraná. Onde foi o outro 
que ele passou? 

Mato Grosso do Sul ele se inscreveu, Brasília, que era da proposta do Lula, 
fazer a validação. Eu cheguei a mandar o dinheiro para Anália. Quase R$ 
500,00 acho que foi. Ai ele passou no Mato Grosso. A gente tentou ver se 
pegava os R$ 500,00, mas não deu. Mas tudo bem valeu. Ai ele ficou sete 
meses fazendo essa pós. Pagava menos. Ele conseguiu alugar um quarto, 
banheiro, cozinha comunitária. Ele morou na casa de um amigo no começo. E 
quando ele saiu, começou a receber. Ah, foi, foi outra coisa. Agora lembrei do 
que ela falou. Ele ficou na casa do Cunha. Henrique Cunha. 

Eliete: Tá, tá... 

F: Foi muito rígido né? Porque a gente do movimento não tinha tanta 
proximidade. A gente cara de pau e pediu pro Milton ligar e pediu se ele podia 
ficar lá. Então ele ficou com certas restrições. Né? Ele chegou para pedir para 
ficar só mais um pouquinho. Eu sei que eles se encontraram um dia, eles 
conversaram. E eu não liguei nem nada, porque eu acho que essa relação era 
do Milton. O Milton é que tinha que conversar com o cara. Antigamente tinha 
muita relação com ele. Eu mínima, aliás. Só de oi, oi, de movimento. Eu sei 
que ele passou por essas coisas. El foi pro Ceará sozinho. Aí logo saiu o 
resultado, ele quis vim embora, para tirar o CRM aqui em São. Ai não 
terminou a pós, que ele tava fazendo. Mas tudo bem.  

Eliete: Mas é assim mesmo Ft? 

 É muito difícil ainda minha filha. A descriminação de ter provar que é capaz. 
Tem a questão de ser novo, de ser negro. E ai por diante. De vez em quando 
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ele conversa muito comigo. Ele chega e fala essa  chefe não sei o que. O 
pessoal, a agente de saúde negro tem muitos conflitos porque eles acham que 
pode falar igual. As vezes é senhora, ele tem de se impor, aí ela se faz de 
vítima. É muito complicação. Esse menino passa situação complicadíssima. Ai 
ele foi amigo secreto dessa senhora, eu mesma comprei sapato para ela, ela 
fala com ele de uma maneira (ela não consegue entender que ele é o doutor) e 
nem respeitar por ser doutor. É muito coisa complicada. Nossa .. Além da 
discriminação ele diz que outro dia o marido de uma funcionaria ele via 
claramente que o cara não gostava dele, o cara teve um AVC, quem que 
socorreu? O cara agora... ele fala, mãe é impressionante. Mae ele odiou ter 
passado mal.... eu sinto que ele tem de provar muito. Ele é muito novo e assim 
né é difícil. Muito difícil (difícil ser preto nesse pais) e ele é simples. Sempre o 
garotão (está com quantos anos) 28, ou fez 29? 29.. 28!!  

Bem, eu acho que a entrevista assim queria falar algo mais alguma coisa 

Não, realmente eu estou redondinha, Então tá certo. Isso que eu quero saber F 
eu queria saber mesmo, você acabou de falar nesse discurso agora a questão 
de ser negra que é difícil. A minha luta por essa questão acabou. Eu trabalho 
com educação infantil e todo tempo percebo essa coisa um com outro, 
pequenos. É incrível como o adulto consegue passar para uma criança de dois, 
três, quatro anos discriminar. De não querer ficar perto do negro, de não 
querer dar a mão. De uma criança que tem mais necessidades, mais simples, 
eles já tem essa coisa de não aceitar. O bonitinho quer o bonitinho.  

Eliete: Com isso você não se aposentou? 

F: Não e nem dá. Eu aqui no prédio percebo que as meninas aí embaixo teve 
uma guarda metropolitana que ela não suportava as meninas. Aí um dia 
cheguei na hora do almoço, e as meninas, falaram... liguei pro conselho 
tutelar ta acontecendo isso e isso. A mãe trabalha. Elas encontram a com a 
mulher do conselho, bateu, ela xingou e maltratou elas e a conselheira do 
lado. Então, essa coisa não dá pra parar. No meu serviço é uma coisa muito 
forte até mesmo enquanto professoras uma com a outra. A gente tem de fazer 
né. Tinha um menino negro que falava  
Ela soltou p cabelo, ai ele flou: o seu cabelo é duro. O menino pretinho. Aí que 
chegou na mãe. Como pode? É o pai dele. Eu falei Vocês tem que ter cuidado. 
Porque o outro tá ouvido, o outro tá falando. Não para. Essa questão racial a 
gente vai levar para sempre. E brigar, porque não pode deixa a coisa 
acontecendo. E hoje por mais que não queira, o pessoal tem que ta refletindo. 
Porque é uma coisa tão forte, está na sala de aula, pequenininhos. O professor 
por mais que ele fica ali, tem que saber lidar com a questão. 
E é fogo. Tem essa coisa, sempre o 20 de novembro o que vamos fazer, Tem 
que fazer o ano inteiro, não é só vinte de novembro.  É uma coisa nossa e não 
é só hoje. Tem de fazer sempre. E eu percebo que isso está sendo feito. O 
pessoal não ta se preocupando mais. Está melhorando a coisa. Bem isso não 
da para parar. É uma coisa muito forte, que marca, deixa a criança 
inferiorizada, se sentindo mal, nossa, é um momento de coisa. Eu até falo 
preciso parar com isso. Você acaba sem perceber querendo proteger mais. Isso 
não é legal para eles. Eles têm que aprender a se defender. Entendeu? Isso 
não dá, não dá mesmo.  
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Entrevistada: A. 

Entrevistadora: Pesquisadora Eliete 

Eliete: Então vamo lá A, eu queria que você falasse para mim como tudo 
começou, Eu quero que você fale para  mim como foi a sua história de vida 
como você começou. Como teve seu despertar, pro movimento pra luta. 

A: Meu nome é A, eu sou coordenadora do movimento sem teto por reforma 
urbana e uma das coordenadoras de frente de luta. Nasci no Maranhão em 
uma cidade chamada Timbiras, fiquei até minha adolescência ficando em 
Imperatriz no Maranhão. Casei, tive dois filhos e meu marido veio para São 
Paulo em 92, buscando melhorias de vida. Buscando melhorias de vida, época 
em que veio uma grande quantidade de pessoas para cá. Por conta das 
dificuldades que se encontravam no norte e nordeste do país. Ai eu vim em 92 
,em agosto de 92 eu vim para são Paulo. 

Eliete: Você tinha filhos? 

A: Tinha dois filhos, trouxe minhas duas meninas. Morei no centro da cidade 
Nothman em um cortiço com 10 quartos, que quando alagava entrava água lá 
dentro, a água ficava até a cintura e ficava os ratos rodeando a gente, e eu e 
meu marido tínhamos que levantar as crianças para que aquela água 
contaminada não pegasse elas e não provocasse nenhum tipo de doença nelas. 
A gente morou lá por oito meses até que não tinha mais condições por conta 
da higiene local. Aí nós mudamos para o bairro de São Mateus  na Zona Leste 
com duas crianças  e já grávida do terceiro. Na zona leste eu também fui 
morar em um cortiço, mas em um cortiço diferenciado. Em vez de dez quartos, 
eram três casas, então era eu mais uma pessoa, outra pessoa e outra família. 
E ali eu conheci uma moça chamada Lúcia. E ai ela falou assim: A vamo 
buscar  um movimento de moradia para conquistar nossa casinha? 

E naquela época tava aquela luta e o movimento tava com força na conquista 
pela moradia, e em todos os cantinhos tinha um grupo de base. A gente podia 
fazer parte disso. 

Eliete: E a zona Leste era forte pra caramba. 

A: É... ai a gente foi semanalmente e a gente ia de sexta-feira nas reuniões dos 
grupos de base que era no Rodolfo Ipiranga em São Francisco, lá próximo a 
São Mateus e ai ficou difícil, o neném tinha nascido, e tinha duas crianças.  E 
aí toda sexta-feira eu tinha que ir, e não tinha com quem deixar as crianças. E 
aí eu ia desistir. Mas ai eu pensei, eu vou perguntar se tem um grupo de base, 
mais perto de casa. Perguntei para Dona Zelinda, que era nossa coordenadora 
na época. Ela disse: Tem sim... na Vila Flávia. 

Eu morava na Vila Flávia, era uma esquina depois da minha casa e eu não 
sabia. As pessoas não falavam... 
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E ai quando eu fui para esse grupo de base, ai era de quinze em quinze, no 
período da tarde aos domingos. No horário da tarde aos domingos. Ai eu já 
entrei na coordenação, devido a dificuldade de entrar na coordenação. Esse 
grupo de base tinha cerca de vinte pessoas. Tinha uns cinco anos que não 
tinha saído nenhum tipo de conquista para aquela base. Mas tinha saído para 
o movimento, menos para aquela base. Ai quando eu entrei junto com a Lúcia, 
aquela amiga que eu falei, ai a gente começou a correr atrás de ônibus, a 
buscar as famílias nas casas para reivindicar, para fazer a passeata. E acho 
que com um ano que eu tava coordenando o grupo saíram trinta 
apartamentos. Nós só tínhamos 20 pessoas quando eu entrei, quando eu 
entrei. 

Um ano depois eu já tinha sessenta famílias. A gente contemplou as vinte que 
estavam lá, e ainda contemplou dez que estavam chegando. E a gente... e todo 
mundo foi morar na Fazenda da Juta.  

Eliete: Risos... eu conheço, era o conjunto da CDHU 

A: E ai todo mundo foi para ali. E ali teve morte, teve muita batalha, 
ocupação, ali na época o coronelismo comandava ali, a gente passava por toda 
aquela violência, mas não desistia. O segredo era não desistir, passar por cima 
das dificuldades. Ai nós conquistamos ajuda. E hoje moram mais de quinze 
mil famílias. Aí nós conquistamos, e naquela época quem intermediou foi o 
CDHU. A gente conquistou aquela parte de cima em 1º de maio de 1996. Você 
lembra né? Aquela parte de cima... 

Eliete: Lembro do Costa Norte no Itaim Paulista...que era mais distante ainda 
da Fazenda da Juta. Mas eu lembro a gente passava pela Fazenda da Juta.  

A: E ai em 97 a gente ficou esperando vir a verba, que era mutirão e auto-
gestão. Foi Pioneira. A minha primeira experiência de moradia foi em auto-
gestão. Onde eu mesma junto ás famílias, claro que junto com profissionais, 
empreiteiras... Mas a gente batia laje, pegava o bate-estaca. Tinha muita gente 
com problema de coluna, era muita terra, aquele barro vermelho... 

E ai a gente conquistou. Conquistou a nossa moradia. Ai a gente foi morar... 
Em 2000 eu fui morar no apartamento. E ai lá ficou aqueles espaços para os 
equipamentos. No tempo do movimento, entrei na comissão gestora da região, 
que era para a gente trabalhar os equipamentos públicos daquele bairro. E ai 
nós conquistamos. Hoje conquistamos mais de sete escolas naquele bairro, 
tem a escola técnica, até batalhão mós temos lá. Tem...Tem tanto em cima 
como embaixo tem posto policial, lá tem o primeiro centro cultural da Zona 
Leste lá.  

Cheio de equipamento público local. Quando a gente conquistou os 
equipamentos públicos para atender as necessidades das famílias, saúde, 
educação e tudo mais... 
Ai eu voltei novamente para o movimento. Eu fiquei só um ano, agilizando os 
equipamentos. Voltei... com o grupo de base. Que era o meu mesmo, abri mais 
dois grupos na região. E continuei assim porque eu entendi que do mesmo 
jeito que eu não conseguia pagar o aluguel, que era pesado para mim, que era 
difícil para mim conquistar, então eu também, como tinha conquistado com a 
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ajuda do coletivo. Eu também me sentia na obrigação com as outras famílias 
que tinham os mesmos problemas que eu. E aí entrei, com vários grupos de 
base , mais abri mais dois vi muita gente, quando sai muita moradia os 
grupos lotam. A gente começou a trabalhar a moradia. Ai veio o governo, 
município e o estado para trabalhar moradia com essas famílias. Só que o 
governo do Estado, a partida que eles têm, não sei se você lembra a partida 
que eles têm é uma das últimas moradias que o governo do estado fez. Depois 
disso passou muitos anos sem que nenhum projeto de moradia. Nenhum. E o 
governo do município não produziu nenhuma. Quando Lula já tava lá, 
promoveu o programa Minha casa, minha vida, que foi bom para o governo do 
estado e do município. Pois ao invés de criar políticas públicas para somar 
com o governo federal, agora eles só dão aportes. Vem o valor do governo 
federal que é os R$ 76.000,00 e o governo do estado mais R$ 20.000,00 se 
precisar. 

E ai ficou fácil porque ninguém precisa se comprometer  mais com nada, basta 
dar um aportezinho. E produz moradias mínimas, porque se o governo do 
município, federal e do estado estivessem com programas habitacionais juntos 
seriam mais amplas. 

Mas ai dificultou muito para nós isso em relação ao Estado e município. E ai a 
gente tinha que se contentar  com alguns prédios que estavam sendo 
construídos. Famílias que foram morar nesses locais foram pioneiras.  

Primeiras  

Eliete: Primeira etapa do minha casa minha vida foi onde? 

A: Foi no Teotônio Vilela em São Mateus  

Foi em Itaquera e próximo do metro Artur Alvim. Cada uma dessas unidades 
foram morar nessas unidades. 

Eliete: Mas ai foi minha casa minha vida entidade? 

A: Sim, minha casa minha vida entidade.  

Mas ai parou, pararam de produzir 

Aí entrou um governo do PT que é do município e ai esse governo começou a 
trabalhar com os movimentos, terrenos baratos para produzir moradias para 
baixa renda. E que não pesasse muito no bolso. Foi aí quando tramitou o 
plano diretor na câmara municipal, ninguém aprovava, foi ai que os 
movimentos de moradia, após cento e poucas audiências publicas.  

E as reuniões produziram um documento com a apresentação de parceiros do 
próprio governo, mexe dali, mexe daqui, conseguimos aprovar em 30 de julho. 
É muito importante porque a terra é muito cara, mas se você zoneia, barateia. 

São as ZEIS. 
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São as Zei’s  até R$ 1.600,00. 

Mas voltando lá atrás, montei os grupos de base, voltei ao movimento, 
coordenando. Entrei no MRTRU que é esse movimento do qual faço parte 
agora. Eu era da Leste 1. 

Eliete: Explica para mim o que é o MRTRU ? 

A: Era da Leste 1. 

Movimento sem teto pela reforma urbana. 

Ai eu entrei com esses grupos de base, o grupo já tinha começado a se formar, 
tinha acabado de ser fundado. 

Tinha necessidade de alguém que tivesse mais tempo para se locomover, para 
brigar, para lutar. E ai em uma decisão coletiva eu fiquei como coordenadora 
geral do MSTRU. 

Ai isso já vai fazer dez anos. 

Eliete: É um livro você A! 

A: Dez anos da Leste 1 . Tive mais conhecimento, mais acesso às coisas, mais 
parceiros comprometidos. Uma luta , uma democracia melhor dentro do 
grupo. A gente junta todo mundo e todo mundo discute o melhor. 

Eliete: Mas isso é assim veio da onde, essa gestão mais humanista? 

A: Essa gestão mais humanista veio de gestão que veio da Leste 1.  

Eliete: e que tavam paradas? 

A: E que tavam paradas. 

Exatamente. E que a Leste 1 era uma organização muito boa, eu não vou falar 
que foi a partir dai que conquistei a moradia. Porém já existia um grupo e era 
fechado. E de repente pararam de lutar. Porque um dos maiores defeitos do 
movimento é quando ele se vende para a política. Ai a Leste 1 que brigava, 
apanhava se estapeava, de repente se politizou de uma forma tão grande que 
começou a sair pessoas daqui do meio para ser assessor de não de quem. 

Pra ir para Brasília, para Caixa Econômica, e ai lá eles eram umas lideranças 
gerais  

Impediam que nós tivéssemos lutas.  

Eliete: E ai abafou o movimento? 
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A: E ai o movimento a morrer. E ai na necessidade de ressuscitar essa luta, 
mas não o que ta morto. Não os que estavam ai nos órgãos públicos. 

Mas ai tinha que fazer luta porque tinha a convicção de que é na luta é que se 
consegue.  

As coisas se juntaram. 

Eliete: Mas você acha que até mesmo após a posse do Lula, como os 
movimentos viram isso? Eu tenho minha opinião, mas gostaria que você desse 
a sua. Como ficou, pois foi o momento em que abriu-se as portas. Como é que 
ficou com as portas abertas? 

A: quando o lula entrou, antes dele entrar, tinha uma relação de direitos 
intensa. Mas quando ele entrou, as famílias começaram a melhorar da 
situação financeira. E os movimentos diminuíram. Não vou negar para você. 
Diminuíram os números de famílias. Antes eram cinco mil famílias, de repente 
chegou para três mil, duas mil e de repente as pessoas foram conseguindo um 
trabalho melhor, as famílias foram melhorando de situação.  

Conseguindo a pagar um aluguel, ainda que mal, mas conseguindo. Tão indo 
para a faculdade, tão se formando, tão se profissionalizando.  

Apesar da maioria,  

Tem de onde sai todo dia e voltar todo dia...as pessoas começaram a falar eu 
to conseguindo pagar, não vou no grupo de base hoje não, vou assistir minha 
novela. 

A tarde ta passando coisa importante, de manhã também, então diminuiu 
bastante.  

Diminuiu no movimento aquela aglomeração grande pessoas. Mas não 
achamos ruim não. 

Eliete: Mas é isso que eu quero falar, abriu-se as portas, mas queria saber a 
sua opinião enquanto integrante dos movimentos. Teve um ganho de direitos 
sociais, mas a sociedade continua injusta.  

A: As coisas realmente não igualaram do jeito que a gente queria. E ai a gente 
começou... Então as pessoas começaram a se dispersar. As pessoas 
começaram a pensar de maneira diferente também... 

As pessoas não tinham aquela fala, tanto é que São Paulo votou Aécio, São 
Paulo votou Alckmin. Esqueceram do passado. Nós brasileiros, paulistanos, 
elas guardam na memória. Agora o trabalho é gente vocês lembram que tinha 
uma fila de dez quilômetros de desemprego? 
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Gente vocês lembram que há doze anos vocês viviam que nem loucos 
procurando trabalho. Que vocês ficam, os pais de família sentados no rodapé 
de suas casas procurando trabalho. 

Passando dificuldades porque não tinham o que comer. E ai é que eles vão 
relembrando. Eles falam Dona A porque eu esqueci disso! 

Porque o sistema trabalha para você esquecer isso. 

E ai eu falava será que a mídia tem tanto poder que faz com que você trabalhe 
contra você mesmo. 

O que ta ruim que não pode melhorar. 

O que ta bom que vocês podem melhorar e ai pára para refletir. As pessoas 
começaram a refletir e ligam, whats up, a senhora precisa sentar com muita 
gente para relembrar o que era antes e o que agora e ai a gente começa a 
trabalhar. Ou o povo se une para mudar a situação desse pai ou esse pai vai 
ficar impossível para o trabalhador viver nele. Porque quem faz as mudanças 
somos nos, ai começamos a trazer esse pessoal com outra fala. Precisei fazer 
faculdade, mas não é porque não sabia o que falar. É para gente aprimorar o 
que falar paravas pessoas nessa situação. Com uma clareza melhor, aprender 
a trazer fundamentos pra poder fazer a fala.  

Ai quando você fala que mudou, realmente mudou a liderança dos anos 80 e 
90 . Ou a liderança de agora começa a ir para a faculdade, começa a fazer 
cursos, começa a ter conhecimento. Para que o trabalho diferente com as 
famílias.  

Eliete: E a gente ta numa outra geração que não passou pelo perrengue que a 
gente passou. Né? A gente ta numa geração de jovens que não passaram pelo 
perrengue. 

A: E aí nem sabe outro dia eu tava conversando com os meninos: Mas Dona A 
nessa época eu tinha quatorze anos, eu nem lembro direito. Mas a senhora 
falando eu to meia passada e comecei a lembrar do que vi na televisão. Ele 
tinha quatorze anos, há doze anos atrás.  

Ai ele falando ta me remetendo ao passando e aí to começando a pensar o que 
melhorou realmente. E ai é isso, tava um rapaz ali e ele queria filmar o que eu 
tava falando, porque ele falou assim é dessa forma que a gente tem que 
trabalhar Dona A, a senhora já sabe disso, mas agente ainda não sabe.  

Eliete: E você enquanto mulher nesse processo todo? 

A: O movimento tem muita gente que vem me propor, qual as dificuldades por 
ser mulher negra dentro desse processo de liderança. Como é que eu 
conquistei esse respeito e porque eu me considero liderança. Eu 
particularmente considero que todo mundo é liderança, mas a...a liderança 
quando é realmente chega até você, é porque as pessoas dizem que você é. As 
pessoas quando vêem em você, vêem uma referencia em você, vêem bate na 
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porta e dizem “to precisando disso, meu marido ta morrendo, to recebendo 
uma ajuda de custo. Mas ela não suficiente, não tem como melhorar isso, a 
senhora tem como me ajudar...” 

Eliete: Exatamente. 

A:  “Mas dona A no meu bairro ta dentro de uma favela onde passa um córrego 
fétido, tem como a senhora ir lá fazer uma visita conosco, ir aos órgãos 
governamentais tentar melhorar aquela situação e ai são as pessoas que dizem 
que você é uma liderança. Não é nem você mesma. Porque particularmente eu 
não me sinto uma liderança. É, mas pessoas dizem que eu sou, as pessoas 
vem a mim. As pessoas me  ligam, pedem, perguntam o que fazer, qual o 
procedimento que eu faço. Então isso dizem que me fazem uma liderança, mas 
liderança são guerreiros, são o povo que tão aqui há quatro anos. Acho que 
esse povo que já passou por três reintegrações de posse . Esse povo já 
apanhou na rua, já levou cacetete, já levou bomba, e se a gente chama eles 
esão prontos.  

Eliete: Isso é que é legal A.  

A: Isso é que dá força. E ai que eu falo que guerreiros verdadeiros são eles.  

Eliete: Como é que vocês vieram para aqui? 

A: Ai aqui é aquele processo. Quando mudou, tava falando para você que 
mudou bastante, houve uma produção  de moradia de repente parou. Entrou 
o governo federal foi o Lula, que trabalhou o programa Minha Casa, Minha 
vida. Cumpriu aquilo o que ele disse, mas ele priorizou muito o Norte-Nordeste 
e porquê? 

Porque ele priorizou, viu? Lá a pobreza era extrema.  

E realmente ele tinha que começar por onde a pobreza era extrema. Então 
começou-se a produzir muita coisa lá e jogou o dinheiro aqui na mão do 
governo e do município, que não produziram o que deveriam ter produzido. E 
houve o que agente chama de especulação imobiliária. Sempre houve, mas ela 
se intensificou de cinco anos para cá. 

Não sei se você lembra disso? 

Eliete: Exatamente. 

A: Principalmente  com a questão da copa, porque não foi ruim com a copa. 
Mas as pessoas se aproveitam de tudo que é feito de infra-estrutura dentro de 
uma cidade, para poder se beneficiar e encarecer o metro da terra né? 

E ai foi quando as pessoas não conseguiam mais pagar aluguel... 

Eliete: Putz grila, nem na zona Leste. 
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A: Nem na Zona leste. Melhorou tudo, o emprego melhorou. Conseguiram 
acessar vários direitos, mas de repente a casa que valia trezentos foi para  mil.  

Ai começou vir muita gente, foi despejada “Dona A vou morar na rua, Dona A 
tenho um bebe de dois meses,Dona A to grávida”. E aí em todos os 
movimentos aquela situação conflitante e aí o pessoal no movimento decidiu 
vamos fazer uma luta. Grande. Fazer uma luta que é para chamar atenção do 
mundo. Se for o caso. E aí no dia 10 de outubro, no dia 03 de outubro de 
2010 nós fizemos uma grande luta na cidade de São Paulo. E ocupamos mais 
de trinta prédios nessa cidade. E esse foi um deles. Quando a gente ocupa não 
é para morar. Por que a, nós fazemos um trbalho tão transparente que as 
famílias são avisadas. É a gente entrou hoje, mas pode sair amanhã. Porque 
a... a  propriedade ela é considerada sua quando você dá função a ela. A partir 
do momento que você não dá função a ela, nenhuma social, a própria lei diz 
que você pode perder essa propriedade. Ta lá na cosntituição de 88, ta no 
estatuto da cidade e agora ta no plano diretor. Só que os nosso juízes desse 
país, que sempre foi... 

Eliete: a gente sabe daonde que é... risos ... 

A: Elite são os filhos dos netos, bisnetos dos colonizadores desse... que 
pegaram a terra e disseram que a terra era deles.  

Eliete: Os bisnetos dos donos de café... entendeu é isso. 

A: Eles ainda acham... eles ainda julgam que a situação da propriedade como 
no tempo colonial. Comos e o dono andasse lado a lado. Não é mais assim. Por 
lei não é mais assim. Bandido é quem deixou esse prédio desocupado há 
quinze anos. Não é quem ocupou. É quem deixou, dentro da lei. E aí quando 
agente ocupou esse prédio ele era inabitável. Automaticamente não se vai 
morar aqui. Não tinha condições, era todo destruído. Todo acabado, não tinha 
esgoto, não tinha nada. Não tinha água, energia, não tinha nada. E nem uma 
possibilidade de se organizar tudo isso. E aí foi quando as famílias que 
disseram para mim que não conseguiam pagar aluguel, estavam despejadas, 
não tinham para onde ir. A gente foi ficando por aqui. Vai ficando por aqui. 
Vou tentar negociar para atender pelo menos vocês. Para que vocês possam 
ter um teto para morar. Ai foi ficando, ficando dois ficando três,  ai foi 
chegando mais cinco “ah Dona A se a senhora deixar a gente morar no 
quartinho do segundo andar, a gente arruma aquele andar todinho. Risos 

Eliete: Gente que barato! 

A: Gente não tem como morar aqui, isso é desumano. Isso não é digno “Dona 
A  a gente deixa digno” 

E aí eu ficava três dias tentando negociar o atendimento, e quando voltava o 
andar tava transformado. Quarto tava pintado, todo arrumado. E o povo 
morando. E aí foi isso, a gente teve a primeira reintegração, consegui barrar, 
veio a  segunda, consegui barrar junto com eles. Eu falo  eu, mas junto com 
eles. Aí veio a quarta, que era para ser no dia 25, a gente conseguiu 
novamente com a juíza que conseguiu ter um olhar para o ser humano. E aí a 
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gente passando por tudo isso com muita alegria. Com muito chro, muito 
desespero ia arrumando e consertando e coloco esgoto e coloco banheiro e 
arrumou tudo. E o pessoal foi ficando e foi morando. E esse pessoal se sair 
hoje não tem para onde ir. Porque eles ganham entre um salário mínimo a 
dois. Não vou negar para você, mas uma moradia, um aluguel de uma 
moradia está acima de um salário mínimo. Eles vão comer o quê? 

Eliete: Eu falo porque eu trabalho no CRAS  e aí , o pessoal que tem dois 
salários mínimos, aqui em são Paulo não tem transferência de renda, não tem 
bolsa-família.  

A: E não tem bolsa-família, ainda tem isso. Entendeu? 

Isso é uma questão que estamos brigando, fomos em Brasília brigar por isso. 
Brigar para que se tire essa coisa de R$ 1.600,00. Presidenta, a senhora 
melhorou a situação de forma de que elas passaram a ganhar bem. Elas 
passaram a ganhar bem, mas mesmo assim, as impossibilita de pagar aluguel, 
mas também as impossibilita de entrar no programa. Ai ela explicou uma 
coisa para nós em Brasília, que nos convenceu. Explicou bem claro, ela falou 
assim: São Paulo, Florianópolis, as grandes capitais do Barsil, nós temos a 
valorização da terra com a especulação imobiliária. Mas no resto do país, no 
resto do país as pessoas não estão ganhando salários mínimos ainda. É on 
salário mínimo. Por isso, que ela nos convenceu. Eu não posso... o salário 
mínimo vigente, os pobres não podem acessar a moradia. Porque vai ser só os 
classe média. Porque na hora de destinar a moradia. Vai ter tantos interesses 
dentro do processo onde vocês estão, que vai gerar outra especulação 
imobiliária. O que eu posso fazer, ela falou para nós... é que se eu ganhar. 
Porque foi dessa vez que fizemos o documento para cobrar isso dela. Se eu 
ganhar a eleição, eu vou ter tempo de trabalhar. Porque as são cinco capitais, 
no Brasil não são só cinco capitais. É enorme, mas para essas cinco capitais. 
Que existe essa especulação da terra, eu posso fazer a faixa R$ 1.500,00 que é 
até três salários mínimos vigentes. Mas não pode sair dessas capitais. Lá fora 
pode continuar, que é para atender a população pobre. E ai ela nos 
convenceu, aquela mulher é muito inteligente. Porque nenhum momento da 
nossa cobrança, nós pensamos nessa possibilidade. Ela é muito inteligente. Se 
eu for concordar com isso que vocês querem eu vou prejudicar muita gente. 
Eu vou gerar outro problema que é outra especulação imobiliária.  

Eliete: aqui vai gerar mesmo... 

A: Aqui e fora também... Porque se ela liberar para o Brasil, pobre de nós que 
vai morar em um Minha casa, minha vida. Porque existe, aqui a venda do 
imóvel. No prédio em que colocamos nossas famílias, não podíamos colocar 
quem passasse de R$ 1.600,00.  

Médico e enfermeiras formadas, cargos de cinqüenta mil para cima... porque 
eles se aproveitaram da sua...nem da sua pobreza, mas da sua inocência. 
Chegaram com R$ 150.000,00 e venderam seu apartamento, de graça. Porque 
para ele foi de raça, para você custa cara. E ai os apartamentos do Minha 
Casa, Minha vida foi se tornando moradias da elite. Classe a.  
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Eliete: é verdade. Isso da época em trabalhei com pós-ocupação era... as 
pessoas ficavam encantadas com oferta que as pessoas davam. Eu falava “não 
vende, porque vocês não terão outra oportunidade”. 

A: Nós temos famílias que pagam trinta reais em unidade... 

Eliete: Aonde você vai pagar uma prestação de trinta reais? 

A: e aí que sou uma pessoa da classe média, eu tenho esses cem mil reais e 
dou para você. E na Minha casa, minha vida se você tem dez anos você paga 
direitinho, você em seis anos, você quita. Você paga menos do valor que foi 
investido. É de graça. 

Eliete: é justo. 

A: É justo. No momento que você fala de graça, que você vai tirara dinheiro do 
seu bolso. Você ta retornando aquilo que é seu. Por isso que a elite ta 
retornando horrorizada. Porque esse dinheiro é como se tivesse no bolso deles 
lá na conta na suíça. A presidente que ta ai ta devolvendo de volta para você, 
invés de ta pondo no bolso deles lá. Isso é que é a raiva deles. O ódio.  

Eliete: você vê que é muito ódio. 

A: E aí é essa a linguagem, por isso que falo para você, que hoje em dia a 
liderança ela tem que se diferenciar, tem que buscar conhecimento, formação, 
e de que forma vai passar isso para as famílias. Porque senão as pessoas vão 
embora. Hoje em dia as pessoas precisam de conhecimento com base para 
poder entender todo o processo porque é muito maquiado. E aí se você não 
tem essa postura, conhecimento, essa visão da coisa, como que você vai 
convencer alguém para essa realidade.  

Eliete: E assim, um sonho, o que você sonha. O que acha que devia acontecer? 

A: Assim... posso falar desse sonho mais tarde, porque vai enriquecer o seu 
trabalho de uma informação que vou te dar. É... sobre a frente de luta a FLM, 
a frente de luta surgiu dez anos atrás também, surgiu exatamente dos 
movimentos sociais dos qual sou coordenadora geral. Eu to na zona leste tem 
o MSTRU, tem o TNG – terra de nossa gente, tem o jardim Ipanema, tem na 
zona sul, a Felícia, que é uma mulher que você precisa conhecer. Ela 
conseguiu construir um bairro, entrevistei ela... 

E ela que vai ser a minha pessoa de trabalho do meu mestrado. E no MSTC 
tem a Carmen na minha frente e em toda a cidade, quando a gente fazia luta 
separdaamente nós nos enfraquecemos muito. Quando rola uma negociação, 
eliete, Maria, nós íamos falar do nosso movimento. E aia o cara se perdia, e 
esse movimento aqui, o seu, o seu... 

E ai na necessidade de fortalecimento e não fragmentar e não enfraquecer 
mais que estávamos. Então nós juntamos esses movimentos todos e formamos 
a frente de luta por moradia. E numa mesa de negociação, não falo mais pelo 
MSTRU. Falo pela frente de luta e aí, outra informação mais importante ainda, 
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é que todos esses movimentos, que formaram a frente, são todos liderados por 
mulheres. 

Eliete: Não acredito... 

A: Todos, não tem um por homem... 

Nossa A, isso é uma pérola que você ta me dando.Sério? 

A: Todos os movimentos da Frente de Luta são liderados por mulheres.  

Eliete: E essa Frente de Luta por Moradia ela... Vocês se encontram como? 

A: Uma vez por semana, nós nos sentamos e aí cada uma das necessidade das 
conquistas, de cada bairro.cada região. È das coisas boas que aconteceram, 
que você conseguiu sozinha sem o grupo e das coisas ruins das quais você ta 
necessitando realizar. E dentro daquela reunião, sai ali determinações é... essa 
semana a A vai precisar de um apoio da frente, por conta de um problema da 
A vai resolver, Na outra semana a gente vai resolver um problema da Jocélia e 
a gente vai resolver juntas. E vamo lá trabalhar essa questão com a Jocélia. E 
nunca enquanto movimento de jocélia, mas quanto frente de luta. Em 
qualquer ocupação que você for são todos movimentos diferentes.  

Eliete: Eu já percebi isso. Porque quando foi esse momento que você disse, e 
que recentemente teve uma desocupação... na frente.  

A: Aqui é... Aqui é MSTC, mas só tinha bandeira da frente, porque todos nós 
estávamos lá, enquanto frente de luta, ali eu não era MSTRU, nós éramos 
frente de luta. E ai fortalece, tanto é que frente de luta é um dos maiores 
movimentos de São Paulo.  

Eliete: Vou fazer uma pergunta de curiosidade mesmo. Como o conselho 
trabalho com isso. O conselho municipal da habitação.  

A: Deixa eu dar uma informação melhor ainda. É... todos os conselhos da 
cidade tem integrantes da FLM, a maioria mulheres. Nós temos três 
conselheiras, nossas da FLM. Como no município. E temos mais três que são 
suplentes e formam seis. Nós temos conselheiros em conselhos participativos 
em são Paulo inteira.  

Eliete: Isso é que é engajamento. É muito... isso eu não sabia mesmo 

A: Nós temos. A Central de movimentos populares, que a FLM se filiou  há 
pouco tempo, só lá temos seis representantes incluindo municipal e 
estadual.Todos os conselhos, todos os movimentos, tem gente da FLM a 
maioria mulheres. Quase não tem homem... 

Eliete: depois que eu terminar vou falar o que é o outro. Mas aí a gente 
conversa em off. Que legal gente. 
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A: nós entendemos que agente não tem que ser só parte, agente te que ser 
parte. 

Nós fazemos parte do conselho, mas não fazemos parte de nenhum partido 
político. Que decide o que é melhor para todos. 

Eliete: O conselho participativo... 

A: é o conselho atuando. Eu  

Eliete: O canal é esse é aonde você tem a sua voz, a sua representação dentro 
de um contexto em que você faz parte da sua cidade. Né? E isso é que é legal... 
e assim você me fez parar para refletir, Nos anos 80 e 90 que foi o auge da 
conquista de direitos teve um período de reflexão hoje nesse período 2010-
2014abre uma outra forma. Ela é co-gestada. Porque nos anos 80 você tinha o 
seu movimento e não conversava com a liderança do outro. E hoje é tudo 
junto. 

A: Se for uma luta e a coisa ta muito difícil para  os movimentos em si, agente 
se reúne também enquanto movimento popular. Ai a gente a coisa não ta boa 
para os movimentos, a gente tem que ver o que nós vamos fazer. E ali mesmo 
se decide uma grande ação.Mas a gente fez uma agora, foi uma junção de 
todos os movimentos, ali nós ocupamos trezentos lugares. Terra e tudo. 
Trezentos não mulher. Trinta... Mais de trinta imóveis, prédios, terrenos e 
tudo... 

Eliete: Os grandes agora vão ter que repensar... 

Como a cidade.... 

A: Aqui no centro tem mais de dois mil prédios vazios, desumano, dá mais de 
duas mil moradias. Só aqui no centro, pensa cidade toda...  

Eliete: não tem necessidade. É momento de rever... 

A: Quando a gente ocupa não é com a intenção de morar. Quando a gente 
decidiu vir para o centro o MSTC já atuava no centro, e nós na zona leste e 
nós temos na leste , na zul e na norte... o MSTC no centro já fazia denúncia de 
prédios vazios. E quando eu falo para você. fragmenta muito, enfraquece. 
Então o que aconteceu. Em uma reunião em 2010 a frente decidiu vamo 
unificar essa luta. Porque para lá a gente pode levar... nós sabemos que tema 
mais dois mil prédios abandonados, mais de duas mil moradias no centro. 
Povo tem direito à cidade para pensar. Aqui tem equipamento que atende a 
toda essa galera. Então vamo tocar no centro, denunciar, fazer com o governo 
desaproprie. Só para você saber. Todas as desapropriações que o governo fala 
foi a luta do movimento,. A gente denunciava ia representava e quando viu 
que a coisa tava demorando a gente veio e ocupou. A gente só ocupa em uma 
necessidade extrema. Não faz parte do contexto mesmo do movimento não... 
uma necessidade suprema a gente tem que ocupar, e denuncia que no centro 
de São Paulo tem mais de dois mil prédios abandonados. É uma denúncia em 
contexto amplo.  
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Eliete: é muito rico isso gente, Vai para a PUC. Vai lá para poder fazer seu 
mestrado, com certeza. Sabe é muito rico. Acho que assim... conversei com 
uma senhora no começo que foi importante feminista, hoje ela ta com 78 anos. 
E ela falou assim que ela acredita na revolução né? 

Falou assim to com meus 78 anos e eu acredito na revolução. E ela falou 
assim: Ta muito perto. Você pensa que não, mas ta muito perto. Ta achando  
que não, mas ta perto. E as pessoas não dão conta disso. E aí assim você me 
contando isso hoje, a gente ta fazendo a revolução.  

A: a gente vai continuar a fazer o tempo inteiro, mas só não nos vamos fazer 
porque a militância teve que ir para a rua mesmo. E ai a gente adiou, mas 
aguarde, você vai ver... 

Eliete: Então o sonho é esse? 

A; O sonho é de, sabe qual é o sonho, meu sonho  não é nem de igualar 
totalmente. Diminuir as desigualdades... o sonho é de que as pessoas 
acordem. Que as pessoas percebam que quem manda no país é o povo. E não 
uma elitizinha que compra o que quer. O meu sonho é que todo mundo um 
dia tivesse a consciência. Sabe porquê? Porque é fácil falar para você porque 
todo meu movimento é sobre moradia. Não é. Porque todos vão esquecer de 
onde vieram. Meu sonho é que todo o mundo principalmente desse país. É que 
acordem, que quem faz tudo é eles, quem =faz a diferença é eles. Quem vai 
mudar isso é o povo. Esse é o meu sonho. Tem hora que eu deito, seu eu 
pudesse entrar na cabeça de todo mundo e falar: Você é quem tem o poder na 
mão. Não é o presidente, prefeito, é você quem tem o poder na mão. Você faz 
mudar a história, se todos nós decidíssemos que amanhã ninguém vinha 
trabalhar, nós parávamos  mundo. Esse Brasil para o mundo. Porque nos 
íamos perder um dia de serviço, eles iam perder muito dinheiro. Eles iam 
começar a pensar. Ou eles começam a valorizar o trabalhador e tentar igualar 
ou a gente vai... 

Eliete: tratar de uma forma mais humana né? 

A: Nessa eleição não é uma eleição de partido.  Não é uma eleição de Aécio e 
de lula, é a nossa eleição. No dia 26, me emociono quando falo vamos travar 
uma batalha de classe social. Se nós conseguirmos manter o governo que ta 
aí, vamos quebrar o sistema, não totalmente, mas pelo menos 1%. O sistema é 
muito... 

Eliete: Frágil... 

A: a gente vai mostrar que o povo é quem decide a história de um país. Não é 
mais uma briga política, de partido, não mais Aécio e Dilma, é o povo que vai 
provar quem manda é ele... e que as coisas tem que acontecer da forma que 
esse povo tenha seus direitos alcançados.  

Eliete: Muito legal, é uma lição, viu? 
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Nossa foi assim... essa semana me deixou muito comovida também... 
enquanto mulher, estudante, tudo foi difícil acreditar em o que estou falando, 
o que é entendeu? Você ir para o meio, que não é o seu lugar.  

A: enquanto mulher nunca tive dificuldade. Se eu for falar para você que eu 
tiver , eu não vou ta falando a verdade. Em acessar as coisas, negociar, ser 
respeitada... eu nunca tive... depois que vim do movimento, nunca tive. E é... 
dentro do grupo seja o mais novo que eu entrar eu entro respeitando de tal 
forma, que eles passam a me respeitar de tal forma que... 

Eliete: Porque você tem uma vivência que ninguém tem ...são poucas... você é 
uma pérola mesmo A. É poucas , isso não existe... principalmente no universo 
acadêmico. 

A: como eu sei que eu sou formanda. Me formei agora e vi a dificuldade de 
conseguir uma entrevista, então qualquer aluno que me liga, aqui é lotada de 
aluno... A a senhora ta toda suada. A senhora quer fazer outra dia, Não 
porque agora tem outro grupo. Tento facilitar, tanto que eu fiquei muito mal 
em relação a você...  

Porque foram quinze dias de... 

Eliete: eu entendo... 

A: ontem sentou mais de quinze alunos. 

Antes não tinha nada e nenhuma possibilidade de se organizar tudo isso...e aí 
foi quando as famílias que disseram que não tinham como pagar aluguel e 
foram ficando por aqui. Você vai ficando por aqui e vou... 
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Entrevistada: G 

Entrevistadora: Pesquisadora Eliete 

Eliete: Eu queria que a senhora iniciou o seu histórico de vida, como se iniciou 
esse processo, histórico de vida. Como isso se deu na sua vida?  

G: Olha.... Primeiramente eu tive contato com política a militância se deu no 
Partido Comunista com meu marido, é mais assim  uma militância a nível de 
partido. Veio ditadura militar. Ele foi preso. Fui fazer faculdade, fiz história. 
Tive contato com Movimento negro. Tinha uma amiga minha chamada 
Expedita, fiz contato com ela, fiz contato  no MNU e passamos a meditar né? 

Fazer trabalhos,  ela tinha uma associação chamada abrevida. Depois, eu 
terminei, já tava lecionando e tudo. E...  estando no magistério, passei a 
militar no sindicato.  

Durante todo o tempo em que estive no magistério fui militante do sindicato 
da APEOESP, conheci algumas coisas do movimento de mulheres né? 

Através da minha filha Valquíria. 

E também  militei no grupo de mulheres no sindicato, militamos muito no 
campo da cultura. Meus filhos são músicos.E... Trabalhamos muito com 
cultura, fizemos durante alguns anos saraus voltados para a comunidade 
negra. Depois fundamos um coro de crianças e adolescentes afro-
descendentes. Isso foi iniciativa de minha filha mais velha.  

Eliete: É a Valquíria a mais velha? 

G: Não,  é a Lígia, que é regente de coro e pianista.Esse coral levou 10 anos, 
não 14 anos durou esse coro, claro que  se renovando, se alternando, o 
movimento de coro é assim.  

Eliete: Eu conheço a Fátima, minha amiga. A senhora conheceu ela? Fátima 
Barbosa. Mulher do Milton Barbosa. 

G: Ai ficamos muito tempo com esse grupo de coral. Temos um cd gravado. 
Então é isso, a gente fez alguma coisa, mas não muito. 

Eliete: Mas como foi a participação da senhora dentro do movimento negro e 
dentro do movimento feminista? Como que deu esse despertar, como que foi... 
a senhora falou que foi casada, o seu marido era comunista e o meu 
também...Não sei se a senhora conhece Dennis Oliveira...Ele agora é professor 

G: Agora ah... quando a primeira vez... quando a gente era comunista, agente 
pensa na luta de classe, tido vais s e resolver quando houver a revolução. A 
gente acreditava na revolução. Acredito ainda...Eu ainda acredito nesse 
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processo. Quando houver a revolução, chegar o socialismo, então todos os 
trabalhadores terão, serão iguais, mas  agente vê que não é assim. Porque 
existe a questão de classe e raça. Quando Marx Fe todo  o estudo sobre a 
riqueza e capital. Quando escreveu o Manifesto comunista .  Proletários de 
todo mundo uni-vos, não tens nada a perder a não ser as vossas amarras... foi 
acho que visto no panorama europeu. A questão raça não estava contemplada. 
A questão raça e gênero não eram contemplados na luta, Todos são iguais na 
luta, com o advento da revolução comunista todos são iguais, mas a gente vê 
na história do ocidente não é só luta de classes, que não são todos iguais. 

Que essa classe tem gênero e raça. Então eu praticamente despertar mesmo. 
Minha filha fazia PUC, a Iara diretora da escola Figueiredo Ferraz. Eu não 
estava na faculdade de história,  estava fazendo nível médio. Sou 
contemporânea de meus filhos na universidade e houve um debate sobre 
questão racial. Estava,  Hamilton Barbosa, não Hamilton Cardoso, estava  
Flavinho da PUC, Flávio Jorge,  e Kabengele. 

Eliete: Quando foi isso Dna. G? 

G: Ai comecei. Isso foi... Quando a Iara se formou. Foi na década de 10, 80. 
Porque entrei em 85 e na universidade e ela se formou antes de Kim. Ai tive 
um despertar pela luta racial, mesmo porque tive uma formação, convivi com 
europeu, meu pai, que supomos que foi anarco -sindicalista, por causa de 
meu nome pela forma que morreu na ditadura de Vargas.  Minha mãe ficou 
viúva com 22 anos. Minha irmã do meio morreu e depois ela teve outra filha 
com o segundo companheiro. E eu fui criada com minha tia por um tempo, 
fiquei até oito anos e depois minha mãe veio me buscar. Fui morar com um 
casal de europeus. Ele praticamente catalão, ela de porto - rico  filha de 
andaluz e na região da Lapa onde eu morava era uma época  da imigração, 
segunda migração de antes da segunda guerra. E aquela região da Lapa era 
uma região onde tinha muito europeu. No bairro tinha uma colônia grande de 
imigrantes eslavos. Até hoje tem Rua Sérvia, Rua Croata... E essa coisa da 
raça eu ficava lá. Eu nem notava naquela época, nem notava que era negra e a 
pessoa que me criou não ligava. Era tratada por ela como filha. Depois que 
vim perceber que eu era diferente. Naquele bairro a maioria era italianos, 
tinha os espanhóis, um deles os que eu morava,  bastante gente da polônia, 
eslavos, lituanos húngaros, famílias alemãs, família negra tinha duas, três, 
quatro famílias negras e com uma família negra que o homem era da Ilha de 
Barbados falava inglês. Minha pele não escura, minha mãe cabocla era 
descendente  de índios. Quando era adolescente eu percebi eu era diferente . 
Eu criança eu brincava com o moleques, eles falavam: ela é preta ou branca? 

Mas a vó dela é branca... 

Eu perguntava para minha mãe e ela dizia: Valle preguntar El color  Dalles 
Puta madre mãe de Dios.  

Depois adulta perguntar El color era ofensa. Ela se ofendeu porque perguntar 
o color. Si los cabello son caheados, tiene um poço della raça, mas a raça é 
brasileira. Tiene um poço della raça. Depois comecei a perceber que era 
diferente. Mas a gente vai percebendo depois... 
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A gente percebe depois as diferenças. Lembro que ela falou para mim: non 
tienes padre, madre, tienes que tem casa, tienes qe procurar um moço que 

tienes su color, ter su casa, filhos 

Dai me toquei, mi color, se eu cassasse com outra raça ia sofrer. Depois fui 
percebendo, eles falavam em tal lugar tem um baile, mas pessoas de cor não 
entram, então eu pensava “então não vou nesse baile”. 

 Falavam de pessoas de moços que tiravam para dançar, se ela dançasse. A 
moça tirava para dançar, se ela se negasse a dançar, mais ninguém. A gente 
vai percebendo as diferenças. 

Depois voltei para a casa de minha tia, minha família negra, conheci meu 
marido e nos casamos então a gente começa a perceber as diferenças. 

Eliete: E que são latentes né? 

G: E ai, essa coisa da questão racial, mas depois comecei a perceber. A 
faculdade de historia me deu uma abertura muito grande. Eu tinha um 
conhecimento, a casa onde me criei tinha um certo nível de cultura,  mas tem 
certas coisas, que é na vida e na universidade, a maior parte na vida mesmo 
que você vai aprender. Despertada  para a questão racial,. Era casada, com 
filhos... 

Eliete: Então foi mais adiante mesmo né?  

G: Então a senhora participou, o próprio movimento negro, o MNU não 
abraçou a causa da mulher, vamos colocar assim entre aspas... 

Achando que era igual, sabendo que as mulheres negras tinham suas 
especificidades. E o próprio movimento feminista da década de 80 não 
abraçou a causa. 

Houve aquela cisão, a gente vai ver na história das mulheres no Brasil e na 
própria vivencia, que houve aquela cisão. A Valquíria participou muito do 
movimento de mulheres, ela é feminista e eu também do movimento negro, 
mas muito do movimento de mulheres. Mas são coisas que no decorrer da vida 
a gente vai percebendo. Não são aqueles históricos do MNU da década de 70.  

Mas a gente tem algum trabalho feito, Minha amiga expedita (por sinal esta 
doente), grande liderança. Uma das coisas que a gente desejava que houvesse 
bonecas negras. A Miriam trabalhou  muito pelas bonecas negras. 

Eliete: Hoje tem uma loja que vende essas bonecas na Vila 
Madalena...Meninas que fazem essas bonecas negras... 

G: Ainda estamos nessa construção. 
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Eliete: Mas é tudo muito recente ainda né D. G... Na história e tudo recente, 
novo 

G: Por exemplo, Nasci em 1936, tinha cinqüenta anos da libertação entre 
aspas né?  foi em 88, 98, 18...nasci 48 anos depois... 

Eliete: Nem uma geração é praticamente. Muito pouco tempo mesmo. Nasceu 
em SP? 

G: Cinqüenta nos é nada A cabeça sofrimento desse pessoal, por isso a gente 
critica algumas pessoas, não são companheiros de luta, que as vezes se auto 
negam. A pessoa não quer ser não e bom ser.;Tanta opressão, não é bom ser... 
Mas teve um avanço bem grande né. 

Eliete: Então fala Dna. G, esses avanços que a senhora fala, a senhora 
acredita que houve mudanças? 

G: Houve mudanças, não é o ideal.mas somos pais capitalista, que agora esta 
desenvolvendo, mas houve mudança na postura de muitos negros, na sua 
auto estima de se auto afirmar como negros. Teve mudanças sim. Houve 
mudanças na juventude mais conscientes.  Mas quando eu tinha meus 
alunos, há vinte anos atrás, eu já percebia a mudança, mas vinte anos atrás 
eu já percebia que tinha mudado e agente contribuiu para isso... 

O sindicalismo contribui para isso... 

Eliete: Mas como sindicalista como foi? 

G: O sindicato é outra coisa ...O sindicato não abordava, agora está bem 
melhor, mas não abordava a questão racial nem da mulher. Primeiro o pessoal 
questionava a questão da mulher até, tem o setorial de mulheres da CUT tudo.  
mas a questão racial ninguém quer toca no assunto, porque e tão doloroso 
impregnado de preconceito de tudo. Porque o brasileiro não quer se ver, não 
quer se olhar no espelho. Ninguém quer falar no assunto. Eu não quero falar, 
para ninguém descobrir que eu sou. Às vezes é claro, branquinho, mas ele é... 
Tem um parente, avó, tio, pai... 

Às vezes a gente brincava que o pessoal ali do nordeste que tem um cabelinho 
todo enrolado. Ele é branco... 

Gente, é o seguinte: Você pode ter olho claro, pode ter tudo, mas se teu cabelo 
for assim, igual ao meu assim, não tem jeito... 

G: Teve avanço teve. Mas tem que caminhar muito mais.  

Eliete: Em que sentido então? 

Eliete: Em que sentido? 

Vamos falar de sonhos então... 
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G: Em que sentido, estamos em um país capitalista, eu sou comunista, mas 
em um país capitalista o negro tem que ter dinheiro. Se o país é capitalista, se 
a sociedade democrata, tem que ter negro banqueiro industrial de direito, No 
frigir dos ovos, as  duas forças se encontram. Mas tem o negro tem que ter... 

Eliete: Mesmo a mulher negra, estando na franja, sendo a parte mais 
vulnerável, como a senhora vê que pode ta chegando nessa equidade... 

Olha a mulher negra apesar de ela estar mais a margem, ela é muito forte,  
então se a gente tem ainda alguma, muitas famílias bem estruturadas, ou 
economicamente, familiarmente, de alguma estrutura,  se deve a mulher 
negra.  Quando esta mulher é vitima, e tem muitas que são, vitima da droga, 
alcoolismo, vícios, miséria e não tem força para superar isso, a família se 
desintegra. Muitas mulheres negras, não são poucas, mas a maioria, é que 
garante essa população. Agora do ponto de vista social econômico, é uma 
injustiça muito grande, esse pais ainda tem uma mentalidade escravocrata 
atrasada. Um dos estados é que assim mesmo e minas gerais, São Paulo 
também, mas pelo e uma grande metrópole, você se estapeia briga, ai você vê o 
ranço da casa grande e da senzala. A postura das pessoas é bem atrasa, bem 
oligárquica. Nos temos um congresso o oligarco - burguês. Nós não temos 
representantes.  Toda oligarquia os descendentes estão juntos com a 
ascendente burguesia.  

Eliete: A gente ta um candidato ai que é cria disso né? Risos... 

G: E a mentalidade escravocrata permeia na cabeça das pessoas 

Eliete: E mesmo com esses avanços e retrocessos que existem ainda, a 
senhora  acredita que essas mudanças são pontuais no Brasil.  Como a 
senhora colocou deu exemplo de Minas deu exemplo de São Paulo, que aqui 
tem, deu exemplo das pessoas... 

To falando da capital, não do interior, porque aquela caipirada não é fácil 

Grande centro é, mas o interior... 

Eliete: A senhora acredita que essa resistência, essa ressignificação toda a 
gente traz através da nossa cultura? 

G: Resistência é através de nossa cultura. É natural que você queira preservar 
a sua vida, a gente resistiu bastante são 400 anos de escravidão, quase 100 
anos de ambientação.  Mas pelo menos ta no papel, tá  na lei, se bem que tem 
gente fazendo trabalho escravo ainda. 

Antigamente era lei, a escravidão era uma instituição. E agora estou fazendo 
uma pesquisa, que agora entrou, faz uns quatro anos, a história da África e 
dos afro brasileiros. 
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G Você faz história, ciência social? 

Faço psicologia social e sou assistente social. 

G: Então você tem que estudar a história dos afro-brasileiros e da áfrica 
porque ninguém sabe nada. E era para ninguém saber mesmo. De propósito 
para ninguém saber mesmo. 

Ninguém fica sabendo de nada. As universidades têm as teses, ficam 
guardadas lá dentro, ninguém fica sabendo de nada. 

Mas agora isso foi no governo Lula, a lei 10.639 e hoje 11.645 contempla os 
indígenas também, que estão sendo exterminados. E a gente corre atrás né... 
Muito tempo que a gente fazia cursos com o Kabengele. Flavio Leite, aquele 
pessoal todo. Carlos Serrano, mas vivendo dessa lei, então vamos corre atrás. 
Já tando aposentada, fui fazer as pesquisas sobre a história da África, mas o 
continente é enorme. 

Não dá para você pegar tudo, então vou pegar os países de língua portuguesa 
e peguei Angola. O que é muito interessante. Até nós fizemos em nossa 
associação um seminário com a Elizabeth Umbelino, que é estudiosa das 
línguas Banto, o doutorado dela se baseou nisso e ela por sinal é yalorixá, mãe 
de santo e tal né... 

Nós demos o seminário e ela falou sobre a língua e falou sobre a influencia da 
língua banto na língua portuguesa.  E também pensei na história de Angola, 
que estou pesquisando, desses país, a gente vê que é muito interessante. Não 
é assim... você estudando história de Angola e de qualquer pais da áfrica, abre 
uma cortina e que estão escondidas de propósito.Ai a gente tem que olhar com 
olhar histórico, social, mas um olhar bem racional, quando estuda historia da 
áfrica, o preto tava feliz, claro que não estava feliz. Não é assim o preto é 
bonzinho e o branco ruim foi lá. Era o sistema econômico, era a economia, 
porque era economia que ia direcionar. Nesse momento, estávamos no 
mercantilismo, que era comprara e vender, primeira fase de um pré-
capitalismo.  E essas pessoas, no caso portugueses, vão procurar ouro, mas 
vendo que a mercadoria gente  pessoas dava bem. Claro que na época do 
cristianismo não pegava bem... A escravidão tinha sido abolida. Para contentar 
as pessoas mais humanistas, que vinham a escravidão como uma coisa muito 
perniciosa, muito anti-cristã... 

 Igreja disse que, primeiro achou que os negros não tinham alma. Depois disse 
que, primeiro eles vem como escravos, mas serão batizados. Mas só que depois 
de serem batizados e virem para cá, eles já vão ser redimidos... 

Vão morrer e ir pro céu. Por enquanto vão ficar sofrendo aqui... 

Agora em contrapartida os reis do Congo, quem estuda Angola, estuda os reis 
do Congo. O congo tinha cidades e era muito bem organizado. Tinha a forma 
de produção asiática, um sistema de produção onde o trabalho é coletivo e o 
resultado da produção,. nem ficava ali na... Mas é muito interessante ver a 
economia, ver o sistema econômico. 
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Era uma economia muito bem organizada, comercializava-se do Rio Zaire para 
baixo. 

Comercializavam pelo Saara a fora. Já vendiam escravos. Mas a escravidão 
podia não ser boa, mas não foi tão infamante como a escravidão como no 
sistema pré-capitalista.  

Mas em contrapartida esses reis, não todos, mas alguns reis do Congo viram 
neste... não era nem invasor, mas nestas pessoas que chegaram... Viram que 
este pessoal tinha arma e que eles podiam ficar amigos. E usar essas armas 
para conquistar o entorno, e que aquela região. E também dariam uma ajuda 
para eles conquistarem tudo... 

Então a dominação está em todos os povos. Isso não vai eximir o crime do 
ocidente... 

Mas a dominação está lá em todos os povos. E assim foi indo, teve um tempo 
em que o rei do Congo chamava o rei de Portugal de irmão. Eles eram irmãos, 
teve um papa negro. E esse papa escreveu ao rei de Portugal dizendo que a 
escravidão estava tão voraz que até membros da família dele e da nobreza 
estavam sendo levados. 

Se aliaram ao invasor e o invasor tomou conta de tudo. Chegou um tempo que 
a produção de artesanato era muito grande. A produção de artesanato 
começou a falir e  

Vinham materiais de Lisboa, e traziam aguardente... Então ai a gente vê a 
questão da dominação. E é legal estudar a história de Angola porque eu estou 
aprendendo... que ai vai falar de todos os movimentos de libertação, quem 
eram esses movimentos, se eram de direita, esquerda, de centro... 

E ai a gente vai ver o porquê das lutas. 

As correntes diferentes, inclusive muitos chefes africanos tão assim com o 
capitalismo internacional, e o capitalismo internacional não deixa essas 
nações se desenvolverem. 

Então é muito importante a gente estudar. E outra coisa tem a partilha do 
conhecimento. Ter o conhecimento e partilhar com outro. Não o jeito que você 
ensina, mas o que você partilha. Porque conhecimento é o que vai libertar. É 
uma das armas, porque o conhecimento dá... 

Eliete: Dá poder... 

G: Você se situa onde você vai ficar. Porque você.... Se uma amiga fala “tudo é 
uma bandalheira”. Você diz: “Não”. 

Então é o conhecimento que vai dar uma ajuda. 
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Outra coisa é a resistência que a gente já tem, porque a gente ainda vai 
despertar para isso. 

Eliete: Você acredita que isso vai aflorar para muitos? 

G: Vai. A própria necessidade. O negro, nós temos que aprender a ter a nossas 
coisas. Fazer tipo uma autogestão. As pessoas aprendem a fazer  coisas 
bonitas. Agente precisa aprender a girar a economia de seu entorno. A gente 
não sabe ainda, precisa aprender. 

Eliete: Eu entrevistei a Dona. Zuleika que é da União de Mulheres do Campo 
Limpo, e eles tem o Sampaio, moeda local deles né, e você falando assim veio 
agora na minha cabeça, realmente a sabedoria dela. É bem isso mesmo... 

G: A gente precisa aprender a fazer essas coisas. 

Eliete: Bravo para a senhora.Eu sentei aqui e aprendi com certeza. 

G: Mas é a luta de libertação é tanto com negro e para todos os povos, mas 
para nós no Brasil. Mas é muito difícil. 

Dez leões por dia. Tem que acreditar naquilo que ta semeando. 

Essa resistência que é natural em todo ser humano é grande . É isso que vai 
nos preservar. É difícil, é difícil, por isso que agente tem que se organizar 
economicamente.  

Eu trabalho nas periferias e sei como é. Sei...sei... esse é o meu cotidiano. 
Quando fala da mulher que ta lá, a sua fala foi muito bonita. Quando ela é 
forte, ela segura a família dela, ela segura... 

Agora quando ela não agüenta, degringola todo mundo. É bem isso mesmo, é 
na mão dela mesmo. Ah valeu, 

G: Talvez tenhamos que ser mais solidários, 

G: É verdade, não sei se é cotidiano. Que é provocado para você não pensar, 
que as vezes a gente esquece a solidariedade de irmão. Quando falo irmão é de 
ver o outro como tal...eu, ele, não o olhar de ta competindo,quando você entra 
nessa outra lógica, de que você dentro do sistema, tem que derrotar o outro, 
para poder vencer, ai acaba tudo. 

Mas uma coisa vou dizer para você, o dia que esse pessoal que anda feito gado 
dentro da condução do metrô. Esse pessoal que anda feito gado no metrô. E os 
panacas que andam dentro do carro. E os que andam feito gado, o dia em que 
eles pararem para pensar e ver “Para quê e para quem...” 

Eliete: Então não ta tão longe a revolução. Risos.  Porque ta desumano. 
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G: Para quê e para quem. Até lembro na história da musica popular brasileira, 
tem o Wilson Batista né? Que até o Getúlio mandou censurar a musica dele. E 
ai nos debates com o Noel Rosa. E ele “pra quê?” Lenço no pescoço, canivete 
no bolso... 

Porque para ele trabalhar nas docas, todo trabalho lhes era negado, até hoje. 
Então para mim não precisa... Prefiro ser malandro... Wilson Batista... 
Quando ele escreve o samba “ Lá vai o trem de São Januário, é mais um otário 
que vai trabalhar...” A polícia do Getúlio... Risos.... escreveu mais um 
trabalhador vai trabalhar... 

Alguém que seja um político, que esteja em algum lugar, alguém... Então esse 
alguém vai arrumar um emprego para você.  

É essa mentalidade que não saiu da gente e nem da esquerda. Porque 
ganhamos e tal, mas vejo uma brigaiada para ir para o gabinete de fulano. 

Fulano se elegeu  e não arrumou para mim... 

Eliete: É esse o discurso... 

 G: Fulano que ta lá na subprefeitura não arrumou para mim... 

Eu não vou apoiar na próxima.... 

Eliete: É isso...é isso.... 

G:  Isso é a direita. Se for para fazer isso deixa a direita fazer isso, que ela faz 
muito bem. 

Eliete: isso é verdade, verdade mesmo. Tanto é quando comecei a trabalhar 
dentro da favela de Heliópolis. Descobri o movimento social junto coma UNAS 
que é o movimento social dos moradores. Não foi a faculdade que me ensinou 
isso, foram os moradores, que defendia aquela comunidade com unhas e 
dentes, era um por todos e todos por um.O que eu vejo, a pessoa entra no 
movimento para se projetar para ir a um gabinete. Hoje ta assim... 

É caminho, é trajeto. 

E muito complicado.  

V: Talvez em 80 e 90 o momento era outro. Não tinha isso. 

G: Era fim da ditadura. 80 ainda era ditadura. 

Mas tem certas coisas que você não arranca da mentalidade de um poço de 
uma hora para outra.  

 



198 

 
Ou você nasce... 

De repente ela perde. 

V: De certo tinha... perdeu. 

G: No centro (sou kardecista) de vez em quando sempre acontece de surgir 
uma nova fraternidade de luz. Precisa surgir a fraternidade de luz sobre o 
congresso nacional. 
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Entrevistada: J 

Entrevistadora: Pesquisadora Eliete 

J: eu quero que você me direcione, porque de repente você viaja... até para 
ate... pelo que você falou... te falar como é que eu comecei no trabalho social, 
que a gente começou mesmo com lutas na época né? 

Eliete: quando foi isso? 80? 

J: 1981, 80, 81... 

Eliete: Aí nessa época você já tava morando aqui? 

J: Morava...morava aqui. Morava no parque Regina. Sempre lá no Parque 
Regina. 

Eliete: e você começou como? 

J: eu comecei eu tinha 20 anos e tinha um filho pequeno, e fui num posto de 
saúde... não era um posto de saúde, era um... dois cômodos cedidos pela 
igreja católica, onde funcionava um posto de saúde. 

Eliete: E qual igreja  que era? 

J: Do Parque Regina... do parque Regina. E lá eu indo vacinar meu filho, que 
era um bebê, até então eu trabalhava na indústria, era industriaria. E lá já 
tinha um trabalho social, que era sempre pela igreja. Pelo trabalho mesmo de 
conscientização. E lá onde eu trabalhava nesse posto de saúde. Já falava, 
começou a conscientizar... a gente precisa lutar pelo posto de saúde. É um 
direito nosso. E lá funcionava o posto de saúde, o espaço cedido pela igreja  e 
o estado que pagava a parte desses funcionários que não eram concursados. E 
tinha a médica que hoje, hoje essa médica é a mãe que hoje é a do candidato 
Padilha.  

Eliete: Nooossa... 

J: Então nós começamos lá. Era a médica voluntária, que atendia lá, nesse 
postinho de saúde, e tinha a auxiliar de enfermagem, com uma equipe 
mínima. E tinha lá as reuniões na igreja né? La onde começou as pastorais. 
Pastoral da saúde, da mulher, nesse mesmo espaço tinha corte e costura, 
palestras... naquela época não tinha a questão do esgoto. Aí era trabalhado 
tudo a necessidade e o direito da gente. É lá onde comecei. Tinha assistente 
social, a assistente social Conchita, que foi uma referência para mim. e lá  a 
gente começou a ir atrás. Na época o secretario era o Dr. Adib Jatene. E a 
gente ia até a secretaria da saúde pedir...  e foi onde comecei os trabalhos 
sociais. E ai a gente começa, é um direito meu e aí vai engrossando. 
Começamos com luta por posto de saúde, conseguimos posto de saúde, 
conseguimos a creche, que naquela época não tinha creche e de lá veio os 
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outros movimentos maiores, na época tinha o movimento contra a carestia. A 
panela vazia, a gente ia para o largo treze... ta? E as coisas iam aumentando. 
E de lá começou também o movimento de moradia. Depois se construiu o 
adventista,  foi graças a estes movimentos. Aí se expandiam. Aí veio uma luta 
maior. Claro, aí você sempre tem que trabalhar a questão da conscientização. 
E aí... 

Eliete: e isso você casada com filho pequeno? 

J: eu tinha um filho de uma no e hoje ele tem trinta e cinco anos, e também 
está na política. Ele se formou em Direito e agora na última campanha 
trabalhou e já vem... 

E daí a gente vai para lutas maiores. A questão da mulher e esses movimentos 
sociais ampliaram.  Lá nessa época também, começou a  

Participar, tinha na zona leste, a gente tinha na zona sul e paralelamente na 
zona leste, que combinou também na questão dos movimentos. De sindicato, 
dos metalúrgicos, foi tudo ao mesmo tempo... naquela época né?. E lá no 
parque Regina naqueles movimentos que a gente tinha ido. Eu passei a fazer 
parte da equipe. A gente precisou ampliar essa equipe e de lá onde tinha 
expandido o posto de saúde. Eu fiz a seleção e fui trabalhar e nesse posto de 
saúde. Lá no parque Regina  

 e de lá as coisas só cresceram. Na época a gente lembra era o Franco 
Montoro, e que mais eu tenho para contar... 

Lá no posto de saúde...como eu já tinha uma instrução, segundo grau e 
tudo...então nesse movimento social precisa de gente até para ampliar esses 
movimentos e levar isso para a população e isso só vai engrossando, quando 
as pessoas que você vai conseguindo com a participação, com luta, indo atrás. 
Isso só cresceu. 

Eliete: e nesse processo de você trabalhadora, mulher, mãe, esposa, como você 
administrou tudo isso ao mesmo tempo... 

J: isso não foi fácil, primeiramente você entra em crise. Porque muitas das 
vezes o companheiro não acompanha a gente. Meu marido não acompanhou, 
só que ai em um determinado momento ele entendeu, que eu me encontrava, 
me alimentava. Fazia parte. Claro que depois de tantos conflitos não foi fácil 
não, pelo contrário... 

Ta  a gente algumas crises e depois ele veio me ajudar. Ficar com as crianças, 
depois precisei fazer a faculdade.  

Eliete: A faculdade te levou?  Esses movimentos que te levaram à faculdade?  

J: eu já tinha ée... eu já tinha esse objetivo de concluir  uma faculdade , mas 
fui adiando, adiando...depois que acabei  concluindo a faculdade. Antigamente 
era a Osec, hoje é a UNISA. Mas era a Osec que era na vila São José né? Fiz lá, 
e o movimento foi mais, também te traz essa necessidade de aprofundar. De 
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você crescer e nesse movimento até para a gente trabalhar junto com a 
população. Porque na época a gente não tinha computador. A gente era no 
mimeógrafo e a gente fazia os bilhetinhos para acompanhar. A gente tinhas as 
assembléias e acabou sendo uma referência e a gente tinha essa parte boa. 
Porque a igreja tava toda aberta. e permitia com que a gente usasse aquele 
espaço para se reunir, para trocar. E isso ajudou bastante... 

Eliete: e o padre como que era?  O padre fazia parte ou não fazia parte? 

J: Não, ele não fazia parte. Mas ele cedia, claro que no fundo ele tem a 
instituição , que não pode, senão acaba rotulando a questão política. Mas a 
partir do momento em que ele cedia o espaço, com certeza nos apoiava.  

Eliete: Mas você chegou a fazer parte da pastoral? 

J: Não, da pastoral não. A gente realmente ficou nos movimentos sociais. 
Naquele a gente foi aprender a passar filme, se  lembra naquela época que 
tinha o filme Pixote. A gente levava a aquele filme Pixote, era um meio de 
chamar a população para aquela realidade e dizer para a população que a 
gente tinha condições de mudar aquela realidade que a gente vivia. Então a 
gente usava toda a nossa realidade para poder conscientizar. 

Eliete: esse movimento tinha algum nome específico? 

J: não, não tinha... era um movimento de mulheres. A gente denominou como 
movimento de mulheres. Depois ao mesmo tempo naquela época tinha a 
sociedade de amigos. Mas que não trabalhava junto, a sociedade amigos de 
bairro tinha um papel sim na época, mas era uma situação de ir mesmo atrás 
do asfalto e tudo, mas era voltado mais a questão política. Ligava aos 
vereadores, mas a gente era independente. Então acho que isso facilitou a 
gente, porque emergiu. 

Porque uma coisa puxou a outra. Então a gente usava palestra, filme e tudo e 
nisso a população só foi aumentando. E vendo que era uma realidade e um 
direito nosso.  

Eliete: E assim, nessa questão que vocês trabalhavam dentro do movimento, 
vocês trabalhavam a questão da saúde? 

J: Saúde, na saúde a gente tinha, nisso a gente já fazia parte da equipe de 
saúde. Nessa época na equipe de saúde fazia parte o médico sanitarista.  

Eliete: é isso que eu perguntar, sobre o médico sanitarista? 

J: e eu como fui contratada para trabalhar no postinho de saúde da Vila 
Regina, eu fui como visitadora sanitária e  a gente fazia visitas sanitárias  nas 
casas. No trabalhão antigamente, a gente trabalhava a criança desnutrida no 
domicílio e gestante.  Até que eles davam  aquele suplemento alimentar para a 
gestante. O Gestal, me lembro como se fosse hoje né?   E a gente fazia esse 
trabalho e ao mesmo tempo que a gente fazia esse trabalho de saúde, a gente 
já ia chamando essa família para participar do movimento. Conscientizava. 
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Eliete: o mesmo canal do movimento, entendi.... 

J: isso para mostrar. Porque a partir do momento em que você via aquela 
criança desnutrida. Aquela doença semi-orto, sem alimentação, sem esgoto, 
sem nada. E a gente queria mostrar que era um direito dela e que a gente ia 
conseguir se ele se unisse em movimento maior e foi ali onde os movimentos 
cresceram. Isso é um trabalho que começou de base. 

Eliete: e aí depois você fez o movimento de base, foi estudar e foi depois que 
você saiu do Campo Limpo?  

J: então estudei, fiquei no posto de saúde, aí a gente construiu o posto de 
saúde. Fiquei lá ainda por dois anos.  

Eliete: isso foi em 80 e ? 

J: isso foi em 85, 88, 89...mais ou menos... 

Ai eu tava me formando. No que eu me formei , também na época em que eu 
trabalhava no postinho era o distrito o órgão que supervisionava os postos. Me 
convidou para ir para outra unidade Adolfo Pinheiro. E naquele momento além 
dos movimentos sociais tinha a descentralização do poder. As unidades de 
saúde ficaram... quem supervisionava as unidades de saúde eram na região. 
Santo Amarão tinha uma regional, houve uma descentralização que foi no 
governo Montoro- Quércia. E daí fui para lá sempre na área da saúde. E antes 
dessa descentralização a gente trabalhava no Parque Regina, mas quem 
supervisionava o nosso posto de saúde era Osasco. Era Osasco. Com a 
descentralização ficou na João Dias.  

Eliete: em Santo Amaro, sei onde  que é? 

J: é em santo Amaro. Próximo ali da chácara Santo Antônio. Depois de um 
determinado momento em que eu não estava mais  da área da saúde. Isso 
reverteu novamente, foi para São Paulo na Conselheiro  Crispiniano. Aí de lá, 
eu já tava formada, trabalhava lá na Adolfo Pinheiro, lá do lado do Fórum, foi 
aí onde eu fiz concurso. Saí da região de Campo Limpo e vim para São 
Bernardo.  

Passei um tempo lá em São Bernardo. 

Eliete: Chegou a militar? 

J: não militei, sempre trabalhei na área social. Nunca se perde isso, mas 
sempre trabalhei na área social. Você mostra que assim, você só vai conseguir 
as coisas a partir do momento em que você tiver em um grupo maior. Isso você 
não perde, você faz o que você acredita. Estão é claro que você não tem o 
mesmo poder ali e liderança. De estar no grupo, mas em qualquer lugar onde 
você vai, você leva, mesmo assim enquanto trabalhador você levava. Enquanto 
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o direito seu. Isso é muito importante. E a partir do momento em que você 
vivencia isso, você acredita. E você consegue fazer com que as pessoas vêem 
que você tem conhecimento. Você não fala por falar. Isso você carrega. 
Passou... então em São Bernardo trabalhei. 

Eliete: isso foi na década de 90? 

J; foi em 90, entrei lá em 96, aposentei em 2013 lá. E quando aposentei 
procurei o quê? Movimento, ONG.  Que é onde você acredita e onde eu voltei  

para cá.  E aí eu procurei  as pessoas que eu nunca perdi o vínculo, no caso a 
Marciléia a mãe do Padilha, a dona Neide, que também fazia parte do 
movimento da panela vazia. Essa ONG que a gente começou, começou naquela 
década de 80, da União de Mulheres e hoje é uma ONG. Antes fazia 
voluntariamente e hoje tem formalizado a ONG. Dai você volta para o trabalho.  

Que é onde estou hoje, que é com idosos.  

Eliete: aqui você trabalha com o pessoal da terceira idade? 

J: terceira idade. É um núcleo de convivência de idosos, que é das 13h às 17h, 
que é o atendimento né? E tem a prefeitura, que cede a verba né, mas tema 
contrapartida da entidade. E aí a gente volta para aquele trabalho de 
conscientização. E aí a gente volta pro pont inicial que é o de fazer palestras, 
encontros, filmes, de conscientizar o idoso que é direito dele. E que isso aqui 
não é uma benesse, que ele tem direito a muito mais. E esse trabalho você faz 
no dia-a-dia. Quando você vai e leva eles para uma passeio, para um baile... 

Né? Que eles ficam agradecidos, mas não, isso é um direito.  

Isso é o diferencial que você faz em uma entidade que você conhece o publico, 
seja quem quer que seja, mas que não tenha essa finalidade, o foco no social.  

Foco na cidadania, aí que eu acho que é o diferencial.  

Eliete: aí assim, você fazendo essa análise, porque você passou por tudo né... 
Você passou pelo movimento de base, de saúde, você se profissionalizou e 
sendo profissional, atuou enquanto assistente social e aí depois na área da 
saúde e agora com  uma nova demanda com o pessoal da terceira idade.  

Assim, não trabalhava isso nos anos 80? 

J: já trabalhava sim. Nos anos 80 você não tinha essa separação. Nos anos 80 
você tinha mais definido, era a questão da criança, no caso o desnutrido, a 
criança, no caso a questão das crianças vítimas da violência. Já tinha essa 
demanda e a questão da mulher. A questão dos idosos não era presente. Pelo 
menos até aquele momento não era presente como hoje. Até porque cresceu a 
demanda. 

Eliete: a gente era jovem lá (risos) 
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J: isso, agora eu sou usuária. 

Eliete: caminhando para cá... 

J: isso mesmo daqui a pouco nós estamos caminhando.E assim, a questão do 
idoso eu não vim por acaso. 

No serviço público na Prefeitura de são Bernardo eu já trabalhava com idosos. 

Era com idoso e eu trabalhava com serviço, que é assim, de saúde, mas eu fiz 
um concurso em que eu podia trabalhar em qualquer área. 

E lá onde precisava de você, você ia.  Eu fiquei na saúde de início, e da saúde 
fiquei na área de recursos humanos. Onde eu tinha que trabalhar o 
funcionário e sua família... 

Então na família do idoso, você via muitos problemas do idosos.  

Muito funcionário que já apresentava a demanda do idoso.  E aí paralelamente 
já tinha políticas no município voltados para o idoso e ai é onde você já 
começa a trabalhar a questão do idosos. E quando eu procurei voltar para o 
trabalho e procurei o terceiro setor, eu procurei o idoso e a criança, porque era 
uma área em que eu já tinha esse conhecimento.   

Eliete: e ai assim, eu quero que você me faça essa análise desde quando 
militante e profissional da área social e hoje que saiu da militância, ficou 
profissional e foi para o terceiro setor.como que é essa questão da sua atuação 
nessa três esferas que você passou... 

J: não deixa de ser separado. 

Eliete: não é separado, mas são conjunturas diferentes... 

J: são estruturas diferentes, entendi o que você quer. 

Até para hoje, que eu tenho hoje no terceiro setor foi necessário eu passar lá 
por aquele início, até para ter esse conhecimento maior, porque senão não tem 
como atuar no terceiro setor. Se você não tiver aquele conhecimento lá. Porque 
que você vê a dificuldade do terceiro setor admitir profissionais? 

Porque se ela não tiver essa vivencia, esse conhecimento, infelizmente fica 
bloqueado, fica estaque entendeu? 

Não dá para você trabalhar no setor pelo dinheiro apenas... 

Se você não se encontrar, se você não tiver, não acreditar porque você está no 
terceiro setor, é frustrante.  
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É muito frustrante, hoje eu vejo nossa entidade com dificuldade de contratar 
profissionais, hoje eu vejo que o pessoal que fala de terceiro setor falam a 
parte teórica. Se você não tem conhecimento de como isso veio,  

Você não consegue se apropriar desse trabalho.  Tem gente que tenta se 
aproximar disse, por livros, mas se você não tem o mínimo de conhecimento. 
Mas eu não digo só conhecimento teórico, mas de vivência. 

Nem que seja histórico, que você tenha uma coisa a mais... 

Eliete: como seu filho que acompanhou você. 

J: isso... lá ele falava “apaga a luz”,mas era para acender a luz porque eu tava 
passando o filme e não tinha como, entendeu? 

Então você traz... 

 Eliete: fica na genética.... 

J: fica... 

Não tem jeito... entendeu Eliete, então eu acho que isso... quando você vê 
colegas, que se identificam com esse trabalho, vale a pena pesquisar o que 
vem atrás, da onde vem esse fio? 

Você cair de pára-quedas e folha eu vou fazer isso... Não, você tem que 
acreditar. 

Se você não acreditar, você não sobrevive. 

E hoje assim... 

É o que eu digo hoje, quando o pessoal vem fazer seleção. Olha só para você 
ter uma idéia, o que nós vamos trabalhar,  com essa população, então você 
tem que conhecer o mínimo como começou... 

Não é...não é... eles não tão naquele morro íngreme porque tem uma escolha.  

Eliete: é porque foi a condição dada... 

J: sim. Você tem que entender como aquilo começou. Se você não tiver esse 
conhecimento, você não consegue. 

Eliete: assim... como todo esse processo assim... o que você traz do movimento 
para cá hoje. Você diz que é to 

Da essa vivência e tudo isso, você acha que vindo para a ONG te separou do 
movimento? 
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J: não é uma continuidade. Por mais que eu não consiga militar, dando como 
exemplo, pode até cortar... 

Eliete: imagina! 

J: não tem como agora, nós saímos de uma eleição... não tem como eu me 
isolar disso. Porque se eu to em uma ONG, qual é o governo que prioriza o 
social? 

Então gente, não dá para você ir simplesmente. 

Eliete: eu tive a maior dificuldade pra poder fazer as pesquisas, porque mesmo 
o pessoal que foi do movimento, falou peraí não, agora eu tenho que parar e 
voltar para a base. Entendeu? Porque ta pirigando a situação. Porque foi bem 
isso que aconteceu, porque perigou a situação. A gente passou por um 
processo que ...falou , movimento de base tem que existir. 

J: o que a gente sente Eliete hoje é que os movimentos de base eles estão 
adormecidos. Eu não acredito que eles acabaram, mas que estão adormecidos, 
até por conta dos processos. Hoje graças aos movimentos a gente conquistou. 
Coisas que é de direito para a gente. Mas nós conseguimos através da luta. Eu 
acho que isso é um ponto positivo, não é negativo.  

Até para que as pessoas comecem a verificar se naquele que avançou, se 
conseguiu o pouco que se tem hoje, de que forma... 

E ta faltando novamente trabalhar... aí eu acredito que é papel nosso, do 
terceiro setor, em todos os níveis.  

Saúde, educação, habitação de começar a ver “olha gente se ta difícil de 
conseguir, então vamo estudar lá atrás. o pouco que conseguiu é porque via.” 

E isso eu acho também  que sou responsável por passar pros meus netos. 

Se agente não se unir, a gente não vai conseguir. Vai parar e até retroceder. 

Quando a gente começa falar, como no último processo eleitoral, gente isso é 
um retrocesso. Aí o pessoal vêm , comunicação e todo mundo e isso e aquilo. 
Aí eu falei gente vamos ver o outro lado, vamos fazer uma analise. 

Porque que ta com tanto interesse de pegar esse poder, então eu falei gente 
vamos ver. Não é perfeito, o ideal não é... 

É aonde a gente tem os avanços, é aonde a gente tem um caminho, o caminho 
de você ir atrás. É aonde o jovem hoje começar perceber qual foi o caminho 
que foi usado. Usar a história e de repente pra essa realidade retomar. Eu sei 
Eliete, eu acredito nisso.  

Eliete: Isso é um sonho? 
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J: Não acredito que seja um sonho. Isso é realidade. Eu acredito isso real. Isso 
seja apenas... que a gente ta aguardando o momento disso  implodir. Eu acho 
também que eu faço parte, fazer com que isso imploda novamente. 

Porque acho que aí é o caminho, eu acho que aí é o caminho. A gente passou 
pelo momento,  meus filhos se acomodaram porque tava pronto. Mas isso não 
vai ser o suficiente, é necessário avançar, é inerente ao ser humano, e hoje  
quando eu vejo a questão, quando estou com um idoso ali é outra frente.   

Já tem pesquisa aí em quantos nós vamos ser em 2015, ou 20125 acho que é 
um terço, eu não sei te precisar... 

Porque sou ruim de data, mas eu sei da pesquisa. 

O número vai ser um terço da população idosa.  Então é meu papel falar para 
o idoso qual o caminho que ele vai ter que seguir. 

Não vão dar nada de graça para nós. É ir aos fóruns do idosos. Então eu 
acredito no trabalho do terceiro setor nesse sentido, que você tem essa 
abertura.  

E graças a Deus, nesses quatro anos não voltamos, talvez nesses quatro anos 
avançamos mais... entendeu Eliete? 

Eliete: e aí J o que... que você sonha, como mulher , como militante, 
trabalhadora social, o que você acha que é seu sonho, você almeja? 

J: Eu almejo uma sociedade mais participativa, porque hoje a sociedade em 
stuação de esperar que faça por eles. 

É isso meu sonho, realmente a população realmente veja e acredite que ela 
participando ela vá melhorar a sociedade. Esse é meu sonho. Quando vc vê os 
meios de comunicação metendo o pau na reforma política. Esse é o caminho. 
Lá onde a gente começou a gente não começou pedindo grande. A gente 
começou pedindo o posto de saúde, depois a creche, depois o esgoto, são 
pequenas coisas, mas conforme vai dando resultado as pessoas passam a 
acreditar. Acho que na reforma política, esse ver no que vai ter mais quatro 
anos, não vai ser de  bandeja não, mas vai ter que mexer.  

A gente teve um avanço só de mudar. Quando hoje você vê hoje, parte da 
população está dividida, mas eu acredito Eliete. Isso é opinião minha, a 
classe... trabalhadora  ela conseguiu e ela não tem consciência do que ela 
capaz.  

E ela ta se misturando, como se ela não fosse, um discurso elitizado, que não 
dá condições de perceber que se hoje ele tem um carro, uma casa, ele não é 
rico. E foi conseguido por luta e se retroceder isso acaba. O pessoal ta 
misturando de que classe ela é. Eu aposto na questão da educação. Eu 
acredito que a mudança maior, não sei se nesse governo, mas que a maioria 
da população tenha acesso à educação.  
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Se não tiver isso, não vai ter esse movimento. Ta havendo um movimento, eles 
tão conseguindo, gente nós somos a maioria! 

O povo vai lá no discurso elitizado. Gente vamo parar por aí.  Quem tinha 
acesso a uma USP?  Eu tenho um sobrinho que entrou no Mackenzie pelo 
ENEM. Fazendo discurso... Eu falei Opa pêraí rapaz, cê ta tendo o privilégio de 
ter um ENEM. Eu não tive esse privilégio.  

Mesmo que eu não consiga reverter, mas posso fazer com que ele pense. Volte 
atrás. 

Eliete: que isso foi uma oportunidade que foi dada e assim não é porque ele tá 
no Mackenzie que ele tem que se tornar os filhinhos de papai, burguês,  que 
tem que ta com aquela visão. 

J: ele ta com aquela visão. Calma você estudou aqui no Mitsutani, como é que 
você conseguiu chegar no ENEM? 

Através de uma ETEC, olha o caminho que vc teve que percorrer para chegar 
em um ENEM.  Gente, eu acredito Eliete, tem que duplicar o investimento em 
educação.  

Se não houver isso, infelizmente. Isso para mim, eu acredito que... vou dizer 
meu sonho de consumo. Posso dizer meu sonho de consumo? 

Eliete: Pode! 

J: porque eu acho que é aí, a área que tem que ter mais investimento.  

Porque se a gente investir em educação vai diminuir os problemas de saúde, 
quando o pessoal fala tem que duplicar saúde, eu já penso um negócio ... 

Eliete: acho que a gente tem que ter mais educação, a partir do momento de 
que você tem esse conhecimento, você passa a prevenir a saúde.  

J: Isso, porque se você tem a educação, aí você volta tudo. Você vai pensar na 
questão da água , que ta em falta. Quando você ouve um discurso, ta faltando 
água, vamos ter consciência de não desmatar. Que não é porque não pago, 
que eu tenho que gastar. 

Isso passa pela educação o Eliete. 

Eliete: tinha poço de água na época em que eu morei aqui. 

E aí depois que veio a água da rua, o esgoto, foi um processo mesmo... 

J: Foi um processo. E isso também com luta né Eliete?  
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Eliete: muita luta!   

J: nada disso veio de graça e ainda  não é de graça.  

Eliete: e aqui no Campo Limpo há trinta anos atrás gente... 

J: então é  que digo, é tudo. Não vai ser fácil 

Eliete: é possível. 

J: mas para isso que gente tem que sair do caminho. E nem  achar que as 
coisas é o milagre. 

Eliete: e ir com o canto da sereia. Porque o canto da sereia ta bravo. Tá feio, 
para levar para o fundo mesmo. 

J: não sei se é isso Eliete. 

Eliete: é isso, valeu! 
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Entrevistada: V 

Entrevistadora: pesquisadora eliete 

Eliete: então vamo lá Val  

V: o ativismo entrou na minha vida pelo seguinte: eu sou filha de comunistas, 
então quando eu nasci já nasci dentro do ativismo. 

Mas quando eu fiquei sabendo o que era ativismo, foi quando meu pai foi 
preso. O que era o ativismo, eu tinha oito anos, foi aquele trauma todo né... 

Mas eu soube naquele momento que meu pai era comunista. 

Meu pai, minha mãe, que a gente tava dentro daquele contexto... 

E com oito... tudo bem... nove com dez, com treze anos. Nós somos quatro 
filhos aqui né?...minhas irmãs mais velhas começaram a fazer teatro. E... eu 
tinha uns treze mesmo. 

E o diretor que era ativista também e veio fazer teatro no grupo escolar do 
bairro, no grupo escoteiro. Nós éramos escoteiros.  

E ele vinha com essas mensagens da MPB, da Elis Regina, do Chico Buarque, 
a gente tudo aprendendo... eles ficaram preocupados, porque era fim da 
década de 70.   

Não era nem 80 ainda...E o Che, esse diretor, vinha com essas coisas  e a 
gente tinha muito medo.Meu pai tinha muito medo da repressão ainda. 

Aí eu não podia entrar no grupo de teatro ainda, porque era muito nova. Mas 
aí eu ficava ali rodeando e quando fui para o colegial. 

No segundo grau, eu encontrei o movimento secundarista. O meu ativismo 
começou no movimento secundarista do estadual da Penha. Foi em 82, teve 
uma greve, tinha o pessoal da convergência, do pessoal da LIBELU, que estava 
dentro do movimento secundarista.  

 E no estadual da Penha tinha o centro cívico escolar. Tinha outras escolas da 
região que tinha centros cívicos, não era grêmio ainda. 

Eliete: é não podia... 

V: não podia...então fui participar do centro cívico, achava o centro cívico o 
máximo. 
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E a gente fazia todo tipo de ação na escola. E nós tínhamos uma liderança, 
que é minha amiga até hoje. Ela é branca ta lá na Espanha, só seu fizer on 
line uma entrevista, ela é minha amiga até hoje 

Ela era nossa liderança na época e a gente sabia que não podia cobrar APM. 
Então nós fizemos, antes disso teve uma coisa aqui no bairro. 

A dona Zélia, que foi uma das vereadoras da região, que faleceu. Criou um 
movimento para criar um centro cultural aqui no bairro, o que não aconteceu 
até hoje... 

Mas eu me envolvi com esse ativismo com música e tal. Mas aí depois com a 
Dona Zélia puxou uma discussão de transporte aqui no bairro também. 

Veio a Tereza Lajeolo na época, veio meu pai, era tudo aqui na escola na 
época. 

A gente ficava anotando os horários que os ônibus passavam para falar “olha 
não ta passando ônibus aqui em tal hora”. Eu fiz isso também, mas eu não 
achava que era ativismo. Mas quando eu me vi ativista mesmo, foi no 
movimento secundarista. Falávamos nós não queremos pagar APM, ta aqui na 
lei...E a gente ficava no dia de matrícula da escola entregando a lei para todo 
mundo. Deu mó buraco na APM (risos)... 

Eliete: Nossa, o diretor não quis matar vocês? 

V:  quis matar a gente, chamou minha mãe. Falou que eu era muito boa 
aluna, mas que estava andando com más companhias. Minha mãe deu um 
sabão no cara... 

Se ela podia saber, se podia contar quem tava fazendo isso com a gente. 

Minha mãe falou minha filha é dedo duro? 

(risos). A gente lutava por isso, a gente lutava para não pagar APM. A gente 
lutava na escola por laboratório, que estava fechado. A gente lutava por 
biblioteca que estava fechada. A gente não queria usar avental, tudo a gente 
fazia né... 

E fomos enchendo o saco dos professores durante esse período. E cheguei a ir 
em um congresso secundarista no colégio São Paulo, tinha muita gente da 
convergência socialista. 

Mas pari-passo eu já era artista, já começava a atuar, já tinha aprendido a 
tocar um instrumento.  

E começado a participar de um grupo, não tinha mais tempo. De fazer tudo 
isso né. 



212 

 
Teve momentos de eu ter que escolher mesmo. Ou eu fazia aula de musica ou 
ia ao centro cívico, pois eu passava muito tempo em reunião, fazendo botom. 
Broche tudo. Levei algumas brincas do outro lado né... 

Saí do segundo grau e fui ticar tambor e também era o caminho da arte, tinha 
uma coisa a ver com a militância. 

Que no fundo até tem.... dai fui tocar tambor. Tava tocando e depois que 
eu...daí comecei a encontrar um pouco o povo do movimento negro. Dentro 
dessa cultura do movimento negro, e conheci a banda Lá. Nessa época que eu 
conheci a banda Lá, eu tinha 17, 18... 

Nessa época tava mexendo com cultura popular e movimento negro e nessa 
época conheci a banda Lá. 

Minha irmã mais velha, que tava na PUC, trazia questões do movimento negri 
para dentro de casa.Do MNU, ficava nessa esfera, tocando, dançando... 

Me relacionando com esse assunto. Eu cheguei a ir com a banda Lá no 
FECUNEZU – festival da consciência negra zumbi. 

Mas eu trabalhava com  o povo  de cultura popular, que não gostava dessa 
discussão racial mais radical. 

Mas ta bom... fui....voltei...fiz... 

Ai quando fiz 19 anos, não quis fazer faculdade, universidade, nada, me juntei 
com umas amigas para fazer um grupo de discussão sobre sexualidade 
humana. 

Eu fiz um curso de extensão, pois tinha umas amigas que tinham feito um 
curso de extensão interdisciplinar lá na PUC. Me interessava muito pelo 
assunto, tava  

Também buscando uma resposta para minha orientação sexual. E nós saímos 
do colegial e ninguém foi para a faculdade. 

A gente se encontrava toda semana para discutir sexualidade, pois tinha um 
amigo que tinha trazido uns discos do Foucault. 

E foi assim... e fiz esse curso no IERUS, era um curso interdisciplinar. 

Uma sexóloga chamada Naomi Vasconcelos, muito legal ela, aí eu casei com 
uma mulher, e elas eram feministas, o pessoal desse curso.Era o feminismo 
entrando na minha vida. Através dessa discussão de gênero. Então a Naomi e 
a Nic que me levaram para o IERUS, elas eram feministas, lésbicas, 
feministas.  E eu tava achando tudo interessante. Bem legal, porque trazia um 
monte de respostas e argumentos. Pro momento da vida e fora que era 
interdisciplinar. Era bem agradável essa prática. Aí a gente militava um pouco, 
começou nas eleições a aparecer a Rosalina Santa Cruz.  
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Umas lideranças feministas políticas. Viemos a conhecer a Rosalina Santa 
Cruz no final do ano passado em que ela foi depoente em uma peça sobre a 
ditadura em que minha mãe e eu participamos. Então viemos a conhecer a 
Rosalina Santa Cruz. E várias lideranças do movimento feminista. E como 
defini minha orientação, mudei de casa, briguei com a família, todas essas 
coisas... 

E fui me aproximando do feminismo e depois o movimento feminista rachou 
total e junto com o movimento negro. Tocando, isso tudo a arte perfilando. 

Conheci o Ilê Axé. Quando a chamada Alafia chamou, a Kika e a pé montaram 
o Ilê Axé. Eu cuidava do meu cabelo no salão delas, antes do Ilê Axé. 

Porque elas faziam um trabalho de identidade forte com coisa de cabelo né? 

Eu já cuidava do meu cabelo lá, coisas e tal. E ela criaram o Ilê Axé e me 
chamaram para o grupo. 

E também na relação que eu tinha, na época era muito difícil a relação 
homoafetiva, era uma coisa muito difícil e mulher. Então é uma coisa muito 
complicada. Então vários grupos de apoio acabaram se criando através dessas 
situações. O gueto né? 

Tanto o gueto de lésbicas, tanto o gueto de mulheres negras... 

Gueto de mulheres lésbicas negras e fiquei bastante nesse lugar, que tinha  
muito ativismo de esquerda. Bastante ativismo de esquerda. Então eu 
participava artisticamente desses eventos todos. Teve um momento que o 
próprio movimento lésbico, que eu tentei me aproximar do movimento lésbico. 
Quando foi? 89  

Quando foi o décimo encontro latino-americano de mulheres feministas em 
Bertioga. 

Eu tive lá, acho que foi o único latino-americano que eu fui... 

Eliete: tava a Matilde, tava todo mundo. 

V: e tinha uma ativista amiga da minha companheira na época, Ft, elas vieram 
de São Francisco e tal... e elas ficaram em casa praticamente um ano e tal 
hospedadas La. E elas já tinham uma discussão já amadurecida. 

E aí então embarquei com elas, fomos para o décimo encontro. Elas 
perceberam que no Brasil a visibilidade das mulheres lésbicas no movimento 
feminista era nenhuma.  

Elas começaram a falar: Não gente vocês não podem carregar o movimento nas 
costas e não falar... 
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Então nós começamos a fazer campanha, tinha a Rebeca companheira da Ft, 
que desenhava muito bem. 

Então nós fizemos vários cartazes, sapatos, chinelos, né... 

Assim... toda família tem uma lésbica ou duas e brincar com essa coisa do 
lesbianismo no décimo encontro. 

Que foi uma novidade, a maior novidade no décimo encontro. As feministas 
que organizaram já era tudo misturado. Não tinha separação entre brancas e 
negras. A se apresentarem como lésbicas, então tiveram vários fóruns nesse 
décimo encontro, então foi muito engraçado. Pois quando foi o fórum sobre 
lesbianismo e homossexualidade foi engraçado, porque lotou. Todo mundo 
queria ir lá! Mas ficou todo mundo volta e ninguém falava nada. Então quem 
será que é... 

Porque foram as trabalhadoras rurais, quebradeiras de coco, tava todo mundo 
lá. 

(risos) 

Curioso, curiosas, para saber quem era...e a Xuma que era uma lésbica 
feminista muito famosa, ela fez uma performance interessante, branca, ela 
falou quem éramos nós não estávamos sozinhas, que tomava chá quando tava 
doente... (risos) Eu lembro que esse foi um momento muito forte da história do 
feminismo. 

E em seguida a Ft, essa pessoa era muito radical, e ela falou que tinha muita 
briga de poder entre as mulheres.  

Eliete: isso permeou... 

V: esse decimo encontro terminou comas pessoas batendo uma na cara da 
outra. Sem sair uma proposta, terminou horrível, xingando, não sei se era 
namoradas... Foi uma baixaria sem fim, e aí brigaram lá e todo mundo poxa 
chato finalizar assim. E a Ft falou vamos criar um coletivo feminista, então 
criou um coletivo. Que em seguida rachou. E foi para outro olhar; e eu e 
minha companheira com várias outras amigas começamos a criar esse 
coletivo. Então foi aí o meu ativismo foi mais ou menos dessa maneira. 

Não podia ta em todas as reuniões porque eu já era artista e já trabalhava de 
quinta, sexta, sábado e domingo. 

Eliete:Mas você participou dos momentos cruciais... 

V: quando a Ft tava aqui ela foi muito importante para o movimento feminista 
do Brasil, de São Paulo pelo menos, quando não tinha orgulho Gay aqui. 
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Então os primeiros encontros do orgulho Gay em 28 de junho, agente fazia no 
teatro municipal e era muito difícil para a gente ir. Era muito difícil tanto para 
as mulheres, quanto para os homens... 

Muito difícil de você ir, todo mundo tinha medo de mostrar a cara.Tinha gente 
que ia com máscara porque a imprensa ia fotografar. Sei lá a pessoa era 
professor, tinha família, era muito difícil. 

Eu mesma demorei uns dois para ir, eu não fui no primeiro. Eu tinha medo da 
visibilidade. E aí pintaram uns documentários, que também participei. Eu 
participava sempre dessas coisas, do tête-à-tête. Eu falava de como era a vida, 
a questão da homofobia. Tinha esse termo também... 

Eliete: mas assim. Pegando a questão da homofobia e a questão racial, como 
que isso foi tratado dentro do movimento... 

V: aí começou pintar a coisa da homofobia, dos relatos, e como tinha as 
lideranças, a Maria Lúcia puxou um grupo de lésbicas negras, para agente 
conversar as nossas questões especificas. Então isso já foi na década de 90. 
eu lembro de abraçar só um pouquinho a causa, mas logo largou... 

Eu lembro que nos tínhamos um grupo, que durou uns seis meses e lembro 
que trocamos experiências. 

Era um grupo de ativismo, mas era um grupo para descobrir quais eram as 
nossas especificidades. Dentro do movimento lésbico, agente acabou ficando 
sem lugar né...E aí a Maria Lúcia da Silva, conhece ela? Do AMA – Psique e 
negritude hoje. 

Eliete: não não conheço.... 

Valikria. Na época era do Geledés 

Eliete: do Geledés eu conheço a Cidinha  

V: a Cidinha participava desse grupo? 

Eliete: isso. 

V: o de depoentes, de participantes mesmo e a gente ia lá falar. 

Então esse grupo foi um grupo muito importante, tava a Cidinha, tava a 
Eufrida, tava eu, tava outras mulheres lá, eu nem lembro mais... 

V: não sei se a Nilza tava nesse grupo; Me lembro que a gente ia e falava e 
tinha muitas questões específicas. Questões sobre violência, drogas, questões 
nossas, questões sobre o racismo. 

Que a gente vivia cotidianamente e pessoas que viviam relações interraciais. 
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Enfim... como é que a gente tava querendo elaborar aquilo. Nesse momento 
aconteceu essa coisa, e também teve outro momento que eu participei, a  
minha companheira era mãe e essa também é. E a gente foi para discutir 
sobre grupos de mães lésbicas, a gente ia para tudo quanto e grupo... na 
verdade o ativismo me deu respostas de suporte existencial mesmo... 

Suporte existencial porque a barra era pesada pra caramba.  

Eliete: sim. Isso, a gente fez um trabalho na PUC junto com meu orientador, 
que a gente foi comparar a caminhada e a parada Gay. E eu peguei 
justamente essa vertente, tem o machismo dentro do mundo gay, os homens 
também são machistas. E ai como? Se tem as diferenças, como agente vai 
colocar mais um adjetivo...Perpetuar o que as outras pessoas fazem... 

V: foi o que aconteceu né? Rachou a caminhada. Também fui para o encontro 
das lésbicas, da onde saiu a caminhada. E como trabalho com arte Eliete, todo  
mundo chama para tudo...As vezes paga, as vezes não... ô precisa vir não sei o 
quê... 

Então eu ia, então eu vou porque acho importante, porque nessa coisa da 
caminhada lésbica, nos oito de março, vários oito de março eu tava lá.... sobe 
no caminhão. 

Desce do caminhão, toca caixa...pessoal canta. Volta ta demais...vou embora... 

Chamou to lá. É uma falta de juízo total (risos). Faço isso, esse ano fui fazer 
uma performance na caminhada lésbica. Fui em algumas caminhadas, outras 
eu não fui. Esse ano eu fui com uma performance, foi legal. Declamei um 
poema e tal, na abertura do palco lá embaixo.Foi legal perceber a mudança no 
perfil do movimento, como mudou muito... 

Eliete: houve avanços? Que nem perguntei para sua mãe, teve avanços e 
retrocessos, como foram?  

V: olha do movimento lésbico feminista, elas estão muito mais radicais, elas 
tem uma raiva imensa da gente que é mais velha.  

Tem um ódio (risos) parecem o Aécio Neves, querem tirar o poder. Falo gente 
se elas tão no poder, se vocês estão aqui legal é porque o caminho foi trilhado.  

Ninguém vai inventar a roda, mas elas são muito livres, mais próximas ao 
anarquismo. A um  movimento mais politizado, uma liderança... eu não vi... 

Não vi uma liderança ali... uma liderança diluídas, tem umas lideranças muito 
pró-ativas. No movimento quem ainda dá suporte para eles são as mais 
velhas. 

Elas xingam, mas quem ta na liderança ainda são as mais velhas, quem ta 
implementando política pública. Vejo algumas pessoas, mas senti uma 
liderança, ver uma liderança, não senti. Tem, mas eu não senti. 
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Senti uma organização muito boa e uma coletivização muito grande. 

Tem muito mais a ver com essa coisa anarquista do que com uma liderança  
mais antiga que o nos do movimento temos.  

Sei lá parece que realmente está mais diluído. Mais do movimento lésbico. O 
movimento negro, o ativismo foi aqui em casa mesmo, que a gente fazia os 
saraus com o Zé Luiz, o coral Baobé, com arte aproximando... minha mãe 
promoveu os saraus aproximando os artistas negros, eu também vinha aqui, 
organizava. Então a gente juntou uma comissão que era toda de mulheres 
negras para fazer, realizar o movimento na comunidade, então foi uma coisa 
que nos uniu muito. E que deixou a minha mãe, a casa e algumas coisas que 
a gente faz por aqui como uma certa referência local. 

Eliete: eu perguntei, falaram “onde onde você quer ir?” na casa da Dona G, me 
ensinaram direitinho... 

V: Jura! 

Legal. 

Eliete: me ensinaram direitinho a chegar aqui, é uma referência mesmo. 

V: interessante, é uma referência mesmo. Minha mãe é uma super-referência 
no bairro. Tinha um coral, ficou aqui 15 anos com ações as vezes com a 
criançada do bairro, que se aproximava dessa ala negra. A gente veio para cá, 
não foi fácil não... 

Eliete: você nasceu aqui na Vila Matilde? 

V: não, a minha primeira infância foi lá em São Mateus no jardim Rodolfo 
Pirani . em 1975 não sei se meu pai deu uns cinco minutos nele, ou se ele já 
intuía essa prisão, lá é um bairro militar inclusive. Meu pai era militar, 
comunista militar.  

Nós mudamos para cá em 75 e em 75 ele foi preso. De 75 para cá a gente ta 
nesse bairro. Daí eu saí, mudei, voltei. 

E quando voltei para cá, eu voltei na realidade para estudar, para poder 
comprar uma casa. Para poder comprar uma casa.  

Aí fui fazer faculdade, e minha casa ficou toda na faculdade (risos) 

Eliete: mas quem faz não tem como comprar ...(risos)  

V: Comprei conhecimento e foi ótimo. E eu fiz artes do corpo na PUC. E pari 
passo vim trabalhando com o coral. Nessa devolutiva com a criançada. 

Eliete: e um sonho Val, um sonho assim de sociedade como ta falando? 
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V: ai gente... um pouco mais de tolerância, amor, tolerância mesmo. Acho que 
você ta falando da percepção do outro, tem um conceito que acho que é... não 
sei que conceito é...um amigo ensinou que a gente meditava junto que é o 
“enlakesh” que é eu sou o outro você. Então acho que é isso, não sei se é 
muito cristão, mas é compaixão. Mas ... um mundo com mais ar, mais 
oxigênio para você poder respirar a plenos pulmões a vida sem tanta tensão.  

Eliete: tanta tensão produzida, porque as tensões são produzidas... 

Entendeu, porque elas são produzidas, eu acredito muito no ser humano, se 
eu parar de acreditar em gente, não tem mais função nenhuma. Mas tem o 
outro lado, que as coisas são produzidas, para te deixar no cantinho, 
oprimido. Para acreditar que aquele medo exista, você falando assim, acho que 
é isso mesmo. 

Quando você fala respirar é de uma forma limpa... 

V: tanto ambiental, quanto físico para você ter mais capacidade de tomar esse 
ar para você e transitar com mais suavidade pela existência, não digo nem 
pela rua. Mas pela vida mesmo. Meu sonho, minha vontade é operar dessa 
maneira mesmo.  

Eliete: legal, muito bom, vocês duas são fantásticas. 
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Ft 

Entrevistadora: Eliete 

Eliete: sou assistente social, trabalhei muito com comunidade, muito mesmo... 

Depois de velha, voltei a estudar. Trabalhei em Heliópolis, Paraisópolis e em 
um monte de favela na baixada santista. 

E aí assim, nessas minhas andanças,o que fiquei sempre assim admirada. Foi 
com a garra, a força, que as mulheradas sempre têm. Isso é uma coisa que 
sempre... como que consegue ter... 

A gente já tema  jornada de trabalho, tem que trabalhar, cuidar de filho, né? 

E aí assim... como que consegue, e aí fui estudar.Nessa que eu fui estudar, 
estou estudando justamente isso... O que é que leva essas mulheres a 
participarem dessa vida comunitária. Eu to justamente fazendo essa pesquisa. 

Dessas mulheres, que fazem esses trabalhos de base nas comunidades. E aí 
assim, eu queria ta te entrevistando, na entrevista que eu to fazendo lá na 
PUC, Psicologia social na PUC. E queria entrevistar você e a Rosângela, que 
tem um histórico fantástico, que o Dennis me conta.  E já vi que é de fato. 
Queria conversar com você para saber se você quer.  

Eliete: o que eu queria que você me contasse é como começou... na sua vida 
como você começou esse trabalho e o que que foi que te levou para essa 
caminhada. Em geral... você faz o bolo, você é presidente da associação... 

Ft é uma ONG. 

Eliete: Uma ONG, quando começou? 

Ft: esse trabalho social não me lembro bem... mas é bem antigo. Comecei com 
a distribuição do leite, da época que era aqueles tíquetes de leite, então faz 
muito tempo. 

Eliete: você lembra o ano? 

Ft: não me lembro bem não... acho que era a época do governo do Quércia. 
Mas o ano assim.... 

Ft: é por aí... Começou assim, foi através de uma amiga minha Tereza do 
Sapé. Que ela faz também trabalhos no sapé e ela que orientou nessa ajuda de 
ta buscando  algum benefício para as pessoas assim. Começou assim... 

Sobre a festa aí foi iniciativa minha e de minha irmã, hoje ela não mora mais 
aqui, ela mora no interior, mora em Jaú. 
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E essa mesma festa ela faz lá também, faço aqui, ela faz lá... no dias das 
crianças a gente falava assim, vamo fazer um bolinho. 

Aí foi legal e no outro ano a gente já conseguiu um placo, foi aumentando, 
virou uma tradição e hoje .é uma tradição. 

Eliete: e hoje é uma coisa que não tem como voltar mesmo... mas aí assim, 
você já tinha alguém na família que tinha feito algum trabalho de comunidade, 
foi essa sua amiga mesmo... 

Ft:  não, não teve.  A iniciativa foi mesmo toda minha. 

Eliete: e como foi essa participação sua, como você conciliou tudo, essa sua 
vida, seu trabalho, porque a gente sabe que quem trabalha com comunidade, 
a casa é aberta.  

Ft: é...verdade, é verdade (risos). É aberta, quer dizer não sei explicar, não 
entendi bem... 

Eliete: é assim, como você conseguiu conciliar na sua vida, o trabalho que 
você faz, a entrega do tíquete que você começou por ai. 

Você foi levando, conciliando sua vida... 

Ft: de início eu fiquei meia assim. Meu Deus como que vou. Nos primeiros 
meses, fiquei meia tensa, porque quando você começa uma coisa, sem noção, 
você fica meia... mas depois fui pegando a coisa e pegando gosto  e eu acho 
que ta em mim essa coisa de querer ajudar. Porque antes disso sem ONG, sem 
nada, eu sempre tentei ajudar alguém de alguma maneira. Sempre tentei 
ajudar, as vezes em enchente a gente corria, tentava ajudar. Teve época que 
teve uma enchente feia aqui embaixo e a gente saiu conseguiu arrumar 
mantimento de ultima hora, fazer uma sopa para os desabrigados. Sabe? É  
uma coisa que é da gente mesmo. 

Eliete: Ninguém ensina? 

Ft: não é da gente mesmo. Da pessoa e eu percebi que eu tinha o dom de  ta 
ajudando. Se  Eu pudesse eu faria muito mais... 

Eliete: e isso te faz bem, isso que eu queria saber? 

Ft:  muito. E eu penso assim, eu não espero recompensa da terra, mas eu 
tenho certeza que eu vou ter minha recompensa. Até porque essa coisa de eu 
ta em paz comigo mesma, vem daí. Porque se você ta em paz, transmite coisa 
boa, você recebe coisas boas. 

Eliete: Você teve pessoas que  ajudaram, porque eu fui em outra ONG. Assim.. 
como que você saiu dessa vontade, que foi uma vontade, como você mesma 
falou que nasceu de você. Como que foi esse processo de sair... esse processo 
de sair do papel para a questão jurídica. 



221 

 
 

Ft:  ah ta, a questão do papel me , não sei porque tem pessoas que tem 
problema e vem me procurar... 

Tem muita coisa, você assim só na palavra você não consegue, porque se você 
não tem papel, você não consegue. 

Eliete: e ONG faz o quê, me fala um pouquinho da ONG. 

Ft:  essa ONG, na verdade, minha mãe é espírita e devido a idade dela... 

Ela não trabalha mais, então eu usei o centro para poder fazendo essa coisa 
do leite, porque sem uma entidade, você não consegue. Agora eu mudei o 
nome. Porque quando ta no religioso é difícil você conseguir ajuda. 
Infelizmente... Aí eu tirei do religioso e mudei para o social. Antes era tenda 
espírita de Umbanda Mãe Zefa e caboclo Ronco Mato. 

E para não fugir muito, eu mudei da tenda para instituto das mulheres mãe 
Zefa. Tirei do religioso para o social. Do social é difícil também, mas consegue 
mais né?   

Eliete: e com essa personalidade jurídica, estatuto que eu vi tudo direitinho, 
que você me mostrou.  

Foi mais fácil isso facilitou o trabalho, mas você continuou fazendo a mesma 
coisa?  

Ft:  as mesmas coisas. E assim agora a gente tentando conseguir uma ajuda 
para tentar montar um espaço. A minha intenção é trabalhar com crianças e 
idosos. Eu adoro trabalhar com idosos. Eu pretendo conseguir um espaço e 
ver o que fazer. O intuito meu é trabalhar com crianças e idosos. Crianças 
porque dói, dói profundamente eu ver hoje com essa coisa que o adolescente 
não pode trabalhar e segue para outro caminho é muito doloroso. Enquanto 
tiver uma coisa que goste de fazer, a gente tem que pesquisar.O que eles 
gostam para a gente tentar resgatar e evitar. 

Eliete: desde quando começou até agora tema mais de vinte anos, muito 
mais...Essa trajetória, você não tinha sede, era tudo na sua casa, o que foi? 

Ft: sempre foi tudo na minha casa. Risos. 

Tudo agora época da festa as meninas ensaiam as crianças dentro da minha 
casa. 

Eliete: como que foi o seu reconhecimento, como as pessoas começaram a te 
reconhecer, foi pelo trabalho que  você ta fazendo, como foi o reconhecimento 
da população com você. 
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Ft:  ah eu acho que... 

Eliete: você me disse que as pessoas quando tem problema vem na  minha 
casa... 

Ft: sim. Mas as vezes ate pessoas que em me conhece... a própria associação 
de moradores manda aqui... 

Eliete: a associação de moradores... 

Ft: eu fico desesperada, Meu Deus o que eu vou fazer...(Risos) de repente você 
vê como que é, as mãe pegam leite, as vezes chega alguém do Norte, pega um 
quilo  monta uma cesta para a pessoa.E assim vai... 

Eliete: você tem essa rede que te ajuda com cesta básica para poder ou você 
sai pedindo? 

Ft: não eu saio pedindo. 

Eu peço... 

Eliete: você não tem ajuda de ninguém.... 

Ft: é cara de pau, pedir porque preciso e.... 

Eliete: como que é pedir para as pessoas, como que é fazer isso?  

Você sair pedindo para ajudar uma outra pessoa. Como funciona isso, é por 
impulso?  

Ft:  ah é... eu... por impulso. E eu me sinto assim muito satisfeita fazendo 
isso. 

Eliete: te faz bem... 

Ft: me faz... muito...muito.... 

Eliete: então Ft, tudo é feito na sua casa, e daqui pro São Remo? 

Ft: Isso. 

Eliete: e aí... assim... esse espaço que tem que é seu... que é público... não 
tem...público e privado, sua vida pessoal. Como que fica? 

Ft: a minha vida pessoal? Pra mim acaba sendo normal você acaba se 
acostumando com a coisa; 

Eliete: A questão da sua vida pessoal e a sua vida pública. Porque você tem 
uma vida pública? 
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Ft: é  

Eliete: como que é que funciona isso? 

Ft: risos... não sei explicar... não sei explicar, para mim é normal, a partir do 
momento que eu ja me adaptei daquilo não tem separação... 

Eliete: então a Ft de dentro de casa e a Ft  

Que é vizinha, a Ft que é ... 

Ft: é a mesma. 

Eliete: não tem essa divisão? 

Ft: não. 

Eliete: e a sua casa também não tem essa divisão? 

Ft: de... 

Eliete: de público e privado? 

Ft: não. 

Eliete: é tudo uma coisa só? 

Ft: tudo uma coisa só. Eu acho que é tudo uma coisa só, tem dia que tem 
várias crianças aqui. Não é meu. Umas eu nem conheço, mas ta aqui. Aí as 
mãe ta procurando, ah ta na Ft ta com Deus. 

Eliete: o que você acha disso? 

Ft: Maravilhoso. 

Há uns tempo atrás arrumava lugares para levar as crianças para almoçar. A 
Tereza. Ft arrumei restaurante para almoçar, dá para levar trinta crianças. 

O restaurante é La no final do Rio pequeno e pegava o ônibus com as trinta 
crianças... risos... tinha criança que a mãe perguntava você vai levar? Tem 
certeza que você vai levar? Dá trabalho, eu falei vou levar! 

Comigo não dá trabalho, eles me obedecem. É só olhar que eles me obedecem. 
Então até hoje se eu vou falar vou levar as crianças, até para desfile eu levo. A 
Rô me ajuda nisso. 
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Posso levar para um desfile de carnaval, o ônibus leva, traz é com a Ft. Pode 
ir. Então eu acho que eles tem uma certa confiança em mim, senão não 
deixaria. 

Eliete: então o do ônibus, porque você levou s crianças no ônibus. Como que 
você consegue isso? Com a ajuda do poder público? Como que  você consegue 
as coisas... 

Ft: o ônibus eu dou sinal o ônibus para e levo as crianças, peço para esperar 
um pouquinho, conto as crianças, é normal (risos). Eu falo se é louca. Risos 

Eliete: e nunca aconteceu nenhuma ocorrência, nada? 

Ft: Graças a Deus  

Não.Graças a Deus não. 

Eliete: deixa eu te perguntar, como que você é com o poder público, como que 
você negocia essas coisas. Para poder conseguir as coisas para você... 

Ft:  quando você fala o poder público é prefeitura? 

Eliete: prefeitura, Estado, como que é? 

Ft: é difícil. Pelo menos até agora no momento nunca pude contar muito não, 
agora com esse negócio vou começar  a correr atrás... a minha filha me ajuda 
a Pamela Andrea e a gente vai ligar e direcionar mais ou menos onde tem que 
ir, que  gente vai começar a ir buscar... mas eu nunca dependi muito disso 
não. Eu sou mais... (risos) 

Eliete: legal.  

Quanto tempo, já perguntei isso né? De 87 para cá você nunca parou? 

Ft:  não, nuca parei, nem pode né? Um dia eu vou ter que parar. O dia em que 
o homem lá de cima falar vem cá e não dá para negociar, então... como não 
tem negociação e aí... 

Eliete: quando tempo você  mora aqui na São Remo? 

Ft: nossa. Acho que faz uns trinta e quatro, trinta e cinco anos mais ou 
menos... quando eu mudei... na verdade minha mãe mudou aqui só tinha um 
barraco lá em cima. Aqui não tinha nada, tanto que eu acompanhei 
manifestações. Para conseguir água, luz tudo aqui. Eu acompanhei. Tenho até 
documentação, recortes de jornal, tenho tudo guardadinho. 

Eliete: você acha que começou daí? 

Ft: Eu acredito que sim, eu participava né, mas era outra pessoa que liderava 
as reuniões. As coisas tudo, mas eu participava... 
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Eliete:  você participava do movimento que participava da mobilização para 
fazer a regularização da água, da luz, dessas coisas, você participava já com 
sua mãe? 

Ft: participava. 

Eliete: e aí depois que veio essas conquistas que você começou a fazer o 
trabalho seu... 

Ft: isso.  

Eliete: e você acha que isso influenciou? Ou não? 

Ft: eu acho que isso influencia sim, até porque eu vim morar aqui e a gente 
não tinha água, não tinha luz. 

Eu ia buscar água lá na prefeitura lá embaixo, a luz era de vela.Perigo de 
incendiar, porque era tudo madeira, eu acho que isso também toca também... 

Eliete: Ft posso perguntar uma coisa, que é seu sonho? 

Ft:  o meu sonho...Ai olha, o meu sonho era ver alguém lutando por essas 
crianças, que estão sendo mães com treze, quatorze anos... sem saber o que é 
a vida na verdade. 

Porque assim, é uma criança tendo outra criança. Alguns as mães apóiam e 
ajudam, outras acabam dando os filhos, sei lá para quem, você vê na 
televisão, deixando por aí. 

E assim, outra coisa que eu sempre falo, se um dia eu tiver um bom dinheiro, 
eu gostaria de montar tipo um sítio para colher essa gente pra rua, pois muita 
gente olha e critica. Mas ninguém senta para conversar, mas tido tem um 
porquê. Porque você ta nessa vida, porquê, sabe? 

Eliete: porque você acha que tem esse porquê? 

Ft:  eu acho que tudo tem um porquê, eu acho tem um... eu tentei conversar 
um dia com uma moça lá no centro da cidade. Ela é da vida na verdade, ela 
tava por ali e comecei a conversar com ela. 

E porque que ela...o problema dela. Ela diz que chegou em São Paulo, foi 
roubada. A pessoa que ela tinha endereço, foi embora junto, e ela se viu em 
uma situação em que não sabe o que fazer...Ela é bonita e alguém sempre se 
aproveita da situação né? 

Acabou alguém encontrando com ela, e arrastando ela para aquela vida. Ela 
foi ficando... acabou se acostumando com aquilo. Então tudo tem um porquê. 

Acho que ninguém entra em uma coisa assim de cabeça, uns sim, outros 
não... 
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A maioria tem um porquê, tem uma história. 

E eu gostaria de conversar com as pessoas e saber, você quer ajuda? Porque 
tem uns que não querem ajuda. Mas eu acho que a maioria ia gostar de ser 
ajudado sim. 

Eliete: o que você acha que teria que mudar no mundo, no  Brasil assim... 

Mais urgente assim... 

Ft:  prioridade seria saúde. Saúde ta um caos, apesar que tem uma série de 
coisas. Mas a saúde ta difícil. A saúde, o principal além da saúde é o 
aprendizado, a educação, não adianta se ter um diploma na parede e não 
saber o que ta falando. É o que ta acontecendo... meu neto ta na terceira série. 
Não sabe ler, não sabe escrever. Essa coisa automática acabou com o ensino. 

Porque antigamente você tinha que estudar para passar de ano... 

Hoje em dia a maioria não se interesse porque ah se não estudar eu passo... 

Eu acho que isso tinha, tem que com urgência mudar. 

Eliete: deixa eu te perguntar só uma coisa Fátima, Ft. Você me contou três 
histórias de mulheres. Essas histórias das adolescentes que estão ficando 
grávidas, você contou a história dessa menina que optou por um ganha pão 
diferenciado. Para não ficar dizendo né... 

Você contou sua vida, da sua irmã , o que que você acha que nós mulheres, 
porque nós mulheres, porque eu tenho que me colocar também... 

O que avançou, o que não avançou nesse contexto de um monte de coisas 
diferentes.  

Ft: primeiro assim acho que a mulher ela tem um potencial muito grande... 

Hoje você vê, antigamente não via.  

Hoje tem mulher motorista de ônibus, mulher presidente, pô a gente, então eu 
acho que a mulher tem um potencial muito grande. 

Não sei... ia falar uma coisa que não tem... 

Eu acho que agente precisava de mais união, união entre as mulheres.Não to 
sabendo explicar o que eu falar. 

Eliete: fala do jeito que você quiser falar. No que  falta união? 

Ft: mais conversa, não sei como colocar isso... 



227 

 
Conseguir tipo uma palestra, reunindo as meninadas. Não só as jovens, as 
mães. Acho que tem que trabalhar com mães e filhos para que a coisa 
caminhasse melhor. 

Eliete: então teve avanços e retrocessos nessa coisa.  

Você colocou para mim que a mulher tem acesso a um monte de coisas, mas 
teve um monte de coisas com retrocesso. Porque  não ta tendo união... 

Ft: é isso mesmo.  

Eliete: porque você acha que os homens não participam na comunidade. 
Porque eles não participam na vida comunitária. 

Ft:  eu acho que também é falta de chamar para a coisa né...  

de você chamar para coisa... e....Não sei... 

Eliete: não é interesse deles assim... 

Ft: eu acho que é menos interessado que a mulher né...tem menos interesse, 
mas eu acho que quando ... assim... uma chamativa... 

Eliete: entendi o que você ta querendo falar. A mulher percebe mais a 
necessidade dela e ela tem a percepção da necessidade dela. Se ela fosse mais 
unida, a necessidade seria mais branda, mais suave? 

Ft: com certeza. 

Eliete: é isso que você ta querendo falar? E não tem essa participação da 
mulher, é isso? mulher não participa? 

Ft: poucas. Algumas participam, ai meu Deus. Se ta falando em relação ao 
homem ou em geral? 

Eliete: em relação, queria saber o que você entende da hoje, eu você. ela ? 

Ft: a mulher hoje é aquela que mete a cara.  Eu quero, eu posso eu consigo. É 
bem assim. Deu certo? Não deu? Eu tentei. 
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Projeto Guri 

Entrevistadas: S, B e N (dois arquivos de áudio) 

Entrevistadora: Pesquisadora Eliete 

Eliete: Então a entidade aqui é projeto Guri? 

S:  é grupo unido pela reintegração infantil. Fantasia Guri 

Eliete: Quanto tempo tem essa entidade, 20 anos como vocês me falaram? 

S: é um trabalho que começou em 1993 e e m 1995 formalizou a entidade.  

Eliete: em 1993, mas como que começou, como você começou a atuar? 

S: Então o começo de nosso trabalho, começou como trabalho de paróquia né? 
E veio da necessidade de um bairro novo, e de famílias que precisavam de não 
só uma assistência, mas de um lugar que ficasse um pouco com seus filhos. 
Então olhavam, então começou mais pela necessidade do bairro mesmo.  

Um bairro no começo, dificuldade da casa, pais trabalhando, começou assim... 

Eliete: E aí como você começou a trabalhar no projeto? 

S: é... eu trabalhava na paróquia. E eu sempre era voluntária no trabalho com 
criança. Eu acho que foi desse sonho de trabalhar com criança que surgiu o 
trabalho com as crianças do bairro. Até então dona de casa, mãe, não tinha... 

Eliete: E aí você começou, foi alguém que te convidou? 

S: Não, convidou não... 

Eliete: Você participava da pastoral? 

S: Uma irmã me convidou para fazer parte da paróquia. E ai quando entrei na 
paróquia foi na pastoral do dízimo. 

Mas conversando com a irmã falando o que eu queria fazer, ela disse “o natal 
ta surgindo tem muita família carente, precisando de ajuda e você poderia 
fazer uma visita, ver a situação... Começou assim... O primeiro passo foi 
conhecer as famílias da região, conhecer as carências, ver o que precisava. O 
começo de nosso trabalho foi esse, conhecer as realidades, foi esse... 

Começou cadastrando as crianças... 

Eliete: Começou cadastrando as crianças de família em família? 
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S: De porta em porta...risos 

Eliete: Quanto tempo levou isso? 

S: Um bom tempo, a “irandir” era uma pessoa muito decidida entendeu?  
Quando ela se propunha a um trabalho ela não media esforços.  

Eliete: de que irmandade era ela da igreja? 

S: Ela é da congregação das irmãs Cabrinis , sagrado coração. 

Mais ou menos um mês de visita de porta em porta até a gente conseguir 
cadastrar todas as crianças. 

Eliete: Foi com a ajuda da igreja? 

S: Não. No começo a gente cadastrou as crianças e marcou um dia para 
começar. Sabe como é esse trabalho né? A gente começou assim dava o café 
da manhã, organizava algumas atividades com eles, ai dava almoço e café da 
tarde. E no começo. Quem deu a base para o começo do trabalho foi um pouco 
o marido e algumas pessoas da comunidade. Mas no começo foi pela gente, 
com nossos recursos, Depois que começou a fazer campanhas de alimentação, 
com ajuda da igreja, compreendendo o projeto. O grupo de jovens ia pedindo 
ajuda de casa em casa.  

Os maridos continuam contribuindo com café da manhã. Tinha um senhor 
que até era um dos maridos, era da Magda Lúcia, e ele fez a campanha na 
“prado”. Deu os utensílios, as panelas... E foi assim que começou...Indo em 
sacolão, pegando... 

Eliete: isso há vinte anos atrás? 

S: isso há vinte anos, foi o nosso começo.  De porta em porta. Era a 
comunidade que ajudava a Paróquia ajudo no espaço né?  

Eliete: Isso é que gente não gravou, vocês ficaram na paróquia são Francisco? 

S: Não, paróquia Santa Francisca ... Então nessa época nós não tínhamos 
paróquia ainda. O trabalho era lá no convento. No convento dessas irmãs, 
porque a paróquia realizava suas missas na capela do convento. 

Eliete: Não tinha a comunidade... 

S: tinha a comunidade, mas era realizado no convento. E foi essa própria 
entidade que doou o terreno para a igreja. 

Eliete> Entendi, entendi, depois que foi feita a paróquia. 
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S: Do convento, do espaço ai chegou  mais um... 

Eliete: Quanto tempo mais menos deu isso, da paróquia, de vocês ficarem 
junto com as irmãs? 

S: Não tem nem dois anos...Foi quando eu entrei em 2006...2006...ah 1996. 
Isso que eu ia falar... 

Em 1996 fiz o convênio com a ação, mas não tinha paróquia ainda...A gente  
tava lá no Palmares, teve uma hora, que a gente precisou sair lá do convento. 
Ai dividiu os trabalhos, um pouco ficou no conjunto palmares, e outro para a 
secov, que é outro espaço comunitário que tinha comunidade. A gente dividiu, 
até sair um cômodo. Ai o padre montou a igreja e ele dividiu. No fundo da 
igreja ele montou a cozinha, no final de semana missa para frente, fundo da 
igreja era o projeto. Colocou umas divisórias e fez uma cozinha. E ali acontecia 
um pouco do trabalho.  Até ele construir, até a gente construir do outro lado a 
parte baixa né? A parte baixa do salão, o salão grande. 

Ele dividiu as salas com divisória e dividiu as várias salas no salão. E a gente 
passou todo trabalho para aquele espaço do salão.  

Eliete: E ai era contrato  único? Todo esse período foi contrato único? 

S: sim porque o projeto crescia né. Mas nessa época tinha a pré-escola. 

Tinha dois projetos, tinha a pré-escola e tinha o projeto crescer. 

O projeto crescer são os maiores, que vai de seis a catorze anos. 

Eliete: E o projeto de pré-escola? 

S. E três a seis. 

Eliete: Ah, entendi direitinho, então vocês saíram do convento e foram para a 
igreja. E quanto tempo vocês ficaram na igreja?  

S: 16 anos... 

Eliete: 16 anos, quase 18...Uns 19 anos de igreja. 

Eliete: Vocês ficaram esse tempo todo na igreja atuando, ainda sem convênio? 

S: Nós não temos convênio com a prefeitura. Nunca tivemos não. 

Eliete: Como que vocês se sustentaram gente? 
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S: em 1995 a gente conheceu a ação comunitária. E no final de 1995 a gente 
firmou contrato, de 1996 em diante começaram a nos ajudar. 

O convênio que tem de peso, é da ação comunitária. Fora a ação comunitária 
tem os sócios doadores, que simpatizam pela causa, que ajudam 
mensalmente. Tem os pais que contribuem com uma taxa. E as pessoas que 
acreditam no trabalho e nos ajudam como a gente pode. Faz campanha. Tem 
as festas... 

Eliete: E como vocês se formaram assim...personalidade jurídicas essas 
coisas... 

S: Dois anos trabalhando como pastoral.  

Eliete: A pastoral da criança? 

S: No começo a gente queria como pastoral da criança. Não vinha de acordo 
com as normas de criança. Tem que ir de acordo com as normas da igreja né? 
Porque a pastoral da criança não auxilia as famílias das crianças né? Ai para 
modificar um pouquinho a gente criou a pastoral da criança carente né? 

Depois de dois anos o padre falou, para conseguir mais recursos, para ser 
distinta da igreja, precisávamos nos organizar. E ai surgiu em 1995 o grupo 
unido para a reintegração infantil. Diretoria, Registro em cartório, CNPJ. 

Eliete: Você faz parte da diretoria né S? 

S: de 1992 a 1995 foi pastoral da criança carente. De 1995 formamos a 
entidade né, de lá para cá... 

Eliete: como que foi conciliar todo o trabalho, como foi que aconteceu? 

S: não era fácil não, os filhos eram pequenos. Onde ia tinha que carregar os 
filhos pequenos. Não tinha coerência deixar os filhos. Onde ia levava os filhos 
junto né... 

E todas nós tínhamos filhos e para conciliar um trabalho como esse a gente 
tinha que deixar algumas coisas para trás...Até então você era uma mãe que 
estava em casa o dia inteiro para cuidar dos filhos. Ai você abre mão de 
alguma coisas né, você abre mão de casa, abre mão de alguma coisas para se 
dedicar a um trabalho como esse. É difícil você sair da sua casa para fazer um 
trabalho assim. 

Muito mais difícil depois que você começou, voltar para casa. Não volta mais... 
não volta... 

O bom é que a gente conseguiu o apoio do marido, carregava os filhos juntos e 
da bem.  

Eliete: Quanto tempo você mora no bairro? 
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S: eu to no bairro desde 1976. Não,  1987. Antes morava na zona leste.  

Desconhecido: Antes você veio para cá para ficar com a segunda série... 

S: Diego tinha 19, tem 29 anos. 

Eliete:: Diego acompanhou toda essa história... 

S: Diego foi junto, tanto é que meu caçula Diego hoje faz parte da liderança. 

Eliete: Ele faz parte da liderança da onde? 

S: da ONG. Tem uma liderança que compõe. A diretoria tem uma liderança, 
diretor, tesoureiro, conselho deliberativo, que são três pessoas mais o 
suplente. E um conselho fiscal. E são eles que regem a entidade. Então ele faz 
parte dessa liderança. A B é tesoureira e estou agora como presidente. Mas a 
B já foi presidente e já foi tesoureira.  

Eliete: e aí como que foi esse processo de se tornar ONG. Antes foi com a boa 
vontade e depois teve que se tornar pessoa jurídica. Se tornando pessoa 
jurídica, deu outro caráter, como que foi? 

S: Porque quando você trabalha com pastoral, tem aquela coisa com as igrejas 
entendeu? Tem a congregação, tem que fazer parte. Acho que quando você 
formaliza uma ONG acho que fica uma coisa mais madura. Mais séria, mais 
profissional. Quando você precisa da igreja, depende da vontade da igreja, 
quando você formaliza, fica mais profissional. Tem que crescer. Tem o lado 
mais profissional. É quando a gente começou, nossos voluntários, éramos 
voluntários, com o tempo a gente vê como são esses voluntários. Tem alguns 
que caminham conosco até hoje.  

As meninas são  todas formadas agora. Na época não era. Antes eram donas 
de casa. Não tinham nível superior. A guri auxiliou o bairro e as pessoas 
envolvidas no trabalho viram o crescimento. A B ao sair do piloto fogão  

Houve um crescimento do bairro e das pessoas. 

Eliete: Como vocês são reconhecidas? 

S: Depois que veio para cá, cresceu mais ainda.  

B: Acho que lá vinculavam o trabalho com a igreja.  

Era diferente, hoje a gente se sente mais entidade do que na igreja. 

Lá ficava um trabalho a parte da igreja. 

O povo falava assim, não precisa de ajuda porque ta dentro  da igreja... 
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Eliete: Era uma coisa de benevolência. 

S: é  

Eliete: E hoje vocês colocam com uma questão mais profissional. Por uma 
questão de necessidade. É isso que eu queria saber, quando sai da 
benevolência e vai para o profissional como que fica o seu papel perante a 
comunidade, esse reconhecimento. 

S: Mas quando eu tava na igreja a gente tinha os pais né? Como entidade ficou 
mais madura e confiável, a gente sempre atuava com muita transparência. A 
gente sempre procurou ser muito claro no que fazia. Essa confiabilidade a 
gente já tinha,o que deu um pouco mais com a vinda dos pais aqui. Os pais 
têm que ter mais responsabilidade agora. Porque agora tem um espaço com 
compromisso de pagar aluguel, tem a água, tem luz. Porque antes tinha a 
igreja, então acho que vindo para cá, deu responsabilidade para esses pais. 

Acho que a entidade se criou para a necessidade do bairro, mas é um espaço 
que é nosso. Beneficiar nossos filhos. 

Eliete: Filho tem 29 anos e criado aqui no guri. 

S: tem os filhos dela também, tudo casado. 

Eliete: pra gente ta finalizando, um sonho, você ainda não falou, isso 
aconteceu naturalmente, indo na igreja esse despertar. Ter esse olhar de olhar 
para os necessitados, aconteceu de uma forma natural.  

Foi, foi 

Não foi participando com outras pessoas onde a coisa veio..., percebeu, mesmo 
morando na zona leste você não participou ... 

S: Foi aqui mesmo. Na zona leste era outra realidade. Bem dizer  cresci  Zona 
Leste, quando cheguei aqui já tinha marido e dois filhos. A visão dessa região 
aqui que eu tinha, vinha da televisão, de reportagem. Quando eu cheguei aqui, 
mesmo morando na periferia na zona leste, aqui era muito mais carente do 
que onde morava.  

Eu acho que esse despertar de ver a realidade que era aqui, pobre e carente, 
muita criança. Tinha as casas era feita né, esgoto a céu aberto... Tanto é que 
essa realidade até então não era tão próxima a mim. até eu vim pra cá não era 
tão perto de mim essa situação. Acho que foi isso que tocou, de ter que fazer 
alguma coisa.  

O que eu posso fazer para ajudar nessa situação.  

Eliete: Nessa época não trabalhava né? 

S: Não, nem dava para trabalhar, não tinha condições. 
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E aí foi esse despertar. Vamo fazê, vamo fazê, e aí foi juntando né. Vamo fazê 
uma coisa com sua irmã...uma pessoa que tem o mesmo discurso, aí vem a 
filha da B né, que é voluntária para trabalhar... 

Eliete: Como que foi a B então? Vamo começar com a B então, vamo lá B... 

B: No trabalho da S que tinha lá no Palmares e tinha o da secov. Esse da 
secov era só dia de sábado. E a minha filha tinha 12, 13 anos... Era bem 
menina mesmo, pelo que eu me lembro tinha 12 anos. Daí ela tava na 
catequese lá da igreja e soube desse  trabalho lá, que dava lanche para as 
crianças e tirava piolho da cabeça das crianças. E falou “eu vou também...”. Ai 
elas gostavam, dava banho, tirava piolho...Nesse ano cada pessoa da 
comunidade mesmo pegou uma criança para ser padrinho. E a Kátia pegou 
um também, que eu nunca esqueço, Catatau. Ela era uma mulher que tinha 
vários filhos, tem até hoje.  

E aí ela pegou o Catatau que devia ter uns dois anos, para comprar uma 
roupinha ... 

Eliete: Que ano que foi isso B? 

B: Ai que no foi, foi o primeiro natal de vocês né? Acho que foi 90 e ... Não 
tinha ainda ... Era pastoral da criança carente ainda. Era 1994. dai ela pegou. 
Devia ter dez anos, bem . Dai ela pegou tudo para comprar para a criança e 
daí a gente foi. Mas daí no dia ela disse “queria tanto que você conhecesse, 
porque eu quero adotar ele...” Ela ia trazer para casa.  

Ai foi quando eu fui. Foi nas irmãs Cabrini naquele ano. Uma festa assim... 
bonita. Era uma coisa nova no bairro. Era uma coisa que a gente não 
conhecia. Nasci e cresci aqui no bairro, perto do colégio das irmãs Cabrini.  

Já vinha de igreja desde pequenininha, mas não tinha com criança. Há uns 
anos atrás aqui tinha um projeto que ensina crochê, tricô. Nunca teve assim 
com criança. Aí eu fui come ela. E a partir daquele dia, não saí mais. Eu gostei 
e continuei... 

Eliete: que legal! 

B: Continuei, continuei, até hoje...  

Eliete: e aí assim, você veio para cá, vou fazer a mesmo a pergunta que fiz 
para a S. Como foi conciliar sua vida com o trabalho e sua vida pessoal com 
esse olhar para a comunidade, para outras pessoas. Que até então você 
morava aqui e foi a sua filha que deu esse despertar. Depois desse despertar, 
como ficou você diante desse contexto. Era o bairro que você nasceu, foi o 
bairro que você cresceu, casou e teve seus filhos aqui. E nesse contexto que a 
vila Natal tinha... isso é que eu quero perguntar... você não viu ou você ficou 
adormecida... 

B: isso é o que queria falar. Não tinha. Tina o trabalho da igreja na pastoral do 
menor, que pesava... Não tinha uma coisa assim... aí me juntei a eles. Porque 
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eu pensei assim se eu não for lá, essas crianças vão passar a mesma 
necessidade de que eu passasse... 

Vai ser um pouco melhor a vida deles, entendeu... 

Eu achava assim, tinha que ter alguém que fizesse alguma coisa para mudar a 
realidade dessas crianças. Não precisava ser assim, os pais não viam. 
Geralmente, não sei o que o acontece, geralmente não viam o que a criança 
precisa.  

Mas eu sabia, porque eu também fui uma criança, não passei fome, mas 
passei necessidade e vontade de muitas coisas né. Eu achava que tinha que 
ser... tinha que ter alguma coisa nova. Que mostrasse alguma coisa diferente 
para as crianças porque todo mundo tem direito de sonhar. Ai foi assim que 
fui ficando e consegui cuidar da vida, meu marido ajudava bastante, minha 
mãe já era de igreja, de pastoral. Ela também me ajudava a cuidar das 
crianças e sempre fiz assim...sempre... acho todas nós, o maior tempo que a 
gente dava para o guri, era quando as crianças estavam na escola né?  

A gente sempre conciliava. 

Eliete: Vocês eram do contratur é isso?  

B: a gente conseguia conciliar... cobrança a gente dos nossos filhos, lógico que 
tinha. Porque filho tem ciúmes, ah você ta dando para aquele lá ...para a 
molecada do guri. Nunca faltou. Hoje eles entendem isso...mas quando é 
criança não entende. E a gente vai conciliando isso. Várias coisas a gente vai 
... Não é loucura. Várias coisas a gente não precisava virar, fazer uma feijoada, 
um jantar, por o piso...Fazer um contrapiso, nós juntava e fazíamos nos 
mesmos... 

A gente achava sempre o melhor espaço que pudesse deixar para as crianças... 
ali no prédio que  gente saiu há 19 anos, a gente fez do concreto, do primeiro 
piso até o final, fomos nóes que fizemos. 

Eliete: a obra? 

B: é. Tinha um pedreiro, mas quem virou o concreto, quem fez, fomos 
nós...Mas nós não tínhamos dinheiro para pagar o pedreiro. E o padre 
também não tinha dinheiro... 

A gente pagava metade do material, mas se não conseguir? 

A área tinha 400 metros para encher entendeu? 

 Agente enchendo e cada coisa que ia fazendo, alguém ajudava. O último que 
teve do lado de lá foi o piso, que ficou há muito tempo do lado de fora... 
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Barro, lama, né. E um dia de madrugada, umas duas  e pouca da manhã, o 
rapaz do concreto, que leva para algum lugar e aquilo sobra...tem um 
caminhão de concreto e vou jogar em qualquer lugar ai... se ... 

Quando eu liguei para ela, num dia difícil, ela falou vamo. Dai eles pararam o 
contrato e ela puxava de madrugada isso.... começou duas e meia da manhã e 
terminou umas quatro da manhã né? 

De madrugada, dia de frio de garoa... 

E é assim, essas coisas que acontecem de repente. E quando você começa, 
você não para. Muitas pessoas da minha família falam: não sei como você 
consegue fazer ... tem uma mãe de 84 anos, uma neta que mora comigo.  Não 
sei como você a S não larag disso... Não.  

Só... isso move a nossa vida, isso faz falta para a gente. Muita falta. Parece 
que um bicho pica a gente. Não tem como... 

Só quando deus disser agora tem que parar a obra aqui e vir parra cá... 

Mas enquanto houver vida e saúde, a gente tem que olhar para o outro lado...o 
outro lado que a gente vê, tetar salvar um pouquinho essas crianças né? 

Fazer a parte que família não faz, não porque não pode talvez. 

Porque precisa trabalhar, pagar aluguel, porque tem muitos filhos né?  

A gente tem que olhar para o lado que está fazendo falta isso aí né? 

E hoje a gente vê quando encontra muitos jovens que hoje são professores, 
gerentes de banco, pessoas que estudaram né... 

Na faculdade, tem muitos que passou por nós. 

Pra gente  uma grande parte, uma boa parte lembra do guri. 

Por isso a gente vai em algum lugar e encontra. Um dia a gente foi em uma 
festa né. No Brooklin e tinha um rapaizinho que era produtor do evento. Ele 
ficou olhando para mim assim e não perguntou nada. E veio assim, a senhora 
é do guri?  

Eu falei eu sou. Você conhece o guri? Ele disse “eu fui do PL do guri”. 

Fiquei oito anos no guri, fiz faculdade disso... 

Gostoso ouvir isso. Ele disse “eu nunca esqueci di guri. As melhores lições que 
tive na minha vida foi lá no guri que aprendi”. Vai lembrando da S, da 
angélica, da Dilma, do padre João, que passou por aqui. Pessoas que 
passaram e foram. Valeu a pena? Lógico que valeu. 
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\cho que sempre vale a pena. 

Eliete: e como concilia tudo, você sendo mulher? Guri, filho, marido, casa? 

B: sempre conciliei. Nunca deixei de ser mãe, pois, criei duas netas né.então 
continuo conciliando do mesmo jeito né... de madrugada, levantando muito 
cedo...(risos) 

Para suprir todas as partes, aqui no guri hoje elas sabem que a ação 
comunitária, que a prioridade é a minha mãe, porque eu tenho que servir 
almoço, comprar as coisas que ela precisa. O que eu faço, isso que falo para 
ela, eu madrugo para poder ta aqui. 

Levanto vem cedo, faço a minha parte para depois ir para casa. E hoje ta desse 
jeito. Hoje tem os filhos casados também... 

Eliete: você a B a trajetória no projeto foi a mesma, de ter ido para a igreja? 

B: quando eu comecei a ir para igreja a B já fazia parte há muitos anos. Tanto 
que quando ela entrou, eu não gostei dela. To fora. 

Risos. 

Sabe você fica por ali, mas ai você vai conhecer ela, e realmente... 

Hoje eu repito, a gente tem que conhecer para dizer que não gosta... 

De repente vai tirar seu trabalho, vai nada ! 

Vai complementar o seu trabalho, melhorar mais... 

No bairro, antes veio o Palmares... 

Eliete: palmares? 

S: Conjunto residencial. O pessoal que veio do Palmares, não que fosse uma 
coisa melhor que o bairro. Não. Casas construídas, não foi aquela casa que o 
pessoal levantou autoconstrução. 

Veio o Palmares, com a construtora e conseguimos ai né... 

Então, o bairro veio aqui né. Diferenciou. Antipatia pelo pessoal do Palmares. 

E ai na igreja com pessoas muito, muito antigas existe um modismo né, nossa 
comunidade. E justo do Palmares surge uma pessoa, que era eu, logo de cara, 
automaticamente aquela rejeição. Já vim para o bairro, foram buscar na 
minha casa. A primeira rejeição que tive foi com a Elizabeth.  
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B: Não era o nem o padre João, era o padre Valdir. Não me esqueço o padre 
João, minha diz que até era santo, humildade dele, a caridade. E ai que ele 
falou para  mim, e contei para ele que fiquei com antipatia dela e ele disse 
“primeiro você tem que conhecer a pessoa, reconhecer a pessoa e aceitar ela.” 

Nunca me esqueci dessa mensagem do Padre João. 

S: pessoa metida né, já vindo para a igreja. E eu revolucionária desse jeito, 
piorou né... Risos.... 

Mas o trabalho que conquistou. Tem resistência em tudo quanto é ligar né... 

Eliete: e assim para concluirmos tanto da B quanto da S, qual o sonho. 
Enquanto mulheres, lideranças, trabalhando aqui. O que vocês almejam... 

S e B: vamos falar juntas? Uma sede. 

B : uma casa, acho que nossos sonhos já são completos, o dela também é... 

Como mulher, dona de família, nossos sonhos... não precisa mais do que isso. 

S: o que a gente tem ta ótimo. Tinha o sonho de casar meus filhos, casei gaças 
a Deus. Hoje o sonho é do guri mesmo.  

Eliete: você tem dois filhos?  

S:tenho dois filhos. 

B: três filhos. 

Eliete: a filha que te trouxe para cá, como que ela ta hoje?  

B: Kátia (filha) conheceu, noivou e casou em noventa dias, conheci os pais do 
noivo  no cartório. Ela tem hoje quinze anos de casada em março. Hoje ela é 
enfermeira, tenho um netinho de seis anos, ela continua com o trabalho, dia 
de domingo, não no guri. Lá no campo limpo, tem uma casa, não sei se você 
conhece agora.  

São crianças com câncer, vindas da Bahia,  é uma casa de acolhida para a 
família. Todos os domingos é um trabalho de voluntariado lá. E foi onde ela 
aprendeu no guri e como é longe. Lá é pertinho e o marido fica com o filho e 
ela pode ir. Ela faz trabalho de aut-estima né. Ela é enfermeira, faz curativo, 
mas ela aprendeu no guri fazer unha, há quantos anos atrás... 

S: alguns cursos para mulher , não só para ajuda de custo, mas para que se 
sentissem mais valorizadas né.  

Fazia curso de costura, manicure e depilação. Muitas pessoas trabalham hoje 
porque fizeram esses cursos no guri. 
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Eliete: Fora o projeto das crianças que você tinha voltado para a mulher. 
Tinha aquela linha de são Paulo, tinha para as famílias. Como eu fui para o 
guri... 

B: ela aprendeu a fazer unha no guri. E faz unha nessa casa, para auto-estima 
das mulheres né? 

Como ela fala é muito sofrido, largar a família lá, vir para cá sozinha e cuidar 
do filho com câncer. Ai ela vai lá. É o dia da beleza, tem cabeleireira, uma 
amiga faz massagem, ela faz o pé e a mão.  

Eliete: e o sonho da sede é muito distante? 

S: Infelizmente nossa região não tem mais disponibilidade para isso. Quando 
você acha os donos acham que vai tirar fortunas. A dificuldade ta nisso, não 
só pelo preço, mas alguém que embarque nesse sonho e venha junto com a 
gente . 

Eliete: esse convênio com a prefeitura não sai porque vocês não querem ou 
porque é muito rigoroso? 

S: agora  agente ta tentando, mas é porque não sai o nosso conras. Já ta La 
há dois anos, todo ano a gente faz a manutenção desses documentos. Na área 
ninguém explica o porquê, só esperando...so estamos esperando o conras, já 
tudo prontinho, bonitinho né... 

Mas não vai por nada ser votado, a gente não sabe  porquê... 

Eliete: Vocês não participam do conselho? 

S: quando tem a plenária, a nossa gestora Neia vai. Mas tem que ta na pauta, 
se não ta na pauta não tem como participar. E ninguém dá explicação do 
porquê não entra na pauta.  

Eliete: vocês tem alguma coisa para falar? 

S: é legal você falar com a N nossa gestora, porque ela é mãe. É legal falar com 
ela.  

Eliete: legal, ah legal. 

Chegou queria tirar o projeto do comodato, tinha que sair, sair... 

Aí foi com o bispo. Aí saiu um comodato de dois anos e meio. Quando venceu 
o comodato, ele continuava na paróquia. Não vale a pena, você cansa... Houve 
uma briga boa, mas  acabou vencendo. 

Eliete: o padre ta na comunidade ainda? 

S: não ele  pediu a saída do projeto em março e saiu em dezembro. 
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B: O padre não fala com as crianças, não fala com a comunidade. O padre não 
faz o papel dele de caridade que era para fazer... sabe que a gente cansou... 

O padre põe o dedo no teu nariz e manda colocar cem crianças no meio do 
salão e manda ficar no local garoando que ta ali. Para ele fazer uma festa de 
aniversário para ele. Uma semana antes da sexta-feira santa.  

Eliete: Você é N? 

S: no meio do salão, ele pondo dedo na minha cara dizendo tira eles daqui que 
eu quero o espaço.  

Neia: deus preparou, ele voltou para terra dele e na diocese de santo amaro ele 
nunca mais volta. 

Eliete: e o prédio está vazio hoje? 

S: vazio, ta fechado porque é da paróquia. É o espaço da paróquia , é no fundo 
da igreja, que nem você falou. Ao lado da igreja. Aqui a igreja, aqui é o salão e 
o pátio. Mesmo tamanho da igreja, um espaço muito bom. Ele fez seis salas 
em cima. Em cima ficou a cozinha e o refeitório.  

S: esta aqui ela foi educanda e hoje ela é educadora. 

Essa é a terceira, o segundo foi o Bruno, foi para a faculdade e voltou como 
educador. A Flávia também, foi educanda, fez faculdade e voltou.  

Eliete: Neia to fazendo uma entrevista com mulheres que tem uma lidrença na 
comunidade. A S contou como foi o começo do espaço guri dentro da igreja e 
como foi esse andamento de participar do projeto e sua vida pessoal enquanto 
mulher. E ai ela faliu a Neia tem que falar, porque a N ta desde o começo. Me 
fala de hoje como você ta? 

Que foi isso, como chegou aqui? 

Neia: eu cheguei no guri como mãe, tive meu filho com quatro aninhos e 
precisava ir para a escola. A região é carente e não tinha muita creche.fez 
inscrição... Hoje vai fazer vinte anos e nunca foi chamado. E acho que não vai 
ser mais (risos). 

E ai fui morar no bairro e ver o que tinha no bairro, gui freqüentar a paróquia 
né? Me falaram do guri, fiz inscrição no guri e ele foi freqüentar o guri. Foi 
fazer a pré-escola no guri.  

Então é assim aquela mãe onde o mãe vai o filho vai atrás. Então eu fui muito 
curiosa e fui muito envolvida com trabalho social da igreja. Quando eu morava 
no norte, eu fui catequista, sempre fui envolvida com trabalhos social da 
igreja.  
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Aí eu vim para o guri, vim para a igreja, por conta disso né. Começava a 
freqüentar a igreja e achava que só ir à missa era muito pouco. Tinha que 
fazer mais. 

Eliete: Você ainda não trabalhava? 

N: não porque quando tive meu filho, trabalhei e optei para quando fui ficar 
em casa até que ele pudesse ter uma idade em que conseguisse se virar, então 
fiquei durante os seis anos, fiquei dentro de casa cuidando dele, só fui 
trabalhar depois que ele tinha seis anos. E aí lá vai eu me engajar nas cauãs 
da igreja né? Essa foi a pior parte, deveria ter continuado assistindo missa... 

Porque ai é bom, você não sabe das sujeiras, não sabe de nada. Você vai lá e 
crê que é mesmo Deus, que é fiel, fica do mesmo jeito. Mas se começa a 
participar a fundo, aí começa a ver as sujeiras...se decepciona muito. 

E aí pro guri começou, tinha famílias. Se precisava fazer algum trabalho, a 
gente sempre fazia alguma com a ação comunitária. Tinha algumas coisas 
para fazer e eu era aquela mãe que pensava em fazer além do culto. Tinhas as 
festas, eu sempre era voluntária das festas. Sempre fui assim, precisa de 
alguma coisa?  

Onde eu chego, tenho essa mania. 

Precisa de ajuda, precisa de alguma coisa, precisa que eu faça alguma coisa, 
fala o que eu tenho que fazer. E foi assim que eu vim para o Guri. 

Ai conheci elas e fui participando de todas as festas... 

Festas do Guri, sempre participando. E aí quando surgiu a oportunidade de 
ter um gestor, de ter uma gestora... na época eu trabalhava na escola, já 
estava trabalhando, quando ela me fez uma proposta indecente.  Gente 
precisa de um gestor, a gente só pode pagar x. mas gestora, eu não tinha 
faculdade nem nada, como é que eu vou ... 

Na época não era gestor, era coordenador. Como é que eu vou coordenar um 
projeto com várias educadoras, todo mundo formada com uma faculdade se eu 
nem isso eu tenho né? 

Será que eu dou conta disso? Elas disseram  tenho certeza. 

E é assim preciso da resposta amanhã, porque depois de amanhã preciso de 
alguém para fazer a formação da ação comunitária.  

Falei danou-se como é que eu vou fazer tudo isso... (risos) 

E cá estou eu desde 2007. 

Eliete: jura N? 
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N: Fui lá com a cara e a coragem e me senti assim o patinho feio no meio dos 
cisnes né?  Eu falava o que eu estou fazendo aqui.  

Eliete: imagina  a gente aprende, como aprende. 

N: é muito interessante, as dificuldades vêem, as barreiras vêem, mas eu não 
me abati. 

Tinha dia que eu arregalava o olhão e pensava me segura que eu to correndo.  

(risos) 

Eu to indo embora (risos). 

Acontecia um problema pequeno, desse tamanho, e eu correndo preciso de 
ajuda. Mesmo com esse grupo de educadoras, em todo o canto tem os 
empecilhos. Outras me aceitaram muito bem, outras não me aceitaram muito 
bem por eu não ter a formação.  

Elas achavam que como uma pessoa que não tinha faculdade ia coordenar um 
grupo que era especializado né?  

E aí eu falei assim, isso não vai ficar assim... 

Eu tinha que entrar em uma faculdade. Ninguém ia ficar jogando na minha 
cara isso, porque não é justo. Aí falei para elas: vou voltar a estudar. 

E vou precisar de ajuda. Porque ninguém vai ficar falando que eu não posso 
fazer isso porque eu não tinha faculdade. 

,mas eu não vou deixar falar isso para mim, porque cada vez que falavam isso 
para mim, me magoava profundamente. 

Eu pensava: gente acrescenta conhecimento, mas aquilo que você faz continua 
do mesmo jeito, talvez melhore um pouquinho, mas você contu=inua com seu 
trabalho do mesmo jeito. 

Aí falei para elas, vou precisar de ajuda, porque  para faculdade, trabalhar e 
estudar é um pouco complicado. E lá foi eu... 

Eliete: eu que  o diga. 

S: eu comecei esse trabalho eu tinha a quarta série. 

Eliete: e hoje? 

N: hoje ela se formou também. 

S: teóloga. 
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N: o legal do Guri é isso, porque todas as pessoas que começaram não tinham 
faculdade. 

Eliete: a S fez teologia, a B não fez... 

N: foi a única que optou em não estudar. É isso que eu sei fazer e não é a 
faculdade que irá mudar minha vida. Tem que querer do jeito que eu sou. 
Falava desse jeito até hoje. Mas a S tinha quarta –série, fez o ensino médio e 
depois para a faculdade. Primeiro eu fiz, depois ela falou que ia fazer. Mas 
falava eu tenho vontade, quando foi um dia saiu uma vaga para o pessoal 
fazer de graça teologia. Ta aqui, vai fazer inscrição, porque tem tudo a ver com 
você é a sua cara. Vai fazer e ela foi. Terminou o ano passado. 

Eliete: que legal... 

N: eu não, fiz e tive que pagar. 

Eliete: você fez pedagogia? 

N: fiz serviço social. 

Eliete: minha colega então... 

Neia: não me vejo em sala dando aula. Gosto de lidar com gente e ficar por 
trás nos bastidores. Na sala de aula não tenho paciência não.  

Eliete: e aí N, eu tava perguntando para ela, que quem participa dos conselhos 
é você, que vai nas reuniões dos conselhos participativos, que vai ... 

N: eu fui em algumas, hoje estou afastadas de quase todas. 

Eliete: Você faz o trabalho da gestão da entidade? 

Como foi conciliar tudo isso? 

N: não foi fácil não, tem dia que tenho vontade de sair correndo. Pessoa com 
marido, casa, filhos, trabalhava oito horas aqui e faculdade. Tinha dia que os 
cabelos ficavam de pé né? 

Foi muito difícil, mas muito gratificante. Consegui chegar no final e não fiquei 
em D.P em nenhuma matéria. Fui direto. Fiz o TCC e na época do TCC foi 
mais loucura ainda. Porque eu tinha a faculdade até o sábado.  

Eliete: Onde você fez serviço social? 

N: fiz na Uninove Santo amaro. 

E como na semana não dava nada, no sábado eu fingia que tinha aula e vamo 
para a faculdade. E fechava a faculdade.  
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Para poder escrever o tcc. E a gente tirou dez no TCC e  quando a professora  
eu fiquei extasiada. (risos) 

Eliete: que legal, que legal, que legal 

N: Vocês tem certeza que é isso mesmo? (risos)  

Eliete: Que ano você fez o Serviço Social? 

N: Terminei em  2011. no meio do ano de 2011.  

Eliete: e aí assim você sempre morou aqui? 

N: sim, eu morava na zona leste, e aí, mas quando assim, vim trabalhar em 
São Paulo eu morei aqui na zona sul. Ai eu fui, depois que eu casei, comecei a 
morar na zona leste. Para não pagar aluguel fui morar na casa do meu sogro. 
E aí quando saiu esses loteamentos na Avenida Natal, a avenida Natal era um 
matão né? E depois resolveram invadir... e aí meu primo continuava morando 
aqui e me avisou. Eu vim pra cá, vim pra cá em 90. eu vim morar para São 
Paulo em 1982 e morei de 82 até 85 aqui e fui embora para a Zona Leste, e  
em 90 voltei para cá de novo.  

Eliete: o seu filho participou do projeto Guri até que ano? 

N:ele fez as primeiras letras e fez crescer e entrou  EPT, porque a gente tinha 
três programas. Ainda fez um mês de EPT. E ele hoje é voluntário do Guri. 

Eliete: Que legal. Risos. O bichinho se multiplica não é isso? 

N:  quando adquire esse bichinho, não sai mais...eu dou tanto beijo no portão 
para ir embora e não vou... 

Eliete: Qual o seu sonho? 

N: ai meu Deus... Eu não tenho mais sonho pessoal, mais não...risos. meu 
sonho é só social. É uma casa para o Guri. É uma sede.  

S: as meninas costumam falar assim você pega  todo mundo separados e no 
final a fala vai ser a mesma.  

Eliete: que legal, legal mesmo... 

S: porque é muito duro você ter que pagar aluguel disso daqui e amanhã você 
não sabe se haverá alguém para bancar nesse projeto. O aluguel ta R$ 
1.600,00. É muito dinheiro para você juntar moeda.  
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Eliete: O que você percebe desse trabalho que vocês fazem aqui repercuti na 
comunidade? 

S: Nossa comunidade aqui é muito complicada, é muito derrotista. Eles não 
levantam bandeira para nada aqui. São acomodados e ficam cada um no seu 
cantinho esperando que alguma coisa aconteça e seja beneficiado. A gente vê 
muito desses levantes na zona Leste, na zona Norte, mas aqui nesse mundão 
da Zona Sul é muito carente e não tem projetos sociais. E no ano  passado que 
abriu uma ONG, que vem lá do fundão da zona sul. O colônia já vem de lá e 
veio abrir uma filial aqui. Então é uma região carente de projetos sociais, mas 
ninguém levanta uma bandeira pra ir atrás de projetos sociais. Então eles 
ficam acomodados esperando que aconteça e se você levantar a bandeira, eles 
vão junto. Mas eles não vão fazer o levante sozinhos. Eles são muito 
acomodados, e esperando as coisas acontecerem... 

Eu fico muito triste com essas coisas que acontecem assim, entendeu?  

Eliete: mas assim, deixa eu perguntar uma outra coisa, as crianças que 
participam do projeto ficam quanto tempo? 

S: Por dia? 

Eliete: Não quanto tempo? Anos? 

S: agora? Antigamente eles entravam com três e podiam ficar até...até...porque 
tinha a pré escola, vinha o crescer e o EPT – Educação para o Trabalho. Hoje 
no Guri, fica de seis até quinze anos.  

Eliete: e aí assim cursos técnicos aqui no bairro também não tem para esses 
adolescentes? 

S: Não. 

 Eliete: Porque vocês soltam justo na hora do perigo. 

S: tem algumas coisinhas muito pontuais. Descendo aqui na Vilela na Secov, 
mas são cursos rápidos de três a quatro meses. Mas são coisas que não muito 
do interesse deles...agora que veio secretariado nesse ano, que era de dois 
meses...Básico do Básico... vão se formar e vão para o mercado de trabalho. E 
tem outro, eles tem serigrafia, são coisas que não do interesse deles...são 
cursos rápidos, mas profissionalizantes, não tem nada na região... 

Nada, nem técnico, nem CEU,nem nada... os mais perto que tem aqui ou é lá 
no Frei Xavier em Veleiros, não sei se você conhece fica perto do largo do 
Socorro, ou o Santo Amaro. 

B: tem algumas coisas de informática, mas são cursos pagos. 

S: os da ETEC têm. Tem uma ETEC no Jardim Primavera e tem outra em 
Parelheiros. 
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É longe para gente tanto que meu filho quis fazer ETEC, ele conseguiu em 
Parelheiros, mas era de noite, fiquei com medo, porque lá é perigoso, e depois 
que ele conseguiu outra vez  foi lá na Roberto Marinho. Ele conseguiu naquela 
ETEC. Olha a distância, sair daqui para ir na Roberto Marinho.  

Eliete: Nossa senhora... 

S: mesmo as ETEC que tem aqui na Vila os cursos não são interessantes , 
sabe aquela história, coisa feita para pobre, qualquer coisa serve para pobre. 
Meu filho gostava de Design, ainda gosta... 

O único lugar que tinha era na Roberto Marinho.  

As eu vem na periferia, vem no CEU de interesse deles...alguns você tem em 
algum lugar, já que não tem nada. 

Ah não tem nada naquele lugar... 

Na época da gente, a gente pensava vamo fazer que um dia a gente vai 
precisar, mas o jovem de hoje não pensa mais isso. Faz o que é do interesse 
deles. 

Eliete: Eu fiz uma datilografia, eu odiei, mas fiz... 

S: a gente fazia, mas o jovem não faz, eles não vão ficar numa sala de aula em 
um curso que eles detestam, fazer o que eles não gostam. Tem que procurar 
uma coisa que é do interesse deles...que eles gostem, senão não faz... 

Eliete: legal gente, acho que perguntei tudo...quer falar alguma coisa N... 

N: acho que falei tudo. 

Eliete: Gente ó... 
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